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ícolhida em ioda parle, com entpusias-
mo, a campanha pela Constituinte

0 sr. João Neves da Fontoura está sendo alvo de grandes demonstrações de sympathia por parte dos seus conterrâneos e
recebendo telegrammas de felicitações e apoio de todos os pontos do Brasil

Deve o povo carioca recebei-o carinhosamente, cobrindo-o de flores, no dia do seu regresso ao Rio, porque o "leader'
gaúcho empunha a bandeira da soberania sempre defendida pelo espirito altivo da cidade
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0 MAIOR ARTISTA DO MUNDO FAZENDO D "FOOTING"
EM COMPANHIA DQ SR- MAG-DONALO

Su por acaso sc fizesse um plebiscito, no mundo inteiro, para so
conhecer o, maior heróe da actualidade, a escolha recairia certamente
na pessoa d. Charles Chaplin, Nestes tempos em' que o cinema exerce
unia dictadura mundial incontestável, Carlitos é, do facto, o artista

Os prefeitos riograndenses que-tomaram parte no banquete de segunda-feira ao sr. João Neves da Fontoura. Vê-se no primeiro plano, ao centro, o
sr. Flores da Cunha (Photographia tirada no dia 33 do corrente, no palácio do governo gaúcho)

Heróe não é sô o que verte
o sangue por uma bandeira e
uma Pátria. Não é só o que
faz prodígios de valor nos
campos de batalha. Nao é só
o que se desentranha em bra-
rura no prelio das armas.
Nãò c 6Ó o que morre comba-
Vendo ou vence 'lutando. Não'
é só. o peíéjaâor da guerra.

Tambem ha,os herdes civis.
Em- certos momentos da exis-'
tencia domestica dos povos,
quando os direitos periclilam
i* a liberdade pode ãesappare-
ver ao primeiro turbilhão, ha
cidadãos que vão pára atriiir
cheira e resistem; vão para a
tribuna e pregam; vão para
a praça publica e alertam,
cora o sexí verbo, a conscien-
cia da collectividade.

Esses cidadãos são heróes;
c ao seu heroísmo se affir-
mam a vitalidade de uma
raça, a soberania de um povo,
u prestigio de uma cultura,, a
energia de .uma civilização.

O sr. Neves da Fontoura
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acaba de ganlmr para o Bra-
sil uma grande victoria.

Não.se dirá que, para ga-
nhal-a, num momentoh exce-
póionàlmente serio, quando o
commoâismo e o temor esta-
vam facilitando a invasão,
não tivesse arrostado, com a
maior coragem, mil' ímprevis-
tos perigosos.

Arrostou. Não os temeu. A
victoria ¦ foi rápida, mas. não
foi fácil.

O povo carioca deve, â sua
chegada a esta capital, rece-
bel-ò carinhosamente, cobrin-
do ãe flores o campe-ádor in-
timoratol

Elle merece esse preito, cm
nome da Pátria, sensível ao
seu heroísmo civil.

HORAS DE INTENSA
EMOÇÃO

"PÜKTO ALEGRE, Ü5 (A.13.) —
O Rio' Grande vive horas da maia
intensa emoção. :Depois da reper-
cu.sâo causada pelos, discurs-sdo
sr. Flores ila Cunha, *iaul Pilla
<_ João Noves, as r.otic;a_ pro-
venientes do -K_ • sobre' o grand»?•interesse despertado pela. orien-
tação firme e decisiva do Sul ca-
laram . profundamente ra opinião
publica. Os jornaes commentam
-em aeus artigos, de ;_undo.'a nova
situação criada com a attitude
do Rio Grande o se mostram con-
flautes no patriotismo dos actuaes
dirigentes da Nação.
UM ARTIGO D'"A FEDERAÇÃO"

1'0RT0 ALEGRE, 25 (A. B.) —
"A Federação" publicou o se-

guinte artigo, sob 0'titulo "A Pa-
lavra do Rio Grande": ;

¦ "A- .eceuto": ehrrcvisto de ' Ca-
choeira, dc tanta repercussão

O caso CanellaBruneri
O episódio final do famoso caso na Corte de

. Cassação, em Roma

ROM." "ò (U P) — O episódio final do famoso caso Cánella-
Bruneri'será constituído pelos debates que a partir de amanha se rea-
l-»a*rão perante a Corte de Cassação. Esse tribunal devera decidir so-
t<n-. se serão mantidas as decisões adoptadas^pelas Cortes de Turim
- _ Floreia. .Segundo as apurações dessas Cortes inclusive a.Corte
cc Appellação de Florença, o "homem-mysterio.so de Colegno , como
i __ho.ido. ou o antigo hospede. n. 4...170 do Hospital de Alienados
«o Cllegno é Mario Bruneri, antigo typographo e conhecido ladiao c
"' 

Po/ires vezes as cortes italianas aceusaram o n. 44.170 de fraude
c todo u paiz, pódc dizer-se, está praticamente convencido de. que o
...ãividuo que se intitula professor Giulio Canella não c outro senao
Mario Bruneri, de antecedentes duvidosos. .'

/*s a familia Canella não aceita esse veredicto; dahi os debates
"'' "o 

objecto dc toda essa longa que.tão; o n. 44,170 acha-se presen-
'-¦-.¦¦-nte na prisão cumprindo a sentença que lhe foi imposta pejU Cor-
t' cie Appellação de Florença c novamente confirmada pela Corte de
Arpi--ilacao.de Turim. . . . . 

Uso a Cassação decida que tenha havido algum .erro tcofcmeo nos
Í-l_-*..cnto_. anteriores poderá ordenar um novo julgamento.

C-r.ella-Bruneri, cornquanto prisioneiro, continua a insistir era
'•«•• cu. é Giulio Canella, professor, philosopho c homem de cultu-
•**¦¦ A ii-_. Giuüa Canella tambem assegura que o 44.170 c seu mando,
^ v.rdade ella teve delle três filhos durante os quatro ou cinco an,
r-_ em que proseguiram as discussões. Seu pae, residente-no »rasu,
tiüibem cata convencido dc que o '14.170 ó Giulio. Assim, a maioria dos
«-tros represenUntes da familia Canella. r*."-_i»
, Hü algum tempo qu. o paiz se dividiu em dois campos, os 'Canei-
''•toi e Bruneristus, mas desde que foi conhecido o veredicto de Ho-
r7-'.-'' . *i transferencia do hoinem-mysterio'para a prisão, os parei-
Wuí da these oanellista diminuíram consideravelmente.
, (^_nde quantidade de coincidências e de detalhes curiosos, auxi-
,;'-:-'= a complicar o caso. Um numero approximadamente. igual de
Pt-.soa. "reconheceu" o 44.170 como Canella e Bruneri.-Importantes
P-ü-sonasf,.,»., tomaram parte no debate, inclusive o bispo de Verona
'«***» «-anelUsta. o o condo delia Torre, que tambem apoiou a theo-

, O .roóí._mu divertiu, exasp-erou c fatigou os italianos por cerca
'•/'•-'o annos. Resta a Corto do Cassação do Roma dizer a ultima
_!_'. r.i.

por todo o Paiz offerece-nos en-
sejo para, como orgãu autoriza-
d0 do Partido Republicano, fa-
-ermo. uma série de considera-
çces que o,momento impõe o. quectfcuramente, ' concorrerão paramüihor definir- «': p»*'st.'ãn do Rio
Grando d0 Sul. em face do mo-
mento racional,"Jornal de datas e defini-
das responsabilidades partida-
rias, tendo, em todos os tempos,
participado dás campanhas pela
pureza • do - regimen dei::ando nas
suas columnas as expressões lim-
pidas ¦ e -francas, desassombr.idas
e leaos, da sua orientação politi-
ca, "A Federação", ainda agora-
mantêm esta praxe, que sc fez
honrosa tradição, diffundindo,
o pensamento d0 seu partido, na
perfeita consciência de cumprir,
assim um irrecusável é inadiável
dever.

; "De algum tempo a esta par-
te,. o commentario sobre o retor-
no á ordem constitucional vem

provocando declarações e pole-
micas, a que temos assistido sem
dellas participar, com o razoa-
vel intuito de bem observar_ .as
correntes de . opinião, apreciai.^.
do, devidamente.' o modo' comoséh-
encaminham « as finalidades que
procuram."Através das nossas palavras
de maior autoridade —•' des emi-
nentes cidadãos dr. Borges de
Medeiros c general Flores da
Cunha, chefe do Partido Repu-
blicano e interventor federal no
Estado, ainda, em etlitoriaes dos-
tá folha, ficou perfeitamente es-
clarecido o critério com. que en-
caramos o magno assumpto."Tem se procurado, entretanto,
chegai* a conclusões que podem
perturbar o exame sereno c exa-
cto do estado de ' espirito rio-
grandense, ' prejudicando a visão
perfeita da situação predominan-
te, donde o reaffirmarmos, ca-
tegorieambnte. que nos mantemos
inflexis-elmento nos pontos de

~K^fc*>_i*»'_f-**.*-»*-^í-V *-*_-.

A solução do problema do café
S. PAULO, 25 — (Pelo telepho-

ne, para o DIÁRIO DE NOTI-
CIAS) —A impressão dominante
é de que o caso paulista se avizi.
nha da solução, capaz de attender
aos justos interesses em jogo,-
abrindo'uma nova-phase de traba-
lho que levará um forte impulso
á.'economia, nacional. A maioria
dos observadores» reconhece que a
aceitação do plano caféeiro, sub-
mettido pelo. sr. Silva' Gordo á
approvaçao do governo federal,
aceitação, que, desde hontem, ; se
tem por liquida c certa, assignala
o melhor indicio de que o hori-
zonte politico se aclarou, dissi-
pando a expessa nuvem quo, C3pa-
lhava a duvida em. que se acober-
tavárii os especuladores para a sa-
tisijação de conveniências perma-
nentes .pessoaes.

Certa e liquida não; completa e
definitiva. Tanto assim que, a
estas horas, viajando pelo noctur-
no de. luxo, estão.a caminho desta
capital os srs. José da Silva G.or-
do ei Marcos de Souza Dantas.
Vêm para a cerimonia da transmis-
são da secretaria das Finanças que,
oecupada interinamente pelo se-
nhor Souza Danta3, quando se ve-
rificou a ascensão do coronel Ma-
noel. Rebello ao: alto posto da in*
terventoria, agora passará a ser
exercida em caracter effectivo pelo
sr.. Silva Gordo.

Aliás, não será a única altera-
ção no. apparelho administrativo,
pois o sr. Antônio Alves de .Lima,•actual , presidente do Instituto
dó Café, assumirá a Secretaria da
Agricultura; preenchendo, Uc vez,
a vaga existente, desde a renuncia
do sr. Laudo de Camargo. Ora, c
visível, e ninguém o esconde, que
taes resultados, trazendo a cal-
ma necessária á boa marcha dos
negócios, não se lograriam obter,
lealmente, se .não tivessem sido
ouvidas as legitimas ponderações
da lavoura paulista, que assim em-
prestará á acçào official um con-
curso deveras opportuno o va-
lioso.

O sr. Marcos de Souza Dantas
irá para o Conselho Nacional do
Café, representando o governo da
União. Esse acto que, sem duvi-
da, mandarão publicar, despertou
aqui as melhores referencias, elo-
giando-se o saber o tirocinio do
joven banqueiro que firmou um
nome de solido prestigio nos cir-
culos especializados. Os meios of-
ficiaeí, apesar da reserva natural

l<_uo procuram conservar, r.ão po-

O'sr. Silva Gordo será,
hoje. empossado na se-
. cretaria das Finanças
A significação que se

attribuè a seme-
lhante facto

dem, comtudo, esconder os signaes
eloqüentes da profunda mudança
que se operou, encaminhando to-
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Sr. Silva Gordo

dos os esfoi-çps e congregando tu-
das energias para a obra commum
do soerguimento cconomico-finan-
ceiro do Brasil.

vista já anteriormente expostos,
balendo-nos pela volta, sem tar-
dança, ao regimen constitucional
7"Essa aspiração collectiva, ó'•çii&g;.. nunca poderia importar em"'àíjrfi-ríuYça_>"s*cle*-'quálqáèr. 

;,^rdê^v
para o nc-mc do preelnrp ^âSÍÍe!l*r"'
ro dr. Getulio Vargas, nem , piírá
o de qualquer dos seus illusti/cs
auxiliares,"Homem de honra e de lealda-
de, o chete do Governo Proviso-
rio é, r.o árduo posto <_ue com
tanto brilho oecupa, um reflexo
da opinião politica organizada
que saprou seu nome nas urnas
de 1" de março e que, mais tar-
de, empunhou, como exércitos ci-
vis, .as arma.. revolueionariafí,
conduzindo-o ao governo da Na-
ção."Ha, mi caeo, e tão somente,
uma questüo dc princípios e do
formação política a que nãe po-
demos nem desejamos -fu.-ir, vi3-
to como os seus fundamentos im-
portam na própria razão dc ser
da nossn existência partidária .

"Da observação circurnstancia-
da dos acontecimentos chegamos
demais á conclusão do-qüe a Na*
.ão procf.v-.ará o advento ^da's
novas insUtúiçõea num •ambien-
te dc inexcedive! interesse publi-
coe de perfeito equilíbrio-social,
reaffirmando as . preferencias da
maioria peio systema democrático,
acerescidp' das novas conquistas
do direito poiitico c . da moderna
organização social, espelhando 'a
fecunda alliança do passado com
as irinovações da actualidade."Por toda a Republica, as ma-
nifestações. do pensamento politi-
co, salvo excepções que consti-
tuem .evidente e flagrante mino-
ria, não opinam por fôrma diver-
sa. O ambiente nacional reflete o
desejo de cooperação de todas as
classes, sòbresaindo, entre ellas,
as nobres classes armadas, sem-
pre tão devotadas ao bem' com-
mum e á defesa, das aspirações
da ordem ciyil que são, afinal,
as aspirações do todo o paiz."A esse propósito, o Rio Gran-
do dp Sul offerece uni especta-
culo impressionante, na identi-

dade, sem brechas, da todos os
collaboradores da sua grandeza."Sã0 imponentes e suggestivcs
03 aspectos d_ nossa hora parti-
daria e social, ennobrecida. pela
uniformidade de. acção de que re-
sultou a-sua admirável, "frente
única"."O povo. os partidos, as for-
ças armadas, em situação de
quasi unanimidade solidarizam-se
em torno desta aspiração com-
mum, numa conjunção de vonta-
dei, vevdadeirameitp. excepcional
ila vida das democracias."A Federação", feliz, por tra-
duzir neste conceito um pensa-
mento commum, de todo o povo
rio-pirandensc, invoca » ^ereni-dado de . todos 0s brasileiros dc
boa-vontade, n0 sentido de for-
marem em torno do eminente che-

(Conclue na 3.- pagina.)

SITUAÇÃO POLÍTICA OE
SÃO PAULO

A casa civil do interven-
tor e a actividade do

sr. Marrey Junior
S.PAULO,25 (A.B.) — Foram

nomeados para fazerem parte
da casa civil do coronel Ma-
noel Rabello os srs. Mauricio
Rabello, filho do professor
Eduardo Rabello, e o capitão
Gontram Cruz.

S. PAULO, 25 (A.B.) — Com
referencia á noticia que corre
ha dias de ter sido feita a fu-
são do Partido Democrático
com a Legião Revolucionaria,
o sr. Marrey Junior declarou
que ha apenas uma unidade
de vistas quanto á escolha de
um nome para oecupar a in-
terventoria do Estado.

Quer o Partido Democrático,
quer a Legião, propugnam pela
indicação de um paulista civil
e com predicados reconheci-
dos, qualquer que seja a sua
fé politica.

S. PAULO, 25 (A.B.) — Con-
tinua o sr. Marrey Junior des-
envolvendo grande actividade
política, mas diz nada ter a
declarar á imprensa.,

O que sabe de politica é o
que lê nos jornaes, isto é, que
0*3 chefes da Revolução e o
governo, no Rio, se esforçam
por encontrar o nome de um
paulista civil, para oecupar a
interventoria deste Estado.

A nova linha postal da
Pãndin6rÍCan AirWdyS ™ais eminente dc sua' ^ocíí. Todos os povos, em todos os continentes,

bad-o avr/-.TTTTT & /-*» i \io conlleeem a sua ügura incomparavel e commovem-se com as criações
afcÊ^-Q^ 8enÍ°:° typ0h-~ «ue e*lt! faz •"« - táI* i* Pertence,
por este porto na "American\V°V «^'m dizer,jio^ patrimônio artístico da civilização moderna. AS
Clipper", o coronel Lindbergh "-"*-''"" ""** i^-*-- --*-••
asseverou que a nova linha
postal da Pan-American Air-
ways eqüivalia á ligação aérea
das americas do Norte e do
Sul em um dia de vôo, por so-
bre o mar.dos Caraibas.
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grandes personalidades politicas e os conduciores de povos e os chefes
da governo disputam a sua amizade e o prazer da sua companhia.
Briand- offereceu-lhe ha pouco um almoço. Na photographia acima re-
produzida, osr. "Mae-Donald, 

apesar de suas graves preoccüpaçoes po-»
liticas destes últimos tempos, apparece fazendo o "footing" era com-
panhia do genial artista, incontestaveimente a figura mais universal
destes nossos tempos'cinematographicos...

«W!__

Atravessando o Atlântico
HINKLER PARTIU, HONTEM, DE NATAL PARA
DAKAR, ONDE ESPERA CHEGAR A'S 10 HORAS

NATAL, 25 (A. B.) — A's 10 horas de hoje partiu
desta cidade, levantando vôo do campo da Aeropostale,
o aviador americano Hinkler, que pretende realizar, di-
rectamento. a travessia de Natal a Dakar. E' a primeira
vez <[ue tal empresa é tentada no Atlântico sul, nesse
sentido de leste para oeste. O aviador Hinkler pretende
alcançar Dakar amanha, ás lü horas do dia.

)
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"~

a um trecho de literatura,

0

H que anda nas anthologlas
luso-braslleiras e todos nós
lemos, nos tempos íanei-

ros de collegio. Narra elle a ul-
tlma corrida de touros em Salva-
terra e so enche de pathetico nofinal, quando a, nobr^a. acabru-
Jihada deante do pesar do ancl&o
pela morte do íilho, indigna-se
contra a selvagoria das touradas.

E o monarcha, compenetrado da
sabedoria da sua decisão, r—-*lve,
solemnemente, extinguir o diver-
ti mento cruel, poupando a Por-
tugal o desgosto de perder filhos
tão generosos e bravos, em troca
do prazer íutil de um espectaculo.

No Brasil, infelizmente, nfto ha,
nunca houve a preoecupação de
exaltar, de qualquer maneira, o
valor humano. Ha, por exemplo,
um grande homem especialista
nisso ou nàquillo. Em qualquer
paiz, isso seria gritado, espalhado,
glorlfiçado. Aqui, nâo; procura-se, logo, descobrir o defeito; at-
tríbue-se-lhe esta ou aquella In-
famia; arranja-se, emfim, um
motivo de commentario malévolo.

Em toda parte, os homens pu-blico? são vistos pelas suas quali-citidcs. Essas qualidades sâo o queInteressa á communhâo, que pódeutilizai-as em beneficio geral. Os
cicioitos são esquecidos, porque só
os malucos e cretinos podem an-
ch, :• á procura do "homo períe-
CL*..:.*".

E' ü que está acontecendo com
o :*'.*. Correia e Castro, que acaba
dc apresentar é, Commissão de
Correlçães uma defesa completa,
c.vxd, absoluta, esmagando, pul-ve visando, volatillzando as aceusa-
çõis que lhe fizeram.

Num paiz qualquer, esse homem
to:ia a estima unanime dos seus
concidadãos, como tem a estima
unanime dos homens de negocio,
clu ioda a praça que conhece as
suus qualidades e a sua acçào á
frente cio Banco do Brasil e onde
íi. sua defesa repercutiu com in-
teasidade.

ü" verdade que, como director
do Banco, deu ao estabelecimento
lucros formidáveis?

ii' verdade.
Mas. estamos no Brasil e è ne-

cessarlo o espectaculo do sr. The-
mistocles Cavalcanti, para divertir
os asslgnantes da temporada da
Republica Nova.

Falando serio: vamos
com essa tourada?

terlno de S. Paulo despreza a col-
laboração do anonymato.

Apontamos o exemplo aos de-
mais dirigentes do paiz. Cessemos
com a condescendência dispensa-
da ás delações.

Inicia o movimento de sanea-
mento — que e»se ó o verdadeiro
saneamento — a attitude que vl-
mos commentanrfo. ' Applauda-
mol-a. Sobretudo Imitemos o
exemplo, que fala bem alto.

# *
MORRO DE SANTO

ANTÔNIO
Governo Provisório afastou o
sr. Adolpho Bergamini, com
grande espectaculo, da inter-
ventoria carioca, devido a

uma serie de factos graves cuja
responsabilidade era attrlbulda ao
antigo deputado pelo Districto
Federal. E nomeou uma commis-
sâo de syndicancias para, balancear
a sua administração. Ao mesmo
tempo, íol tambem organizada ou-
tra commissão, da qual fazem
parte o ex-prefeito Sá Freire e o
capitão João Alberto, para veri-
ficar a verdade a respeito do^caso
do morro de Santo Antônio, cuja
venda ã Prefeitura deu margem a
um dos maiores escândalos da
época. Dlscutia-se, no caso, o se-
guinte problema: a quem per-tence o morro — ao Patrimônio
Municipal, é. União ou & Compa-
nhia Santa Fé?

A commissão de syndicancia,
embora tendo de examinar nume-
roBoe e, talvez, mais complicados
casos do que esse do morro, 11-
quldou em dias o Inquérito, redl-
g(u o reiatorio e o entregou a
quem de direito, emquanto que a
outra, ao que parece, até hoje não
moveu uma palha para esclarecer
o assumpto. Póde-ee, por isso.
considerar terminado o caso Ber-
gaminl, apenas com o reiatorio
das syndicancias, pondo de Iodo a
ruidosa questão do morro de Santo
Antônio?

O sr. José Américo de Almeida,
que deu o primeiro golpe, vae na-
turalmente dar o ultimo tambem,
reclamando os resultados do tra-
balho feito pela commissão, a bem
da verdade o dos Interesses âo
povo.

viveram um penoso período de In-
certezas atrozes quanto aos dias
futuros.

Afinal veiu a Revolução. Trlum-
pilaram as armas na luta contra
o poder fora da lei.

Tudo fazia crer que a paz des-
cesse sobre a nação. Mas, a ad-
aptoção do programma revolucio-
nario exigiu sacrlflos que já se
prolongam em demasia.

Cresceu, por Isso, o anhelo de
paz, o desejo de tranquillidade.
Restltuamol-a á nação que tem
direito ao trabalho.* **

ESTADOS ESPÚRIOS

Oi
s telegrammas Informam quea secca continua a tecer os
grandes episódios do triste
drama nordestino. As popu-lações famintas e sedentas Inva-

dem as povoações do "agreste",
impondo a divisão do pouco que
estas produziram e accumularam
e gerando as lutas e as desordena
que ainda mais aggravam a situa-
ção econômica dos Estados espúrios
da Federaç&o.

Os auxílios enviados pelo governo
federal para os necessitados são
ridículos comparados ao volume da
miséria que estende o seu manto
negro sobre aquellas paragens
adustas.

O indlíferentismo da Bepublica
Velha pelo nordeste repete-se
agora deante das difficuldade^ que
a boa vontade do sr. José Américo
encontra para attender aos gritos
de angustia que lha chegam aos
ouvidos.

E AS SUGGESTÕES ?

A

0

O CAMBIO E A CON-
FIANÇA

Accentuam-se 

oa signaes de¦melhoria da taxa cambial.
E' claro que Isso nfio póde
ser a resultante apenas da

ivctuacão de fatores materiaes. No
curso do uma semana, se tanto,
não seria possível admlttlr-ae a
existência dc elementos materiaes
capases de tonificar, assim de cho-
fre. o mercado do cambio.

Esse constitue o maior conden-
sador da confiança. O cambio é
uma especie de barometro que re-
flccte a vida material e moral da
nação. '

Náo se faz preciso ser-se lúcido' ou ter-se visão aguda, para com-
preender que os últimos aconteci-
mentos politicos estão exercendo
uma Influencia profundamente
benéfica no mercado cambial. A
próxima normalização do paiz re-
sume a causa maior, a causa mais
alta, a causa mais eloqüente, agjn-
do em favor do índice qúe exprl-
mè as condições de vitalidade do
paiz.

Avaliar-se-ét, assim, quão so-
lemnes eram as razões que anima-
vam o DIÁRIO DE NOTICIAS na
campanha incansavelmente movi-
mentada pró-Constltulnté. Na
existência de uma nação como de
um indivíduo, o credito, quer di-
sse(-, a confiança, constitue a chave
de todos os problemas, o maior re-
medlo para as diffieuldades emer=
gentes.

Infelizmente, houve relutância
quanto á compreensão de verda-
des tão simples. Mas, o bom sen-
so ainda despertou a tempo de
evitar ao paiz males Irreparáveis.
Constitucionalizemos 0 pslz. sem
demora.

O çàmhio está demonstrando ser
Isso o de que mais carecemos.

• •
CONTRA O ANONYMATO

Não 

podem passar sem um
commentario de natureza
todo especial, os termos do
communicado officia! feito

pelo sr. coronel Manoel Rabello.
interventor federal no Estado de
S. Paulo. A' sua posse, choveram
as cartas anonymas. ExjJressemo-
nos com mais propriedade. Houve
a enxurrada do anonymato. O Bra-
b11 tem soffrido Immensamente
com Isso.

Ha uma velha sentença popular
que diz: ama.se a traição, mas se
despreza o trahldor. Assim se d*
com o anonymato.

Náo é possível, porém, exigir in-
strumento tão informante em ele-
mento Informativo ou subsidio
preparatório de qualquer provi-dencia a sér tomada pelos gover-nos. Por leso merece registre arepulsa com que o Interventor la-,

PEQUEM NO TRA-
BALHO!
ministro da Viação. tendo
em conta a elaboração orça-
mentarla para 1932, officiou
ao seu collega da Fazenda,

advogando a supressão da taxa de
transporte cobrada pelas estradas
de ferro. Não nos Interessa no mo-
mento apreciar a these que sus-
tenta o sr. José Américo, pon»
derantío que se não comprehende
que um serviço Industrial se trans-
forme em agente arrecadador sem
que não soffra parallelamente o
prejuízo resultante da innovaçâo
que lhe lntroduzem, afastando-o
da verdadeira finalidade a que se
destina. Tambem hão examina-
remos, por emquanto, -o sueceda-
neo que s. ex, apresenta, .".con-
stante da addicional de 10 % que.
recahlndo em cheio sobre o lm-
posto de consumo, viria de alguma
fôrma, dada a extensão que ga-
nharia o tributo, augmentar as
aperturas em que o contribuinte
se debate ás voltas com o mais
elevado custo de vida que a sorte
nos reservou. Queremos, simples-
mente, aproveitando a oceasião, ad-
vertlr que a phase revolucionaria
caminha entre fanfarras para o
advento constitucional sem que os
homens que durante um anno e
fracção exerceram discreclonarla-
mente o poder cuidassem de atacar
de frento 0 momentoso problema
da reforma do apparelho fiscal.
O sr. Oswaldo Aranha, vinte e
quatro horas antes de recolher
em publico a suecessão do sr.
.Tose Maria Whitaker, obteve a as-
slgnatura presidencial para o de-
creto que manda constituir uma

, ccitnmJssâo de especialista» quecacabar Chame a si o encaminhamento de
taes assumptos para à solução
justa e intelligente que todo o
paiz deseja e reclama. Entretanto,
chegando ao casarão da rua do
Sacramento não se deu pressa em
executar a iniciativa que tivera
ao despedlr-se do palácio Monroe.
Ora, a proposta recente, focall-
zando um simples aspecto, põe em
evidencia, sobretudo, o graade
conjunto. Então, por que não se
cuida de trabalhar?...

* «
"SURSUM CORDA"!

em-se, por toda parte, a sen-
soçao reconfortante de que o
paiz se vae libertar da tortu-
ra de um doloroso pesadello.

Começa-se a respirar sem a op-
pressão que caracterizava o ambi-
ente nacional nos últimos mezes,
cada dia surgindo, accentuando-
se, espraiando-se, apprehen-
sões mais temerosas que as da
véspera. Cada coração de brasilei-
ro constringla-se na angustia da
incerteza, na previsão de aconteci-
mentos que nâo se sabia como ha-
viam de epllogarrse. Evidentemen-
te, a náo, por entre tremendos ar-
recifes promptos a despedaçal-a,
navegava sob inquletarttes varia»
ções da agulha magnética... Cegos
pelas brumas do horizonte, ator-
mentados, premidos por lnfluen»
cias de em torno, ansiosos elles
mesmos pelos perigos da travessia,
dlr-se-la que os timoneiros ha-
viam perdido o rumo — "na dire-
cção rectillnea que conduziria na-
vlos e tripulantes ao porto da fe-
lecidade..."

Mas. o bom senso do patriotis-
mos, a honestidade civica dos
grandes coilaboradores da avalan-
che revolucionaria, superpoz-se á
impetuosldade Ideológica, ao radi-
callsmo mal norteado, aos ardores
de uma Juventude mais propensa
á generosidade dos sonhos do qut
ás lições da realidade. E desanu-
via-se de súbito a rota, vencem-se
os escolhos, amaina-se o vendaval,
a guarnição, Inspirada no desígnio
alto e nobre do salvamento colle-
ctivo, agrupa-se ao redor da pon-
te de commando. Reallza-se o ml-
lagre dó patriotismo de todos — e
um pensamento, um anhelo unico,
diluindo dissídios, sopltando am-
ttlçÇes, congrega todos os corações
e todos os espíritos : a grandeza
do Brasil dentro e íóra das fron-
teiras.

Deus continua a ser brasileiro.

T

gora, que se volta a falar na
convocação da Constituinte,
convém lembrar que o ante-
projectò de reforma eleitoral

está publicado no "Diário Offl-
ciai" e aguarda as suggestões dos
interessados.

Antes do sr. Assis Brasil con-
clulr a sua obra, fez-se um ver-
dadelro escarcéo em torno da mo-
rosldade com que o ministro da
Agricultura estava se desl**\cum-
blndo da tarefa que lhe foi con-
fiada. S. ex. teve que vir ás
pressas da Argentina para atten-
der ao clamor geral que pedia a
immediata publicação do ante-
projectò.

Feito isso, porém, constata-se
que um silencio profundo sue-
cedeu á appárição do estatuto
eleitoral.

Será que estamos deante de
uma obra perfeita, para a qual
não haja sequer uma restricção?

Parece que nâo é propriamente.
O ante-projecto se resente de fa-
lhas. de erros, de contradições e
de incoherencias bem numerosas.
Em muitos dos seus pontos elle é
perfeitamente lnexequlvel.

Aliás, é justo salientar que não
se poderia fazer obra perfeita
dentro de tão exíguo tempo. E a
tal ponto foi a pressa dos legis-
ladores, que estes se esqueceram
de declarar a hora em que deverá
terminar a eleição!

E' possivel que as noticias
d'agora sobre a Constituinte, fa-
çam surgir, afinal, as suggestões.

« •

PAGUE A UNIÃO O QUE
DEVE

O momento internacional
A politica commercial do Itamaraty

Annuncia-se para hoje e âias próximos a conclusão âevários accordos commerciaes, na base âe nação mais favore-ciâa, entre o Brasil e paizes amigos. Essa politica, que o chefeâo governo annunciou na sua plataforma, quánâo canàiâatoâa_ Alliança Liberal, está senão seguiâa, âentro âe uma orien-tação criteriosa, com um typo unico âe trataâo, empregaâaa technica adoptada pela Liga âas Nações. Realmente, seriamais perfeito que, ao invés âe vários, um só tratado se con-cluisse, mas ainãa não chegamos a essa perfeição internado-nal e forçoso se torna recorrer á clasula preferencial, comomeio idôneo para facilitar as relações ão commrecio inter-
nacional, em accordos bilateraes.

Qual a utiliâade desses entenâimenfos? E' que, tenâo
quasi toãos os paizes, o regimen, que só agora vamos aâoptar,com o âecreto n. 20.380, de 8 de setembro ultimo, âe âuastarifas, uma geral e outra convencional, muitos de nossos
proâuctos estavam incluidos nos direitos da primeira pauta,a exemplo do que acontecia cóm a Finlândia e a Tchecoslo-vaquia, onãe elles passaram, agora, para a segunãa, em vir-tude dos accordos que se firmarão hoje e amanhã. Trata-se,
como se vê, de estabelecer as regras geraes de tratamento,
sem preferencias por essa ou aquella mercadoria. Porque os
actuaes accordos não são propriamente tarifários, mas nosasseguram que os nossos artigos não serão nunca prejudica-âos, na sua entrada nos paizes com os quaes fizemos esses
entendimentos, por similares de outras proceâencias, pois
gozamos do tratamento de nação mais favorecida.Des8'arte, estabelece-se uma larga protecção ao nosso
commercio internacional e assegura-se maior facilidaâe ao
seu desenvolvimento. Com um regimen tarifário velho e em-
perraão, nâo mais correspondendo com as necessidades do
nosso intercâmbio mercantil, o Brasil teve de modifical-o,
afim de melhor defenàer a sua situação commercial e estabe-
lecer uma rêáe âe accordos commerciaes, definindo situações
até agora mal expressas, com o que espera o governo encami-
nhar melhor as nossas exportações. Essa falta nos faziasoffrer muitos prejuízos, de tal sorte que, em vários paizesos produetos brasileiros entravam muito mais onerados âo queos âe iguaes produetores, parque não havia como estabelecer
uma condição mais adequada para os mesmos, âada a immo
biliâade de nossas pautas, que impediam a reciprociâaâe.
para o tratamento mais favorecido. Essa politica, cujo exito
se marca pelo grande numero de accordos feitos e por toãos
os que estão alnâa em negociação será um dos grandes
serviços que ao Brasil vem presianâo o Itamaraty.

Decretos assignados
O CONSELHO CONSULTIVO 1>01 dor e de ajudante da estação cli-

A

P
PAZ!

ouças vazes teria revestido o
monosyllabo que encima estas
linhas séjntido de mais elo-
quente necessidade para a

vida do Brasil.
Antes do movimento revolucio-

narJo, desassocegou a ambição
pessoal do sr. Washington Luis anação inteira. Todas as classes

ssume aspecto gradatívamente
mais impressionante a lndlf-
íerença do governo ante as
diffieuldades em que so en-

coutram os fornecedores das re-
partições. O DIÁRIO DE NOIT-
CIAS, a cujo conhecimento chega
a noticia daquellas diffieuldades,
que ameaçam de se transformar
em situações irremediáveis, volta
ainda uma vez a appellar para os
responsáveis pela direcção dofe ae-
gocios públicos.

Pretextos que se repetem, cada
qual o mais falho de lógica, são
adduzldos como justificativa úa
tardança do pagamento dos men-
cionados compromissos, toentre
elles, pelo seu alcance moral, se
impõe á referencia o que diz
respeito á necessidade de uma
syndicancia que apure a legltlml-
dade dos dividas em apreço.

Pois bem, todo o respectivo
processado, obedecendo a regimen
vexatório, lnqulsitorlal, já chegou
a seu termo, por fim. o Minis-
terlo da Viação solicitou a abér-
tura de um credito espertai no
valor de 12.830:6678300.

Mesmo assim, o assumpto, posto
que pedindo a adopçáo de medi-
das urgentes, permanece sem a
devida, solução. Quer dizer, oes-
sam todos os impedimentos mo-
raes allegados, ao passo que uma
só coisa subsiste: a teimosia, em
não querer o governo atténdèr a
compromissos que Jà passaram
por todos os meios de verificação,
Indifferente aos males que essa
attitude póde determinar.

Manterá o novo titular da 7a-
zenda essa orientação, que tanto
enfraquece o próprio credito do
Thesouro?

N&o o acreditamos, porque o
bom senso indica o caminho oon-
trario.

NO CATTETE
O chefe do Governo Provisório

recebeu, hontem. o ministro inte-
rino da Fazenda, o encarregado
do expediente do Ministério do
Trabalho, o presidente da CaiSa
Econômica do Districto Federai, o
secretario das Finanças do Rip
Grande do Sul e o general Mi-
guel Costa.

•mam^a^kt a aat

Prisão do banqueiro Fro-
menf Gureysse

PARIS, 25, (U. P.) — Causou
énOrme impressão a prisãodo banqueiro Proment Gureys-
se, ex-director do Banco Colo-
nial, cujo déficit monta a cer-
ca de 90 milhões de francos.

Querem a annullação das
eleições presidenciaes

no Peru
UMA, 25, (U. P.) — Os ra-dicaes que apoiaram a candi-

datwa do sr. Hays de la Tor-
re á presidência da Republica,
dirigiram ao governo revolu-oionario o pedido de annulla-
ção daquelle pleito e das elei-
ções parlamentares que se rea-
lizaram na, mesma época.

PIAUHY — EXTINCÇAO DB
CARGOS NO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO — NOMEAÇÕES E
EXONERAÇÕES NA AGRICUL.

TURA
O chefe do governo assignou,

hontem, os seguintes decretos:
Na pasta da Justiça

Nomeando membros do conse-
lho consultivo do Estado do Piau-
hy, o dr. Daniel Paz, major Leo-
poldino Antônio do Rego e srs.
Benedicto Francisco Ribeiro, An-
tonio Leoncio Burlamaqui Ferraz
e Juvencio Carvalho.
Na pasta da Educação c Saade

Publica
Extinguindo duas vacas de

sub-inspectores sanitários, da
Saúde Publica;

Promovendo a inspectores sani-
tarios os sub-inspectores drs.
Francisco Eugênio Coutinho e Ma-
rio Kroeff;

..^Tornando sem effeito, por tra-
tar-sa de cargo a extinguir-se, a
nomeação de Otto Fonseca, 8° oi-
ficial do Departamento Nacional
de Saúde Publica para administra-
dor do desinfectorfo.
Na pasta da Viação

Nomeando: José Martins de
Freitas Filho, interinamente, ohe-
fe do deposito da Rede de Viação
Cearense e Lydio Alvim Guimo«
rães para thesoureiro da agencia
do correio de Uruguayana, no Rio
.Grande do Sul.
Na pasta da Guerra

Nomeando, no quadro do servi-
ço de saúde da segunda classe da
reserva de primeira linha, segun-
dos tenentes medioos para servi-
rem na sexta região militar oo
drs. Hosannah de Oliveira e An-
tonio Augusto Saraiva.
Na pasta da Agricultora

Nomeando: veterinário de 2*
classe o de terceira do corpo de
veterinários da Industria Pastoril
dr. José Januorio Carneiro Filho;
David de Aquino, interinamente,
para veterinário de. terceira cias-
se; Augusto Pereira Leitão páraobservador de estação climátolo-
gica de 8* classe; Camerino de
Oliveira Costa, para observador de
estação thermo-pluviometric» e o
ex.professor do extineto Patrona-
to Agrieola Monção, Joeé Raltha-
zar da Silveira para professor docurso complementar dós patrona-tos agrícolas, annèxog, á Fazenda
Modelo de Criação de Santa Mo.
nica, no Eatado do Rio;

Effectivando nos cargos queexercem: o auxiliar agrônomo Aíy
Bruce Mariz Sarmento, do curso
complementar annexo á Fazenda
Modelo de Criação Santa Monica;
Brasilino Guimarães auxiliar <J»
2* classe do Serviço de Industria
Pastoril, em São Paulo; Cândida
Margarida de Carvalho, dactylo-
grapha da Directoria Geral da
Industria Pastoril;

Nomeando o mestre de officina
de ferreiro, licenciado, do Apren-
dizado Agrieola de Joazeiro, Oscar
de Miranda Pompeu, para cargoidêntico no Aprendizado do Bar-
reiraB, na Bahia;

Exonerando: Álvaro Rodrigues e
Ermelinda Rodrigues, de observa-

matologica de Campinas por ter
sido fechada a mesma estação*,
Renato Fhaelante Câmara Lima,
de escripturario da estação geral
de Experimentação de Barreiros,
cm Pernambuco; a pedido, Pedro
Nunes de Souza, de observador de
esta ção thermo-pluviometrlea;
Luiz Batistella, de mensageiro de
estação climatologica de 1* classe
e Azaraisa Martins Villela, de
veterinário de 8" classe e por
abandono de emprego, Coquelin
Leal Costa, de mestre de officina
de ferreiro, do Aprendizado Agri-
cola de Barreiras, na Bahia;

Declarando sem effeito, a no-
meação do servente licenciado do
Posto Experimental de Porto Ale-
gre, Odorico Coimbra para ser-
vente da delegacia do Serviço ds
Industria Pastoril, no Paraná.

UMÍ SOLiCITSÇiO DOS
ACADÊMICOS DE

DIREITO
A visita que hontem f i-

zeram ao palácio
do Cattete

Ao Palácio do Cattete {oi hon-
tem. á tarde, incorporada a Esco-
la de Direito dó Rio de Janeiro,
conduzindo os acadêmicos o es»
tartdarte respectivo.

Era intuito fazer entrega ao
chefe do governo do memorial ques. ex. lhes dissera que elaboras-
sem quando ali foram para solici-
tar um predio condigno paro
funecionamento, o reconhecimento
official e a effectividade do sr.
Belisario Penna no posto que vem
occupando de ministro da Educa-
ç8o e Saúde Publica.

Não sendo possivel a s. ex. re-
cebél>»06, por não haverem solicl-
tado audiência previamente e es»
tar em conférettcií, no momento,
foram os acadêmicos recebidos pe-
lo sr. Gregorio da Fonseca, se-
cretario da presidência, que acei-
tou o memorial para transmittil-o
ás mãos do sr. Getulio Vargas.

PROTEGENDO D OPERARIA-
DO ITALIANO

Instrucções do «r. Mus-
solini sobre as horas

de trabalho
ROMA, 25, (U. P.) — O sr

Benito Mussolini communicou
instrucções aos ministérios
par aque dor'avante em to-
âas as repartições publicasnflo sela consentido ao pessoal
operário qualquer trabalho
além do horário normal nos
dias uteis, prohlblndo em ab*
soluto o trabalho nos domin-
gos e dias feriados.

CAMBIAÉS
Uma, das primeiras provi-dencias adoptadas pelo minis-

tro interino da Fazenda, ao
que se affirma em virtude de
suggestão partida do próprioBanco do Brasil, consistiu era
extinguir a commissão incum-
bida de effectuar a distribui-
ção das cambiaés adquiridas
pelo nosso principal estabele-
cimento de credito, conforme
as necessidades legitimas..
Sempre achamos exdruxula a
existência dessa commissão.
Por isso, assiste-nos autorida
de para applaudir o acto quea supprimiu.

Qual a razão justificativa do
seu funecionamento? Positiva-
mente, não sabemos onde en*
xergal-a.

Sob a necessidade de segu-
rar o cambio e de defender as
taxas contra as incessantes
manobras da jogatina, o go
verno, depois de hesitar injus-
fcificavelmerite, por muito tem*
po e perdendo tempo, decretou
o controle do respectivo mer
sado pelo Banco do Brasil. Era
uma medida natural, lógica,
indispensável. Sò uma censura
se lhe pode irrogar: a da mo
.•osidade com que foi adoptada

Vejarse bem a differença
implícita nos vocábulos de qutnos utilizamos. Não falámos
acima em especulação cam*
bial, praticada no bom senti-
do. Alludimos á jogatina. Am-
bas differem uma da outra de
tal maneira que nunca se
identificam.

A especulação não reveste o
symptoma febril, subalterno,
da jogatina. Não constitue um
plano preconcebidamente as-
sentado para prejudicar os in
teresses do paiz, forçando a
alta, quando a taxa não pode
ser mantida, ou a deprimindo
sem nenhuma correlação com
a realidade da situação econo-
mico-financeira do paiz, pela
certeza de que o cambio sobe.
em proveito dos jogadores.

O controle do cambio quiz
remediar, corrigir, prevenir
esses abusos tão freqüentes
que assumiam as proporções
de um descalabro. Chegou-se
ao extremo de forçar a alta do
cambio sob a allegação da in-
fluencia de factos que nunca
existiram. Tudo isso com ar
de mysterio, com attitudes dc
surpresas que, no fundo, dissi
mularam a mais desabalada
ogatina.
Acreditamos que, pela expe

rlencia da politica ora prati*
cada, de alguns mezes a esta
data, o próprio governo deve
estar convencido da utilidade e
do patriotismo da medida. Os
resultados palpáveis ahi se
acham. Cessou aquelle ambi-
ente de pânico, que mais pa-
recla loucura impune, sob o
qual cada um assistia no mes
mo dia, de uma para outra
hora, as taxas subirem e des-
cerem, num vae e vem crimi-
noso.

Para assegurar a continul-
dade do regimen de seguran*
ça do paiz, não vemos por queconferir a uma commissão o
desempenho da tarefa da dis-
tribuição das cambiaés. Feliz-
mente isso terminou.

O Baneo do Brasil tem, pa-ra tal fim, o pessoal de uma
carteira especializada. Conta
com um vasto funcciõnalismo
treinado e apto, sob as vistas
de uma directoria que, pelo
menos em these, deve ter toda
a noção de sua enorme respon-
sabilidade no concerto á ma*
nutenção de um firme raciona-
mento das camblaes.

Cònvem, comtudo, que o
paiz esteja alerta, afim de quenão se verifiquem os abusos.
Ha uma velha sentença quosymboliza coni tamanha
confiança a pujança do des-
tino do Brasil, âo ponto de dl-
zer que o paiz recupera á nol-
te, quando dormem os homens,
os effeitos dos males que esses
lhe causam durante o dia. O
conceito se applica precisa
mente no tocante ao mercado
de cambio. Nesse dominio, o?
malefícios impostos áo Brasil
pelo impatriotismo ou pelasubalternidade dos interesses
pessoaes, escapa a qualquer
previsão ou calculo, de tal mo.
do profundosjelles são.

LORD KYLSANT NA PRISÃO
O ex-director da Royal
Mail está sujeito ao tra-

balho forçado
LONDRES, 25, (U. P.) —

Lord Kylsant, ex-director pre-sidente da Royal Mali, depois
da sua condeíjujãçflo, foi leva*
do á prisão e submettido à
formalidade imposta a todos
os presos, da impressão digital.
De accôrdo com o regulamen-
to penitenciário ficou elle su-
jeito ao trabalho forçado na
secção de fabricação de caixas
de papelão.

Apprehensão* de armas e
munições em Sevilha

Não foram dadas expli-
cações & imprensa

SEVILHA, 25, (U. P.) — A
policia aprehendeu grandequantidade de armas e muni-
ções em virtude de uma dili-gencia realizada hontem ánoite, sendo varejadas nume-

"~ —»-?•• **vv»( v.wHiu o. TtsiOTiuim aa ptubiuis, oevuu mirtuciu itj- uoao uwaS, yj iJtOulVO ClOSSâvados ao debate da convenção de dezembro. Tudo isso justifica a in- I medida nao ÍOi explicado àtensa esüectotiva com aue c« espera a sua reunião. 'imprensa.

R OLITIC

Partido Democrático do
Estado do Rio

A CONVENÇÃO ESTADUAL VAE DEBATER
ASSUMPTOS DA MAIOR IMPORTÂNCIA PARA

O MOMENTO POLÍTICO
Est» despertando grande interme eni todos ou municípios flumi-nênses a p<ô:iim* reunião, a 3 de dezembro, em Nictheroy, da conven-
•!- t d0 Partldó Democrático do Eetado do Bio de Janeiro.Embora sa trate de uma convenção ordinária, determinada por dis-

positivo doe estatutos, para o fim principal de renovação de parte dosmembros do directorio e exame de questões relativas á economia in.terna do partido, as circumstancias actuaes do Estado o do paiz vfioJiifluir poderosamente para quo, nos seus debates, sejam abordados
problema» de grande relevância, entre os quaes, certomente, o daconstituinte, pois já em maio ultimo, quando reunias a convençãoextraordinária, foi votada, por unanimidade, uma moção requerendo aconvocação do Congresso Garal do Partido Democrático Nacional paraíirmar a attitude de todas as alas democráticas estaduaes em face daurgência do retorno ao» quadros do regimen legal.

mi r(i qUe ° *"° Grande do Sul, pela totalidade das suas forças
políticas, acaba de apontar o mesmo rumo ao Governo Provisório, a
questão assume caracter definitivo e, naturalmente, os democráticosfluminenses reaffirmarão, de modo categórico, os seus pontoa de vista.Outros assumptos, como a reforma do partido, serão tambem le-

CONFERÊNCIA DE IN-
TERVENTOKES
Realiza-se neste momento, em

Cajazeiras, no alto sertão para-
hybano, uma conferência entre
os interventores, da Parahyba,
Rio Grande d0 Norte, Ceará o
Piauhy. Affirma-se que nessa re-
união oa srs. Antenor Navarro,
Hercolino Cascardo, Carreiro de
Mendonça e Landry Salles trata-
rão de varias questões políticas
relativas aos interesses do Nor-
deste.

Sobre o assumpto, a Agencia
Brasileira distribuiu o seguinte
despacho:

NATAL, 23 (A. B.) ¦— Seguiu
para Cajazeiras, acompanhado do
sr. Sandoval Cavalcanti,* o inter-
ventor Hercolino Cascardo.
MAIS UM ANNO

Entrevistado pelos nossos col-
legas da "A Batalha" sobre a
passagem do primeiro anniversa-
rio de sua administração no Mi *
nisterio da-Viação, o sr. JoBé
Américo dsse o seguinte:"— Eu ¦ nunca desejei exercer
as funeções de ministro, que a
revolução exigiu que eu aceitas-
se. Mas, neste momento, pediria
para continuar, durante mais u
anno, a dirigir o Ministério da
Viação, afim de poder consolida*
as reformas qu resolvi empre-
hender e de, agora quo o amblen-
te está preparado, levar a effeito
is realizações que julgo necessa-
rias...
DE VOLTA A S. PAULO

Embarcaram hontem, no "Cru-
zeiro do Sul" para São Paulo, o
general Miguel Costa e os srs.
Silva Gordo e Marcos de Souza
Dantas. Os dois banqueiros rea-
lizaram, durante sua permanen»
cia nesta capital, varias conferen-
cias com o chefe do Goyirno
Provisório, a respeito dos proble-
mas mais urgentes da adminis-
tração de São Paulo.
O FILHO PRÓDIGO

O capitão-João Alberto dirigiu á
Companhia dos Armazena Frigori-
ficos do Cáes do Porto uma carta
nedindo demissão do cargo que
oecupava na sua directoria. Volta,
assim, o ex-interventor em São
Paulo ao serviço activo do Exer-
cito, do qual se afastara desde a
revolução de 1924.
A OPINIÃO DO RIO

GRANDE
O grande acontecimento poli-

tioo do momento continú<> sendo o
iiscurso do sr. João Neves da
Fontoura, no banquete de Porto
Alegre. Commentando as pala-
vras do brilhante tribuno da Al-
Íiança Liberal. "A Federação", or-
gão do P. R. R., em artigo de
fundo, diz que "talvez em mo-
mento algum de sua vida o sr.
João Neves tenha sido interrreto
mais fiel das idéas c dos senti-
mentos de seus concidadãos. A
prova disso está no applauso ar-
donte com qus foi recebida sua
oração, ouvida attentamente parn
ser, depois, attentamente, medi*
tada. *'A Federação" aceresconts
que a festa do sr. João Neves
valeu por uma verdadeira consa-
gração. frisando que os assumptos
e alvitres constantes dc seu dis»
curso reflectem com perfeita fl-
delidacle as aspirações do povo
riograndense."
A SITUAÇÃO

MINEIRA
Continua-se a falar em accôrdo

ü ua celebração duma frente uni-
ca na politica mineira, Af firma-
se tambem que será feita uma re-
modelação no secretariado do go*
vàrrto de Minas, o quo 6 possivel,
dada a longa permanência do sr.
Gustavo Capanema nesta capital.
O CASO PAULISTA

Ainda não foi escolhido o novo
Interventor paulista. Aliás, já se
sabe que a escolha de um nome
para oecupar o palácio dos Campo»
Elyseos é sempre um problema
difficil. Falando hontem «os Jor-
niilistas cariocas, disse o general
Miguel Costa:"Cada qual poderá ter o seu
candidato. Esse, entretonto.^de-

EM S. PAULO, 0 SR. RAUL
FERNANDES

B. PAULO, 25 (AM.) — O
sr. Ravil Fernandes, ex-depu-
tado pelo Estado do Rio, che-
gado hontem pelo Cruzeiro do
Sul, em declarações feitas á
imprensa, disse ter deixado a
vida politica, oecupando-se,
agora, tão somente de seu es-
criptorio de advocacia, o queo traz todos os mezes a São
Paulo.

Inquirido sobre o que pen-sava da política de S. Paulo
e informado que era esperada
a indicação de um nome pau-lista e civil, para a lnterven-
toria do Estado, o sr. Raul Fer-
nandes respondeu:

— Mas... Depois de uma
experiência como a do sr. Lau.do de eamargo, haverá algum
civil que se preste a assumir
esse cargo? Eu acho que nâo.
Naturalmente irá ou continua-
rá com um homem de es-
pada...

A
verá ser paulista, civi; ener»'honesto, culto, sem ligações bm?'ticas e integrado no espirito »»"volucionario."

Como se vê, o bravo chefo ¦•
volucionario não é nada e*iwnk';~
SINCERIDADE agente.

IO major Leopoldo Nex*y da Fo; -I 3eca concedeu hontem aoa nossos
collegas do "O Globo", Uma •
teressante entrevista sobre o lno"mento brasileiro, da qual desta-
camos . os seguintes trechos, onde
ha muita sinceridade c justeza d'conceitos:

"Por indole, sou pouco dado
a manifestações pela imprensa
porquanto não tenho a pretensão
de ser orientador da opinião
alheia. No emtanto, se deseja o"Globo" a juinh;; irnpvesaüo bi:*,.
cera, eu falarei como un; v*.*lho rc*volucionario que seinpfu teve cou"
fiança na victork. Sacrifiquei a,
melhor década dc minha mocidade
na luta contra a tyrannia, o porisso tenho o direito <i« falar. Nào
importa que uma victoria iucil te.
nha feito pullular myriades da"Zaglobas", de salvadores carica.
tos e do Robespicrres dc aotaina,
cujo fito unico Ism sido o -n-am**
borcamento das posir-ejet e daa in..
fluencias politica. Alcançado o
objectivo principal, com a victoria
os revolucionários siiicuros deve'
riam ter tido um" unico ideal —
servir o paiz dentro da competen**
cia profissional."

"Pela mentalidade de «fta
gente, qualquer indivíduo, comei*.
te porquo foi um vuleutc- com.
mandante de pelotão uu du con*-
panhia, numa revolução onde nâ**
so feriram grandeu batalhas —
devo forçosamente str um eeu.
nomista ou arguto sociólogo. !*;¦
preciso que haja mais hunestida.
de profissional, que o ferreiro não
se queira arvorar em rulojoeiro de
alta precisão. Os militares prin-
cipalmente, devemos primar yot
isso, porquanto os fracasso;, que
porventura sc derem collocaráo o
Exercito em situação vexatória,

Quem sc dc ao trabalho de ro.
lembrar as qualidades dacjuella
officialidade brilhante que illus.
trou a nossa administrs';*io e a
nossa politica na infância da pri*
meir Republica, verá que todo.
elles estavam preparados par.*, ;i.<
pugnas da vida civil. Era. do ver
entrarem na liça de viseira ergui.
da, enfrentando com vantagem -rc
lhos e refinados tribunos, a.itoir,-
brando e empolgando a multidão,
com a formidável bagagem seien.
tifica que traziam da Praia Y**r-
melha sob a orientação de Der.-
iamin Constant."
FRENTE ÚNICA EM

S. PAULO
S. PAULO, 25 (A. li.) — As :*u

ticias sobre a. politica paulista
vchiculada, nestes ultimoa dias, sao
de certo modo contrudictori:,*., che.
gando-su a affirmar em algumas
rodas que estava se cogitando de
uma frente única em S. Paulo.

Entrevistado sobre ess« ponto
pelo "Correio da Tarde", o co.
ronel JVJendouça Lima declarou tes.
tualmente:"Procurado por elementos da
destaquo do Partido Democrático,
para estudar as possibilidades da
constituição de uma frente única
em S. Paulo c cessação das lutas
para que o Estado pudesse tra«
balhar em socego, não me recusei
e nem tinha o direito de me Te*.
cusar, a examinar uma questão
quo me cra apresentada com in-
tuitos tSo elevados t** que lantes
benefícios podiam trazer para São
Paulo.

Forui», assim, iniciadas aa nego*
ciaçõeo mantidas sempre e:v. ter-
reno elevado das idéas e som te
cogitar da exclusão dc ninguçw,
visto como que se pretendia era a
organização da frente única.

Essas negociações estão apenas
em inicio, competindo á commissão
directora da Legião dizer a ultima
palavra sobre a possibilidade ou
a conveniência dessa união em ef-
tabelecer, por parto da Legião, as
condições em que ella será acei-
tavel.

Os membros da Legião que to-
maram parto nas demarches reali-
zadas, tiveram em mente apenm
demonstrar sua boa vontde part
ií. realização du uma pai que aó
póde ser útil ao Estado, tião ten-
do recebido para isso nenhuma de.
legação da commissão directora a
quo submetterão, dentro dc ooo-
cos dias, os resultados daquellas
demarohes, pois só essa condição
tem autoridade para decidir as-
sumptos de tal importância.

0 rei Garol não quer reco-
nhaoer o casamento de seu

Irmão Nicoia
BUKAREST, 25, (U. P.) —

Após haver consultado o con-selho de mlnUtroe, o rei Caroldecidiu nfto reconhecer o ca*samento morganatlco de seulrmáo Nicoia, que acaba de serdestituído de todos os cargos
públicos.

0 PRÓXIMO ENCONTRO
DE PRIMO CARNERA

MILÃO, 25, <U. P.- _ O ma-nager de Primo Carnera tele-graphou á commissão italianade box suggerindo um matchpara janeiro entre aquelle pu-glljsta e George Godfrey, pu-gilista negro norte-americano.A commissão está estudandoa proposta.

0 CAPITÃO JOIO ALBERTO
E A SUA NOVA ESPHERA

DE ACTIVIDADE
O ex-interventor paulis-
ta desistiu de prestar
seus serviços á Compa-

nhia Frigoríficos do
Cáes do Porto

Logo ao dei::ar a itttervento-
ria federal em S. Paulo, o ca-
pitão João Alberto, ao mesmo
tempo que era convidado para
official de gabinete do minis-
tro da Guerra, recebííi tam-
bem convite para prestar aeus
serviços, como director, á Com-
panhia Frigoríficos do Cáes do
Porto, de propriedade da Sao
Paulo-Rio Grande.

Passaram os tempos e o che-
fe revolucionário, oecupado
com diversos negócios de Es-
tado, não havia, ainda, deci-
dido a qual das duas es-
pheras de activldr.de viria a se
entregar.

Agora, porém, já au sabe que
o capitão João Alberto resol-
veu preferir o convite que lhe
fizera o general Leite de Cas-
tro, além do mais porque, exa-
minando os negócios da em-
presa acima referida, verificou
acharem-se os mesmo-j sub-
judice, não lhe sorrindo, por-*
tanto, qualquer collaboração a
S. Paulo-Rio Grande, náo ao
Frigorifico Normandia. como
hontem fôra noticiado, cujos
dirigentes tiveram, por cara
conhecimento da attitude as-
sumida, no caso, por esse nu-
litar.
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data da constitucionalização
Uma declaração do sr. Antunes Maciel
contraria á promessa do sr. Oswaldo

Aranha
q sr. Antunes Maciel, pon-

fl0.^e em contacto com a im-
•oi-eflsa. dizem os vespertinos,
declarou que a assembléa con-
stituinte não poderá, segundo
a Opinião dos chefes gaúchos,
j-eunir-se antes de janeiro de
1933. Daqui a treze para qua-
t0rze mezes, portanto, salvo
àecisãú em contrario ou me-
llior opinião interpretado ia;;.
Ha que observar que a revela-
ção. e não queremos adjectl-
vai-a. por emquanto, não foi
recolhida no borborinlio da
chegada. Transcorreu uma
noite aproveitada para o som-
Yü reparador, entre o contacto
cio apparelho da "Condor"
COm as águas da bahia de
Guanabara e o encontro asso-
cegado em que o jornalista
ouviu o visitante sobre as im-
pressões que lhe deixou o
ambiente politico de Porto
Alegre. Muito de propósito,
frisamos o tempo que se con-
sumiu no repouso tonificante,
isto porque o secretario das
Finanças do Estado cio Rio
Grande do Sul, permittindo
que se vislumbrasse a impor-
tancia que lhe cerca a presen-
i.a nesta capital, não escondeu,
antes discretamente accen-

. tiiou. tlue. .saindo da mesa do
banquete do Giande-Hotel,
apus os discursos que até ago-
ra se propagam na sympathia
cia, esperanças que despertam,
não teve senão alguns poucos
minutos para trocar de traje
c apanhar o hydro que o con-
cluziu para o local da missão
que lhe confiaram, somente jvuuio na hospedagem que des j
truta refazer-se do cansaço de
mais de- vinte e quatro horas
passadas em claro, depois de
um turbilhão de intensas e
vibrantes emoções. Ora, afãs-
uida a hypothese de um golpe
cie azar a que a fadiga prote-
jesse, fica de pé, aguardando
¦! esclarecimento que a derru-
be, parece, a possibilidade de
atravessarmos um anno intei-
to sem que logremos, final-
mente, attingir o ancoradouro
seguro do regimen legal. For-
ça é reconhecer que, ao mo
mento presente, quando se
convoca o paiz com a idéa ge-
neresa dc um prelio nas ur-
nas, a espera se torna, sobre-
modo, fatigante e prolongada.
,;á o sr. João Neves, erguendo
,i brado que mobiliza todas as
consciências; realçou, cortan-¦4.0 o passo a um argumento
.ulverso, a circumstancia do-.jcier discricionário ainda pos-
süir um exercicio para agir à
vontade, buscando a realiza-
tão do programma que o deve
orientai'..

Era, todavia, uma pondera-
ção que, embora respeitável,
lião se sobrepunha a um cara-
eteristico visivelmente pes-

£>oal, susceptível de tolerar,sem desdouro, nem diminui-
çao, consequentemente, o re-
paro que a modificasse e cor-rigisse. ;Pois bem; é o que oc-corre, porque a restricção ap-
parece, de súbito, emoldurada
na autoridade do voto unani-
me que prevaleceu soberano o
dominador no concilio dos le-
aders. Por que semelhante
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Sr. Antunes Maciel
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; 0 suecesso dos novos
«planos da

LOTERIA FEDERAL
UK JARDINEIRO

A CAPITALISTA
ii bilhete ri. 13.566, da Lote-
tia Federal, premiado com
lilfl contos no sorteio dc
-abbado ultimo, foi pago ao
Sr. Antônio Gentil, nego-
ciante e residente á rua
Pompilio Albuquerque 79,
Unoantado, que recebeu por'
conta de seu empregado,

jardineiro Sr. Agostinho
Ferreira.

Nesta semana foram pa-
gos mais os seguinte:

29.740 — 50 contos, na
Hahiaf ao Sr. Faez Asscman,
t-hefe da firma F. Asseman
& C. á rua Conselheiro
Dantas 30. *

3.'J77 — 5 contos, em Fio-
lianopòlis, ao Sr. Donato
Domingues, residente á rua
Antônio Carlos 10, munici-
pio de S. José.

11.312 -— 20 contos, em
Victoria, E. do Espirito San-
to, meio ao Sr. Jocel Mili-
tão, empregado da Casa
Cearense, na Villa Rubim, e
meio ao pescador Wlademir.
Itcgis, residente em Caça-
rec.-i: ambos no municipio da
capital.

PARA SABBADO, 28
MAIS UM SORTEIO

DO NOVO PLANO

100 CONTOS
(INTEGRAES)

Distribue 6.409 prêmios no
lutai dc 216 contos

«ilhote inteiro  10$000
fracção  1?000
1'rcçoB annunciados petaa

casas dc loterias.

demora? Afinal de contas a
lei que se elaborar para o em
bate eleitoral não perderá o
cunho profundamente transi-
torio, uma vez que a organiza-
cão de amanhã, realizada pe-ios vérdadeáros mandatários
da vontade nacional, forçosa-
mente, não a aceitará senão
á custa de sensiveis modifica-
ções que a apanharão do
processo em si aos frutos que
lhe cumpra offerecer, satisfa-
zendo as *condições de garan-
tia e respeito aos direitos de
cidadania. Quem evoca a lei,
evoca, simultaneamente, o cor-
po de eleitores. Contrastando,
e collocamos em evide n c i a
apenas para o debate amplo
que a matéria exige e reclama,
não é plausivel admittir a con-
cepção exdruxula de uma ca-
mara legislativa, armada com
a capacidade excepcional da
funeção orgânica e, cçmcomi-
tantemente, presa á trama ri-
dicula de embaraços exóticos
e aviltantes. Logo, a directris
que resulta da conferência de
Cachoeira, ratificada pelos ap-
plausos dQ paiz inteiro, .não é,
nem pode ser, favorável á de-
longa que se insinua, esboçan-
do uma duvida que, molesta,
certamente, não prevalecerá:— a duvida de que estejamos
longe da normalidade que ne-
cessitamos, quer para que tra-
balhemos, quer para que nos
respeitem. E não exaggeramos,
porque o sr. Oswaldo Aranha,
quando os pampas conserva-
vam a quietação que acabam
de abandonar e S. Paulo, Mi-
nis Geraes, Rio de Janeiro,
Bahia, Pernambuco e Ceara,
por exemplo, batalhavam peio
ideal commum, formulou, se a
memória não nos atraiçôa, a
promessa do segundo anniver-
sario do movimento revolucio-
nario, no próximo 24 de outu-
bro, celebrar-se na.plenitude
da vigência constitucional.'

OSR. ANTUNES MACIEL ES-
TEVE NO PALÁCIO 00

CATTETE
Uma demorada confe-
rencia com o chefe do
Governo Provisório e o

ministro da Justiça
O movimento que ganhou forças

em prol da constitucionalização do
paiz marcou, hontem, a primeira
conferência demorada no palácio
do Cattete. E o foi verdadeira,
mente, atravessando uma boa par-
te dá tarde. A principio, desdo.
brou-se entre os srs. Getulio Var-
gas o Antunes Maciel; posterior,
mente, attraiu o sr. Oswaldo
Aranha, sem que ao fim so for-
masso qualquer nota official para
a divulgação pela imprensa.

O secretario das Finanças do Es.
tado do Rio Grande do Sul, vindo
a esta . capitai, exclusivamente
para a missão politica que lhe foi
confiada após a recente conferen.
cia de Cachoeira, teve oceasião
para relatar pormenorizadamente
as ultimas alterações que aceusou
o scenario politico sulista, incen-
tivando, sobremodo, a campanha
que ha muito se desenvolve a ia-
vor da reintegração do paiz no
systema legal. Expoz ao cheio do
governo provisório e novamente o
repetiu ao ministro da Justiça, of-

IH fchfimkBrasileira
Esplanada do Senado

Serviços de medicina e cirurgia gerai, partos e gyoe-
cologia, olhos, ouvidos, nariz e garganta, pelle e sypnliis.
vias urinarias, proctoJogia, apparelhos e massagens clinica
ae crianças, raios X, dlathermia, alta freqüência, üJtraT
violeta c laboratório de analyses clinicas.

Quartos de 1» e 2" classes e enfermarias geraes paia
agentes. Attende diaiiamente a gfande numero de ne-
Çeasitadoa. Medico permanente. Ambulatórios abertos das
8 âs 12 horas. Acceita qualquer donativo que lhe auxilie

j^ebra caridosa. .

1 cite eis* sirio i gravata...
O dr. Barros Junior, Io de-

legado auxiliar, andou pessoal-
mente inspeccionando, domin-
go ultimo, as praias de banho,
ora sob severa vigilância po-
licial. Esteve em Santa Luzia,
no- Flamengo, foi até a Úrca
e, por fim, percorreu Copaca-
bana inteira. E' escusado ac-
crescrestar que numerosas pri-
soes foram effectuadas e, a
seguir, relaxadas mediante o
pagamento, por parte de cada
uma das victimas, da multa
recentemente instituida como
punição correctiva para todos
os irífractores ao código dos
bons costumes — seja um bo-
lifia mais atrevido ou um pa-
cato banhista menos vestido,
é a mesma coisa. No Flamen-
go foi detido até o empregado
do club de regatas porque, no
exercicio das suas funeções de
barqueird"— obrigado constun-
temente a entrar e a sair da
agua —.estava em camisa de
meia bastante decotada. O dr.
Barros Junior parou, observou
com mais attenção a escassez
de vestuário que
mostra a solida musculatura
do homem, .consultou depois
um moço escanifrado que o
acompanhava, discutiram am-
bos, baixinho, e uma resolução
afinal foi tomada. Prisão e
multa, já se vê. Em toda parte
o banho de sol é completa-
mente indispensável do banho
de mar. E ninguém toma ba-
nho de sol, é claro, em calça
comprida, collarinho e grava-ta. O traje de praia, portan-to, é sempre o mais summa-
rio possivel, para não falar,
ainda, daquellas praias de
Holianda, a que se referiu Ra-
malho Ortigão, onde as se-
reias não usavam sequer a ío-
lha de parreira que escondia
a pudicicia da mãe Eva, abso-
lutamente defendidas da curió-
sidade dos tritões esquentadi-
ços por enormes cartazes, col-
locados em sitios bem visíveis,
nos quaes se lia que as auto-
ridades "pediam aos cavalhei-
ros para não binocullzarem
as damas dentro d'agua". Na-
turalmente, insensato seria
quem se lerftbrasse de suggerir
á policia a conveniência de
permittir nas praias cariocas—• com 37u á sombra, imagi-
nam — o banho em pello, acl-
optado sem aborrecimentos
naquelle paiz de clima frio e
habitado por uma raça menos
materialista e zhuito ínais res-
peitadora das advertências das
autoridades. A própria tanga,
de uso corrente para homens
nas praias européas, não seria
talvez aconselhável aqui, so-
bretudo >ppr. causa do espiritode exaggéro que nos faz de-
turpar tudo e fatalmente le-
varia alguns desabusados a
reduzil-a a proporções quasiabstractas. Todavia, entre a
tanga e o calção pelas canel-
las, com camisa de gola cer-
rada, existe um meio termo
tolerável, representado pelo"maillot" americano, de corte
liberal e propicio aos largos
movimentos musculares. E a
policia está, justamente, com
uma questão pessoal com os
fabricantes de "maillots". Náo
conheço o dr. Barros Junior.
Sei por amigos, entretanto,
que é um moço intelligente n
culto, em .nada adstricto a
essa moralzinha de sacristia,
que cheira a incenso e a debi-
Iidade mental. Prefiro,* assim,
attribuir a influencias estra-
nhas o rigor do policiamentodas praias. Aliás, é crença ge-ral que as autoridades eccle-
siasticas é que inspiram essa
ridícula moralização dos ba-
íihos de mar. Diz-se, mesmo,
que d. Sebastião Leme, já teve,
nesse sentidp, entendimento
directo com o sr. Baptista Lu-
zardo e que todas as manhãs

Ricardo PINTO
se posta por traz das venezia-
nas do seu palácio a vigiar â
passagem alegre dos banhistas.
Se porventura algum roupão
feminino inadvertidamente se
abre e apparece um pedaço
substancial de coxa, toda a
corte cardinalicia se agita,
monsenhores gravebundos são
chamadas ás pressas, clérigos
diligentes precipitam-se pelas
escadas, transmittindo e rece-
bendo ordens, e o telephone,
dahi a pouco, toca para a de-
legacia do 6" districto com im-
paciência. Agitação, então, no
districto, cujo commissario,
atrapalhado, acaba mandando
acordar em casa. o delegado
Luiz Franco. E tudo isso por
um pedaço de perna... A mu-
ral, como tudo, é relativa.

O pae Adão, se visse um ho-
mem actual — collarinho de
ponta virada, sapatos de ver-
niz, casaco cintado, etc. — se-
guramente se espantaria e
talvez dissesse, a confiar os
pellos virgens: "Esse sujeito

deixava" á ' não'tem vergonha de se cobrir
assim..." De resto, a moral
não só' é relativa, como tam-
bem contingente das próprias
circumstancias. Nenhuma mu-
lher teria coragem de levantar
as saias na rua para axhibir
as pernas. Mesmo porque, se
o fizesse, haveria escândalo.
Na praia, entretanto, não sen-
te constrangimento algum em
mostral-às inteiramente. E
ninguém se escandaliza. A po-
licia, pois, estabelecendo o
comprimento dos calções, de
maneira alguma contribue pa-ra o decoro das praias. Esse
decoro subsiste — com calções
curtos ou longos. E' certo que,agindo assim, contentará os
preceptores espirituaes da no-
va republica. Em compensa-
ção, porém, perderá lamenta-
velmente o seu tempo. E des-
contentará a todo mundo...

COMMISSÁO OE
CORREIÇÃO

O sr. Simões Filho
defende-se

A Commissão de Correição
deixou de reunir-se hontem.
ESCLARECIMENTOS DO SR. SI-

MÕES FILHO
O sr. Simões Filho, director dc"A Tarde", da Bahia, dirisriu-nus

a sesuinte carta:"Solicito-vos o favor da •publi-
caefo da presente contestação que
offereço á falsidade constante da
lista. hoje. publicada, nela Com-
missão de Correição, de pásranien-
tos feitos polo Thesouro de São
Paulo, entre os quaes figura "A
Tarde", jornal de minha proprie-
dade, como' tendo recebido"8.0001.

Esta quantia teria sido naga
aquelle jornal por publicações ré-
ferentes á candidatura* Julio Pres-
tes á presidência da Republica.

E* falso.' ¦
O que é verdade é nuo "A "Eav-

de" apresentara couta daquella
importância ao governo de São
Paulo, pela publicação da mensa-
cem dirigida ao Congresso Paulis-
ta em 1929. pelo presidente Pres-
tes. ;mas essa conta não, lho foi
paga, nunca a recebeu, nem essa
nem outra importância qualquer,
por mínima que fosse. As publi-
cações' que.o meu jornal foz nò
curso da campanha em prol da cha-
pa Prestes-Vital Soares, á qual
dei o -mais. completo apoio parti'-
dario; não custaram um real, a
qualquer erário publico, seja da
São Paulo, da União ou de qual-
quer Estado, inclusive a Bahia.

Aliás, quanto ao Thesouro bahia-
.'o, já está isso definitivamente
apurado pelas varias commissões
de syndicancias que*, durante cer-
ca_ de um anno, esgravataram n
minha vida, procedendo a toda es-
pecie de pesquisas, buscas, exames
e iuquirições. quer na escripta
commercial de "A Tarde", quer na
do Thesouro daquelle Estado.

"A Tarde" é uma das empresa»
jornalísticas- mais prosperas do
Brasil, porque, notoriamente, é um
dos jornaes do maior tiragem e pu-
blicidade do paiz.

Asrradecendo-vos a diyulnração
desta necessária contestação, sub-
screvo-me vosso collega e admi-
rador. (a.) _ Simões Filho."
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HA ÜMA CASA FELIZ QUE TUDO MOVE:
TRAVESSA DO OUVIDOR NUMERO NOVE.

O novo preço da gazolina
Um memorial das Companhias de pe-troleo aos srs. Chefe do Governo Pro-
visorio e Prefeito do Districto Federal

Eva no Tribunal do Jury

PAPEIS PINTADOS
TAPEÇARIAS

O maior, sortimento e
os menores preços

tlil CARIOCA
19, R. DA CARIOCA, 19

Phone 2-8237

ferecendo, parallelamcnte, as se-
guranças do solidariedade para que
se leve a bom termo a execução
do programma revolucionário. Por
ultimo, aproveitando a circumstan.
cia do titular da Justiça estar
respondendo pelo expediente da
pasta da Fazenda, abordou diver.
sos assumptos em que so conju-
gam os interesses estaduaes e fe-
deraes, procurando uma solução
que os resolva com a equidade n
justiça que attendam aos direitos
e conveniências do ordem colle-
ctiva.

Foi apresentado ao chefe do
Governo Provisório, pelas com-
panhias de petróleo desta ca-
pitai, uma exposição minucio-
sa, em torno da impossibilida-
ae da venda da gazolina a
1Ç100 por litro, onde as empre-
sas deixaram largamente de-
monstrada a impossibilidade
de continuarem a distribuir
a essência por tal preço.

Já em 14 de abril p. p. as re-
feridas companhias accederam
a um appello do Ministério do
Trabalho, reduzindo S200 no
preço do litro, que então era
vendido a 1$300. Esta reduc-
ção foi conseguida pelo Mi-
nisterio do Trabalho nas sè-
guintes bases, por litro:
Suspensão do Imposto

Municipal para a con-
struegão e conservação
das estradas de roda-
gem  $048

Suspensão do Imposto Fe-
deral para a construc-
ção e conservação das' estradas de rodagem.. S059

Reducção de bonificação
aos garagistas  $025

Concessão feita pelas
companhias de petro-
leo  $068

$200
O. próprio governo reconhe-

cendo a impossibilidade de ser
feita a reducção de $200 por
litro, entrou num accôrdo com
as companhias e para que ellas
pudessem manter o actual
preço, foi necessário sacrificar
as rendas do paiz, reduzindo
os impostos federaes e muni-
cipaes. Nesta data, o governo
fixou o preço de emergência,
de 1$100 por .4 mezes, publi-
cando o decreto n. 19.874.

Findos os 4 mezes a 14 de
agosto, o Ministério da Viação
e a Prefeitura do Districto Fe-
deral, voltaram a cobrar os
impostos rodoviários de $059
por kilo e $048 por litro, res-
pectivamente, bem como, as
garages voltaram a perceber
a sua bonificação primitiva,sem que o preço da gazolina
fosse alterado, continuando a
figurar na tabeliã da Inspe-
ctoria de Abastecimento, com
a reducção de $200, ou melhor,
pelo preço de 1$100 por litro.

Surgida esta irregularidade,
as empresas petrolíferas sof-
frerão enormes prejuizos, dada
a elevada consumação do li-
quido na capital da Republi-
ca, que é calculada em mais
de 5.000.000 de litros mensaes,
soffrendo as companhias por
conseguinte a respeitável per-da de 1.315:000$000 por mez.
Para esses formidáveis pre jui-zos, concorrem tambem outros

LOTERIA DO ESTADO DE PERNAMBUCO
 AMANHA 

20 CONTOS

factores importantes, como o
augmento da quota ouro sobre
os direitos de importação e a
queda da taxa cambial, que
naquella época era de pouco
mais de 13$000 e ágorásübiü
assustadoramente a 16$100.

No memorial apresentado
ao governo, as companhias de
gazolina deixaram evidenciada
a differença de direitos nesse
periodo, a qual subiu a $038
por litro, provando assim,
mais uma Y^i Que a gazolina
vendida nas bombas installa-
das na nossa capital a 1$100
por litro e aos revendedores
por menor preço -ainda, lhes
custa mais de 1$350 pela mes-
ma quantidade de essência.

Nessas condições é justo e
necessário que os srs. chefe do
Governo Provisório e Prefeito
do Districto Federá! auxiliem
com medidas tendentes a mi-
norar a situação das compa-
lihias de. gazolina, afim de
que ellas não continuem a sof-
frer taes prejuizos, como vêm
soffrendo.

O auxilio do governo é ne-
cessario para evitar qüe, de
um momento para outro,, os
importadores de petróleo se
vejam impossibilitados de con-
tinuar a fornecer a essência
para o consumo em nossa ca-
pitai, porque os prejuizos que
estão tendo os importadores
são de natureza insupporta-
vei.* ,' ; . ; ;

As companhias de patroleo
querem qüe o augmento do
preço do litro de gazolina ve-
nha paulatinamente, afim de
que não sejam criadas maiores
difficuldades aos consumi-
dores.

Este augmento será proviso-
rio, até que .melhore a nossa
situação cambial, e; por con-
seguinte, haja uma natural
baixa nos preços desse pro-
dueto.

Por ÜÇOO o bilhete inteiro .
de loterias

Em todas as casas

AVIAÇÃO MUNDIAL
NOVO RECORD FEMININO

EM DISTANCIA EM LI-
NHA RECTA

PARIS, 25 (U.P.) — A Fede-
ração Internacional Aeronau-
tica proclamou a sra. RuthNl-
chols detentora do "reoord"
feminino, de . distancia. em 11-
nha recta, com 3.1C2 kllome-
tros. Assim as mulheres norte-
americanas possuem seis dos
sete "records" femininos reco-
nhecidos pela Federação.

Momsen & Harris
agentes de privilégios,

estabelecidos á praça Mauá n, 7,
1S°, nesta cidade, encarrcgam.se
do contractàr' a venda e promo-
ver o emprego de "Aperfeiçoamen-
tos em motores de combustão ih-
terna", privilegiados pela patente
de invenção n. .11.-178, de proprie-dada da l___ox Motors, estabeleci-
da em Detroit, Estado de Michi-
san, Estados Unidos da America.

Acolhida em toda parte,
com enthusiasmo, a cam-

panha pela Constituinte
(Conclusão da li" pagina)

fo do Governo Provisório uma ai-
liança inquebrantavel contra to-
d0 o espirito de desordem e de
aventura, para a reconsituição
immediata dos. postulados que
entendeni com os legítimos im-
perativos da Republica e as con-
dições dc prosperidado da Pátria
Brasileira",
O QUE PUBLICAM OS JORNAES

- DE PORTO ALEGRE
PORTO. ALEGRE. 25. (A. B.l —

Os jornaes desta capital publicam
longos, despachos telegraphicus
enviados pela Agencia Brasileira,
destacando a repercussão que teve
no Rio o banquete offerecido ao
sr. João líeves da Fontoura, assim
como a impressão causada pcios
discursos pronunciados pelo gran-
de republicano e pelos srs. Raul
Pilla -a Flores. da Cunha, outros
dois grandes vultos do momento
nacional. .

IMPRESSÃO DO AMBIENTE
.PORTO ALEGRE, 25 (A. B.) —

As palavras dos, "leaders" gaúchos
nestes últimos dias foram como
qúe o gesto premindo o botão ele-
ctrico que fez explodir em todo o
Rio Grande o anseio pela Consti-
tuinte, que é, hoje, abertamente
exigida por todos os gaúchos.
UM INQUÉRITO DE "O ESTADO

DE S. PAULO"
PORTO ALEGRE. 25 (A. B.. —

Chegou a esta cidado o jornalista
paulista Julio Mesquita Filho, que
tevo desvanecedor acolhimento nos
meios politicos desta capital.

O sr. Julio Mesquita realizará
aqui uma "enquête" entre os po-
Iiticos do Rio Grande, a respeito
das principaes questões que agi-
tam o Estado o o paiz.

SOLIDARIEDADE DO CONGRES-
SO DE VAREGISTAS

PORTO ALEGRE. 25 (A. B.) —
O primeiro Congresso de Varegis-
tas Riograndenses. aqui reunido,
enviou um telegramma á Associa-
ção Commercial.de Bello Horizon-
te, protestando-lhe solidariedade
no movimento em favor da volta
do Brasil ao regimen constitucio-
nal.

ANIMAÇÃO GERAL
PORTO ALEGRE, 25 (A. B.) —

Reina grande c geral animação
nó ambiento politico, em conse-
ijúehcia dós Últimos acontecimen-
tos. em especial do banquete of-
ferecido ao ar. Jpão Neves da Fon-
toura, onde oa anseios da alma
gaúcha pela volta do paiz ao re-
gimen constitucional tiveram lar-
ga e franca repercussão.
DEMONSTRAÇÕES DE SYMPA-

THIA AO SR. JOAO NEVES
PORTO ALEGRE, 25"(A. B.) ~

O 3r. João Neves da Fontoura tem
sido alvo do grandes demonstra-
ções de sympathia por parto dos
seus patrícios, em virtude da at-
titude que tomou no seu discurso
ante-hontem realizado.

De todos os pontos do Brasil.
igualmente, têm chegado telegram-
mas sem conta felicitando u
apoiando o antigo "leader" da Ai
liança Liberal, destacando-se prin
cipalmente os cumprimentos envia-
dos de São Paulo.

A ATTITUDE DA. IMPRENSA
BAHIANA

S. SALVADOR, 25 (A. B.) —
Toda a imprensa se oecupa longa-
mente da attitude do Rio Grande
do Sul em favor da volta do paiz
ao regimen constitucional.

Publica, a propósito, extenso
serviço • telegraphico* pormenori-
zando o promissor e empolgante
movimento que agita o povo gaú-
cho numa das demonstrações do
mais viva emoção civica. "O Im-
parcial", tratando do palpitante
assumpto, quo prende hoje toda
a nação, em vibrante editorial,
mostra' que o Rio Grande, que en-
cabeçou o movimento outubrista
sciente das* responsabilidades que
assumiu perante a nação, veiu
a campo para promovei a consti-
tucionalizaçãp do paiz.

Resalta que a arrojada e pátrio-
tica iniciativa encontra calorosos
applausos c o decisivo apoio de
toda 'a 

população do Brasil, ansio-
so pela volta do.paiz ao regimen
constitucional.

Passageiros da E.F.M

Literalmente cheia a sala
de sessões durante os de-
bates de hontem, em que
duas advogadas defendiam
um réo aceusado de crime

de morte
A victoria das dras. Na-
thercia Silveira e Maria
Xavier da Silveira, ab-
solvendo o réo por 6 vo-

tos contra 1
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As advogadas Nathercia Sil-
veira e Maria Xavier tia
Silveira, na tribuna, du-

rante os debates tle
hontem

A-victoria integral c completa
do feminismo, no Brasil, é questão
de pouco tempo. Dia a dia. a mu-
lher vae fazendo novas conquis-
tas em todos os ramos da activi-
dade, numa demonstração patente
do quanto é capaz o chamado sexo
fraco.

Ató bem pouco tempo, a pro-
fissão de advogado constituía

Seguiram hontem, para S. Pau-
Io, pelo Io trem nocturno, os se-
nhores: S. Reis, Abilio Soares,
A. da Silva Pereira, Leonardo C.
Vieira e Moacyr Rodrigues da
Silva.

Pelo 2o nocturno, os srs.: te-
nento Germano Guinze, dr. Vaz de
Oliveira, dr. Alfredo Egydio, dou-
tor Álvaro do Brito, José Nime,
Theodoro Jesse Rubem Miranda,
Henrique Martins, N. Crychik, O.
Strasula, Lourvial Almeida, Os-
waldo Rocha, dr. Sebastião Giglio,
dr. Frederico Noiva, Mauricio Cal-
let, Frontelmo Severo.

Pelo "Cruzeiro do Sul", os se-
nhores: dr. Alvares Braga, Fran-
co de Souza, Pedro Nolasco, dou-
tor Ribas Marinho» Nobro de Cam-
pos, dr, Oswaldo Rizzo, Joaquim
Ramos e senhora, Paulo Trusar-
di, Josó P. Andrade, Alberto J.
Byington, Pacheco do Carvalho,
engenheiro Stanley Staerk, J. Cos-
ta Ribeiro.

— Pelo "Cruzeiro, do Sul" se-
guiram paraS. Paulo os srs.dou-
tor Silva Gordo o dr. Marcos dc
Souza Dantas.

— Para S. Paulo seguiu, tam-
bom pelo "Cruzeiro do Sul", o gc-
neral Miguel Costa. Ao embarque
de s. s. compareceram grande nu-
mero do amigos o representantes
da imprensa.

A próxima expedição scien-
tifica nas montanhas de

Hartz, na Saxonia
Sábios allemães e ingle
zes pretendem transfor-
mar um bode num man-

cebo de excepcional
belleza

LONDRES, 25 (U.P.) — Um
grupo de scientistas allemães e
inglezes prepara-se para reali-
zar brevemente importantes
experiências de magia negra
no cume quebrado e mais alto
das montanhas de Hartz, na
Saxonia.

Esses sábios esperam o pe-
riodo da lua nova no mez de
janeiro do anno proximo para
fazer as provas projectadas.
Elles celebrarão, á altura de
3.700 metros, de noite e sob
uma tempestade de neve uma
imponente cerimonia de accor-
do com o ritual descripto em
um manuscripto que se con-
serva no Laboratório Nacional
de Pesquisas Psychicas de Lon-
dras, mediante o qual um bode
transforma-se em um mance-
bo de excepcional belleza.

Os scientistas seguirão estrl-
ctamente as instrucções conti-
das no "Livro Negro" allemão,
mas não esperam que se pro-
duza o milagre da transfor-
mação. O seu objeteivo é exa-
minar os ritos da nigroman-
cia e demonstrar de uma ma-
neira definitiva os perigos da
feitiçaria aos que ainda crêm
em seu poder.

uasi que um privilegio do ho-
iam. Quando uma mulhçr so ba-
harelava em direito, fazia-o mais

>or um divertimento ou prazerntelléctual, que propriamente para;irar proventos dessa situação,
pleiteando junto aos tribunaes de
justiça.

Actualmente, com os novos ru-
mos que a modernidade vom im-••rimindo á sociedade, a mulher
tem sido obrigada a se movi-
mentar em todos os sectores da
vala humana. O Jury, fatalmente,
não poderia escapar a essa ayaii-
cada feminina. E, já ha algum
tempo, estrearam como defenso-
ras, no Tribunal. Popular, as dras.
Maria Coelho e Mirthes de Cam-
pos, que. convém acceiituar, foram
recebidas com uma certa hostili-
dade por parte dos advogados mi-
litantes de então.

Com persistência e tenacidade,,
a mulher conseguiu afastar, u.
pouco o pouco, essu atmosphera do
antipathia que lhe votavam os ho-
mons atrazados daquella época.
E, hoje, já não causa espanto a,
ninguém a presença- do uma re-
presentante do bello sexo nas tri-
bunas judiciarias.

Depois de Maria Coelho o Mir-
thes dc Campos, vieram Orminda
Bastos, Maria Alexandrina Fer-
reira Chaves, Nathercia da Sil-
veira, Lilian Silva, que, de quando
em quando, amenisavam, com a
doçura de sua voz e o encanto de
suas physionomias, os debates ari-
dos travados no campo doutrinário
o scientifico.

Hontem, mais uma representante
do sexo fraco fez a sua estréa
no Tribunal do Jury. Foi a dra.
Maria Xavier da Silveira, que teva
como' guiadora dos seus primeiros
passos, nas lides forenses, a dra.
Nathercia da Cunha Silveira, riomo
por demais conhecido como advo-
gada o jornalista.

Sendo um facto inédito, no Tri-
bunal Popular, o compareciwcnto
de duas causidicas, juntas, na tri-
buna de defesa, grando foi a mui-
tidão que sc dirigiu ao Palácio da
Justiça, para assistir ao dasenro-
lar do julgamento do réo cha-
mado ás narras da justiça. Jil
dentre essa multidão era : otavel
o numero de senhoras e senhori-
tas da nossa melhor sociedade.

Os trabalhos foram presididos
pelo juiz dr. Nelson Hungria,
tendo funecionado como promotor
publico o dr. João da Silveira
Serpa.

Pela segunda vez, foi julgado
Chrispim do Nascimento, aceusado
do crime de homicídio.

Os debates transcorreram cora
grande elevação, sendo acompa-
nhàdos pêlo publico' .com vivo ln-
teresse,

No final, os. jurados pronuncia-
ram-se favoravelmente á these
sustentada pelas defensoras, <-ib-
solvendo o réo por seis votos con-
tra um.

MAIS UMA IMPORTANTE
SORTE GRANDE FOI

HONTEM VENDIDA NO"AO MUNDO LOTERICO"
RUA DO OUVIDOR 139
Coube ao n. 17.119, sorteado

com 100:030^000, remettido para
o Sr. João do Mattos Carvalho,
residente em Formiga (E. de Mi-
nas) c approximação du n. 1*7.118
foi remettido ao Sr. Antônio Hygi.
no da Silva, residente em Areado
(E. de Minas). — Hoje, Paulista,
GlhSOOÇOOO por 15$, fracçôes 1$500
o Federal B0:O00Ç00O por 16?, fru-
cções l$'j mais 100:000$000 por
25?, fracçôes 2$500. Sabbado, além
dos 200-.0O0ÇOOO Paulista, corre
Federal 100:000?000 por 10$, fra-
cções 1?. Natal — São Paulo,
1.000 contos á venda.

Dr. Duarte Nunes
VL\S URINARIAS j

Gonorrhéa o auaa complicações, i
— Uemorrhoides e hydroccle
nem operação e sem dôr. —- Raa j
S. Pedro, 66. — Das 8 ás 18 hs. j

E» UM FACTO PROVA-
DO E CONSTATADO:—
DO QUE O POVO PRE-
CISA E* DE DINHEIRO!
Loterias, ha muitas;., mas

A LOTERIA DE SANTA
CATHARINA

- é a mais amiga do Povo!
E', todas as quartas-feiras,
um manancial de dinheiro.
No sorteio de hontem, mais

GEM CONTOS DE RÉIS
foram vendidos no Rio,

no bilhete n.

17119
SALVE SANTA
CATHARINA!

Como vao soar bem este
nome ao portador - da sorte

grande!
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CORRESPONDENTE
Precisa-se de um correspondente-dactylò-

grapho com muita pratica e conhecendo bem
a lingua portuguesa. Cartas nesta redacção
aB. B.
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COMMENTARIO
ESPERANÇA

Acaba de deixar a direcção do
ensino de S. Paulo o professor
Lourenco Filho.

Quando a revolução promet-
teu novos c mais bellos tempos
para o Brasil, a nomeação desse
director de ensino foi a mais ad-
miravel inspiração de um go-
verno que se iniciava e a maior
esperança de todos que se inte-
ressavam pela educação, como
factor fundamental na forma-
ção da humanidade.

Conhecendo perfeitamente o
assumpto, com uma cultura que
o honra e uma capacidade de
trabalho já provada, o professor
Lourenjo Filho ficou sendo, no
primeiro periodo do actual go-
verno, a expressão mais segura
de mim realidade educacional
que a própria iievolução, para-
doxalmente, fizera fracassar,
interrompendo a obra formida-
vel de Fernando d- Azevedo e o
considerável esforço traduzido
pela reforma capichaba.

Em pleno chãos, o professor
Lourenco Filho trabalhava. Uma
justa coherencia de acção. Um'programma 

a -xecutar. Uma at-
tenção permanente em cada de-
uúii.e. Uma obstinação de enca-

; uhar tudo pelos seus devidos
; amos, até o fim. Um fim gran-^

> como esse a que os_ edu-f
! .dores dedicaram sua vida e

i« só é mais bello por ser
or que a própria vida.

Jm dia, desgraçadamente, o
upricho dos que intervém mes-
..j nas c' as de que não en-

.:dem poz deante de L --enço
. iiho ur <?rave problema a de-
cidir: a regulamentação do de-
creto sobre o ensino religioso,
qae todas as religiões combatem,
excepto o catholicismo, a unica
r_ue delle se deseja aproveitar.

Nunca Lourenco Filho esteve,
e talvez unca mais em toda a
Svia vida "enha a estar, dentro
dc um momento tão augusto
j a deli oe rar sobre o seu pro-
prio destino.

Não sei qual é a sua religião.
Mas sei que o seu espirito se
impregnou das verdades huma-
mus, que são as actuaes verda-
des da educação. Por isso mes-
mo, ainda quando tivesse com-
it omissos com o catholicismo,
para honra igual do educador e
do catholico, não devia transigir
numa coisa em que os educadores
sú podem pensar de uma unica
maneira: neutralidade escolar.

Esta mesma pessoa que lhe
está dizendo estas coisas, disse-
as, então, no momento em que
o sentiu entre as duas contin-
ftencias de vacillar ou de resis-
;ir. Sabendo que no Brasil só
existia, á frente da educação,
um unico homem, naquelle mo-
mento, e que esse homem era,
precisamente, Lourenco
esta mesma pessoa preferiu a
hypothese de ver o Brasil intei-
ramente desprovido de chefes de
educação a ver um verdadeiro
chefe suecumbir sob circumstan-
cias oceasionaes. Antes o he-
roismo de perder tudo, para re-
começar mais adeante, com to-
das as forças aproveitadas, que
transigir para salvar metade,
sabendo que essa porção que se
salva teve de ficar mutilada
para conseguir salvação.

O professor Lourenco Filho
podia ter tomado a attitude he-
roica de renunciar. De não com-
prometter sna responsabilidade
de educador admirado no Brasil
inteiro, e em que o Brasil, que
vê e sabe, acreditou e confiou.

Não foi possivel. Por que? O
professor Lourenco Filho saberá
que deixou consternados todos os
seus amigos: os amigos do seu
espirito, os amigos do seu des-
tino, os únicos amigos que são
amigos ató o fim. Saberá que,
pela força ainda de serem seus
amigos, elles assistiram a essa
queda sem nenhuma palavramais, para não augmentarem a
sua angustia. Porque foi dema-
siado grande a culpa de Lou-
renço Filho: não viu que, quaes-i
quer que fossem os raciocinios
com que justificasse a sua vacü
lação — não viu que estava
sendo desleal, mais que paracom os seus amigos, para com
as crianças, para com a infan-
cia, que não têm defesa senão a
defesa que lhe possam dar os
educadores? Não comprehendeu
que estava ali, não para ser o
director de ensino, apenas, mas
para dirigir um momento davida brasileira, reconduzindo-a árealidade do mundo e da vida?

Máo grado o definitivo des-acerto, o professor Lourenco Fi-lho continuou a desenvolver sua
actividade com interesse e fer-vor. Poder-se-ia, porém, crer na
efficiencia da obra que perderasua razão de ser essencial: o
sentido vivo da vida?

Talvez elle mesmo o tivesse
comprehendido. De qualquermodo, sua renuncia agora faz
pensar com saudade na renun
cia que não pediu no momento
exacto, antes de vacillar, antes
de transigir. E deixa uma gran-de esperança. Deixa a eaperan-
ça da livre reflexão sobre a ex-
pertencia do erro. O sentimento
da acção adequada. E a compre-
hensão das attitudes novas, das
attitudes emancipadas de jugosede conveniências, — porque,não tendo a salvar agora a op-j
portunidade de uma obra, mas'
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0 espirito universitário nos Estados Unidos

As universidades americanas
têm procurado favorecer, pro-
gressivamehte, as attracções ca-
pazes de alliciar o numero de
estudantes das respectivas lota-
ções. Como não puderam ser
exigentes quanto á qualidade
dos candidatos, e precisam, por
motivos econômicos, para amor-
tizar os seus immensos gastos,
povoar os seus edificios, mostra-
ram-se indulgentes na concessão
dos diplomas e desdobraram os
seus programmas infinitamente,
afim de contentar a todos, in-
clusive o quo deseja aprender a
desmontar um niagneto, seguin-
do cursos dc chimica industrial
e historia daa bellas artes. Todo
mundo pôde aer estudante, se-
gundo a sua fantasia.

Emqüanto a França, por
exemplo, com uma população
pouco maior de quarenta milhões
de habitantes, não possue mais
de cento e setenta e seis mil
estudantes, dos quaes quinze mil
são estrangeiros, nos Estados
Unidos ha um milhão de estu-
dantes por cento e vinte milhões
de habitantes. Esta cifra é im

Conclusão - Motivos intellectuaes e
econômicos - Outros aspectos

A. MARQUES HENRIQUES
(Especial para a "P agina de Educação")

pressionante, porám se reduz á
sua verdadeira proporção, se se
considera que o nivel dos estu-
dos corresponde ao da instruc-
ção secundaria franceza. Natu-
ralmente que me refiro somente
á grande massa estudantina, e
não á classe escolhida, que, nos
admiráveis laboratórios postos á
sua disposição, por doações in-
?essantes, sf rf*»dw?a « notaveiâ
trabalhos.

Em todos os campos da acti-
vidade intellectual, as universi-
dades americanas possuem

ricano, os dois de valor médio,
existe uma differença de gráo.em primeiro logar, a prepara-
ção estíólár não é a meuma, e,
depois, a quantidade de trabalho
executado não é equivalente. A
tendência utilitarista contribuiu
muito para diminuir o valor da
acquisição de conhecimen tos
realmente sçientificos.

Estas verdades são reconheci-
das por todos os directores das
universidades americanas, e, pórisso mesmo, elles tendem a rô-

„ ™ ®x" a&ir» tornando mais difficew ascellentes professores. Em Co- condições de admissão e elevan-lumbia. existe uma revistando o nivel dos estudos. Nào «efundada pelo professor Henry; deve ignorar, todavia, que o nrò-Alfred Todd, unicamente dedi- j blema não é apenas de <udem

Exposição de trabalhos
manuaes '

S. PAULO, 25 (A. B.) —
Continua aberta, no Instituto
Pedagógico, a exposição de tra-
balhos manuaes das escolas pu-blicas estaduaes.

cada ás línguas e literaturas
!eve estar, presentemente, em

seu XXVI volume. As edições
scientificas são innumeraveis e
magníficas: as universidades de
Princeton, de Philadelphia, de
Harvard, de Yale, de Berkeley,
de C! Icago e muitas outras ri-
valizam-se em trabalhos de pri-
meira ordem. Isso é innegavel
e não se discute: mas tainüèm

espiritual. Como referi acima,
o problema complica-se com as
necessidades econômicas, porqueuma diminuição demasiadamente
sensível do numero de estudan-
tes nâo pôde comprometter o
equilíbrio dessas iittmènsaa úrii-
versidades. Para chegar poi fim
a uma reforma efficaz, eeria
necessário transformar antes a
mentalidade mesma do povo

versitarios são um dos períodos
essenciaes.

Se se considera o transtorno
profundo que tal modificação
pôde produzir na vida de uma
nação acostumada a não conhe-
cer nenhum obstáculo para a sa-
tisfação fácil de seus appetites;
se se considera por outro lado
que os effeitos moraes de uma
crise não são tão immediata-
mente perceptíveis como os eco-
nomicos: é preciso prever que a
evolução das universidades ame-
ricanas, e a volta, depois, á con-
cepção tradicional, serão bas-
tante lentos. Mas os "yankees"
têm a qualidade de não estar
sujeitos, nem á obstinação, nèmàò desalento. Sabem adaptar-se
com tâo boa vontade quanto bom
humor, e, se necessário, come-
çam a vida sobre novas bases
O exito material os havia inci

Interesses acadêmicos] Confer„Zias peda-
Um memorial ao
Provisório sobre a

Reuniu-se hontem, á tarde,o corpo discente da Faculda-
de de Direito, para tratar do
palpitante caso das médias.Inicialmente, solicitaramos promotores da reuniãouma commissão autorizada adeliberar em ultima instância,sobre o assumpto já ampla-mente debatido.

Por acclamação, foram elei-tos os srs. Walter AurelianoFerreira, Fernando DrummondJunior, Augusto Menna Bar-reto, Murillo Barros, ÂngeloMoraes cerne, Zolachio Diniz.J. Travassos Chermont, OrnarDiniz e Chagas Freitas.
Considerando a premencia

tado a conceber a etapa univer- £fi t?mí>°' «solveu esta com
sitaria na formação humaha! !S? «Ítre£ar Utíl™?J> me
como uma coisa fácil, normal,

nao modifica o facto de que, en- americano, no qual se arraigoutre um estudante de nossas fa-jo direito á existência feliz essacuidados e um estudante ame-1 existência de que os annos uni*

ao alcance de todos
Elisabeth Barrett Brownmg,

em um dos setis immortaeB so-netos, quando se dirige ao seubem amado, pede-lhe que não adeseje por seu sorriso, por seuscabellos, nem por seus olhos,senão "pelo amor mesmo doamor". O espirito deve ser ob-
jecto de um culto de natureza
semelhante, e é inciso o homeminstruir-se pela belleaa mesma
da intelligencia cultivada...

morial por ella redigido aochefe do governo provisório,no qual abordou longamenteo caso, demonstrando a im-
procedência dos pareceres da-dos pelas eommissões nomea-das pelo Conselho Nacional deEducação.

O presidente da Commissãocommunicou haver recebidotelegrammas das faculdadesde Porto Alegre, s. Paulo, Bel-lo Horizonte e Recife, hypothô-cando inteira solidariedade
aos collegas cariocas.

Chefe do Governo
questão das médias

Mais tarde, incorporados,,di
rigü*am-se ao Palácio do Cat
tete, empunhando o estandar
te da Escola sendo ali ãtten-
ciosamente recebidos pelo se-
cretario da Presidência, dr.
Gregorio da Fonseca, a quem
fizeram entrega -do memorial
e solicitaram urgente audien-
cia do chefe do governo pro-
vif- rrio..
Retornando á Faculdade, ex-

planaram as medidas executa-
das e concitan» <•><! alegas a
aguardar com calma abso-
íuta e dentro da maior ordem,
as deliberações que forom to-
madas posteriormente.

Outrosim pediram o máximo
acatamento á Congregação da
Faculdade e abstenção de ac-
tos violentos e improducen-
tes. ;'>

Neste espirito de profundacohesão e" inteira solidarieda
de em torno da causa com-
mum foi encerrada a sej^ão.

A Faculdade de Direito do
Estado do Rio tez-se represen-
tàr. Caso haja necessidade. íi
commissão acima, ã qual fo
ram delegados plenos poderes.convocará previamente novas
reuniões de todos os estudan-
tes de Direito.

w.
sr- directoro Professorado

¦*hvia . w

PARA'
NOVA LINHA DE NAVE-

GAÇAO
BELÉM, 25 (A. B.) — O in-

terventor federal, no propo-sito de alargar o programmade suas realizações, adquirirá
para o Serviço de Navegação
do Estado, além dos quatronavios de que já se compõe
sua frota, mais outro destina-
do á linha do alto Tocan-
tins e A raguay a, até a
zona onde trabalham os ga-rimpeiros, próxima dos limi-
tes de Goyaz. A nova linha,
que será mensal, trará gran-des vantagens á região poronde se escoam as nossas ri-
quezas, comprehendendo todaa extensão de Goyaz a MattoGrosso.
VAE APPARECER UM VES-

PERTINO
BELÉM. 25 (A. B.) — Ap»

Fiího/j Parecerá na próxima quinta-feira, o vespertino "O Globo",,
que terá a direcção do jorna-lista Dejar de Mendonça.
¦^BÊmammsmm»mmmBmK^.

Será a sna vez?
HOJE

4 RAINHA'fflÈm%
fflglM* das

WIMiS
(Loteria de Sergipe)

(Concessionário*:
Ângelo M. La Porta & C.)

100 CONTOS
inteiro. 25$; décimo, 2Ç500

EM 24 DE DEZEMBRO
PLANO DE NATAL

500 CONTOS, por 100$

CEARA'
SEGUIU PARA NATAL O

AVIADOR HINCKLER
FORTALEZA, 25 (A. B.) —

Com destino a Natal partiu o
aviador australiano Bert Hin-
cklex-, que se achava detido
ha vários dias nesta capital,
a espera de ordem do minis-
tro do Exterior, para voar so-
bre o território nacional. Dei-
xando esta capital Bert levou
no avião, como mascotte, duas
garrafas d'agua e tres bana-
nas.

RIO G. DO NORTE
UM INVENTOR QUE VAE FA-

ZER EXPERIÊNCIAS NO
PARA'

NATAL, 25, (A. B. — Partiu
para Belém o sr. Alcides
Raupp, autor de interessante
invento, que vae, provavelmehte, ter grande aceitação.

Esse invento consiste num
novo processo de conducção da
corrente electrica. Representa
grande economia por evitar o
uso de postes e íios-trole. O
conduetor da corrente passa a
ser acondicionado nos trilhos,
de maneira que não possa coh-
stituir perigo pessoal.

O sr. Alcides Raupp tencio-
na levar a effeito demonstra-
ções publicas do seu invento,
já tendo feito, com exito, ex-
periencias de laboratório.

SURGIU NO SERTÃO MAIS
UM CANGACEIRO

NATAL, â5 (A. B.) — Até o
presente momento não têmchegado noticias do cangacei-
ro João Mãozinha, que surgiu
ha pouco, chefiando um ban-
do na zona fronteira da Pa-vahyba.

Acrédita-se que em sua ex-cursão por áquella região, ochefe de Policia desenvolva
melhor acção para dar cabo
ás escaramuças do bandido"Mãozinha", que levou a effei-
to vários attentados á proprie-dade e outros crimes peores.EM VIAGEM DE INSPECÇÃO

NATAL, 25 (A. B.) — Con-
tinuam em excursão pelo in-terior do Estado o comttianda-
te Sandoval Cavalcanti, do
Regimento Folie'::.! Militar, è
o sr. Moreira Dias, chefe de
Policia, que fazem viagem de
inspecção.
* PARAHYBA
EM FAVOR DO MONUMENTO

A JOAO PESSOA
JOAO PESSOA, 26 (A. B.) -.

Côíií o apoio dos podètes publi-cos. o povo da Parahyba se pré-para para realizar no dia 5 dedetembro próximo, a arrecadação
das esportulaa em beneficio domonumento ao presidenta JofioPôssôa. a eer erigido na capitalda Republica, já «atando orgarti-zadas varias eommissões para seencarregarem daquella inleiativa.

Feira
LIVRARIA

de Livros
FREITAS BASTOS

Universidade de
Nápoles

INAUGURAÇÃO DO ANNO
ESCOLAR

NÁPOLES, 25, (U. P.) — Com
a presença do príncipe do Pie-
monte e de numerosas autori-
dades, celebrou-se hoje a cere-
monia da inauguração do an-
no escolar na Universidade.

Os estudantes fizeram en
thusiastica manifestação, ac-
clamando a Casa de Savoia.

Sobre penhores
de JÓIAS

Cautelas Monte Soe
corro, roupas, me-
taes. armas, fazen-
das. machinas. nia-nos. victrolas. rádios o oualquermercadoria aue represente valor:

Emprestam Vianna,
Irmão & Cia.

28 e S0 — PEDRO I — 28 oTelephono 2-1582
5-P.tiga Est"Irito Santo)

Livros colle-
. glae« e aca-aenyççs. Rua do Ouvidor 18»

RUAS 13 DE MAIO E BETHENCOURT DA SILVA, 31-A(Proximo da Galeria Cruzeiro)
DESCONTOS ATE' 70 o/o

750.000 VOLUMES EM SALDO

DESCONTOS DE 70 o/o «
60.000 MUSICAS DE AUTORES CONSAGRADOS A 500 RS.

SECÇÃO DE 500 RS.
(liquido)

PERNAMBUCO
ALTERADO O PROCESSO
DE CONTABILIDADE DO

THESOURO
RECIFE,, 

*25 
(A. B.) — O

governo alterou o processo e
systema de contabilidade,
adoptado desde 1907 pelo
Thesouro do Estado, na parte
relativa aos recebimentos e
pagamentos, devendo a escri-
pturação sér feita agora, de-
pois de effectuados todos os
pagamentos e recebimentos do
dia anterior. Os documentos
serão remettidos pela the-
souraria á primeira sub-dlre-
ctoria para a necessária es-
cripturação.

MORTE MYSTERIOSA
RECIFE, 25 (A. B.) — No

bairro de Santo Antônio foi
encontrado morto pela madru-
gada, apresentando ferimento
por arma de togo, o soldado do
21° B. C, Antônio Soares San-
tos. O crime está envolto em
mysterio, tendo a nolicia
aberto inquérito.

BAHIA
O "DIARIO DA BAHIA" E A

QUESTÃO DE LIMITES
DESTE ESTADO COM

SERGIPE
S. SALVADOR. 25 (U. P.1 —

O "£>iario da Bahia", em sua edi-
cão do dia. 11 publicou a impor-
tante entrevista do major Augus-
to Maynard, interventor federal de
Sergipe, sobre a quentão de limites
entre Sergipe e Bahia. O interven-
tor sergipano declarou ao jornalis-
ta que considera de magna impor-
tanoia o assumpto aos interesses
doe dois Estados, tendo já co-
nheeimento de ter sido instituída
pelo governo federal uma solução
amigável, a qual suggeria pela
organisação de um tribunal, que
daria a questão sob um triplice as1

} abusos desses moços, tendo si-
|do, vários delles aggredldos.. Alguns desses moços estão
já presos e recolhidos ao xa-drez, aguardando o respectivo
processo, estendo a policia em
pehhada na captura dos res-tantes. componentes da referi-
da turma.

MINAS
A REFORMA TRIBUTARIA

EM MINAS
BELLO HORIZONTE, 25 (A.»•) — A reforma tributaria con-

Milua interessando vivamente aopinião publica, parecendo queficou resolvida a convocação detodos os fazendeiros interessados,
industriaes e commerciantes. pa-ra, reunidos em congresso, trata-
rem da questão. A Associação
Commercial tem recebido applnu-
süs de suas congêneres, pela at-
titude ultimamente tomada, de
protestar vehementemente contra
a reforma.

ÓCULOS
Não comprem sem visitar nossacasa. Officina com machinismos

modarnos para fabricação de lèn-tes com visão para longe e pertoe qualquer letit* ophtalmiea.
Concertos garantidos, executados

com rapidez, a preços módicos.EXAMES DA VISTA GRÁTISAviamos receitas dos srs. médicosoculletas por preços excepcionaes.
Rua .7 do Se-
tembro n, 65.
Telph. 4-3413

RIO G. DO SUL
O CONSELHO CONSULTIVO

DO ESTADO
PORTO ALEGRE, 25, (A. B.)

Dentro de pouco, vae ser ins-
tallado o Conselho Consulti-
vo do Estado. Na ultima reu-
nião da Sociedade de Mediei
na, foi lido um officio do sr.
Synval Saldanha no qual o
secretario do Interior pedia a
essa agremiação que procedes-se á indicação de um de seus
membros para o Conselho Con-
sultivo, cuja criação foi deter
minada pelo governo provi-sorio.

A Sociedade de Medicina
procedeu então ã eleição em
seu seio, ficando escolhido o
sr. Plinio da Costa Gama quefoi indicado como represen-
tante da agremiação, no Cõn-

i selho.

gogicas' CONVI Th .-,.. -ag*
PROFESSORADO

A Sub-Directoria Techni,,da Instrueção baixov. honto3 seguinte edital: lil"De ordem do
geral, convido
* ,assi^ir' na ProximãTutat?
feira, 26 do corrente, ás w hnras, no auditorium da EspZ*Normal, á primeira confere!
cia pedagógica ds. serie or«nizada por esta Diréctoria ETvendo falar a professora cClia Meirelles Corrêa Dias sohrào thema "O Compromisso deEducar". ue

Districto Federal, em 24 **novembro de 3931. - uaías Alves, sub-director teehnico"
ESCOLA NORMAL '

Tambem a diréctoria da Escola Normal fez publicar o se
guinte aviso:"Levo ao cenhecimento dminteressados que a Diréctoria
Geral de Instrueção organizou
uma serie de conferências pu.blicas de caracter pedagógico
que devem realizar-se no au<ü
torium desta Escola.

Iniciando a serie, a profes-sora Cecilia Meirelles Corrêa
Dias falará sobre o "O com-
promisso de educar", quinta.feira próxima, dia 2C do cor.rente, ás 17 horas.

Escola Normal, 23 de novem.
bro de 1931 — O director, Car.
los Sá".

Leilões é Piores

Casa Ideal

Preços
nntlffoa
^ 3S000

21000
2|000
3*000
39500
2*000

2*000
1*500
3*000
3*000

30

ívrarla Alves

dos amigos que não o deixaram
de admirar, mesmo depois deterem soffrido, .e que contam
com a sua prova definitiva desinceridade, optando pelo gestode servir com pureza á Criança,
unica maneira de servir a tudo* sua própria opportunidade de que está além de nós, desde aeducador, o professor ^ourençol Pátria atô Deus.Fillio saberá voltar ao convívio! C. M

Americano do BrasU — Cancioneiro dc Trova»..,.,,
Affonso de Carvalho — Pallftía Madona ,,',
Antonlo Joaquim da Rosa — A Cra» de Cedro...,,,.'|
A. Manso Ribeiro — fíitrçontilces ....,"
Alexandre Dumas — Memórias de Clcmencenn.. .,...'!'Antônio Ferro — A Idade do Jaa*-Band ,.,,.
Antônio Joaquim da Rosa — AüNossina vinan
Basilio do Magalhães — A Mulher...; .!! oJnnn
Carlos Dias Fernandes — Oa Cangaceiro* !.
Carlos Matil — A Intrica entre Braail e Argentina*.'."
Carlos de Laet — Prcdlçfio e gundaçHo

Comniunhfio Freqüente (OracOes) "*" ilr.nn
]Í'r^^te, 

~ Chnnte. Oljlr I (Tragédia num gallinhéiíò) *liiduardo do Souza — O Poetn do "Sd"
Francisco Damanto — O Bom Povo .."!.!!!!!!!""
Gabriel Marques — Oa Condemnadoa (Novellà)!!!"""Hermeto Lima — Oa Crimes Celebre* do Bio de Janeiro''Hugo Wast — Amor Vencido (Romancel..Jacob Abbot — Mnrlu Rainha da Baeoaala (Romance)Lourenco Stancina — ncKRriçadoa  /••..
T.opes Mendonça — Mcmorina de um doido.]'.'.'.'..'.'.Maria Saccadura — Canoa Mlnhaa
Maria Joaquina Sohimidt — Kntre a vida eo aonnò!!'Manfredo I.íite — âaudnden íVersog) ¦»»....
Monteiro Lobato ¦— Cldódoa mortaa (Novelià)Monteiro Lobato — Negrrlnhn (Novella)....'..^*!!"***"Moacyr Chagas — l/m Cd-, e Ontro.„. 
Ninolas Olivieri — Mnrlo Lntr (Novella Realista)Octacilio Gomes — Oa Filho* de Candlnha.Faulo Gonçalves — 1890 (Crmedia)...... 

SECÇÃO DE 1$000
(liquido)

1*500
3*000
3*000
1*500
2*000
2*000
2*500
2*000
2*000
3*000
3*000
3*000
1*500
1*500
2*500
2*000
2*500
2*000
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Affonso Celso — Trovas de Hcapanha.... /.Alexandre Dumas — Dama daa CameltaaAmélia Beviláqua — Palavraa «fe nm aolltártô*A. Austregesilo — Livro doa «entimentoe
Affonso da Carvalho — Memoriaa Poatfanma'a"deniein vívó .....~ 

"""•"""¦ roatnnmaa de um ho-
Affonso Lopes do Almeida — A travei' da Kuroná 

' " *"' *
Altamirando .Requíào — Bruto» e TltnnaAd5o Junior fc As HIatorina de Mme. XZ " 

"
Azevedo Lima — Sela Merca de Dictadura.'.'.''.

.(CONTINUA.).

antlKos
•1*000
3*000
3*000
3*000
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3*000
4$000
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O cinema educativo em
Pernambuco

RECIFE, 25 (A. B.). — Osecretario da Justiça autorizou
o emprego at5 800:000| para a

pecto histórico 
"regional" 

«"pôlitt- ^SíC„ã° de'f]!ms «nemato-
co. em tempo limitado oom o de- s™*}llcos Para fins educativos.
seio de servir aos interesses. Ser-
gipe desde já toma o compromisso
de aceitar qualquer solução queivenha por continuação da actual
situação, sendo impossível a Ba-
hia administrar, convenientemente,
a "zona contestada" estando do
ha muito infestada pelo canga-
ceirismo cuja ameaça permanenteás fronteiras de Sergipe obrigam-
nos a despesas pesadas de ordem
policial, para impedir a penetração
desses elementos em seu territo

O INTERVENTOR NA BAHIA
VISITOU UMA EMPRESA DE

LACTICINIOS
S. SALVADOR, 2B (U. P.) —

Durante a sua ultima excursão in-speccionando os municipios do re-coneavo, o tenente Juracy Maga-
ihieB. interventor federal, verifi-
cou as installações da Comp. deLacticinios da Bahia. Importante
empresa installada na matta de S.João, a poucas horas desta capital.

A impressão trazida pelo inter-ventor. dos modernos apparelhos edo rigoroso serviço hygienico porcuios processos consegue-se o lei-te pasteurizado, para o abasteci-
mento desta cidade, foi o melhorpossivel. tendo o interventor pa-lavras elogiosas de tudo que vi-
ra.

S. PAULO
AS TROPELIAS DA TURMA"QUEBRA TUDO"

S. PAULO, 25, (A. B.) — A
Delegacia de Ordem Politica e
Social continua no encalço da
chamada turma "Quebra Tu-
do", formada de certos moços,
que se dizem de familias dis-
tinetas e, que no entanto, têm
commettido toda a sorte de
tropelias em diversas casas de
diversões desta cidade, especi
almente nos dancings.

Os próprios inspectores de
policia tem sido victimas dos

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
Em 27 de novembro de 1081

TRAVESSA IJO HO SAHIO. 30

A SALVADORA LTDA.
RUA PEDRO IN, 31

Paz leilão de penhores vencidoB
no dia 1° de Dezembro.

O catalogo aer* nnbllcado ao"Jornal do Oommerelo" ao Um
do lellflo

EM 26 DE NOVEMBRO DE 1981

Francisco de Aguiar & C.
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36

o e s
LEILÃO JUDICIAL

MASSA FALLIDA DE ALVES LEITE & C

Leilão de artefac-
tos de couro

á Rua da Quitanda, 85
Moveis e utensílios de escriptorio. Mercadorias,
constando de malas em couro, fibra, empermea-
veis em lona, valises, pastas, bolsas para senhoras,
perneiras, selins, capas de borracha, tapetes scUns, bndoes. Ferragens, aldrabas, mosquetões, ba-

lancins, fivellas, etc, etc.

RODRIGO
(Rodrigo Octavio G. Menezes) Preposto Nicolau Castrabscnptono e armazém, rua S. José, 36. Tel. 3-0534Devidamente autorizado por alvará do Exmo

Sr. Dr. Juiz da 3a Vara Civel
em leilão amanhã, 27 do corrente, ás

14 horas
á Rua da Quitanda, 85

Venderá

Educação artistka
O PROXIMO ESPECTACULO

DAS ALUMNAS DO PROF
MÍCHAILOWSKY

Ainda ha poucos dias a Aí-sociação de Artistas Brasilei.
ros, referindo-se aos especta-
culos de arte das alumnas do
professor Michaàlowsky dizia
o seguinte:"Os espectaculos de dansa,
que Vera Grabinska e Pierre
Michailowsky, tão conhecidos
e reputados professores, costu-
inam realizar, com as suas dis-cipulas, são sempre elevadissl-
mas manifestações de puraarte, que merecem o mais po.sitivo apoio de todos aquelles
que sabem o que vale a cultu«
ra esthetica para o povo. De.
mais, além do seu mérito nota.
vel, esses espectaculos têm o
seu valor decuplicado pelo fa-
cto de constituírem, a bem di-
zer, as quasi únicas realiza-
ções, que, nesse sentido, o Rio
costuma apreciar, para o apu.
ro do sentimento esthetico em
relação á dansa, comprehendi-
da na mais elevada accepção",

Esta autorizada opinião da
máxima associação artistica
do Brasil reflecte preclsamen-té o espirito do labor artístico
educativo dos professores Mi-
chailowsky e Grabinska, con-
scientes da sua missão educa-
cional, os distinetos professo-rés e finos artistas, que vão
realizar o seu espectaculo an-
nual no dia 3 de gezembro, no
Theatro Lyrico, ás 16 horas,
destinaram mais de 600 ingres.
sos gratuitos para serem dis-
tribuidos nas escolas do Rio de
Janeiro, dos quaes mais de
400 serão entregues ao direc-
tor da Instrueção Publica, dr,
Anísio Teixeira, para as esco<
las municipaes.

No inicio desse espectaculo
será feita homenagem postlm*m» á saudosa e genial Anna
Pawlova — a maior artista e o
symbolo da arte pura da dan-
sa — cuja vida foi consagrada
ao serviço da Arte e da Edu-
cação esthetica da humanida-
de civilizada. A poetisa e edu-
cadora Cecilia Meirelles lera,
então, um poema em prosa,"O Canto do Cysne", dedicado
ã memória da magna artista,
e Corrêa Dias a illustrará, sob
os sons da celebre melodia de
Saint-Saens.

Toda a primeira parte será
dedicada ao Theatro da Cri-
anca — a criação artistico-pf'
dagogica do prof. Michailows-
ky — onde as pequenas alum-
nas do Instituto La-Fayette,
Escola Padua S-nres e Colle-
gio Inglez vão interpretar, pe-Ia primeira vez no Rio, "Car-
naval dos Animaes" — a obra
prima de Saint-Saens, cheia
de alegria, graça e ironia in-
fantil.

Nas outras partes, os pro-' |prios professores e suas melW-
res alumnas da Escola Padua
Soares, Instituto La-Fayette
Cursos do Botafogo F. C. e Ti-
juca T. Club vão brilhar nas
lindas manifestações clioreo-
graphicas, animados pelo in-

| tuito de despertar na alma ,da
mocidade a ânsia esthetica de
perfeição e de belleza. Vao
destacar-se: "Dansa india""Dansa brasileira", "Dansa he;
braica", "Dansa egy.pcia"Dansa russa", "Rhapsodia
caucasiana", "EVocação helie-
nica", "Apollo e as musas -"Garotos do Rio", "Troika.
"Barqueiros do Volga", "Honda
dos Espíritos", etc. etc.

Vera Grabinska criará uin»
linda poesia choreographica-"Flor do Ipê", e junto com *>
professor Michailowsky, "L«n-
da Medieval" e "Dansa orien-
tal". O maestro Michailowsw
criará o typo de Jeca, pela W

I 
meira vez na choreograpW»

. clássica,
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Violento choque entre as forcas sino-
japonezas na estrada Peiping Mukden
O Japão pediu á Liga das Nações que obtives-
se a retirada das forças chinezas de Chin-Chow
Palavras dó sr. Simon, na Camara dos Com-
muns, sobre os acontecimentos na Mandchuria
MUKDEN, 25 (ü. P.) — Au-

ementa consideravelmente a ten-
sio na região do sul, para onde
oS japonezes enviam importantes
reforços, na previsão de um ata-
úuo tle forças chinezas irregula-
,es a Hi Sun Min Tun.
0 COMBATE DA ESTAÇÃO DE

III SUN MIN TUN
MUKDEN. 25 (U. P.) — O com-

baio da estação de Hi Sun Min
Tun. no ramal do Peiping a esta
cidade, resultou do choque de um
destacamento iaponez de infanta-
ria o engenharia, quo marchava
sobre Kao Ti Shin, com as tropas
chinezas que euarnecera aquella
ferrovia.

MUKDEN, 25 (U.P.) — A nova
batalha travada perto desta cid*-
dc resultou de um avanço de des-
tacamentos japoneses em direcção
üa base de operações das forças
cliinezas. A resistência destes ul-
timos redundou em mais um com-
bate. que os nipponicos chamam
de expedição de repressão ao ban-
ditisrao. mas que na realidade re-
presenta deliberado movimento
preparatório da captura de Chin
Chow,

0 estado-maior japonez parece
desenvolver methodico plano do
oecupação, emquanto o governo de
Xankin renova seus protestos a
pedidos de intervenção junto á
Liga das Nações.
O JAPÃO ACEITA A CRIAÇÃO

DE UMA ZONA NEUTRA
S. FRANCISCO. 25 (U. P.) —

Affirma-se que o Japão pediu á
Liga das Nações que obtivesse a
retirada das tropas chinevas de
Chia Chow e que aceitaria a cria-
cão de um» zona neutra desde que
as forças de Chanjr Hisueh Liane
«acuassem a. região.

Em Tokio admitte-se a possibi-¦idade de sérios combates, caso
Chang Kai Shek e Chang Hisueh
tiang se alliem contra oa níppões,
emquanto o Ministério da Guerra
ssegura que p actual avanço não
isa Chin Chow.

OS JAPONEZES NAO ATACARÃO
CHIN CHOW

PARIS. 25 (U. P.) —0 sr. Yos-iaizawa. delegado nipponico á Liga
das Nações, assegurou ao sr. Aris»

Conferência Internacional
do Desarmamento

O sr. Borah pronunciará,
hoje, um importante dis-
curso em torno do pro-blema do desarmamento
.Í4&3' í.5- (ü- p-> - O sr.Artgtidefi Briand convidou os de-lajjado.s á Conferência Internacio-nal do Desarmamento para um al-araoço qjie se realizou hoje/ no
Qnai 4'Orsay. O Congresso seránaujrurado amanhã pela manhã.

Amanhai ás 5 horas e 60 minu-tos» padrão horário de leste, o se-nador ngrteranjericaao sr. Bo»rah BWnunciará, em Washington,
uma aD.ocuçfo acerca do problema4o Desarmamento, a qual serácrsnsmittida pelo radio aos dele-
«idos reunidos nesta capital.

O cardeal Verdier retirou o pa-trocinio que se lhe solicJâtara, de-clarandç que, nos debates politi-cos que se vão travar, a Igreja serecusa a tomar qualquer partido.V REUNIÃO DE HOJE DE TODOS
OS DELEGADOS

PARIS, 25 (U. P.) — Amanha,
pela. manhã, reunerse. pela pri-.-neira vea na historia, uma as<
Jcmbléa de delegados, represen-
tando uma Conferência Interna-
cional de Desarmamento, convo"
:sda em Parjs para exprimir os
sentimentos de povos de todos os
aaizes eam favor de uma reducçâo
-•ubstsncjal nos armamentos me-íiante um accordo internacional.

0 presidente da Conferência ó o
visconde Cecil de Chelwpod» e o
presidente da commissao de acção
r.ternacional 6 o sr. Henry de

Joyvenel..
_ E:n 25 do julho, reuniu-se em
Paris um conselho internacional,
para decidir sobre a organização
cio um congresso publico destina-
>Jo a discutir acerca do desarma-
mento mundial. Esse congresso
oomprehendia delegados de asso^
ciacões politicas, sociaes e reli-
«iosas em todas as partes do
mundo, vitalmente interessadas
era exprimir suas idéas acerca de
tão magno problema.

O presidente, lord Robert Ce-
cil, da Gran-Bretanha. e o senador
De Jouvenel, reuniram-se ao ex-
Primeiro ministro da Fiança, sr.
Edouard Herriot, quo está com-
fletando os planos para a dis-
vüèsão publica que terá inicio
amanhã, pela manhã.

0 programma da conferência
comnrehenderá tres sessões prin-cipaes. a. primeira para discutir— " Por que desarma-se; a segun-
da — "Como desarmar-se", e a
terceira — "Quando desarmar".''•>¦ Ao concluirera-se essas tres
discussões, haverá uma reunião
publica geral, no Trocadero. queserá aberta ao publico. As outras
Reuniões serão assistidas pelos de-
legados de todos os paizes, repre-
sentando organizações sociaes. po--iticas e religiosas do mundo in-
teiro. Quatrocentos dentre esses
membros já chegaram a Paris, ha
vários dias o foram homenageados".aje. ao meio-dia, pelo sr. Aris-tidos Briand. que lhes òffereceu
um almoço.

Os assumptos a serem discuti-'los amanhã compr&hendem a dis-cussão da reducçâo dos arniamén-toa para a organização da paa e o
estabelecimento da confiança; edu-cação da criança no espirito do
Pacifismo; o tratado de paz de1913; os tratados de Washingtonc de Londres; os accordos de Lo-«rno e o pacto Briand-Kellog.Em seguida ás discussões feitas•ro cada sessão da conferência,«averá uma discussão geral, na
qual serão abordados os diversos
contos de vista de um modo maisc°mprehensivo. Espera-se'que esse«roprehendimenfco terá uma in--luncia considerável sobre a actualcr:s(, mundial.

tides Briand que os japonezes não
atacarão Chin Chow, protestando
na mesma ocw.sião contra a con-
centração de forças chinezas na-
quelia cidade.
A PRÓXIMA REUNIÃO DA LIGA

DAS NAÇÕES
SHANGAI, 25 (U.P.) ~ Na pro-

xima reunião do Conselho da LÍRa
das Nações, marcada para o meio
desta semana, em Paris, a China
se opporá á proposta de inquérito
por enviados neutros. O delegado
Sze recebeu instrucções do gover-
no de NanUin no sentido de apre-
sentar uma contra-pi oposta ba-
seada em 3 pontos, que são:

a) — A Liga encontrará meios
de obstar os actos aggressivos
das tropas japonezas:

b) — a adopção da proposta
fará com que dentro de duas se-
manas os nipponicos se retirem
para a zona da' estrada de ferro do
sul da Mandchuria;

c) — observadores neutros vé-
rificarão a retirada- dos japoneses,.

A SITUAÇÃO ACTUAL DA
MANDCHURIA EXPLICADA NA

CAMARA DOS COMMUNS
LONDRES. 25 (U. P.) — Sir

John Simon. o ministro das Rela*
ções Exteriores da Grã-Bretanha,
respondeu hoje a diversas inter-
pellacões que lhe foram dirigidas
na Camara dos Communs, a res»
peito da situação actual na >Iand-
churia.

Entre outras coisas, disse o sr.
Simon que. os termos da proposta
que o delegado japonez íez ao
Conselho da Liga das Nações no
dia 21 do torrente estipulavam
oue uma commissao da Liga fosse
enviada afim de estudar a situa-
ção na Mandchuria e ha China eni
geral. Ficaria combinado que a
commissao não interviria naB ne-
gociacões directas entre as duas
partes em conflicto, nem tentaria
Immiscuir-se nos movimentos das
tropas tanto chinezas como japo*
nezas.

O representante da China, dr.
Alfredo Sze. disse em resposta que
não poderia tomar nenhum com-
oromisso acerca da aceitação da
referida commissao, emfluanto não
conhecesse todos os seus detalhes.
A idéa da ccmmissão foi bem aco-
lhida. de um modo geral, pelos
outros membros do Conselho, in^
clusive pela delegação britannica.

Sir John acerescentou que o
governo britannico coesera com o
maior interesse com os demais
pai?es representados no Conselho,
para que se chegue a uma solu-
ção capaz de conciliar ob interes-
ses de ambos os paizes do Extre-
mo Oriente.

Respondendo a outras questões
que lhe foram dirigidas. Sir John
Simon disse que o principo da
porta aberta para o commerco in-
ternacional, na Mandchuria, está
garantido pelo tratado das nove
potências e por outros pactos in-
ternacionaes.

Até este momento nenhum prér
iuizo resultou para as proprieda-
des oü pessoas britannicas na
Mandchuria do conflicto sino-
iaponta»- terminou Si? John Si-
mon — mas o governo britannico
não se recusaria a dar qualquer
passo vraticavel que se torne ne*
cessario para a solução de um
estado de coisas que só pôde ser
prejudicial para a situação inter-
nacional. ,

A SITUAÇÃO DA CINEMA-
T06RAPHIA

Foi hontem recebida, em au-
diencia, no Palácio do Cattete, a
Associação Brasileira Cinemaito-
graphica, representada pelo sr.
Alberto Torre$ Filho, Francisco
Serrador, John L. Day Junior,
Willjam Melniker, Adhemar Leite
Ribeiro, coronel Gomes Nogueira
Luiz Severiano Ribeiro, Domin-
gos Segreto, Vital Ramos de Cas-
tro, Julio Fertez, Luiz Caruso,
Pedro Lima e Celestino Silveira,
que fez entrega ao chefe do Go-
verno Provisório de um memorial
pleiteando reducçâo de direitos
aduaneiros sobre os films impor-
tadôs para que se uão vejam na
contingência de diminuir a W>"
portação com real prejuizo, mè«
nos para elles do que pára os
pequenos exhibidores, espalhados
por todo o território nacional,
representando cerca de oitocentos
interessados na industria clne-
mafeographica. Pleiteai» a redu-
cção de direitos para os filmo
virgens, allegando que caso con-
trario, será a morte completa da
cinematographia nacional, cuja
situação é tão precária.

Saudou s. ex. em nome da
commissao, o dr, Alberto Torres
Filho," em breve discurso, ríspon-
dendo o sr. Getulio Vargas «jue
declarou que estava realmente
interessado pia questão, pbr líío
que vinha acompanhando pela
leitura doe Jornaes a situação em
que se achavam os cinematogra-
phistas.

Em seguida s. ex. dii que vae
falar aos ministros da Educação
e da Fazenda, pessoalmente, e
desde que o governo lhe conceda
a favor que solicitam, tem tam-
bem o direito de pedir que ae
compromettam a retribuir, co-
operando pelo engrandéclmento
da Pátria, nio «6 nas boas tnl-
eiatlvaa com0 fáaendo a propa-
ganda moral, intellectual e s»ní-
tario do Brasil, através do fllft.

Os cinematographiatas, mos
tram-se de accordo eom o <lu« °
chefe do Governo lhe» stiggeriu,
dizendo que oom o favor «o uo-
verno, reduzindo o* direitos
aduaneiros, elles farão mais do
que s. e*. Ibes solicita. "i.n 
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CONCERTOS RÁPIDOS &
GARANTIDOS

DANTAS & CIA. ITD.

Ift-fttf
A' SOMBRA DA ARVORE MI-
LAGROSA. QUE GUARDAVA
O SEGREDO DO AMOR, SE

PERFUMAVAM AS
MULHERES

A LENDA DE TA-BU. A ARVORE
VENERADA PELAS LINDAS MU-

LHERES EM FLOR

OU A LENDA
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IIAMAYKAVA, O DOCE POSTA BO AMOR,
ESCREVEU A LENDA 00 TA-BU, LENDA
DA BELEZA £ DO AMOS PROIBIDO,
MAS DELICIOSAMENTE SABOREADO A
SOMBRA MILAGROSA DE UMA ARVORE.
TA-BU GUARDAVA O SEGREDO DA
VOLÜPTUOSIDADE, E UMA DE SUAS
FOLHAS BASTAVA PARA ENVOLVER A
MULHER EM EXTRAORDINÁRIA ATMOS-,,
rÉRA DE LUXURIA, UMA LUXURIA
PERFUMADA, «UE ATRAÍA IRRESISTI-
VELMENTE...
MAS TA-BU, A AKVORU PttOÍBIDA,
NUNCA SE ENTREGOU A NINGUÉM.
UMA ÚNICA MULHER SE ATREVEU A
BUSCA-LA, E PAGOU ESSE DELITO EM
MOEDA DE AMOR,..

SIS AQUI A LENDA DO TA-BU:

OH TA-BU!, arvore doa Deusea, d&.
me o teu perfume, o teu inefável
e inebriante perfume, e com ele o
segredo misterioso para conquistar
corações!

Oli TA-BUí.compaâece.te de mim
e estende-me o teu ramo milagroso
para que me embeleze!
Oh TA-BU!, árvore única, árvore
venerada, que mágica virtude é a
tua para que me ajoelhe ante tt,
como se ajoelham as mulheres se-
dentas de amor?

Oh TA-BU!, venho oferecer-te a
minha vlda. A minha vida qua e
uma exaltação amorosa c uma
paixão incontida. De que vale a
vida se o amor se ausenta? Faza
que o amor volte ao meu coração,
e èu pregarei nos teus ramos a
minha alma dolente, como o seu
melhor adorno.

E virá. um extranho viandante

E te perguntará:
TA-BU: De quem é essa alma

que o vento agita, e que se ba-
lanceia docemente em teus ramos?

TA-BU: Que sacrificio sublime
te concedeu uma alma de mulher
¦Jovem a bela ?

E tu dirâs ao viandante:

Oh, viandante, que assim me in-
terrogas :

A alma que vês nos meus ramos
e que o vento embala docemente,
é a alma da mulher que veio a mim
em busca de amor.

Da mulher desesperada,

Da doce enamorada,

Da mulher que havia perdido a
felicidade e que, graças a mim, a
recuperou.

Corno recompensa, essa mulher ma
ãeu a sua alma e 'eu, árvore prol-
blda, essa alma puz entre as mi-
nhas folhas.

E o viandante se irá de teu lado,
levado pelo vento misterioso da
Icndctt..

Oh TA-BU,
mim!...

compadece-te de

A SUPLICA DESESPERADA

Aquela que assim pedia, com vos
plangente, era a princena abando-
nada. A filha da estrela, a neta
da Lua, com seu rosto pálido peles
insónias e seu olhar fatigado pe-
los sonhos de amor...
Era uma donzela maravilhosa-
mente perfeita. Tinha mãos esti-
Usadas e suaves para a carida: e
lábios ansiosos por beijos: e aeu
corpo coberto de vaporosas sedas,
movia-se como branda palmeira
em aura ãe frescura.
Pedras preciosas resplandeciam em
seu colo e em suas mãos mora-
vilhosas. Mil escravos, negros como
ébano, custodiavam os seus passos;
e um no que para ela nasceu, lhe
entregava as suas águas. Era o
rio da água celeste.
Em água celeste se banhava a
donzela. Pássaros multicolores in-
ventavam cantos para seus ouvi-
dos, os pássaros, como os negros
de ébano, eram escravos da don-
sela.
Mas a donzela que tinha a seus
pés um Reino; a donzela das ri-
quesas incalculaweis; a donzela
cujos menores desejos eram uma
ordem imperiosa, sofria silencio-
samente de desamor.
Os sábios consultados apelaram
para os astros. E os astros não fa-
laram. O adivinho Kiramayo inter-
poz os seus bons ofícios, por ser
amigo dos Deuses, para que a ale-
gria fosse devolvida á donzela; e
o adivinho Kiramayo fracassou.

E oa Deuses, como os ostros, 3e
calaram.

Foram imolados sete animaes.
Foram sacrificados sete escravos ãe
ébano.

Foram arremessados, para além do
mar, sete pássaros multicolores.
E o sacrificio ãos sete animaes, ãos
sete escravos de ébano e dos sete
pássaros multicolores, de nada
valeu.

Então a donzela, sem ãizer pala-vra a ninguém, correu para TA-BU.

A SOMBRA DE TA-BU

Havia uma árvore venerada num
Reino.

Havia uma árvore a que os Deuses
chamaram TA-BU, porque era uma
árvore proibida.

TA-BU guardava em 3uas raises
um segredo. E o segredo estava
tambem em toda a sua seiva.

O segredo ãe TA-BU atraia as
mulheres. Era o segredo ão amor.

Sua sombra se estendia como um
suave perfume; e â sua sombra
as mulheres mais belas permane-
ciam de joelhos. E a lua fazia-lhes chegar, por entre a espessa
ramagem, um beijo de consolo.

O beijo que tinha agonizado cm
suas bocas.

As mulheres pediam a TA-BU uma
só graça:

Oh TA.BU, dá-me o segredo mis-
terioso para conquistar corações e
estende-me o teu ramo milagroso
para embelezar-me.

Mas TA-BU permanecia insensível
?li'£ S angustiado cedido. .

QUEM SE ATREVA A TOCAR-TE
SERÁ CASTIGADO. AQUELA QUE
PRETENDA POSSUIR O TEU SE-
GR£DO LEVARA COMSIGO A
IRA DOS DEUSES.

E as mulheres continuaram em sen-
tidos rogos. E a voz ão vento, entre
os ramos de TA-BU, não se apie-
dou ãas que peâiam.
O SEGREDO DE TA-BU

Chegou a donzela desesperada pclo
desamor e buscou o segrião de
TA-BU. Era já noite. A lua, rter-
rorieada, buscou refugio entre as
nuvens negras, e as estrelas fe-
citaram, apressadamente as suas
janelinhas de luz.

Só o vento falou. O vento que disse
ao ouvido da donzela :

SERÁS CASTIGADA! SERÁS
CASTIGADA!

A donzela aproximou-se áa ár-
vore. Estendeu a sua mâo suave
para a caricia e apanhou um ramo
Do ramo arrancou uma folha ver-
ãe. A folha verde, na mão ãa
donzela, mudou ãe côr. A donzela
levou a folha á boca e um fumo
perfumado e fino envolveu seu
rosto.

Os olhos tl« donzela semi-cerra-
ram-se. Gemia.

Deus, oh, Deus, castiffae.me, mas
ãeixac que me envolva neste per-
fume embriagaãort

E o amor veio ao corpo viaravi-
lhosamente perfeito ãa donzela.
E o amor com ela esteve por má-
gica solicitude de TA-BU.

A donzela viveu para o amor.
A donzela que se atreveu a violar,
o segredo de TA-BU, conheceu a
voZuptiiosidade mais doce e sabo-
reou-a á sombra de TA-BU.
E quando a aurora surgiu, TA-BU

j. disse-lhe:

ULTIMA HORA
SPORTIVA

EM DISPUTA DO CAMPEO
NATO BRASILEIRO DE

BASKETBAL1.
Os cariocas venceram os

mineiros por 26 x 18
No gymnasio do Fluminense teve

logar, hontem, a primeira exhibi-
ção da representação da turma ca-
rioca na disputa do Campeonato
Brasileiro de Basketball.

J>ram adversários dos cario-
cas os mineiros, que soffreram
uma derrota de 26 x 18.

As turmas so apresentaram as-
sim organizadas:

Cariocas — Jurandyr (Padilha),
Waldemar (Gradim), Maciel (Bar-
ros), Frota (Hermann), Nelson
(Américo).

Mineiros — Gerson, Macuco (Na-
riz), Cbafiía (Joaquim), Floriano
e Josias.

Fizeram os pontos dos cariocas:
Nelson 10, Frota 8, Maciel 4, Ju-
randyr 2 e Waldemar 2; e os dos
mineiros: Floriano 10, Chafep 4,
Gerson 2, Josias 1 e Macuco 1.

Foi juiz o sr. Oscar Paolilo, de
S. Paulo e fiscal o sr. J. Valatti.

A preliminar, jogada entre os
quadros juvenis do Flamengo e do
Villa Izabel, terminou com a vi-
ctoria do primeiro, por 16 x 8.

O CASTIGO DOS DEUSES

Os Deuses lançaram á terra a
semente de TA-BU. A semente ãe
TA-BU fes nascer a árvore. E a
árvore, como a maçã do Paraíso,
era uma árvore proibida. Peregri-
nós de todas as regiões vieram
ver TA-BU em seu florescimento.
Pediram-lhe o sèu precioso segrè-
do. E então disse TA-BU :

Oh, mulheres em flor, que a mim
vindes! Ouvis a voz ão vento en-
tre meus ramos? A vos áo vonto
diz:

Oonheceste
donzela!

o meu segredo, oh

'A^VWVVVvVVy^Aal^fNaAlV^AaMAaAAMW*'

BARRA DO PIRAHY
Inquérito sobre o recente

desastre de aviação
BARRA DO PIRAHY, 25 (A. B.)

Vindos dessa capital, chega-
ram hoje aqui os officiaes avia-
dorcB capitão Alyaro Assumpçfio
d'Avila e tenente Álvaro Freitas,
os quaes procederão a um inque*
rito-para apurar as causas do de-
sastre do avião militar n. 266, oô-
corrido no dia 18, e que era pi*
lotadjo pelo tenente Carneiro.

Esses aviadores iniciaram hoje
mesmo o inquérito* tomando o de-
poimento de varias pessoas, indu-
sive do crerente da Fabrica de
Velludo, situada nas proximidades
do local onde caiu o apparelho.

Attentado a dynamite
BARRA DO PIRAHY, 25 (A. B.)

Na madrugada de hoje roãofe
criminosas dynamltaram a resi-
dencia do agente da estação de
SanfAnna. da Central do Brasil,
resultando apenas damnos ni&té-
riaes. Attribue-se a verdadeiro mi"
lagre não se ter registrado ne-
nhum desastre pessoal, pois o ac-
tentado verificou-ee quando no
interior do edifício dvnamitado
dormia a familia do referido func-
conario. Este, inquirido pelas au-
toridades oue procedem a rigoroso
inquérito, não sabe a que dova
attribuir o triste facto, apesar de
desconfiar de vários empregados
subalternos da Estrada. mmaa mi-m m.

APUNHALOU
AQUELLE QUE FôRA

SUBSTITUIR SUA
PROTEGIDA

A scena de sangue na /a-
vanderia do Hotel

da Light
Os vespertinos noticiaram

já com abundância de deta
ihes a scena de sangue oceor-
rida hontem pela manhã no
interior da lavanderia do Ho
tel da Light, situado á rua do
Bispo, 87 e de que íoi autor o
encarregado daquella depen-
dencia, Moacyr Ferreira de

Andrade, de 27 annos,' soltei-
ro, cearense, residente aquella
rua n. 80 e victima Elvira Ri-
beiro, de 23 annos, casada.

Elvira fora na véspera ad-
mlttlda na lavanderia, na va-
ga aberta com a dispensa de
de Rachel Jorge, tida como
amante de Moacyr, vaga que
se verificara ha cerca de um
mez. Hontem pela manha,
vendo-a preenchida por Elvira,
Moacyr irritóu-3e, passando a
insultal-a. Como fosse repelli-
do, armou-se de uma faca e
golpeou Elvira no peito e ao
hemithorax esquerdo.

Preso, foi Moacyr levado è
presença do commissarlo Con-
ceição, do 15° districto e au-
toado.

Elvira, depois de medicada
no posto Centrai de Assisten-
oia foi intenjad-T, no Prompto
Soccorro ,egj estado grave.

A CASA DIAS & MOYSÉS
NA RUA IMPERATRIZ LEOPOLDINA N. 14. ESUUINA DA

RUA LUIZ DE CAMÕES
FUNDADA EM 1897

Empresta dinheiro sob penhor de jóias, prataria, metaes, ca-
pae, casemiras, ternos, roupas de cama e mesa, machinas de
costura, de escrever, photographicas, victrolas, rádios a tudo que
«presente v»ior.

 BOAS CONDIÇÕES —

SORTES GRANDES — CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9

Expansão commercial
Os accordos que vão ser assignados e

outros que se acham em negociação
Proseguindo na execução da

politica commercial institui-
da pelo decreto n. 20.380, de 8
de setembro ultimo, tendo èm
vista, antes de tudo, definir a
situação do Brasil nas tarifai
de cada um dos paizes com
que mantemos relações de
commercio e a situação de ca-
da um desses paizes, a partir
de 8 de dezembro próximo —
quando entra em vigor aquelle
decreto, que estabeleceu duas
pautas, no novo regimen tari-
fario do Brasil,, o dr. Afranio
de Mello Fr&nco, ministro das
Relações Exteriores, em nome
do governo do Brasil, firmará,
hoje, no Palácio Itamaraty,
ás 14,30, um accordo commer-
ciai com a Finlândia, repre-
sentada pelo encarregado de
negócios desse paiz, no Brasil,
o sr. T. Oskar Vahervuori.

Amanhã» sexta-feira, ás
14,30, será firmado accordo se-
melhante com a Tchecoslova-
quia, representada pelo seu
ministro, sr. Vojtech Vanicek.
Existindo, nesses dois paizes,
uma tarifa geral e uma tarifa
convencional, mais vantajosa,
reservada ás mercadorias de
paizes com os quaes tenham
sido celebrados accordos, só a
partir de agora entrará o Bra-
sil no gozo das vantagens des-
sas tarifas convencionaes.

Sabbado, ás 14,30 horas, será
celebrado um convênio com-
mercial provisório com a Ita-
lia, substituindo o "modus-vi
vendi" de 1900, que nos garan-
te a tarifa mínima para o
café, pela cláusula geral da

Jóias e cautelas de
penhores • Monte
Soccorro. Compra-seOURO

Joalheria Ypiranga
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nação mais favorecida, queextende essa garantia a todo
o resto da producção brasilei-
ra, immediatamente e para o
futuro.

Tratando-se de\derogar um
acto internacional ratificado
pelos Parlamentos dos dois
paizes, e, portanto, integrado
nos respectivos corpos de leis,o accordo com a Italia náo se
fará por simples troca de no-
tas, mas por uma convenção,
com plenos poderes especlaes
para os seus signatários, queserão o dr. Afranio de MelloFranco, ministro das Relações
Exteriores e o cav, Vittorio
Cerruti, embaixador da Italia.

Na segunda-feira, 30, ás 14,30
horas, será assignado o accor-
do com a Dinamarca, ao qualse seguirão outros, já em pre-
paro, com a Noruega, a Belgi-
ca, Portugal, México e outros
pai2es, cujas propostas estão
submettldas ao exame de Ou-
tros Ministérios.

Colação da libra esterlina
nos diversos mercados

do mundo
25 de novembro, — (U. P.) —

Foram afíixadaB hoje as seguin-
tes cotações para a libra esterlina
nos differentes mercados:

Paris, 93 3|16; Nova York, 8,6o;
Montreal, 4,17; Bruxellas, 26 1|4;
Genebra, 18 7|8; Amsterdam, ...
9,10 1|2; Milfio. 71 3|16; Berlim,
15 7|16; Sloekolmo, 18 7|10; Cope-
nhague, 18 9(3.6; Oslo, 18 Õ|8;
Vienna, 29; Praga, 123 1|2; Hol-
singfors. 193; Madrid, 48 3j8;
Lisboa. 109 7|8; Athenas, 295; Bu-
carett, 615 6|16; Buenos Aires,
38 1|8; Montevideo, 28; Bombaim,
1 shllling, 6 pence; Sanghai. 1
shilling, 9 pence 3|8; Hong Kong,
1 shllling, 4 pence 1 farthing e
Yokohama. 2 shilling, 8 pence.

Moléstias da Urethra,
Próstata, Bexiga, Rins.

ASSEMBLÉA N. 23 — SOBR.

Teu castigo será tremendo. Por
decisão ãos Deuses serás conãe-
nada a amar com intensiãade,
com a intensidade que jamais al-
guem experimentou sob o céu.

B o donseía respondeu com voz
alvoroçada: *

EM BOA HORA VENHA O OAS-
TIGO, SE NO CASTIGO ESTA O
AMOR!

E passou um uiondanie estranho.

E perguntou a TA-BU:

TA-BU, de quem é essa alma que
o vento agita e que se balanceia
docemente em teus ramos?

E TA-BU respondeu:

E' a alma ãa doce enamorada.

JE o viandante afastou-se ãe TA-BU,
levado por misterioso vento de
lenda.

FIM

Uma velha questão litiglosa
Como se procura resol-
ver a contenda entre o

Rio G. do Sul e Santa
Catharina

(Communicado opitt-alar da Uni-
tèd Prc«s)

PÒftTO ALEGRE, novembro (U.
P.) — Entre ob EsteidoB do Bio
•Grande do Sul e Santa Catharina
existe uma questão liti(íiõ»a sobre
limites na reriáo dos rios Verde e
Sertão que confina os dois Esta-
dos.

Ho poucos mezes os intervento*
res desses Estados concordaram
em reunir saus representantes, em
Florianópolis, afim de estudar aa
possibilidades de dirimir a coft-
tende, quasi secular. Apezar da
bòa vôntad edos respectivos tsover-
nos. não foi possivel checar a um
entendimento satisfatório, do oual
sureisse um accordo definitivo.

FícóU assehtado, entfio, que am-
bos os «ovemos, munidos de do-
cumétttaçSo que possa setvir ao
estudo de suas prètensõeSj se diri-
srissem & commissao arbitrai da
limites ihter-estaduaeB, organiza-
da pelo chefe do Governo Provi-
sorio para o estudo e soluç&o des-
se» assumptos.

Dando cumprimento a essa dis*
posição, o Estado do Rio Grande
do Sul, que 6 representado por es-
se effoito p&r Um4 comWiissSo com-
posta dos srt. Othelo Rosa e Odón
Cavalcanti, e auxiliada pelo enge-
nheiro militar major Tito topes,
acaba de designar o conhecido
hlstoriographo rio-«rrandenj.e a
membro fundador do Instituto
Histórico, gr. Aurélio Porto, para
ond» fôr necessário, proceder nos
archivos as pesquisas que ainda
são precisas para a elaboração de
uma memória sobre essa debatida
questão.

Depois desse trabalho, o Estado
se apresentará á Commissao Arbi-
trál. afim dc solucionar, dentro da
mais absoluta cordialidade e de
respeito que lhe merecer a deci-
s&o, essa Pequena duvida que exis-
te ainda em relação sos seus li-
mitei ao norte.

Exames de admissão
Escola Brasileira de S. Christo-

vão. Rua Emorenciana n. 2, esq.
Fonseca Telles. Tel. 8-2536. Inseri-
peões abertas até 30 do novembro,
para meninas a ineninus. Aceitam-
se candidatos estranhos.

Momscn & Harris
agentes de privilégios,-

estabelecidos ú praça Mauá n. 7,
18", ttústa cidadv, oncarregam-se
de contractar a venda e promo-
ver o emprego de "Um processo
e apparelho para a reducçâo do
oxydos mêtallicos", privilegiado
pela patente de invenção n. 17.280,
do propriedade de William Henry
Smith, estabelecido em Detroit,
Michigan, Estados Unidos da Ame-
rica.

M. L. DA SILVA OLIVEIRA
Trav. do Rosário, 20/23

Perdeu-se a cautela desta
casa, sob o n. 32.792.

NOTICIAS DE HOLLYWOOD
HOLLYWOOD, 25 (U.P.) —

Correm insistentes rumores de
que a loura estrella Ona Mun-
son e Ernest Laubitsch, o dlre-
ctor que tanto suecesso tem
conseguido com as operetas le-
vadas para a tela do cinema
falado, se casaram secreta-
mente, ha vários mezes.

Ambos desmentem esses boa-
tos, affirmando que brevemen-
te annunciarão sua boda.
RONALD COLMAN VAE DI-
VORCIAR-SE DE SUA ESPOSA

THELIVIA RAY
HOLLYWOOD, 25 (U.P.) —

Ronald Colman, segundo se
acaba de saber, está discreta-
mente tratando de divorciar-
se de sua esposa, a bella Thel-
ma Ray.

Ambos, como se sabe, são in-
glezes, sendo Colman um dos
astros estrangeiros de cinema
mais queridos dos "fans" ame-
ricanos.

O cruzeiro de Colman pelo
Mediterrâneo visa arranjar
tudo tranquiltamente em Nice,
onde ira ter a linda Thelma

A filhinha do casal, de nome
Dawn, encontra-se em compa-
nhia da progenitora do popu-
lâr actor.

Que Ronald planejava divor-
ciar-se, mate ou menos se sus-
peitava desde o anno passado,
ninguém acreditando, porém,
que se aproveitasse para isso
de sua viagem de férias.

0 PLANO "CARIOCA" le-
sado por mais um
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Avisamos aos nossos distin-
ctos prestamistas que, por abu-
so de confiança, deixou de ser
nosBO cobrador o individuo
Antônio Vieira, que residia na
rua Pinto Figueiredo n. 16, Ti-
juaa. Esse espertalhão, cuja
jucá. Esse espertalhão, cuja
photographia se vê acima,
de 1:000$000, pois effectuou as
cobranças deste mez e bateu
asas. Avisamos mais aos nossos
dignos prestamistas, que eBta.
mos instruindo o compotente
processo, afim dc levar esse
expertalhão ás grades da ca-
deia.

Comp. Nac. de Com. — A DI-
RECTORIA.

DOIS ASSALTOS NA
MADRUGADA DE

HONTEM
Os ladrões, quando arrefece um

pouco a vigilância da policia, não
perdem vasa. E desenvolvem logo
unia prejudicial actividade.

Na madrugada de hontem regis»
traram-se dois assaltos: um na
rua Salvador de Sá o outro na rua
Maria Luiza.

No primeiro, que 6 uma moagem
de café, os larápios, depois de ar»
rombarem a porta, penetraram,
violaram uma gaveta, de onde re-
tiraram 58$ c carregaram 1G0 sac-
cos no valor de 300$ e 3U kilos de
café, no valor de OOÇOOO.

Na delegacia do 12° districto
está aberto inquerito.

O segundo assalto verificou-se
num armarinho sito â rua Maria
Luiza 64, de propriedade do se-
nhor Francisco Guimarães. Para
ali penetrarem os ladrões, servi-
ram-se da bandeira da porta, cor

PRO' MONUMFNTO JOAO
PESSOA

Palestra proferida através do
Radio Sociedade pelo dr. Ariosto
Pinto, secretario da Commissao
Central Pró-Monumento João Pes-
sõa.

"Compatricios — Num cesto
insopitavel de solidariedade civjca
e como interpretes voluntários dos
sentimentos de gratidão nacional,
um pucillo de brasileiros chamou
a si a jçrata missão de reunir meios
pecuniários, indispensáveis á ere-
cção de um monumento que per-
petue a memória e sacrifícios glo-
riosos do presidente João Pessoa,
e que symbolize. ao mesmo tom-
po, os anseios da grande pattia
por mais altos destinos.

Attestará esse grandioso monu-
mento a educação e o reconheci-
mento civico destas gerações que
passam, o symbolizará, na sua ma-
jestade artística, as lutas tempes-
tuosas e clorificadoras de uma
época e a arrancada victoriosa dos
que se erguiam, intimoratos, em
busca da realização de promettidos
ideaes.

O que mais empolgara na ac-
tuação intrépida e vanguardeire
do nwllogrado presidente parahy-
bano fora a convicção avassalado»
ra que o impellira a sacrificar» óc
nelas liberdades publicas.

Nessa hora, em que a Constitui-
ção de um grande paiz redhnldo
do Occidente, como a martyrízadn
Polônia, inscrevera em um óo"
seus admiráveis capítulos, que o
primeiro dever de um cidadão é a
fidelidade á Republca. João Pes-
soa emblemára. em terras de San-
ta Cruz, essa fdelidade mesma ás
nossas leis e ao regimen.

Em contraposição aos mais pò-
dorosos do dia, os quaes deveriam
ser os guardas da lei fundamental,
elle revela sua fidelidade í Re-
publica, quando se bato pelos pre-
Reitos do estatuto mamo, que im-
põe o acatamento á vontade sobe-
rana do povo, num üystema de
authentica democracia. O bravo fi-
lho do sertão soube, ainda, mos-
trar fidelidade á Republica quan-
do sacrificára-se. em holocausto
nos dogmas da Carta Magna, de-
fendendo a autonomia da sua in-
violada Parahvba.

O nordestino austero, c serena-
mente bravo, ostentara tambem eu-
sa mesma e inultrapassavel fide-
lidade á Republica ciuanda ana-
themisára o personalismo faccioso
e nefario, que conduz ao despotis-
mo, destruidor de instituições.
Conservador por indole e por edu-
cação politica, João Pessoa trans-
mudára-se no liberal devotado.
taiiaCrido pela aspiração patriótica
oe serem conservadas indeclináveis
prerogativas populares, senão o
H'reito inviolável aue assiste ao
povo, "no uso de sua soberania, de
escolher os mandatários de suq.8
nredileccões ou preferencias.

A iustica dos homens, nas sen-
tencas da historia, ha de consjde-
ral-o digno do apreço cívico, até
de seus próprios adversários da-
quellas horas sombrias e intran-
funllas para o Brasil'.

E' que. mobilizado o appnrelha-
mento bellico. que a nncão man-
tém para defesa de sua intecrida-
de, honra e ordem publica, e não
nara sua própria escravizacão; çer-
cada a heróica Parahyba de qua-
si uma muralha de bayonetas, no
serviço do reaccionarisino. quo já
ateara o incêndio das lutas ira-
tricidas em pleno sertão, João Pes-
soa desdobrara toda sua fortaleza
de animo, appellando. de passo,
pára os thesouros inesgotáveis
da nunca assás louvada bravura
civil da gente brasileira.

E quando alteára-se ameaçador o
personalismo partidário, senão fa-
ccioso, com tendências manifestas
nara a organização de uma casta
privilegiada e de políticos, domi-
nando as eminências e assonho-
reando-se da vontade popular, o
insigne liberal sublimara a ngente
tarefa cviica da redempção nacio-
nal, contrapondo-se a essas ten-
dencias retrogradas o reacciona-
rias.

Incarnou os ímpetos insoffrídos
de um povo. que jamais se dei-
xaria ou deixará escravizar por
casta de qualquer natureza e que
se pretende arvorar em tutora dà
Republica.

Não vos esqueçaes, pois, da pfes-
tacão de auxilio para fim tão be-
nemeritó, cariocas, filhos, habi-
tantes desta maravilhosa metrópo-
Ie, e todos vós, cidadãos da grande
Pátria.

Em 5 de dezembro proximo, o dia
consagrado ein todo o paiz a João
Pessoa, ao vos pedirem uma còh-
tribuição paia o monumento, acudi,
de prompto, na medida da vossa
generosidade.

Praticareis. dèss'arte, acto di-
gno dos mais merecidos louvores,
attendendo aos appellos que a gen-
tiloza e a bondade vestidas de
mulher vos dirigirem, nusse dia,
que será uma jornada de gra ti-
dão nacional.

E* que João Pessoa sscrificou-ae
gloriosamente por vós. poia, entre
a vontade soberana do povo e ás
promessas mendazes dos governos;
entre as aspirações democráticas
de uma nacionalidade e as tendeii-
cias machiavelicas dós que men*
tem para. subr; entre os auhelos
iüstificados da Nação, pelo raspei-
to ás suas leis, e os governantes
desmemoriados, pretendendo trans-
formar a própria vontade em nor-
mas de condueta publica: entre o
direito, a justiça, a razão, a lei,
a vontade, em synthese, o povo,
lutando contra o faccionismo pre-
ponderante e a hypertrophla do
poder pessoal do supremo gover-
napte, João Pessoa preferiu a cau-
sa sagrada de uma communhão
liberal.

Será esse monumento, pois, maiu
um dos nossos marcos dè civis-

tando côm um alicate a teia de í mo. que ahi ficarão, como phanues
aVame que a vadaVa. E, no inte-
rios do arm ' :'.io, apussaram-se
de dez peças a.- voile o cinco de
linon. No iliomonto em que deixa-
vam o armarinho, conduzindo o
roubo, os ladrões, que eram qua-tro, foram descobertos o afugen-
tados a tiros pela vizinhança.
Dois delles conseguiram fugir e
os outroa dois, perseguidos pela
patrulha do oavallaria, foram pre-aos na rua Lins de Vasconcellos

para os patriotas bem intençlóna-
dos. ou advertências salutares, què
as reacções populares não raro
transformam em escolhos perigo?
sos. para os governos esquecidos
das tendências de sua época e dos
protestos de obediência ás apira-
cões collcctivas,

Aiudae-nos, portanto, a erguer
mais esse marco duradouro da
nossa fé civica, afim de que ot

• srioria maioi ds Republica.*-
Luis Do<iUaj„. J

¦ '
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O Congresso da Imprensa Colonial reunido emi Quem deverá ser o Embai-
Ps-ris -11 legados portuguezesde

Encerrou, ha pouco, os seus tra-
balhos o Congresso du Imprensa
Colonial, o qual obteve um. ver-
dadeiro suecesso. Nessa importan-
to reunião muis uma vess íoi ííIc-
rificado o nome de Portugal.

A imprensa colonial dos vários
raízes que concorreram ao gran-
<.'e certamen dc Vinccnnes fe7,'-sa
largamente representar e desta
vez Portugnl, como tantas vezes
lem acontecido, em casos sdenti-
noa, nao brilhou pela. ausência.
Bois nada menos de cinco jornalis-
tas portuguezes estavam presei;-
tes: Paulo Osório, presidenta do
Comitê Internacional da Imprensa;
Armando Zuzarte Corteaãü, dire-
ctor do Boletim da Agencia Geral
tias Colônias; Henrique Galvão e
Simões Vaz (ambos de lesados of-
ficiaes do croverno portuguez) e o
correspondente cm Paris de "Q
Commercio do Porto".

Devemos dizer oue a imprensa
colonial italiana estava tambem
largamente representada c. foi no-
cessario a maior energia dc dole-
tração portujriiéza para contrariai*
as suas pretensões.

.Henrique Galvão e Simões Vaz
apresentaram duaa theses brilhan-
tissimas sobre o ti*abalho indicou'*
r.as colônias e sobru a segurança
de pessoas e bens do uosos domi-
rio colonial, tendo sido fartamente
applaudidos.

Os delegados francezes propuze-
ram a organização do um Con-
grosso annual do imprensa nas dif-
íerontes nações eoloniaadoras, o
quu foi approvado. devendo reunir-
se, no próximo anno, provavçtmen-
to cm Bruxellas e cm 1933 em
Londres.

\o banquete que a Commissão
Geral da Exposição offereceu aos
íiOO congressistas e que teve logar
num dos restaurantes da Exposi-
cão. o sr. Paulo Osório, depois dc
!;e ter associado, como presidente
da seceão internacional do Con*
gresso, ás homenagens prestadas•*'. memória de Paul Vinic-n, o pre
sidente do Syndicato da imprensa
Colonial Franceza. fallecido tres
dias antes, o de ter agradecido ao
commissario francez da Exposição

EXPEDIENTE
¦\a •Sala Portugal" acham-se

depositadas cartas para os srs.
José do Valle Sacramento e Edu-
urdo Annunciução Cruz, as quaesserão entregues aos seus destina-
tarios todos os dias úteis, das 20
íis 2ü lioras.

MAUS E VAPORES
RIO - LISBOA - LEIXÕES E

VICE-VERSA
Esperados:

NOVEMBRO
Monte Paschoa]  23
Almeda Star  29
H. Monarch  SO
Zeelandia „ ü0

Colonial o acolhimento dispensa-
do aos congressistas, referiu-se á
obi-ii.magnifie,u do marechal Lyatt-
tey c á significação profunda da
grande manifestação do Vinccnnes,
definindo cada uma das participa-
cões estrangeiras nessa mani fes-
tação. Tratando da participação
portugueza,1 registrou o grande
suecesso que ella obteve, mas não
quiz deixar do referir-se de pas-
sagem ás expressões de um jornal
dc Paris, a "Aetioii Française",
que, alludiudo- á nossa participa-
ção, disse que Portugal não aou-
bera conservar mais que uns res-
tos do seu, outrora, vastíssimo im-
perio colonial. "Restos inagnifi-
cos". exclamou o orador, que in-
citam ainda'á cobiça de tantos!
Um desses "restos". Angola, co-
bre elle só, uma superfície supe-
rior ás superfícies reunidas da
França, da Hespanha, da Bélgica,
da Hollanda e da Suissa, e, atra-
vis desse immenso território, cm
estradas magníficas póde-se cir-
cular tão facilmente como se ciir-
cularia em Paris sem os "encorá.-
brements".

Essas palavras, cobertas de ap-
plausos por toda a assistência, de-
ram. momentos depois, ao presi-

I 

dente do Congresso, o antigo mi-
nistro sr. Alcidc Delmont, ensejo

, de pronunciar um caloroso elogio jda acção colonial do Portugal. nã'>
só da acção histórico como da ac-
ção presente, lembrando a activi-
dade dos delegados portuguezes
em algumas das discussões colo-
niaes de Genebra.

Proseguindo o seu discurso, o
sr. Paulo Osório referiu-se tara-
bem a essas discussões do Gene-
bra, citou os livros recentes dos
srs. Albert Sarrant e Olivier, mos-
trou a necessidade que as nações
colonüadoras têm de pôr de par-
te velhas rivalidades para consti-
tuirem uma frente commum dean-
te dos perigos «uo constantemente
as ameaçam, e salientou o papel
quo a imprensa terá a desemp?.-
nhar para preparar essa união.
Depois de citar os importantes ro-
sultados do Congresso, terminou
brindando pela França c pelo seu
chefe de Estado

*-t>

dor de Porlugal no Uio ?
As opiniões de hoje indicam os nomes de Alberto d'Oli-

veira, Nuno Simões e Pedroso Rodrigues

O grave erro apontado pelo sr.
Carlos Malheiro Dias, de deixar
Portugal : sem representação no
Rio, tende a crescer com o aías-
lamento do aetual encarregado dc
negócios, que vae ser substituído
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DEZEMBRO
Poconé .. „. .. .. ..
Santa Fé .. .. .. .. .
Alcântara.. .. .. .. ,
Campana .. .. . . .. .
Lipari .. .. .. ..
General Osório ..
Lima .. .. „. .. .. .
C"ap Arcona .. .. ,. .
Sierra Morena .« .. .,

A Bair:
NOVEMBRO

Almanzora

• » » •

Raul Soares (10 hs.)

3
10

29
29
2S
30
30
SO

1
.1.

o
30

Wurttcmberp-
Darro
Formose ...
Mereator ..

DEZEMBRO
General San Martin ..
Andalucia Star .. .. .,
Zeelandia
Antônio Delfino .. ..
Sierra Cordoba
Belle lsle

CASA LIBERAL
MHEI-At, U12HLIM2U & C.

£nipre.H<u dinheiro nobre Jóias
Ali-lnes e Mcrci-florias

KUA LUIZ 1>_ CAMÕES N. 60

ÃUÍM-SÍ
Elegante casa, com duas

salas, dois quartos, em cen-
tro de lerreno, grande quin-tal, boas installações sani-
tarias, á rua Estevam Silva
n. 15, Meyer. Bondes de
Cachamby. Preço 180$000.
Chaves : telephone 8-1375.
Informações: S-1373 ou 3-
0873. Escriptorio: rua do
Rosário, J29f 4.° andar, com
Dr. Queiroz Ribeiro.^^criptíoric^

Claros e arejados, Saia de Espe-ra, luz limpeza, telephone c cria.do. de 8 as (i. r? Ouvidor C6 1

CASA DOS POVEIROS
Ao exm.0 sr. Luiz Palmeirim.

— Ne3ta:
Exm.0 sr.
So calássemos sobre o gesto

verdadeiramente patriótico 
' 

o- dc
tão chocante amizade de v. 'ex.,
trazendo-nos do nosso querido
torrão natal, daquellá Povoa do
Mar, cuja lembrança nos enche
perennemente a alma, um punha-do de areia, praticaríamos não só
um* acto grosseiro, como tambem
uma injustiça de todo immerecidn.
Eis por que queremos vir a publi-
cp manifestar-vos o nosso agrade-
cimento por tal lembrança e con-
tar-vos como foi recebida, em re-
união da Directoria, tão preciosa
dádiva.

O si*. David Martins, em nome
do nosso querido conterrâneo o
eonsocio, sr. Raul Campos, des-
empenha-se da missão de que foi
incumbido.

A surpresa estampe-se em to-
tios os rostos e accentúa-so á me-
dida que o sr. Martins, num lin-
do improviso, vae esclarecendo o
assumpto.

Mas, quem teve -essa feliz idéa?
perguntam... Um amigo, forço-
uamente um amigo que conhece a
alnia poveira, que sabe como es-
treniecemos aquelle eanteirinho
quo "de várzea tem a origem". O
nome, venha o nome desse amigo!

Luiz Palmerim. exclama o sr.
Martins. Uma salva de palmas
acolhe esta ultima declaração,
apóz o_ que todos os pvesentes, na
impossibilidade de conterem por
mais tempo a sua ansiedade, pe-
dem ao presidente que lhes mos-
tre a terra da sua terra, a areia
da mais linda praia do norte de
Portugal, apoderando.-se de uma
pequena quantidade de grãqs que
beijam com os olhos marejados de
lagrimas..

Como é grande o nosso amor
pela terra que nos viu nascer !

Os -poveiros agradecidos, exm.*
•sr. Luiz Palmeirim, ficam pedin-
do a Deus pela vossa felicidade,
como fervorosamente pedem a
Elle que lhes dè a sua Povoa para
derradeira morada.

Novos sócios: — Foram admit-
tidos como sócios contribuintes 03
srs. João Fernandes Novo e Ago-
nia Fernandes Areia.

Ping-Pong: — No próximo sab-
bado, 28 do corrente, defrontar-
sc-ão, om "match"-revanchc, as
1b, a*^, 3*s e -fs turmas desta Ca-
sa com iguaes categorias do Bar-
roso 

"F. 
Club. Convidam-se todos

os amadores escalados a compare-
cereni na sede, ás 20 horas.

São aa seguintes as turmas es-
caladas :

1* Festas (cap.) Moreira, Can-
dido. Braga,

2* Marques (cap.) Augusto,
Moreira II, Pinheira.

3" Antônio Fernandes (cap.)
Agonia, Ignacio. Júnior.

4* Samuel (cap.) Basilio, João
Fernandes, Victor.

Reservas: Dionisio — Oscar —
Plácido.

Dr. Nuno Simões

por um sobrinho do sr. Barbosa
dc Magalhães. Sem duvida quo o
estado de saude do sr. Valentim
lhe não permitte continuar na em-
baixada. Mas, a verdade ó queresultam sempre embaraços 

'de

substituições desta natureza, prin-eipalmente por serem incomple-
tas.

O governo de Portugal conti-
núa imaginando que mais anno
menos anuo, não c coisa de im-
portancia neste assumpto de ha-
ver ou não haver embaixador no
Brasil. E, no entanto, os factos
demonstram com a máxima cia-
reza que uma tal isterrupção só
pode ser prejudicial aos interes-
ses portuguezes.

Ha. o.caso dos empréstimos bra-
sileiros, de que tanto dependem
centenas de familias portuguezas;ha o desequilíbrio da balança
commercial, que tanto precisa deestudo o remédios; ha a questãoorthographica, que tem muitomais importância do que imagi-riam os amadores nella mettidos;
na a admiração alarmante dasremessas para Portugal; ha todoerse pouco e rião ha de haver umaattenção immediata do governoportuguez expressa, ao menos, nanomeação do -novo embaixador ?

os portugueses residentes do. lado
de cá, o que tanto preoecupam os
ministros da fazenda, quando' têm
de sominar os numeros relativos
ao dinheiro que daqui vae, tam-
bem lhes dojvem merecer um pou-co de respeito pelas suas sugges-
tõos.

Falamos a banqueiros, a com-
merciantes, a industriaes. Não
querem ter opinião. Sabem, rope-
timos, que o assumpto é da máxima
importância, mas * não acreditam
que o governo portuguez se im-
pressione com o que possam sug-
gerir-lhe. Lembramos ser corren-
te ter dito ha niezes o presidente
Carmona que tinha a máxima eon-
sideração pela colônia portugueza
do Brasil, de quom não tinha re-
cebido até então podido algum,
E nom asini bs meus patrícios se
convencem. — Palavras, politi-ca...

-- Mas, tentemos. Façamos uma
indicação. Digamos, ao menos o
que é indispensável fazer nesta
famosa Embaixada, que tantos ctantos annos tem estado àobran-
ceira á realidade...

O scepticismo persiste, mas aresistência vae diminuindo. Unsvão pensar; outros sempro nos di-zem alguma coisa. Tanto melhor.
O inquérito não resultará vão ouforjado para certos fins. Elle vaeindicar opiniões sinceras, refle-ctidas, preciosas.

Deixou ha pouco a presidênciada Camara Portugueza de Com-mercio. o sr.
ARTHUR DE CASTRO

quo tem estado sempre em conta-cto com a sua .terra e com as ne-cessidades da colônia do Rio.
A sua opinião é de que, na ver-dade, a união e efficiencia da co-lonia dependem dum bom Embai-

xador, estudioso, malleavel e pa-tri ota.
E diz-nos, com

neza:

J>™.A.meu ver' ou ° dr* Alberto
a Oliveira, que seria o Embaixa-
dor ideal, ou o dr. Nuno Simões,
que tanto se tem dedicado a cs-tudos econômicos e que po-ssue tãoextraordinárias qualidades do tra-balho e sympathia.

ÁLVARO PINTO .

Falamos no Banco Ultramarino
ao seu gerente, sr.

JOSÉ BÁYAO
Reluta, lembra outras pessoas

quo devem ser consultadas. Mos-
tramos a necessidade absoluta de

DE PORTUGAL

magnífica lha-
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Dr. Pedroso Rodrigues J
ao governo

Continuemos, então, peveru-tando o pensamento da colônia atal respeito. O assumpto não émuito do agrado dos portugue-zes do Brasil, tal a descrença emelles andam de que* possamattendidos. Mas é preciso fa-E preciso dizer aos Homens
governam a velha nação que

que
ser
lar.
que

tentar lima indicação
dc Portugal. .

Pois bem, a minha opinião <j
dc que o Embaixador devia ser odr. Pedroso Rodrigues. Conhece
optimamente as colônias do Rioe do Norte; estaria muito bem naEmbaixada.'Ainda 

na R. da Alfândega, en-contramos o antigo addido com-mercial, sr.
CARVALHO NEVES

espirito do permanente eombativí-
dade, e que tanto tem trabalhado
pelo esclarecimento das relações
entre Portugal e Brasil.
. -- Amigo, quem deve ser 0 Em-baixador '!

Quem 'elles 
quiserem..Deixe de historia. Digaiá..O Alberto d'01iveira ou ou-tro qualquer que não seja'o Fran-cisco Antônio Corrêa.

Estão convidados centros e as-sociaçõea portuguezas do Rio aresponder. Igual convite daqui fa.«mos a todas as instituições por-tuguezas do Brasil

RESUMO DAS ULTIMAS
NOTICIAS TELEGRAPHICAS
Foi exonerado o coronel do Es-

tudo-Maior, Fernando Borges, do
cargo de delegado esv>"ciál do go-verno na ilha' da Madeira e o
contra-almirante Sou?.a Faro dc
governador geral de Angola. .
^— Encerrou-se. em Setub"'. 

'o
Congresso Nacional dos Bom-
beiros.

Para sédc do Congresso cie 1932,
j foi escolhida a cidade de Covilhâ.Antes de partir para o Porto,

onde realizará . uma conferência
sobre ;l organização syndical agri-
cola fascista, o professor italiano
Filcni foi recebido pelo ministro
da Agricultura, sr. Linhares de
Lima, n quem apresentou,os cum-
primentos do sr. Acerbo, que oc-*
cupa igual pasta no governo dà
Itália.

Acaba de constitüir-só -üma
nova associação commercial Luso-
Brasileira, destinada a auxiliar a
obra do approximação econômica
dos dois paizes.

A sessão inaugura] comparece-
ram o secretario da Embaixada doBrasil sr. Gastão da Cunha, o go-vernador civil de Lisboa e. muitas
figuras, de destaque na política e
nos meios econômicos.

Por motivo do seu annivér-
sario o general Carmona recebeu,
os cumprimentos do ministério,
mundo official, altas patentes doexercito o da armada o personali-dades da "elite" social de Lisboa.

Da provineia recebeu tambem ochefe do governo innumeros tele-
grammas de felicitações. •

O professor francez, sr. Paul
Descamps, fez a sua quinta con-ferencia na Faculdade dc Diroito
discorrendo longamente sobre o
thema: Sciencias Sociaes.

Na mesma assistência notavam-
se grande numero de professorese alumnos o muitas personalida-des do mundo social.

Presidiu a' conferência o dire-
ctor da Faculdade.

Communienm da Madeira queo Conselho Autônomo do Porto doFunchal o o governador da ilha
como representante do Estado,
moveram acção judicial contra al-
guns implicados na revolução deabril por terem retirado da caixado Conselho, para custear o mo-vimento, a somma de quatro milcontos que faria.parte dos fundos
destinados a melhoramentos no
porto.

Foi preso o subdito
Rochenstein David, autor
furto de jóias e dinehiro
do a bordo do paquete
tara".

O produeto do roubo foi támbom appreendido pela polii^^^^^^
romaico

' de um
pratica-"Alcan-

cia.

Dr. Álvaro Moutinho
Doertcas dos rins. bexiga,

próstata, utoro. ovario
BLBXOUKAGIA

KIXAHUEZA OBMTAXi
13'NtrcitAmcn-i» dn uretra'ratamento rápido, moder-1

no sem dôr. 110 homem
c na mulher.J«. IJueiios Aires, 77-4» andarConsultas das S ás IS horasPreços especiaes das S ás 12

Grande^flesaWTeíOrip
VOLTA-SE UMA CAMIONETTE

FICANDO GRAVEMENTE
FERIDAS VARIAS PESSOAS
BRAGA, 4. — Hontem, no logardo Carvalhal, cm Palmeira, vol-tou-se a Camionotte "Mascotiuha

da Palmeira», guiada por JoséAntônio Gonçalves, do que resul-tou fcarom feridos quasi todos os
passageiros.

Deu origem ao desastre ter oconduetor do vehiculo .deparado,ao chegar aquelle loca! com algu-mas juntas de bois no meio'daestrada, atráz dos quaes ia um la-vrador.
Este, quando viu que a cam*'-nheta se- approximava, tratou dodesviar os bois da estrada, o quanão conseguiu táo rapidamente

como esperava.
O vehiculo avançou sempre atô

quo o lavrador, já muito afflicto.nao sabia o que tinha dc fazer —
desviar-se do carro
animaes.

Na eaminheta
tos afflictos para. o lavrador saacautelar.

Para

ou desviar os

ja se ouviam gri-

qua
que

o vehiculo se

'•'

5METE RIFGER
faz
pinhas.

Este maravilhoso
sabonete, approva-
do pela Inspectoria
Geral de Hygiene.aesappaxeeer, em poucos dias, as manchas pelo rosto, ea-

,„„. , P-1""0*-* ^rdas, caspas, impingens, erupções cutâneas,canaes de bexiga, brotoejas, etc. O SABONETE RIFGER.
S« 

a Vna 50 -?nnos m *"-P5o como o melhor para ot-anho tornando a pelle agradavelmente fresca e aoBetinadajazendo agir mais euav-j aroma: dando-lhe belleza, attractivoso encantos,ê As mãos de familia convém, de preferencia, usareate prtuigtoso sabonete para lavagens do seus filhinhos, por-que. ..lem das propriedades acima enumeradas, é urn seguropreservativo de todas as moléstias contagiosas e epidêmicas.VK.\Üj-.-t,ii EM IODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
Contra a remessa de 1$500. enviaremos pelo correio, registrado,
5iS!píieJ2* r"" a 1Çàrn.eiro & Cia* "da. Rua Buenos Aires,-4- .«10 oe Janeiro. Deseja-se distribuidores ou representantes!

evitar atropelar este, fezo "chauffeur'' tal manobra
dou origem • a
voltasse.

Algumas das victimas do desas-tre acham-se em tratamento noHospital dc S. Marcos, ein estado
grave. Hontem foram amputados
limbos os braços a Josó Soares,da iroguezia de Rendufe, do con-selho de Amares, e o braço direi-to a sua mulher Arminda Rosa daSilva.

Tambem a uma outra mulherae nome Maria Joaquina, da fre-
guezia de Palmeira, foi amputado
o braço esquerdo.'Esta 

pobre mulher, que tem 60annos de idade, soffreu tambem afráctura do craneo, sendo
estado, muito melindroso.

O motorista José Antônio Gon-
calves foi hoja entregua no juizocriminal.

Dr. Martins Costa
Cirurgia Abdominal

especialmente estômago, vias
biliares e intestinos'—

Gynecologia
QUITANDA. 13 — A's 15 heras

Phones 12-5221 e 7-0351

seu

COIMBRA
Nova freguezia — Pelos canecro-

sos — Outras noticias , ¦¦%

_ COIMBRA, i. — Está sendo as-signada uma representação a diri-
gir ao revmo. Bispo-Conde, nosentido da igreja de Santa Justa
ser sede de uma nova freguezia, á
qual ficariam pertencendo o Casal
de Ferrão. Loreto, Pedrulho, Zu-
gote e Valle de Figueira.

•— A's portas dos cemitérios *o
em todos os templos do Coimbra,
grupos de senhoras, têm feito pe-ditorio a favor do Instituto dcOnçhologia.

Com fráctura do craneo, deu
hoje entrada no hospital da Uni-
versidade. Augusto Martins Costa,
25 annos, de S. João .do Campo,
onde foi aggredido por Manoel
Faria, de Quimbres.

Na Auditoria Administrativa
foi proferida sentença na recla-mação que 0 dr. Eugênio Augusto
Sampaio Duarte, medico em Ana-
dia, moveu contra .á Commissão
administrativa da Camara Muni-
cipal daquelle conselho e dr. Fer-
nando Mello Costa e Almeida,
tambem dé Anadia. sendo decla-rada nulla e de nenhum effeito a
deliberação de 2 de maio de 192!),
tao somente na parte em que pôzo reclamado dr. Costa e Almeida,
como facultativo municipal inte-
rino da primeira área* do partidomedico de Anadia e julga inipro-
eedente.c não provadas as recla-
mações interpostas das restantes
deliberações impugnadas, e con-
demnando o dr. Costa c Almeida
em metade dos custas e sellos dareclamação interposta da delibe-
ração de 2 du maio de 1929 e -nais
200? c dr. Sampaio Duarte na ou-
tra metade e ainda em 1.200.$0O.

Esteve hoje om Coimbra, mr.
Maquet, delegado do governo bel-
ga ao Congresso* do Protecção ãInfância que, acompanhado do dr.
Belleza dos Santos, visitou a Tu-
toria da Infância.

.— Para tratar de um crime desimulação, partiu para a Louzã o«gente da P. I. C. Pereira Pinto.No campo de Santa Cruz 30-garam hontem o Sport o Nacional.
para a meia final da taça "Cida-
de de Coimbra", empatando o jo-
go por 3x3.

Por não ser portador das res-
poctivas balanças, foi multado em«.GOíSOO o padeiro Alipio Ferreira,
residente na rua Joaquim Antônio
d o Aguiar,

-•— Pelo sub-chefe da estação deCoimbra B. foi preso numa car-ruagem quando mendigava com ocego,_ de quem se dizia criado,Marciel Ferreira, do IS annos, doPaiao.
Por desobediência á policia,responderam na directoria da PI. C, Francisco Adelino, Antônio",

Loureiro Casimiro, Maria da As-sumpçào Casimiro e Alberto* deOliveira, todos residentes no Ca-sal do Ferrão, que foram conde-
ninados na multa de 30Ç0O.Afim do tratarem do uri cri-me anttigo, seguiram hoje paraGois, o chefe Motta e agente Rü;s.da p. I. c.

No próximo dia 7. ¦¦cguo j.araLisboa uma lava dc presos, con-stituida por 15 presidiários daPnsao-officina e 2 da Cadeia d."Santa Cruz. "'
Regressou dc Lisboa,

remador civil substituto
districto, dr. Mouru Relvas

OLIVEIRA DE AZEMÉIS
O funeral do sr. Manoel Bernardo

Soares
OLIVEIRA DE AZEMÉIS. 5 —

Eeves-tiram-so do

derradeiras, homenagens* 7.hontemtributadas em Oliveira do Aze-moi.vt*o- funeral do sr. ManoelBernardo Soares, extremoso paedo sr. Manoel Alves Soares, im-
portante commerciante o membrodo Conselho de Administração doPrimeiro de Janeiro", e dos srs.João Affonso Soares (ausente noBrasil) o-Álvaro José Soares, tam-bem commerciante, e das sras.d. Emiha, d. Maria Joaquina, d.
Çarolma. d. Beatriz, d. Adelina cd. Joaquina Alves Soares,' falleci-do na sua casa dc Cucujãos.

Innumeras pessoas du todas asclasses sociaes ali accorreram,
nao so dc todas as freguezias doconselho de Oliveira de Azeméis,
como de Ovar e Villa da Feira cainda desta cidade.

Perante a sua camara mortuarladesfilaram muitas centenas dc
pessoas c aos olhos do todas diasaffluiam_ lagrimas de saudade.

A s S horns o meia, o rev. aba-do João Domingues Arcde ecle-
orou missa na camara mortuaria,
assistindo, além da numerosa fa-nnlia, muitas outras pessoas.

A onuommeudaçào foi feita pelorev. parocho do S.. Martinho da
extineto c da

por

o go-
deste

imponência as

Gandra, amigo do
familia enlutada.

A s .10 horas, organizou-se o
prestito fúnebre, muito extenso eno qual se incorporaram as Con-
frarias de Nossa Senhora do Ro-sario, de Santa Luzia o rio Saittis-
simo Sacramento; reitor e semi-
naristas do Collegio das Missões
Ultramarinas; directora, profes-soras e crianças do Asilo da Gan-
darinhaj professores o crianças
da escola dc Carregoso; c o paro-cho da freguezia precedido dacruz parochia] e acompanhado
10 ecelesiasicos.

Seguia-se 6 Prompto-Soçcorro
dos b. \. (ju Oliveira de Azeméis,
com o feretro, ladeado por bom-
beiros voluntários. Depois innu-
meras pessoas com "bouquets" o
por ultimo uma extensa fila deautomoveis.

BRAGA
Conferências dc S. Vicente dc
Paulo — DcsaHlre — Doença

súbita
BRAGA, 5. — As conferências

de S. Vicente de Paulo, installa-
das nas varias freguezias desta
cidade, atravessam neste momento
uma situação precária. Algumas,
e entre ellas a de S. Victor, tem
já um "déficit" importante, e
a impossibilita do exercer a
nobre acção.

Estas instituições do caridade
quo ha tantos annos dispondem
uma assistência permanente a
muito*; infelizes, estào um risco
dc suspender os beneficios que ató
aqui faziam, por motivo da falta
absoluta de recursos. A especta-
tiva que se apresenta- aos nossos
olhos ó de molde a inspirar os
maiores receios, pois as esmolas
que estas instituições distribuíam
levavam o conforto e o pão a mui-
tos lares.

Um cyclista que transitava
pela Praça da Republica, de nome
Púrfirio Ferreira, com 12 annos
dc idade da rua dos Marchantes,
atropelou Elvira Arantes, com 10
annos de idade, residento no Bair-
ro Araújo Corondá, causando-lhe
varias contusões.

Recebeu soçcorros no banco do
hospital de S. Marcos.

Ao hospital dc y. .Marcos re-
colheram Francisca da Silva Lo-
pes. viuva, com 00 annos do idade,
residente no lararo da Seroja, cm

Maria da Con-

quo
sua

sidente no largo
João da Ponto c

ccição Silva,* com 20 annos de ida-
de, residente na Avenida dos
Combatentes. ;da Grande Guerra,
ambas -acomnicttidas com doenças
súbitas na'via publica.

VIANNA DO CASTELLO
Para os cancerosas — O tempo —

Incêndio — Funeral — Outras
noticias

VIANNA, 5 — O peditorio paia
os cancerosos feito á porta dos
templos e no cemitério, no dia 2.
rendeu J:-Jl-ÍÇTO. •

O tempo está de má catadn-
ra. Hoje tom uhovido bastante.

Domingo houvo incêndio na
chaminé do predio do sr. José R.
Maduro, no Largo de Altamira. .

Compareceram os bombeiros e o
incêndio foi extineto por uma man-
irueira dc mão dos nossos volun-
tarios.

Realizou-se hoje o funeral da
sra. Hcnriqueta Couto Vianna. o
nual esteve a cars:o do armador
sr. F. Peixoto.

Sobro a urna. cuja chave foi
entregue ao sr. Manoel Passos
Couto Vianna, viam-se muitas co-
rôas e palmas com sentidas legers-
das.

A f-uarda á tarima era íuita
por um piquete de Voluntários, de
que o sr. Couto Vianna. sobrinho
da extineta. é 1.° commandanto.

ERMEZINDE
Amplificaçã-» da Feira — Merca-
do — População escolar — Varias

ERMEZINDE, 3 '— Acabou ami-
íravelmente a encantada questão
do terreno para ampliação da noa-
sa Feira-morcado. A ácquisição
que a junta de freguezia acaba de
conseguir é para ficar com o do-
bro da área que actualmente tom.A coneurrencia de crianças
ás escolas officiaes ó excessiva-
mente extraordinária. Os profes-
sores desdobraram-se. corno já fi-
zeram todo o anno anterior. ma£
nem assim os alumnos cabem.
Quando se tratará a sério de ob-
ter mais escolas com os resoecti-
vos salões para as me^ihaaVMuitíssimo concorrido o ce-
mi terio no domin-ro e na tarde denontem; na igreja as -ceremonias
fúnebres com grande assistência.

_— Principiou o Mez du Rosa-
rio ás_20 horas. Oa fieis enchem
a igreja a ponto de não haver.es-
paço para ajoelhar.

PAÇOS DE BRANDÃO
Finadas — Viajantes

PAÇOS DE BRANDÃO, 2 —
Hontem de tarde o hoje de ma-
nhã foi grande a afflueucia ao
templo e ao cemitério desta fre-•ruozia. dias de meditação -j ora-
cão dedicados pela igreja á oom-memoraçáo dos seus fieis falleci-
dos. em que aa almas dos crentes
se elevam em preces até Duna em
supplica pelo eterno descanso dou
seus entes queridos que ;iá não
vivem sobro a torra.

Sobre as campas estão depostos
innumeros ramos do flores quecobrem as sepulturas, symbolizan-
do a saudade immensa por aquei-
les que ali jazem.

As missas pelos finados e a.j ro-
mag-en** religiosas ao cemiter.-i fo-ram m ito concorridas.

Afim de passar alguns mezescom sua esno3a c meninos, na suacasa da Lavoura desta localidade,
encontra-se ali o sr. Manoel Vs-rissimo. cônsul de Portugal -*•
Swansea (Inglaterra)

— Tambem cm
milia, está nesta

Lyeeu Literário Portuguez
Encerramento das aulas

Com grande solemnidade encer-
raram-s.é no diu 20 do corrente.
as aulas do presente anno lectivo
nesse benemérito estabelecimento
de ensino gratuito.*

A's sete horas precisas o presi ¦
dente.'-commendador José Rainbo
da Silva Carneiro, acompanhado
pelo sr.., AuKUsto de Mattos, dire-
ctor dai aulas, c membros da cít-
reetoria, percorreu todas a3 cias-
ses. despedindo-so dos respectivos
alumnos, desejando-lhes "boas
festas" c animanijo-os para conti-
nuarem os seus estudos no proxi-
mç anno de 1932. Em todas ;is
classes eram o presidente e comi-
tiva recebidos com calorosas nal-
mas. que bem significavam o apie-
Ço da visita o a consideração dos
alumnos com o presidente da in-
stituição. P'inda essa ceremonia,
passaram os professores para o
salão nobre, ondo foram recíbi-
dos. pela directoria, director ca.*
aulas, secretario- neral e associa-
dos. Assumindo a presidência, o
commendador Rainho saudou ci
Corpo Docente nos seguintes ttr-
mos: "Meus senhores. — Se é
motivo de conforto o júbilo o dia
em que encerramos as nossa; au-
las, por vermos concluído mais uni
anno do trabalhos escolaras, não
menos certo, este dia é de triste-
za, porque nos reunimos para «is
nossas despedidus. Este anno mais
esse pezar se accentu'a. pois, sen-
do o ultimo da minha presidência,
será esta a nossa ultima reunião
Cabe-nío agradecer-vos, srs. pro-
fessores. a magnífica cpllábgrnçãú j
çue vindes dando á obra educa-
dora. dp Lyeeu Literário Portu-
eruez. A vossa dedicação, vosso es-
forço e boa vontade são factores
preponderantes para que esta casa
de ensino amplamente coze o jus-
tifieado prestigio de ser uma in-
stituição em quç na realidade se
aprende., Os numerosos aluninis
oue annualmonté saem dos nof-rscursos constituem 0 melhor padrão
<io .{rloria para esta Casa, funda-
da para srratuitamente ministrar
instrucção a quantos della.se ap-
nroximam. O nosso conforto mo-
ral ô intenso, p«rque. cumprindo
disposições dos trrandes benemeri-
tos do Lyeeu. durante os tres an-
nos que presidi esta Casa, so ti
vo motivos de recrosijo com os sts.
professores e funccionarios crus
dentro das sjias attribuições. *i->m
¦souberam cumprir seus. deveros.
Cabe-me agradecer-vog. senhore.5
o voso inestimável e .competente
auxilio e a lealdade com que vin-servindo esta Casa'tão baila dc

rs ulu
uuo so it"

1:1-
cr.i
15a
no-

no cu*,.-,-
s fui al-
não íoi

¦ doico-
me ac-

nuülciuer
uu

lustrados membros do oorpo der..,í-c desta casa, permitti que co-.no collega .c director das 
' "

voa falo,'dizendo-vos
nho a louvar o vosso esforço t -
vossa dedicação no desempenho 7•-trdua niisaão de ministros d.\
strucção, empenhados sempre
elevar o nome desta casa que
relevantes serviços presta
miiacão desta cidade. Se
primento do.-; meus devere
irumas vozes rigoroso,
movido pelo rancor, cnn
nheço, nem a consciência
cusa dc ter provocado;
desentendimento entre me;
alumnos. Portanto, acrudecendn
valiosa cooperação do vosso esiV-
co e da vossa proficiência ua in-
strucção aqui ministrada -d todi-á
que a procuram peço mu releveis
•vualqucr exigência da minha nai-
te. certos de que só o f.*uia pe'1*.
manutenção da disciplina. Que t -
nhaes boas-festas e que uru f"c\..i
Ann0 vos seja propicio é 0 qm/do
coração vos desejo, tornai)*!
tensiyòs os mesmos votot a todo
oís áluninps. aconselhnndo-vos
que prosigacs nus vossos usiudo
aqui, nn em qualquer part'.*. porqu
é do fruto que nelles colherá
encontrareis menos dura a
(a existência no convívio
A todos, boas-festas."

Em nome dos professores íy.Iüu
cm seguida, o professor «"arios
Cardoso, que, na qualidade dc* de-
cano, vem acompanhando, de-'a
ha. quarenta annos. a vida íüioüih
do Lyeeu. Fazendo um retrospecto
sobre as varias administrações,
louva a aetual administração pre-
sidida pelo commendador Rainho.
quo a instituição deu maior i,n-
pulso. Aecrescenta íião ter .1 de-
sojo do diminuir o esforço diu
passadas administrações, mas pari
fazer justiça, não pôde dei:.:.- -i..

ei-

Uu.l
lia us-
:;oe:iüi.

des
tradições a altamente benemérita
oela obra que realiza.. Ao.desne-
dir-me de vós. aqui dentro ou láfora, a minha sympathia vos acom.*
nanhará sempre ,e em qualquer lo-
gar que rno encontro lá encontra-
reis um amigo. Aceita,* senhores
professores, as minhas comn. sve-
doras despedidas e os meus since-vos votos de felicidade para todos
sfós e vossas excellentissimas fa-
milias."

Encerrando seu discurso occmmendador Rainho agradeceu acooperação dos «rs. secretario se-tal e director de aulas. O profes-
sor Augusto de Mattos, agradece?*-
oo pronunciou o sesruinte discur-
80! ,-.

• "Exmo. sr. commendador J'jo^Bainhe da Silva Carneiro — En-cerrando-se hoie as aulas do Lv-ceu de que sois dign0 presidente.e a vos que em primeiro logurde-vo agradecer o apoio e n con-Jíança cm mim depositados paradirigir o movimento escolar o dis-ciplinar desta benemérita ' 
insti-tuição de ensino.

Durante o exercicio lectivo, pm-curei, sempre de accôrdo com o di-
gno secretario creral, conduzir lia íir.inhas decisões dentro das nor-
mas inherentes ao meu erwinhpsòenrgo de director das aulas, ten-
do rigumas vezes de vence..' c»'ta-3d-ifieuldades surgidas do move-;'-to. com o critério indispensável aoverdadeiro educador, baseado 1*0loiiKO tirocinio adquirido durantelongos annos em estabeleeimen-
tos officiaes de elevado concei-to educativo. Outras vezes cornmanifesto sacrifício da própriasaude. não deixei do comparecer
diariamente ao campo das mi-nhas obrigações, sendo o primei.ro a chegar o o ultimo a sair.L isto me satisfaz. . porque cum-
pri com o meu dever no des-
empenho do carsro que me foi co„.fiado e do oue de tudo vos dei epn-ta. Quanto a vós. distinctos e il-

n. DOS ATVOUAnAS. 53-SOII.
Tei. •t-oo'.',';

Serviços mcdlcoM, juriilIcON rilontnrlos — BiJOOO POU ME/,.

rra).. . D
visita á sua fa- l í
locaüdado o sr. lf

Rogério Pinto Coelho, com a es-
posa e filhinhos. commerciante
em São Paulo (Brasil), devendo
demorar-se por aqui alguns me-zes.

RIO TINTO
Funeral — Aulas de musica

RIO TINTO. 2 — Realizou-se
hoje, na igreja desta frortuezia. o
funeral da sra. Rita Ferreira Ne-
ves, de 8-1 annos de idade, irmã
dos srs. revmo. José das Neves
antigo parodio de Rio Tinto; Dei
phim Ferreira dns Neves, recentu
da Banda dc Rio Tinto; Agosti-
nho o Sebastião Ferreira Neves ed.Delfina das Neves e Silva, pro-
prietaria e commerciante o tia dosr. Joaé Ferreira das Neves, oro-
fessor do conservatório do Musi-
ca do Porto.-
. — No.srrupo Musical e Benefi-
cente dc Rio Tinto, mais conhe
cido cá na terra por Tuna de Me-
dancelhe, está aberta a matricula
para os cursos do Rudimentos cPiano para ambos os sexos, lia-vendo aulas diurnas e nocturnas.

E caso para felicitarmos a dire-cçuo da .Tuna, bem como a0
professor, sr. Jua6 Ferreira
Neves, por criarem uma obra qusaia falta nesta terra.

exaltai* a aetual directoria. F*,!:>
depois sobro o professor, que diz
exercer o .maior sacerdócio, e cn.ü
o professorado não pôde ser axer-
cido , por ¦ qualquer iirdividuo, mas
nor aquello. fiúa por teniperan.en"
to. honestidade.e nnior á .profiro,
o pôde exercer. Não basta s&ber
snsinar. ú neçessarip sobretudo rj-
ner transmittir.¦i No seu sacerdo»
ciò .o professor ó o, verdadeim
constructor da sociedade e. sem d
solida instrucção 

' 
c a necessária

cultura, as nações se deprimem.
O professor é.p.artiEjta .maior e
mais completo que. não fórnia coi.i
n arsilla a fieura phvsica. mas a
fifirura moral c '.çivk-a" cio cidadão,
E' do mairistori'6, que .saem os
«rrandes homens cuia nêrsônalida-
de é desdobrada através a educa-
cão recebida. Pede. a seeuir, ao
presidente, qué. aceite òs compr:-
mentos dos professores do Lyccji
í> qs transmitta com as despedi-
das dos íposmoã aos .demais mem-
bros da administração.

O secretario geral, eni breves
palavras, agradece as referencias
do presidente e o'-professor Adriiio
Porto pede um voto do conerata-
Iacõe-3 nela distineção do governo
nortu£fuez coneedendo ao Lyeeu a
titulo da Ordem de'Benemerencia.
Com uma salva do palma; foi cn-
cerrado, .-issini. o anno lectivo.

Dr. Paiva Gonçalves
Laureado premio do viaiíGid —

Oculista-clislV, do Hosirftiil
Cen f rnl..

OIIiom. ouvidos, nnriz e- iriiricfiiniii
AtdiiIiIíi US de .S'p.tonil>ro. .*tí.J

Olarlampptp . rlnn 14 Aa lã h-ii»*»
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Ephemerldes- Portuguezas
HISTORIA — ARTE — LITE-

R ATURA
Dio' 16

1UT-' — Morre cm Lisboa. .*u..i
38 annos du idade." Luiz Alvares
de Tavora, conde de S. Joãi c I1
marquez de Tavora, valoro-., gc-
neral que muito se distinguij naa
guerras da restauárção.

1845 — Nasce cm Lisboa D.
Guiomar Torfezào, notável c-*.*..-
ptora.

Dia 27
!lüS7 — Morre no mosteiro do

Alcobaça, frei Anlonio Bramiá *.
chronista niór do reino *. i.**,riti-
nuador da monumental obr.u "Mu*
narchia Lusitana".

1782 — Inauguração do ceicbve
theatro do Salitre, em Lisboa. *.*-r
cujo palco passaram o.-: maior*:.*?
artistas puriuguczos da épocü. i'*:
demolido cm 1879.

EMPRÉSTIMO
Subre Apólices. Acçõet. J'

Bancos c Companhias
DESCONTOS

DE LETRAS PKOMJS-
SOKIAS E DUPLICATAS

lífl
irtU

M
BORGES &

seu
das

BANQUEIROS
Casa fundada em 1 SS *

Sede no PORTO (Portugal)
Agencias cm LISBOA. Bra-

}?a, Ovar, Mattosinhoa c

RIO DE JANEIRO
Rua da Alfândega, 21 c J5

Sacam sobre Portugal, Hes-
panha, Londres, Paris. Ita-

Ha, ãs melhores taxas do
mercado.

Encarregam-ee de
COBRANÇAS dc L«traa,

Dividendos e Algceií)
de Prédios.

Contas Correntes
PAGAM SOBRE DEPO-

SITOS A' ORDEM:
Com livros de cheqnes tí rc-
tiradas livres, a i '7c *°
anno. Sobre depósitos a pra*¦ío de fi mezes. ti % ao aimo
e sobre deposito a prazo d>

12 mezes. 7 '", ao anno.
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gata edição é de 12 paginas RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 1931' Esta edição ê de 12 paginas

ifffli,
,o de fundadores
>i para .realizar, a© -estadic

^;ò-.: São Chrt&túy&o,' o
?V .-que,.'Aó cs

ke *, •

o apoio do Club da rua Al
o f^ivaí de hoje „oj j| MADISON SQUARE CARIOCA NÃO TEVE CERIMONIAS..
campo na rua Riachuelo <.

ciliza-se hoje, no campo | Cabe aqui uma censura á
da rua Riachuelo,. um interes-1 empresa "Madison Square Ca*
sante festival pugilistico, pro- j rioca", promqtora de comba
movido per Villaça Guedes.

Ao contrario do que está
sendo annunciado, Antônio
Rodrigues não virá ao Rio pa-
*.*a tomar part*-; nesse festival.
Poi o ciue Caveraasio commu-
nlcou. pelo telephone, a um
nosso collega de imprensa.

3Sis o programma organi-
y..~{i.

A prova final será disputa-
da entre Avmibai Pr-yore João
Quielies. Ssta luta- será em. 6
assaltos com luvas de 6 onças.
Haverá, como complemento,

>;•;*.*•>:¦.-;-""*'- -jÊwBSkMht. '•

A*"iv••.*.•.• ¦'/¦:.;.*.* •*:/.'í-^:**"^^^BBh^S*-;*',-*-<"J!;

Annibal Prior, que se evhibirá
hoje, no campo da rua

Riachuelo

10 excellentes combates de
amadores, conforme o seguin-
te programma*

r luta — Joaquim Carvalho
:*,. Joaquim Marques; '!'¦ luta — Sotto Mayor x
Constántino Rodrigues:

ií' luta — Antônio' Soeiro s
José Coutinho:

-;*• luta — Geraldo Silva x
Antônio Moreno: . . .

y luta -- Geraldo. Pacheco
:¦; José da Moita;

o1 luta -- Vicente Rodrigues
s Jack daa Neves; • *.

7' luta — José Gomes s G.
Ne lto;

6* luta — Rodrigues Umà x
Wilson *,

JL luta — Alberto de uouza
:•; Cirlos M. Borges; ¦ •

10- luta — Santos Carriço x
üambrànoi.

A entrevista de Carlos
Gracie

Da entrevista qúe' publica-
r-.aa hontem, de Carlos Gra-
clc* e Geo Omori, omittimos as
ssguinter. palavras do primei-

O desafio áe Manoei Fer-
nandes não tem cabimento
q-aanto ún condições em que o-
luta terá ãe se deciâir. Não
tomos praticantes ãe luta gre- J
r.o romana. Sc cite quizer que)
o combate se úeciâa pelo cias-
swú pedido de "soáa", que ve-
nha cntendcr-se comnosco na
presença do chronista âo-DIA-
EiO DF- NOTÍCIAS, pois acei-
taremos a lula".

Nestas condições, cpnvida*
mos o sr. Manoel Fernandes
para se encontrar nesta recla-
cçâo com o sr. Carlos Gracie,
no uruximo sabbado, ás 14,30
horas, isto é, ás 2,30 da tarde,*
aíim de se discutir as bases
do encontro. . .*

tes pugilisticos, pelo gesto des
elegante que teve, ha dias, com
a imprensa e eom o publico.

Annunciava-se um especta-
culo de box. no Colyseu e a"Madison.. Square' Carioca",
objectivando* talvez, prejúdi-
car òs.seus concurrentes, an-
nunciou para o mesmo dia,
que íoi o sabbado passado, o
encontro, de Antônio Rodri-
gues. com. Hugo.. ítalo. Um dos
seus sócios, sr. João . Óíivei-
ra, sabia antecipadamente que
essa luta não seria realizada
em tal dia, porém, isto' não
obstou que a • "Madison Sqúa-
re" enviasse, notas a todos: os
jornaes sobre a luta de Ro-
drigues. O resultado foi mui-
tos collegas publicarem a no-
ticia do referido combate,
proporcionando por culpa ex-
clusiva daquella empresa, um
logro ao. publico, pois que ha
ihnegavelmente grande inte-
resse pelo mencionado màtch.
E se o DIÁRIO DE NOTÍCIAS
tambem não foi "na onda",
deve-o ao acaso. Depois da
nota composta e prompta pa-
ra ser paginada, soubemos
que Rodrigues não havia em-
barcado. Só tivemos tempo de
retirar a matéria da oíficina.

Os jornaea publicam grá-
tuifcamente as notas sobre os
espectaculos profissionaes de
box, sem terem, sequei*, uni
ánnúnció das empresas orga-
nizadoras das reuniões. Será
que a "Madison Square "julga
que o espaço de um jornal é

As propostas para a con-
strucção do estádio do

Flamengo
¦ Encerra-se hoje, ás 20 horas, na
séde do club, o prazo para a apre-
•sentação de propostas, para a ter-
raplanagem, muros e plantio de
grama no stadio em construcção
do C. E. do- Flamengo, situado
nas proximidades da Lagoa Ro-
drigo de Freitas, na Gávea, eu-
cerrando-se, aquella hora. a eon-
currencia publica para taes obras.

A's 21 horas, pela directoria do
club. serão abertas todas as pro-
postas recebidas, escolhendo-se.
então, a mais conveniente.

Pelo exposto, voriíica-*e, que os
rubros negros não dormem sobre
os louros conseguidos, evidenciai!-
do-se. tambem que, com taes dis-

.posições, a sua directoria terá.
dentro de pouco tempo, erguido o
majestoso monumento . sportivo
que vão ser as suas dependências

.na. Gávea.

coisa de somenos importância
para ser malbaratádõ de se-
melhante modo? E a conside-
ração devida ao público?. E''
honesto um expediente de .tal',
natureza, visando .prejudicar
deslealmente a uma empresa
concurrente, más prejudican-
do ainda mais o publico e a!
imprensa.? . ]

Nada temos que ver com os
interesses' desta ou daquella
empresa, porém, lavrámos aqui
o nosso protesto para que não
pretendam levar-nos, de ou-
tra vez, a fazer • o papel de
''cabeça • de • turco".

Aqui fica a admoestação.

0 EXCELLENTE COMBATE DE SABBADO, ENTRE ÂNGELO
LEDOUX E JOAO ALVES, NO COLYSEU INTERNACIONAL
Rubens Soares, "El guapo moreno", combaterá o

italiano Mario Farabullini

Joe Assobrab contra Mario Francisco

GOTTASD'AGUA
•Domingo, na; moderna pisei-

na do Fluminense* F. C, a ve-
terana. Federação Brasileira dó
Remo.realizará a primeira com-
petição de caracter olympico,
pára adextramehto e apuro dos
nossos valpres* natatorios.
Além de medalhas de prata e
bronze, aos vencedores das pro-
vas, será conferida, uma de ou-
yo á. todo o* nadador que me-
lhorar um record nacional. E'

.clogiav .1 a iniciativa da glorio-
sa dirigente* aquática. Mas,-'não
6 bastante, pois, crermos aer
muito necessário que esses trei-
nos se façam umas duas vezes
por mez, sob as vistaa de um
technico competente e impar-
ciai, com poderes para seleccio-
nar os mais' destacados valores
e tomal-os a seu cargo para o
aperfeiçoamento, já da iechni-
ca, já do tehipo de cada' um.

BROCOIO'

O QUE SE DIZIA
HONTEM...

— Que o Rubens Soares está,
agora, "do bom". A sua bri-
lhante victoria sobre Victor
MariM deixo" ¦• = *- -ente pen-
sativa, principalmente aquelles
qúe são amigos dc Mario .Fa-
rabullini, o italiano que lutará
sabbado, com o "Moreno".

— Com o "papae" Bazi-
lio, o Rubens tinha mesn-.o
quo entrar noa eixos...

Loteria do Estado do Rio
AMANHÃ

2 5:0 00$ 000
liueiru, 1 StfOO: meio, 5800.

GRANDE E EXTRAORDI-
NARIA LOTERIA PARA O

NATAUv
Terçà-felra, 22 de Dezembro

200:000$
Inteiro. lfi$; vigésimo. $800

na Companhia
le Fluminense, rua

''aga.-nentos
I«<e»ridad* . _„
Vlseonde do Rio Branco, 499
— Nictheroy — Em frente á
est&ç&o dss Barcas.

— Qus o Hildegardo, do Ame-
rica, vaa mandar suas shootei-
ras 

' 
para o Museu Nacional,

afim do què os "americanos"

do futuro saibam que foi com
ellas que elle "sapecou" o Vaa-
co' da 4 x I.'..

— Que o Vicente Marques
(Ciniento' Armado), vae reali-
zar espectaculos de box. ¦ _

 Agora é.que vocês vão
¦ ver — disse 

' *o 
Henrique

Campou (Zé. Macaco), a di-
. versos pugilistas.* Crm o

Vicente,' vae ser ali; no
"duro,".' Não fôra elle...
"cimento armado"... *. •

. Que o. Casta Su-janna, tam -
bem' conhecido' como Santasu-
saénk/redactòr' d'"0 Football",
aceita um ' "match", de "Ceio

tex" çom os irmãos Gracie e. o
•japonez Geo Omori'.'em'quaes-
quer condições, desde que todos
Be ãpresentepi de ltimoao. . de
eeda. 

'.,

» •'•
— Que o general Fi-Pei-Pu,

chinez vae atacar Kobe. Por
eate motivo, o "feld-marshaP

Xii-Pum-Pum, de Osaka, sohci-
tou reforços á Academia Gra.-
cie**» .. 

¦ 

m

¦ r' ¦ 
....*• *,*

r—ÍQijeb Giuseppe Gambi foi
apanhado em flagrante pela
Commissão de Box, quando^mi-
nistrava "nitrito de amido ao
pugilitsa Jack Tigre.

_ Isso é contra, o regu-
lamento !— bradou*o dou-

* tor Secundino Ribeiro.
Nón sé — respondeu o

Gambi. Ma n Cavcrzasio só
que poda uçá isso ? ¦

O dr. Secundino não teve, no
¦momento, quem o secunda.ee na

punição do boxador italiano...

As ultimas informações
da Amea

¦— Realiza-se amanliã uina
reunião do Conselho de Fun-
áadores, ás 21 horas.

Foi concedida licença pa-
ra a realização de uma com-
petição inter-clubs, de athle-
tismo, da qual pai*ticlparão
o America,. Botafogo, Brasil,
Carioca e River.

O Engenho de Dentro te-
ve licença para ceder o seu
campo ao Central, para o jogo
com o Bandeirantes.

Realiza-se hoje, unia re-
união para prestarem exame
os seguintes juizes da 2a divi-
são da Aiiiea:

Do America Suburbano F.
C. — Luiz Dominguez, Honora-
to José Barbosa e Nestor de
Sampaio.

Do S. C. Anchieta — Ber-
nardo Brasil.

Do Argentino F. C. — João
Ribeiro.

Do Brasil. Suburbano F. C.
Manoel -Rodrigues;

Do C. A. Central — Agapito
Velloso Rodrigues e Benedicto
Tosta Parreiras.

Do A. C. Cordovil — Alfredo
Gonçalves e Oswaldo Pires de
Aragão.

Do Engenho de Dentro A.
C. — Joaquim de Souza.

Do Modesto F. C. — Eucly-
des Machado.

Do Municipal F. C. — Eucly-
des Ceciliano. dos Santos e Fir-
mino da Silva, para a reunião
que se realiza hoje, quinta-
feira, 26, ás 21 horas, na séde
desta Associação, afim de

prestarem exame das regras e
regulamentos de football e Co-
digo Esportivo.
Chama-se a attenção dos jui

zes acima convocados para o
art. 88 do Código de Penalida
des: — "Ao juiz, ou delegado,
que, convocado para uma re
união, não comparecer: Pena

multa de 5QS0O0 a 200$000;
,na segunda .reincidência, es-
clusão do quadro".

Juizes para a competi-

ção oiympica de nossos
nadadores

Para a competição oiympica
de* nossos nadadores, que a
Federação Brasileira do Remo
levará a effeito, domingo pro-
ximo, ná nova piscina do Flu-
minense F.C, estão designa-
das as seguintes commissões:
: Direcção gerai •— Àriòvisto
de AJmeida Rego;
,- Arbitro *.— .Walter de Lima
Torres*

Juizes' de partida — Com-
mandante Irineu Ramos Go-
mes, José Maria Porto e Mau-
riciói Beckmann; "...

Juizes - de percurso — José
Duvivier Goulart, Luiz Carlos
Cardoso e Cândido Costa;

Juizes de chegada -r:. Dr. A.
R. Oliveira Motta Filho, Caio
Josué Pimentel e Ariovisto Fl-
lho; •" " ¦

Chronometrista — Darcy Si-
mas Mendonça;

Juizes de saltos — Adolpho
Wellisòh, • Gabriel Niklaus, José
Maria .Portp, João Coelho Net-
to e dr. 'Gustavo Reingantz.

•;*\V/-^^V;y.^
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A próxima corrida no Hippo-
dromo Brasileiro

As cotações de abertura para a reu-
nião do Jockey Glub

Para a reunião de domingo no
Hippodromo Brasileiro, foram
abertas hontem as seguintes cota-
¦¦õe3:

Io carreira Prcmio **Nicbla"

1.600 metroa — -i:000? o 800?.
...'•;,...* ku. cts.

Eparade ....... 50 20
Marouf .....

S.Lomfiardo ....
4 Souakim ......
B. Precioso ...»
6 Maçanita ....
.7. Lampeão.. . ... ,

2*1 carreira — Prêmio "tlumi-

nense» — 1.000 metros — -::000?
c 800^000,

54
Õ2
49
óO
4Ü
33

40
50
35
t;0
60
40

Prita . .
Premsnte
Macá . .
Ventania
Nilda . .
Otrora .

3" carreira

, ka.
54
50
SS
52
52
54

Prêmio

cts.
40
30
30
35
50
50

Quei
xume" — 1.300 metros — 4:000?
e 800?000.

Brande num. ro de proiisispnaes uo
turf, chronistas desportivos, e. ai-
guns sportsinen de, destaque, entre
os quaes. .o . capitão Oswaldo Bo-
cha. ins.tructor de equitação . do
Exercito, campeão brasileiro de
esgrima. o tenente Sylvio*Peixo-
to. dr.*. Cláudio Goulart do Andra-
de e J. lt. Moura* Costa.

Ao aprendiz Flavio Mendea,
preesnte á festa, foi, pelas pessoas
que ali. se encontravam, feita ca-
rinhosa1 manifestação de despedi-
da.
AS PRIMEIRAS COTAÇÕES PA-
RA A REUNIÃO DE DOMINGO

NO PRADO DO ITAMARATY
Vigoravam hontem, por oceasião

da abertura, as cotações seguin-
tes para a corrida de domingo
próximo no prado do Itamaraty:

lo pareô — "Internacional" —
1.609 metros —• 2:000$ c 200Ç0OO.

0 Bangú A. G. quer jogar
com o G. R- Vasco da Gama

no estádio do tricolor
O S. Christovão A. C,

entretanto, protestará
no C. de Fundadores
O Bangú A. C., coino ê do co»

nhecimento publico, quer enfren-
tar o C. R. eVrasco da Cama no
stadium db Fluminense F.C. íi
rua Guanabara. Entretanto, o
S. Christovão*A. C na próxima
reunião dos fundadores, que terá
lo. ar amanhã, protestará contra
esse pedido, allegando quo o
Bangú, realizando o encontro no
stadium do tricolor, prejudicará
sua renda com o jogo do Ame-
rica. que terá iogar em seu
campo. Conseguimos apurar qus:
um dos factos que fizeram o
Bangú solicitar o stadium da rua

J. Jemopotyr
Aristolino
Chuck . .
Salvaropa ,
Monarcha ,
Gairino .
Voronoff .

4" carreira — Prêmio

ka.
£)1
52
60
Úo
49
04
51

Rumo" — i.GOO metros
e 800$000.

Primoroso „ ,
Uraca . . . ,
Itapemirim .
Umbu* . . .

ò Germania . ,
G Garibaldi . ,' 5" carreira —

tone" — 1.600
e 1:000?000.

cts.
30
40
00
40
50
35
35

"Sem
,:0J0$

ks.
53
52
50
56
01
56

cts.
40
30
30
40
50
50

Sei Lá .oo a o
Gigolot .o.o»
Gávea .....
Aventura . « . o
Amizade . . . .
Vara . . . . .

2o parco — "Criação Bfasilei-
ra" — (13a prova) — 1.100 me-
tros — 5:000?000 e 500?000.' ka

ks.
50
51
•ÍV.'49'
47
48

pts
20
30
40
50
oõ
40

Jura ;'. o
Kassinia ,
Wanderer .
Savana . .
Walkyria .
Heligoland

3o pareô "Brasil"

S2 '
51
53
El
51
51

— 1

cts.
25
25
20
60
35
40

.009

Prcmio
metros -

"i\ioori3-
- 5:000?

Joe Assobrab, campeão nacional dos leves

Teremos no próximo sabba-
do mais um excellente especta-
culo pugilistico, promovido pe-
la empresa Nilles & Hernan-
dez, que tão boas reuniões
tem proporcionado ao publi-
co carioca.

Haverá duas lutas princi-
pães, em que tomarão parte
Ângelo Ledoux. João Alves,
Mario Farabullini e Rubens
Soares.

A maior prova da noite será
jogada por Ângelo Ledoux, o
temível francez que zombou
dos punhos de Antônio Rodri-
gues,'e o fortíssimo gaúcho
João Alves. A peleja será em
10 rounds. João Alves fez uma
satisfatória tournée pelo Uru-
guay, onde cü bateu com ho*
mens do valor de Gularte, Ar-
regui e outros, fazendo bri-

O TORNEIO INTERNO DO CAN-
TO DO RIO I<\ C. •*

O conselho . d.e julgamentos do
campeonato interno do Canto do
Rio F. C. em secção realizada
no dia 19 .. p. deliberou que i:os-
sem annullados os jo^uk jã roa-
lh-adoü .jm virtude da longa sus-
pensão de jogos motivada peio
campeonato da cidade e conscqui:i:-
te impossibilidade de seus ola-
mentos; effectivos tomarem par-
te no mesmo; tendo sorteado no-
v:i, tabeliã para sua realização,
resolvendo mais que o campeona-
to seja disputado em um só turno
com um jogo por dia. ás 9 lurap-
da manhã, observando as mesmas
disposições do regulamento ap-
provado para o campeonato pas-
sado.

Tabeliã de jogos
Novembro:

29 — Andaraby x Bomsuccesso.
Dezembro:

— Flamengo :; S. Christovão.
13 —- Vasco x Botafogo.
20 — f*.'. Christovão :c Vasco.
27 — Flamengo :¦: Bamsu':ccsõO.

Janeiro:
3 — Botafogo x Andarahy.
10 — Vasco x Bomsuccesso,
17 —- Flamengo x Andarahy.
24 — Botafogo x S. Christovão.
SI — S. Christovão x Andarahy.

Fevereiro:
— Bomsuccesso :¦: Botafogo.

14 — S. Christovão x Bonisuc-
cesso.

21 — Flamengo x Vasco.
25 — Flamengo x Botafogo.
7 — Andarahy x Vasco.
Aviso — O director dc sports

pede o eomparecimento de todos
oa srs. organizadores de quadros,
na sessão da próxima quinta-feira,
para a designação de juizes.

Tijuca Tennis Club
Em segulmento ao torneio

interno de basketball. da serie
Novatos, damos abaixo os re-
sultados verificados dos jogos
realizados hontem á noite no
gymnasio do club.

O Botafogo F. C. vence ga-
lhardamente o Bangu pelo ele-
vado score de 18x9 e o America
abate o seu leal adversário C.
A. Paulistano pela alta conta-
gem de 16x3.

lhante figura. A primeira vez
que ítalo devia enfrentar Ro-
drigues, á ultima hora a Com-
missão de Box. allegando es-
tar ítalo contundido, impediu
sua luta com o forte boxador
portuguez. Tormva-se impres-
cindivel arranjar um. substi-
tuto para ítalo, de modo que
os empresários, após grande
procura, se lembraram de João
Alves, que estava completa-

mente destreinado e, além do
mais, vinha de fazer um exer-
cicio violento e se encontrava
muito fatigado. Attendendo a
instâncias dos interessados, o
gaúcho concordou em .enfren-
tar Rodrigues mesmo destrel-
nado, apenas para safar os
empresários das diffieuldades
em que a Commissão os dei-
xára. João Alves resistiu, bra-
vãmente ao contendor que es-
tava optimamente preparado,
porém, teve que ceder. O can-
saco tomou conta delle e não
houve outro remédio senão
desistir.

Entretanto, agora a coisa é
differente. Joào Alves treinou
rigorosamente e está om con-
dições excepcionaes. Ledoux,
so quizer vencel-o, terá que em-
pregar todos os recursos de
que dispõe, porque.o gaúcho è,
íUém de forte e resistente, de
uma bravura sem igual. E è
preciso que o francez se acau-
tele, porque o soco de direita
de João Alves é daquelles que
costumam deixar amargas re-
cordações...

À semi-final será entre Ru-
bens Soares, campeão carioca
dos meio-medios, e o sympa-
thico e valoroso italiano Mano
Farabullini. Depois que Ru -
bens Soares venceu Manini
com tão grande facilidade, do-
minando inteiramente o pu-
gilista paulistano, ninguém

, duvida que elle será um perigo
para o prestigio de Farabulll-
ni. Este, que veiu precedido de
grande fama. terá que se ha-
ver com muito cuidado para
não rolar o tapete na afilie-
ção do kríock-out impressio-
nante.

Com estes dois combates
principaes, está assegurado o
successo da próxima noitada
pugilistica, no Colyseu.

Além destes, haverá outro
combate emocionante, que tra-
rá novamente ao ring o cam*:
peão brasileiro de peso leve —
Joe Assobrab. Mario Francis-
co, que ha muito desejava
üma revanche com o "Pequer-
rucho", será o seu adversário
na noite de sabbado.

Assobrab vae reapparecer
em grande forma, disposto a
uma1 rehabilitação completa.
Mario Francisco provou, nas
suas ultimas lutas, estar bem
preparado para a refrega.

Xiab . . o" Xerém . .
Solteirona ,

o Ramona .
Martini . 0
Mequer . .
Mar . . .
New Star .

" Tomyassu'
6a carreira Prêmio

ka.
34
04
62
52
5*1
54
64
5-1
51

cts.
22
35
50
eo
35
40
60
50
50

Franco" —
c SOOÇ00O,

1.SO0 metros

Vevey . .
Uadi ...
Velasquez ,
Ulises . .
Kermesse <

7tt carreira

"Congo-
- 4:000?

ks. cts.
56
53
<l9
üti
51

30
Ü0
;;õ
40
50

Prêmio "Blue
Star" — 1.750 niçtros — -1:000?
e 300*000. .

IvS. PtS.
35
50
40
35
50
40
50
50

metros — 2:000? c 200J000;
ks. cts.

Gracco . o • ¦. ic « » 50 25
Kerensky . . .. ... x . 4S 40

a Xiba .'.-. o o « o o 50 iiO
4 Sumaré . . . . . . ' 61 '35
C Little Jaclc 51 35

4o pareô — "Derby Nacional"
— 1.609 metros — 3:000?0!J0 ' c
300?000. '

ka. cts.
Florim . v *« m w k 53 40
Hudson „ 0 « :««*»<> 63 . 20
Kahuana . . ¦. . .¦ . 51 35
Oapycaba . , „ . . • 51 30
Kleops ....... 51 25

5o pareô — "Progresso"
1.609 metros — 2:000$ e

Blue Star tf v •« ,
Pirata .....
Mayfair .....
Frivolo .....
Hepacaré ....

C Zeppelin ....
7 X. Raio ....
" Viola Dana . . .

8U ' carreira •*— Prcmio Clássico
"Alfredo Santos'' — .1.800 metros
— 10:000?, 2:000? e 500$000

ka,
Flor da Matta . ,
Xerez .....

Ul)
01
51
54
60
«2
59
50

Catiguá „ . .
Xiró . 0 t i
Face!ia ...

rt Xenon . . . 0" Xamarié . „
9a carreira —

—. 1.800 metro3

oi)
55
51
51
5.1
50
50

cts.
30
40
80
50
80
25
40

Riachuelo
Malia . ,
Tiririca .
Calepino ,
Milano .
Tentadora
Carinhosa
Perrier * .

6U pareô
metros —

200ÇOOO.
ks, cts.
51.
47
51
51
52
48
51
51

— "Cosmos" — 1
2:000? c 2O0Ç0ÜO.*

ka.

Prêmio "Ufano"
— 4:000? o 800?.

ks. cts.
Don Leandro . > ,, . 49 35
Ultramar ...... 51 50
Arco íris ...... 55 35
Plumc Doréc , . • . 51 60
Mondego ...... 03 50
Póde Ser 55 60
Vichy ........ *y 40
Valence ....... 56 60

ERNANI DB FREITAS FE8TE-
JOU HONTEM A VICTORIA DA

PRITA
Nas cocheiras do entraineur Er-

nani de Freitas, houve hontem um
suceulento churrasco offerecido
por esse compositor, em regosijo
da -victoria da égua Prita.

Ao cordeal agape, compareceu

Ginets . o • »: k « 51
Trento .,*»*. *. *.« i'J
Zézé ..o>o* u 51
Ronquido .«<,««« b'i
Fiava . . . o o a 61
Setaurita „ 0 . *0 43

í Uoa . » o • a • o e Oli
7o parco — "Dois de Agos

— 1.750 metros — 2:500?üüU
250$000.

i:a.
Alpina . „ o* a* » * s 60

" Valmonte .0.440. 62
Cardito ...**» s * • 61 •

8 Roody ....... 49
Leonidaa ... o* a „ . 50
Ivon ........ 5'i

8" pureo — "Derby Club"

35
50
40
25
60
50
20
60

.609

cts.
35
50
£0
40
60
40
35

cts.
86
30
25
40
60
(-0

1.750 metros -— 2:500? e 250Ç00Ü.
ka.* cts.

Garnbetta. ." Taquary .. .
Crepúsculo
Ibar . . .
Uiriri . .
Hiato .¦ .

4S
63
54,
51

25
•40

40
30

HOMCEOPATH1A \
HUMORÍSTICA
O Hildegardo, do America, tí-

nha um c.. .illo dc puro sanguo
(após uni ricorn^o tratamento
"novecentos e quatonico). que
herdara do saudoso Soldado
Desconhecido.

O Waldemar Alves apresen-
tou-se para alugar o animal.

O Hildegardo torceu o na-
. iz, porque sahe que o Walde-
mar Alves ó um eterno "esquo-
cido".

Depois de muita relutância,
disse n Hildegardo:

Olha, Waldemar, eu já o
conheço. Apesar disso, posso
alugar para um passeio de duas
horas, por 25$: •- •?«m de ser
pago adeantado.

Tem medo, então, que eu
volte sem o cavallo ? — per-- untou o Waldemar, meio es-
candalizado.

O Hildegardo assumiu um as-
pecto importante c escachou o
myope "referee" com esta res-
posta:

Não tenho medo que você
volte sem n ¦•ov*-'". • mas <*• ¦¦•i-
vailo é que podo voltar sem
você...

OS CONCURSOS DA ASSOCIA-
ÇAO DE CHRONISTAS DESPOR.

TIVOS
Com o resultado da ultima ve-

união no Hippodromo Brasileiro,
oecupam as principaes posições
nos concursos abaixo, patrocinados
pela Associação de Chronista;

O sr. Rodolpho Maggioli. pre-
sidente do S. Christovão A. C.
Guanabara é evitar que sc repro-
duzam os incidentes desagradavoi.-s
verificados nos encontros com o
Bomsuccesso o o Flamengo. No
encontro realizado domingo pro-
ximo passado, com o S. Chrisi.o- .
vão, nada houve, mas convenha-
mos que a "torcida" do Vasco da
Gama é muito superior em nums-
ro á do grêmio do saudoso Can-
tuaria.

E\ fatalmente- um encontro
onde se chocam duas forças: a
torcida será grande do ambas as
partes e o enthusiasmo poderá
acarretar sérios, desastres aos di-
reetore*-; do Bangú.

Assim, jogando uo campo do
Fluminense, poderá o club subui*-
banu ficar mais descansado pelas
commodidade? que o referido
campo offerece.

Quanto ao caso do Bangú actuar
fôra de seu campo, não 6 um fa-
cto virgem no campeonato da ci-
dade. Ainda recentemente, o S.
C. Brasil, sem qualquer allega-
ção, enfrentou o grêmio cruzmal-
tino no stadium do tricolor, o
America o Botafogo e o próprio
Bangú já tein actuado fora de
seu campo, sem que tenha havido
quaesquer protestos. Segundo
ouvyjios, o offieio endereçado pelo
Bangú á Amea. solicitando esaa
licença, allega que as suas arch*.-
bancadas estão em péssimas con-
dições. Mas a verdadeira causa ó
a que abordamos. Entretanto, o
Conselho de Fundadores reune-se
amanhã, ás 21 horas, e o caso
será amplamente ventilado. O São
Christovão terá. segundo apura-
mos, o apoio do America o do
Botafogo, emquanto o Bnngú con-
tara com os demais.

Municipal F. C.
Está marcada para hoje, em pri-

meira convocação a assembléa ge-
ral ordinária, para tratar de in-
teresses geraes.
O grande baile do Club
de Regatas Guanabara

No dia 28 do corrente mez, sab-
bado, será realizada uma soiréo
dansante nos salões do C. 11,
Guanabara, patrocinada pela "Sec-

ção Feminina". As dansas serã»
Desportivos, os seguintes chronis-J iniciadas ás 22 horas, prolongan-
tas: I do-se até ás 3 horas do dia sa-

Taça "Salutaris"

Raul Gonçalves . . 181 — 211
Oscar Medeiros , . 122 — 201)
Raphael Aflalo . . . 124 — 20*i
Carlos Carvalho . . 126 — 205
3. Almeida .... 128 — 200
J. A. Campos . „ . 325 — 200
Octavio Ribeiro . . 121 — 19Ü
A. Corrêa 116 — 19S
F. Calmon . . . . 119—103

10 Alberto Smith . . . 108 — lül" Taça "O Globo"
Arthur Gerhard . '. , '*, 

„- 
* 10

F. Calmon ...... o 1(1
8 Valle Junior ...... 13

Raphael Aflalo ...... 13
Eurico de Carvalho . . <, 12
J. A. Campos ...... 12
Alfredo Ford , 12
H. Campista . ...... 12

*9 J. Almeida ....... 12
10 Oscar Medciroü ...... 12
ESTÃO A* VENDA DOIS BONS

POTROS
O potro "Arauna", por Black

Jester e* Duvida e o Yearling"Bury", filho de Aldgate o Baro-
neza, criação e propriedade do
sr. José de Góes Artigas, estão
á venda por preços razoáveis.

Trata-se de dois animaes. de
grande futuro, ambos perfeitos,
Arauna é ganhador de. uma carreira
no hippodromo da Gávea e Bury,
parece-se muito com o seu irmão
paterno Gravata.

Esses animaes pjdeni ser esa-
minados nas cocheiras do entrai-

guinte fazendo-se ouvir a "Ame-
rican Jazz".

Os ingressos poderão ser pro-
curados diariamente, com a com-
missão, na séde do club, daa 17
ás 19 e das 20 ás 22 horas.

VOLLEYBALL
No Gymnasio Vera-Crus

O Io e 2° teams do 2a .* nno
disputaram interessante partida
do volley-ball no Gymnasio Vera-
Cruz, ^estando os mesmos assitn
formados:

1" team — Bartholomeu, Fer-
nando. Peres, Murillo. .Edson •
Isaias; sargento, Peres.

. 2" team — Caruso, Marcilio, He-
lio. Nilo. Velloso e Jorge; eár«
gento. Caruso.

. **> Foi vencedor o Io. team pólo
score de 30 x 22.

do Souza, na Villa

NO JOCKEY

* neur Ag
Hippica.
OS ESTREANTES

CLUB
Correrão domingo, pela primeir»

vez. na pista do Hippodromo Bra-
sileiro. os seguintes parelheiros:

MAR, masc. zaino, 3 annos, por
Precious e Sea Wind, criação d*
haras Santa Maria e propriedade
do sr. Gervasio Seabra. '

OTRORA, fem., zaino, S annos,
Argentina, por Lobez.no o Orletta,
importação o propriedade do at,
A. Edgard Costa*

m
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MOVIMENTO DE VAPORES
LINHAS TRANSOCEANICAS

Da Europa para a America do Sul

PROCEDÊNCIA! . KIO DB JANEIRO
¦___. MMMmam^m

j DESTINO

II-NAVIOS 1 PORTOS f eff
-.+* i ¦¦ ¦ li-mu imiii ¦ ¦_¦-----------¦¦ '• ___J„^._--,

nl

1! PORTOS
GO
"tílliivetíiool 

..126
—iHamburgo .-[27
lOIBambnrgo ..|28
14|Lonáres
12
15

19
6

19
21

Amsterdam
Londres ••
Hamburgo
Gênova ...
Marseille ¦
Gênova ...
Southampt.
Havre ....
Hamburgo
Helsingki
Hamburgo••.•ilKavnbü.go

-«-lAn-rers ...
oOILoadres ..
aolHamburgo
—IHavre ....

Hamburgo
Gênova ...
Triestre
Londres

•"*'

18!Bordcau.*_

Deseado
Bayern ............
Monte Paschoal.....
Almeda Star
Zeelandia
Hig. Monarch
Poconé «•••<••••*••
Conte Roseo
Ipanema •«•••••«•••
Campana ••••••••••«
Alcântara ..........
Li puri tM<MMi>t>
General Osório
Lima •,••«•••••••••
Cap. Arcona...
Sierra Morena
Olympier 
Hig. Chieftain
Monte Rosa
Eubéõ •••»•*¦
Siqueira Campos...
Giulio Cesare.
Martha Washington.

20j Ávila Star..
20J L'Atlantiqm_

.139
.130
.130•t l

*
I 3

»l 5
.1 ü

I 5
6
7

»l 8
110
112
114
114
(IB
.15
1«
li

86
27
2H
20
30
80

1
3
6
5
6
6
7
8

10
12
14
14
15

16
17

120
120

B. Aires
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...

B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Airep...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. ..ires...

B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...
B. Aires...

• • »
1 • • ÍI

...1.81

-'11
41

•-I
ll
8

10
11

...lll

• v •

' a • m

14

18
19
19

19
21
24
23|

4-3000
4-1682
4-1682
3-1582
2-99Ü0
4-8000
4«4Ü4K
S-2923
3»-_30
3-2030
4-8000
4-6207
4-16S2
4-1814
4-1682
4-8121
3*4827
4-8000
4*1683
4-6207
4-4046
4-1742
2-9000
3*1632
4-6207

CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 25. — O mercado de cambio npsta praça, abriu.ás 10.08 ho-
ras, com o Banco do Brasil comprando libras a 57*280 e dollares a réis
15*690, assim se conservando até ás 13.64, hora de encerramento, em
que comprava libras a 57*300, conservando o dollar o mesmo preço.

EM LONDRES
LONDRES, 25.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto:

Fechamento
ê %

Da America do Sul para a Europa
PROCEDÊNCIA ¦ RIO DB JANEIRO I DE8T1NO

_si >rtc¦Si
02'

NAVIOS ;ORTOS

2õ Santos .....|26
-|B.

26|B.
25iB.
—I. •
25|B.
26|B.
24|B.
-|B.
~|B.
26jB.
27|B.
80|B.
~|B.
1|B.
1|B»

. 1|B.
S|B.
2|B.

5IB.
-_|B.
8|B.
-,__.
0B.

Ai_es...._.6
Air ee.... 1-8
Aires. ...|2tf

• • * • •I.***'
Aires.... 180
Aires.... |80
Aires.... i8Ü
Aires.... |8Ü
Aires.... |80
Atres....j 1
Aires....| 1
Aires,
AireB
Aires
Aires.
Aires

.1 8
...| 8
...| -
...| 5
...I 6 • •••«•••••I

Aires....I 6
Aires.

Aires.
Aires,

Aires.
Aires
Aires,

8
...jio
...HO
...ill

112
...14

HiB.
-IRio
ÍOIB.
_-|B.
-IB.
1S|B.
1?íB.
16|B.
18IB.
1DÍB.

Aires.... (16
Grande. |16

Aires.
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires.,
Aires.,
Aires.

..115

..16

..117

..118

..20

..|22

..m

..22

Quanza ..........
Alpbacca ........
Conte Verde
Almanzora .......
Raul Soares......
Darro 
Belvedere
Formose
S. Francisco......
Princ. Giovanna...
Gen. San Martin..
Andai. Star.......
Antônio Delfino...
.loseph Charlotte..
Sierra Cordoba...
Argentina
Mendoza
Duilio ..
La Coruna..
Belle Isle
Aludra
Conte Rosso
Santos «a•>••>-•-•-•
Deeeado .........
Alm. Alexandrino.
Almeda Star
Sabor ...........
Bayern ..
Avre IX..
Aludra .. .
Cap. Arcona......
Alcântara 
Monte Paschoal...
Hig. Monarch.,..
Ipanema

•«•oi«(ia

77126
..r_6
..*_-
..|29
..(-»
..180
..|30
,..180
-.130
..130

1
1
3
8
6
6
6
tf
8

tol

•••«••
B O C • • «

10
..[10
..lll
..|12
..114

115
llõ
|15

..115

..'16
17
18
20
22

• • 22
22

Lisboa | S|
Hamburgo ...I*—I
Ganova 110)
Southampton .1141
Hamburgo ...|—I
Liverpool ....)18|
Triestre ..,..]—I
Havre |—I
Helsingki ....(—|
Gênova ......|17|
Hamburgo ...|20|
Londres |16|
Hamburgo ...|18|
Anvers |—|
Bremen ...... I-_.1I
Barcelona ,...|20|
Gênova I23|
Gênova |18
Hamburgo
Havre' ...
Hamburgo
Gênova ./...
Helsingki ...
Liverpool ...
Hamburgo ..
Londres
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Helsingki ...
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Southampton
Hamburgo ..
Londres ....
Marseille ...

23

2

30

-I
301

7

4-1852
8-4637
3-2928
4-8000
4-4046
4*8000
2*9900
4*6207
4*ldl4
8*2932
4-1682
8*1632
4-1582
S-4827
4-6121
2-7680
3-2930
4*1742
4-1582
4*6207
3-4637
8-2928
4-1814
4-8000
4-4040
3-11-82
4-8000
4-1682
3-1532
3-4637
4-1582
4*8000
4-1582
4*8000
3-2930

26.50
71.60
43.45
75.87
09,00
98.76

%
%

11/16
%

% %

Banco da Inglaterra
Banco da França.. ..
Banco da Italia ....
Baneo da Hespanha..
Banco da Allomanlia .. .. •• •• .. .. ..
Em Londres, 3 mezes « • •
Em Neva York, 3 mezes, venda. .. .. ..
Em Nova Yorlc, 3 mezes. compra .... ..
Londres, cambio 3/Bruxellas, á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, _.. ..
Gênova, cattibio s/Paris, á vista, 100 fra..
Lisboa, cambio B/Londres, t/venda, B.. ..
Lisboa, cambio Ei/Londres, t/compra. fi. ..

ABERTURA

S/Nova York, & vista, por libra.. .. .. ..
S/Genova, á vista, por libra .. .. .. .. ..
S/Madrid, á vista, pór peseta  ..
S/Paris, á vista, por franco ..
S/Lisboa, a vista, por escudo .• •• •• ...
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por florim
S/Berne, á vista, por franco
S/Brüxéllas, á vista, por franco .

FECHAMENTO
Hoje

S/No vá York, á vista, por libra.. ...... 3.69.00
S/Genova, á vista, por libra .. .. .. .. ». 71.62
S/Madrid, á vista, por peseta «., 43.44
S/Paris, á vista, por franco 94.12
S/Lisboa. A vista, por escudo 109.76
S/Berlim, á vista, por libra 15.62
6/Amsterdam, á vista, por florim 9.19
S/Bérne, á vista, por franco 19.00
S/Bruxellas, á vista, por franío 26.50

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 24.

FEC-_-AJ-.B-.T0

Anterior
a <k

¦* «_*
%

« Í4
«T.

5 n/16
%

2 T_ %
26.25
70.60
48.25
75.87
99.00
98.7Õ

Hoje
3.68.60

71.50
43.25
94.12

109.76
15.50

* 9.18' 19.05
26.44

/

S/Londres, telegraphica, por libra.. .. ..
S/Paris, telegraphica, por franco .. .. ..
S/Genova, telegraphica, por lira.
S/Madrid, telegraphica, por peseta. .. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .-.
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 25.

S/Londres, telegraphica, pôr libra.. .. ..
S/Paris, telegraphica, por franco .. ......
S/Genòva, telegraphica, por Ura '..
S/Madrid, telegraphica, por peseta. .. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. ..

Hoje
3.66.00
3.91.25
5.15.00

8.45
40.14
19.40
13.90
23.78

Hoje
3.69.00
3.91.50
5.15.62

8.47
40.17
19.43
13.92
28.78

Fecli. ant
3.65.26

7.0.50
48.25
93.31

1Ü9.7I-
15.40
9.10

18.80
26.25

.'.di. ant
3.66.25

70.60
48.26
98.3?

109.71)
15.40
9.10

18.80
26.25

Feeh. ant
3.66.B0
3.91.00
5.15.00

8.46
40.08
19.88
13.86
23.18

Pôch. ant
3.69.00
3.91.25
6.16.00

8.46
40.14
19.40

«13.90
23.78

BOLSA
TÍTULOS BRASILEIROS EM LONDRES

LONDRES, 25.

FEDERAES
Funding, 6 
Novo Funding, 1914
Convorsfto, 1910, 4 
1908. 6 

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % ....
Bello Horizonte 1005 6 %..
Estado do Itio, 7 %, 1927 ..
Estado da Bahia, emp.

TÍTULOS D1VEKSOS
Brasil Railway. Comttiôn Stoek. 1.» hypotheca.
Bras. Tract., Light & Power Co., Ltd., Ord. ..
S. Paulo Railway Co.. Ltd., Ord
Lôopoldina Railway Co., Ltd., Oi-d
Duraont Coffee Co., Ltd., 7 Mi % Cum. Pief...
St. John del Rey Mining, Ord.
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
Bank of London and South America, Ltd
Mala Real Ingleza, Ord., (integralizado) .. ..

TÍTULOS ESTRANGEI ÜOS
Emp. de Guerra Britânico, 5 %, 1929/47 .. ..
Consols., 2 % ;.-.''
Rente Française, 4 %, 1Ò17
Rente Française, 3 
Rente Française, 1918, (integralizado).. .. ..
Rente Française, 5 

Hoje

73. 0. 0
59.10. 0
20.10. 0

S/cotaS-o

Anterior

73.10. 0
59.10. 0
21. 0. 0

S/coto cão

37.
45.
29.
16.

37.
45.
30.
15.

16. 0.
13.75
98. 0.

10.
6.

18.
6.
0.0

, 0. o

13
0
o
1
5
4

96
53
98
73
97.65

101.15

16. 0.
14.00
98. 0.
13.10.
0. 6.
0.18.
1. 6.
4.17..
4. 0.

ABERTURA
NOVA YORK, 25,

Entrega em dez. .
" em março" em maio.
" em julho.

Mercado estável.
Baixa de 1 ponto,

mento anterior.

Hoje l*"- ant
1.13 1.14
1.17 1.18
1.22 1.23
1.27 1.28

desde o fecha-

No dia 26
nesta praça.

do corrente é feriado

TRIGO
EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 24.

tf El. HA Mi'. NTO
Preço por 100 ks

A O
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 25.
ABERTURA

Hoje
Entrega em março

" em maio .".*.j em julho." em set. .
Vendas do dia . .
» Mercado estável.

•t.ao
4.os
5.14
5.32

4.71
4.8:,
5.09
.....

5.
0.

,30*
,80

0 96. 0. 0
0 52.10. 0

98.00
74.10
97.45

101.15 '

CAFÉ»
EM S. PAULO

S. PAULO, 2G.
Entradas da café atè ao Va dlei

Hoje Ant. A. pas
Em Jundiaby.

pala Estrada
Paulista . .

Sm Sfio Paulo
nela fioròca-
bana, etc». .

31.000 32.000 14.000

Total.

47.000 45.000 18.000

78.000 77.000 82.000

EM SANTOS
SANTOS, 25.

MERCADO

Contractos
Typo 4. molle

DE GAFE'
ABERTURA

A*» —

Da America do Sul para a America do
Norte e Japão

PROCEDENOl.

i\ HORTOS

RIO DE JANEIRO

03

' K
l_

Ü2IU.
-|B.
—|b'
1|B.
-IB
6IB.

Airea....l26
Aires... .[27
• * o O o|"^
Aires.... |29

Aires....| 6
Aires....I 9
Aires....|10

NAVIOS

DESTINO

PORTOS 1|l
ai

Am. Legion... 126
Troubadour .........(27
Taubaté |28
Brimanger 29
South Prince.......! 6
Santos Maru ) 9
South. Cross.......|10

York.....] 9| 8-8000
Yo.rk....H 8*4687

New
t\fç'w
Nova. Orleans.I—"I 4-4046
Vancouver ...I—A 8*4637
New York.... 1181 4-6261
Kobô I-I 8-1632
New York....l—I 8-2000

Do Japão e America do Norte para a
America do Sul

PROOEDENCIA RIO DB JANEIRO

PORTOS »
o»

NAVIOS

DESTINO

PORTOS
6

«9
Ml

14 N

New York...j2V
Portland ...|80
Kobe |36

ew Y07l-...|27
S. Fran<*.*>...| 1
New Orleans; "t
Boston .....; 6
New Vü-.i-...| 3

Ayuruoca .......»..m.
Araeajn* ...........
Arizona Mara'..
South. Cross... j
Villanger ...........
Jaboatão ..........
JUA06O _c«BH»«« o.» • • a
Parnahyba

• • s O

B. Aires
B. Aires......
B. Aires
•. • . a m

• a o • .

a » a. o .

e • •
• o •

4-4046
4-4046
8-1632
8-2000
3-4637
4-4046
4-4046
4*4046

Feriado nesta praça no dia 26 do corr.nte.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 25. -* (2.° aviso).

ABERTURA
Hoje

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/vendu. 38 3/16
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/COmprá 38 5/16

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 25.

Hoje
S/Londres, taxa tel, por $. ouro, t/Vénda. 29 Va
S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/compra 29 V*.

an

Fech.
38
38

Fech.
29
29

ant.

ntit

Hoje
15*650
16S760
15S550
161600

F.ant
15*630
16*750
15*050
16*600
1.000

Firme

ALGODÃO
EM S. PAULO

S. PAULO, 25.
ABERTURA

Comp.
Entrega em nov. . 51$000

" em dez. . 61*000
" em jan. .
" em fev. .
" em março
" em abril.

Nfio houve vendas
Mercado firme.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 25.

Entrega em dez. ." em jan. ." em fev. .
Mercado
i'-siiiiii., typo Bar»

• lef-tn fiara o Bro-
Sil e • Q D O O (

Hoje
6.66
6.95
6.98

A. oot.

F nnt
6.74
6.95
6.98

Eetav.

7.36,

Feriado ne3ta praça no dia 26 do
corrente.

glycérAIIl
?òdero$o rMjfieurtf «;

7.25

EM CHICAGO
CHICAGO, 24.

FECHAMENTO
Prerrt -not- bushe.

50*000
50*000
50Ç00O
60*000

Vend
n/c:
n/c.
n/c.
n/c.
n/o,
n/c.

i__a__a

Ilha do Governador
Na aprazível Praia da Bica, vendem-ae, a

prestações, por metade do valor actual, bom
lotes de terreno situados no melhor ponto dá
praia,

TRATA-SE A' RUA PARAHYBA, 15

MOVIMENTO AÉREO
NORTE

SAHIDAS I CHEGADAS
Dias |hs.| Lias IHB

LINHAS COSTEIRAS
ESPERADOS OO NORTE ESPERADOS DO SUL

Proce*
dencia

NAVIOS
4a Ia! Ptoce»

dencia NAVIOS

Cabedello
Belém. ..
Manáos. •
Belém....
Manáoa
Belém...
Recife..

Maneou..

j Aratimbó
I Santarém
; Aff. Penna.
... Alfredo..
'.•ampos ....
-J. Alfredo..
Pedro I....

1 Campos ...

|26|8-1900
[2814-4046*.!4-404tí

2Í4-4Ú1C
3I4-404*.
.•.I4-404Í.
514-4046
64-4046

2a2

Santos...
'. Alettre

Santos...
netuna..

LJ. Alepre
Antonina.
«aguna..
.. -r-"-- -

«¦Vntonina.
Santos...

Manáos ...
Ct Alcidio
B. Aires...
Anna 
Itagiba ...
Guaratuba
R. Soares.
Miranda ..
Etha 
Miranda ..

.i26|4»1046

.|20|3-1900
.12614-4046
»l27|3-3443

. 27í3-190O
37|4-4046
2814-4046
â8;l-4046
3013-8443
2914-4046

SAIDAS PARA O NORTE ESPERADOS DO SÜL

NAVIOS Destino
i lá

saí
83*s NAVIOS

Una ;2fl
R. Alves....12/

.28

..28

.28
.28
.80
.30
.30
., I

3

Gurupy ..
M.. Luisa.
Odette .
Pyrineus
Guaratuba
Murtinho
A- Nase.'.
Itahité
iuigunaaú ..
O. Aranha..' '*.
Manáos ....; 4

] C. Salles....! 8
Itapura ....10

Tutoya .
Belém ..
Belém ..
Maceió .
S. Matb.
Maceió .
Manáos .
Penedo .
Penedo .
Belém ..
Cabcdell.
Camocim
Belém ..
Macau ..
Aracaju*

.14-4046

.J4-404K

.12-7630

.18.4653

.•3-4653

.14-4046
.14-4046
.4-4046
.ií-4046
13-1900
8-3566
,2-7d»0
4-1016
:4-404r>
Í3-1900

ltaquatiá ..
Itaperuna ..
Itaimbé ...,
Ibiapaba 

'.,.

Venús .....
Laguna ,...
Mirándt ...
Anna ..;.,.
Ct. Alcidio..
Uaguá.BU* .
Júpiter ....
Iraty 
Etha
Santarém ..
•Jouaeito . ,
C. Hoepck..,

26'
26
26 •
26|

n'3 
!PDe$tino 5|j

_•
P. Alegre.lá_Übo
P. Alogre.|3-S666
P. Alegre.|a-i90.>
P. Alegre.|4-4046
Laguna .. 14-4748

8-S443
4-4046
3-844S
4-4046

S. Franc."
Laguna ..
Laguna ..
P. Alegre,
P. Alegre.[8-8566
Laguna .. 14-4748
Iguape .. '2-76S0
S. Frànc/13-3443
B. Aires .;4-4046
P, Alegre. 4 4046
Laguna .. 13-3443

Terças ...[ 6hl
Quintas ..) 6h

Sabbados

Domingos
Quintas .

Sabbados

sui ,i"
CHk.ADAS I SÀtllÜA-r~~jü».\. 

Dias ' "S{b.
Dias

Panair.
Condor.
Condor.
Aeropostale

irnrn.

.ISabbados

.. .Segundas ,| 17 {Segundas ,]

... (Terças
, .(Sextas

6h
16 jTerças ...) 6b
15|Sextas ...| 6h
...ISabbados .!...
! mil* Tm *i* T * "-T *1* * *

Entrega em nov. ." em diei. ." em jan. ." em fev. .
Vendas conhecidas 
Mercado . . ... Calmo

FECHAMENTO
Hojo t. ant,

Entrega em nov. ., 15*625 16$660
" em dez. . 15*700 15*750
" em jan. . 161560 16*550
" em fev. . 16*000 , Í5*600

Vendes do dia . .  1.000
Mercado Calmo Firme

FECHAMENTO DO CAFÉ» EM
SANTOS

Mercado — Hoje, firme; anterior,
firme; anno passado, fechado.

Typo 4 disponivel, por 10 Ks. —
Hoje, 16*400; anterior, 15*400; an-
nò passado, fechado.

Embargues — Hoje, 80.686; an-
terior, 55.571; anno passado, 61.080.

Entradas até ás 14 horas - tio
je, 90.507; anterior, 92.560; anno
passado, 41.005.

Existência de hontem p/émbar-
que, 1.176,176; anterior, 1.181.243;
artno passado, 1.176.607.

Saidas — Para os Estados Uni-
dOB, 128.286 saccas; para a Euro-
pa, 1.965. - Total das saidas, 125.S51
saccas.

Foram descontadas 14.988 sac-
cas de café destruido.

EM TUNDIAHY
JUNDIAHY, 24.
Café recebido pela Estrada Pás-

lista, das 13 áa 17 horas:
Boje Ani. A. pas.

Para S. Paulo. —r —— «-—•
Para Santos. . 18.000 15.000 18.000

Total. . . . 18*000 16.000 13.000

EM VICTORIA
VICTORIA, 25.

ESTATÍSTICA

Mercado . .'¦'. .
1.» sorte, comp'. .

ENTRADA^

Preço por 15 ks
Hoja F.ant

Bstav R.t-iv
44*000 43*000

Entrega em
" em

dez. .
maio.

Hoie
56.37
60.00

é o mais procurario. \JaSX

^^^,.^^-xy>kruj^rj^--*K-t**\-i^-^-Arf'W^

F.ant
65.37
59.00

Samne de 80 k«
Desde hontem . , 900 . 800
Dè 1." de sé't..p. ."¦ 47.100 46.200
E-.l«tofii'in ei.i «ac-

cas de 80 ks.. . 6.600 5.700

EM LIVERPOOL
, LIVERPOOL, *25.

A6ERTURA
Hojo -T. ant

Mercado ..... Estav; Estav
Pernambuco Fair. 4.97 4.94
Maceió Fair ... 4.97 4.94
Am. Fully Middl.. 4.97 4.94

Amor. Futures:
Entrega em jan. . 4.65 4.60

" em março 4.68 4.62
" em maio. 4.72 4.67
" em julho. -1.77 4.71

Disponivel brasileiro •*. Alta de
3 pontos.

Disponível americano —¦ Alta de
3 pontos.

Termo americano -~ Alta de 5 a
6 pontos.

FECHAMENTO
XX. • Hoje F. ant

Amor. Futures:
Entrega em jan. . 4.57 4,60

" çm março 4.59 4.62
" em maio. 4.04 4.67

..*. ein julho. 4.69 4.71

Casa das Chaves
Fazem-se chaves e concertam-se fechaduras, ra-
©feiamente, 50 f mais batato que qualquer casa

ftÜA S. PEDRO N. 190
TEL i-VIYt

MERCADO DECEREAES
RIO, 25 dc novembro. -

O Centro Commewlal do Cereaes affixou a seguinte tabeliã de cr.

.os para a semana corrente:

kllos.
Uilo..

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS
NORTE:

AEROPOSTALE - Victoria. Caravella». Bahia, Maceió, Reelfe,Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A inala fecha áa lôhoras de sabbado; recebe correspondência da ultima hora até áa 12noras.. Encommendas postaes até áa 18 horas da véspera,
SVND1CATO CONDOR -- Victoria. Caravellas, Belmonte, Ilhéo.,Bahia,^Aracaju. Penedo. Maceió, Recife, Jofio Pessoa e Natal. A malafecha ás x» horas da véspera da partida. Registrdos só até ás 16 horas

KHt^R.7 %toria, Caravollae,. «héòa, Bahia, Maceió, Recife,Natel Fortaleza, Camocim. Ainarraçáo. S. Lula, Belém, GuyannaeAntilhas America Central, México, E. l/nidoa • Canadá. A mala fechaás 17 horas de segunda-feira. Registrados aó até 16,80 horas.
NOTA: Os itinerários da Panair

serão alterados em dezembro.
SUI i

AEROPOSTALE - Santoa,- FlprianopoliB, Porto Alegre, Pelotasüw_u«r. Argentina. Paraguay o Chile. À mala fecha á»"9 horaa desexta-feira. Encommendas postaes até ás 18 horas de sexta-feira.
SYNDICATO CONDOR — Santos. Paranaguá, S. Francisco Fia-r>ni0fipn0_,,_ U?un*' *bit* AI^re- *peI«" • »io Grande*ÃmaL-fech;-- 18,00 da véspera da partida. Registrados só até ás 16 horas
PANAIR — "

ás

GranW^^^^
dowingo. no Cow.ulo Geral.
NAvIOSA 

"ENTRAR1^!

SAIR HOJE
TRANSATLÂNTICOS

DESEADO — Entrado hòntèm da
Europa, atracado no armazém nu*
mero 17, sae ás 14 horas paraBuenos Aires.

QUANZA •— Esperado ás 7 ho»
ras de Santos, sae ás 18 horas
para a. Europa. Atraca no arma-
zem n, 18.

AMERICAN LEGION — Espera.
do ás 7 horas de Buenos Aires,
sae ás 16 horas para Nova Vork.
Atraca no armazém n. 16.

COSTEIROS
COMMANDANTE ALCIDIO -*

Esperado de Porto Alegre e esca-
las, atraca nas docas do Lloyd.

RODRIGUES ALVES — Espera-
do de manhã, de Santos, atraca
no armazém n. 15,

PYRINEUS • - Amanhece no por-
to, vindo de Recife, e escalas e
atraca nas docas do Lloyd.

ITAQUAT-IA* —Sae ás 12 ho.

«*mmmm*mm*màm+mm*m . < )MMy>w

Entradas
Saidas
Existência  ..

NO HAVRE
HAVRE, 25.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em dez. . 204 _s
" em março 204 _¦" em maio. 204
" em julho. 203 %

Vendas do dia . . 5.000
Mercado ..... Estav.

Baixa parcial de _. a 1

Saccas
20.000
15.171
81.824

P. ant.
204 _*
204 %
204 %
204 %
7.000

A. est.
Vi fran-

Hoje V. ant
n/c. 29
n/c. 30
n/c. 80
n/c. 30

horas
Forto

horas
Porto

ras do armazém n. 13, para Porto Alegre e escalas.
ITAIMBÉ' — Sao ás 14

do armazém n. 13, paraAlegre e escalas.
IBIAPABA — Sàe ás 10

das docas do Lloyd, páraAlegre e escalas.
UNA — Sae ás 12 horas das

docas do Lloyd, para Tutoya e
6_!{_&l_i__

INFORMAÇÕES RADIO-
TEI.EGRAPHICAS

NAVIOS E ESTAÇÕES EM
COMMUNICAÇÂÒ NESTA DATA

ALMEDA STAR — Olinda.
AMERICAN LEGION ¦— Rio.
BAYERN — Rio.
DESEADO — Rio.
HIG. BRIGADE mm Rio.
HIG. MONARCH — Rio.
L'ATLANTIQUE — Rio.
MONTE PASCHOAL — Amara-

lina.
QUANZA — Rio,
ORANIA — Rio.
ZEELANDIA — Sio.

cos, desde o fechamento anterior.

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 26.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Entrega em dez. .
" em março" em maio." em julho.

Vendai do dia . . ——

EM NOVA YORK
(Contractos do Bio)

NOVA YÓRK. 24»
FECHAMENTO

Hoje
Entrega ém dèz. .

" em março
" em mâlo.
" em julho.

Vendas do dia . .
Mercado ... . .

Baixa do 3 a 5 póntós,
fechamento anterior.

ABERTURA
NOVA YORK, 25,

O mercado afrouxou depois da
abertura, devido á pressão dos ope»
radores do Hédcte.

Bai:;a de 2 a 3 pontos, desde o fe-
eheménto anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YÓRK, 25. .

ABERTURA
Hojo F, ant.

Amer. Futures:
Entrega em jan. . 6.86 6.87

" em março 6.53 6.54
" em maio. 6.72 6.14
" em julho. 6.89 6.01

Commercio de caracter normal
realizando os altistus.

Baixa de 1 a 2 pontos, desde o
fechamento anterior.

ASSUCAR
EM S. PAULO

S, PAULO, 25.
ABERTURA

Comp
Entrega era nov

em
em
em
cm

dez. .
jan. .
fev. .
março" em abril

NSo hnut. vendas.
Mercado firme.

35*000
35*000
86*000
35*000
35*000
36*000

Vend
h/c.
n/C.
n/o.
n/c.
n/c.
n/c.

.rroz agulha especial, (brilhado) por
Arroz agulha superior (brilhado) por
Arroz agulha especial, nor «0 kilos
Arroz agulha superior, oor «0 kIIob.. •
Arroz agulha.' bom. oor 60 kllos • •• ••
Arroz agulha, regular. n«»r 60 kilos.
Arroz japonez especial..por 60 kilos
Arroz japonez de"1.*. i.or 60 kilos •
Arroz japonez do 2.", por 60 kilos
Arroz japonez regular, por 60 kllos.« ...» .. ••
Arroz, typos japonezes. bons, pôr 60 ltilos ....
Sangas, por 60 kllos • •• ••
Alfafa. nacional ou estrangeira, kilo
Amendoim em casca, oor 25 kilos .. •• •• •• ••
Alhos nacionaes. «raúdos, cento
Alhos estrangeiros, cento • •• •• •• ••
Alpiste nacional, por kilo » •• •« •>•
Alpiste estrangeiro, pór kilo •
Haealháo especinl. oor 6» ktlos.,
Bacalháo superior, por 68 kilos..,.» •• •• «• ••
Bacalhâó eseataudo por 58 Uilos- »•
Banha do Porto, Alegre e Laguna, caixa
Banha de Itajahy, caixa
Batatas do interior, kilo •• .... -°
Batatas do sul. kilo •• ...... •• •• •• ••
Cebolas nacionaes, kilo. .. .. .. -. .... .. •»
Ervilhas ltilo .. ...'...
Farinha de mandioca. íina..Portò Alegre. 50 ks.
Farinha de mandioca, entre-fina. 50 kilos .. ..
Farinha de mandioca, grossa. 60 kilos..,-., .. ..
Feijão preto, especial, novo mineiro, 60 kilos ».
Felj&o preto bom, 60 kilos »• ..
Feijão branco. 60 kilos . ¦ • • - «. •» • •
Folião enxofre, nor 60 kllos
Féijáo jnanteiga, novo. 60 kilos.. .. .. .. .. ..
Feijão mulatlnho. novo. 60 kilo»  ..
Feijfio amendoim oor 60 kiloa .. .. .. .. -.-. ..
Feijto fradinho nacional, 60 kllos.. .. .. .. ..
Feijão de cores nio especificadas, novo. 60 kilos
-irão 04 bico. kilo •» •• ••.-•*• •• •• •• •• ••** ••
Lentilhas, kilo
Linguas defumadas, ama
Lombo de porco salgado, mineiro, kilo .. .. ..
Lombo de porco, salgado, do súl, kilo.. .. .. ..
Herva-matte. kilo • •• •»
Manteiga do interior, kilo». ,.
Milho Cattete Vermelho. 60 kllos .. .. .. ». ..
Milho Cattete, amarello. 60 kilos .. .. .. .. ..
Milho Cattete, mesclado 60 kilop .. .. .. .. ..
Polvilho do Norte, kilo
Polvilho do sul kilo., .. <« .. i. ••
Tapioca. kilo  •• •• •» •« • • ••> •• ••
Toucinho mineiro, kilo  .. .. .. ..
Toucinho paulista, kilo». .. •• *• • ..
Toucinho de fumeiro, kilo». .. »• .. .. .... ..
Xarque. mantas paras, nacional
Xarque. patos e mantas, do Rio Grande, kilo ..
Xarque, patos e mantas, Minas, kilo  ..

Minimo
6'.*t)ü0
64Í0Ü0
48*000
4.-.U0O
40*1100
86811(10
42*000
40*000
37*000
35*000
S6$0Ü0
19*000

*840
21*1100

•1*500
'.$HU0

1S700
1$85U

Sia s I mo
(i-lUOO
-»*$-..
50$UÜU
_.«U.O
4'.íliü0
_S$UüO
43*00U
_l$000
_BJO00
3ÜÍÜÜU
37?OÜ0'
20*000

ía-0
22*0(10

6S5UU
7*60(1 <
15750
1*9

Nominal

Feriado nesta praça no dia 26 dò
corrente.

EM PERNAMBUCO
-RECIFE, 25.

Preço por IB ka

6.10
5,86
5.52
5.65

30.000
Estav»

V- nnt
5.13
5.40
5.55
5.70

30.000
lítfcv,

desde o

Hoje
Entrega em dez. . 5.10

" em março .5.86
" cm maio. 6.62
" em julho. 6.65

Mercado Estav.
Mercado inalterado.

F.ant
6.10
6,86
5.62
5.65

Estav.

Feriado nesta praça no dia 26 do
corrente.

INSTITUTO ORTHOPEDIGO
00 RIO OE JANEIRO

Dr. Paulo -Snoder (eom 88 an
nos de oratlea na Allemunha*»

Tratamento olrürutloO # me
eanlóo das malformacOe» mo
lestlas dos ossos artloulaonea
oara.vsla* eto Mecanoth. rá*
nia das fraoturas. Ofíloina
nara aooarelhos orthope_looe
oernas e bracoi» artlftdaea —
AVentdn Rio Branoo 848 t*

Tel 20938 - P)m frent#
no PtnPTnu Olorln

Mercado , . .
Cryetses . . .
Demeraras . ,
3.a sorte . . .
Brutos seccos.

ENTKAUAB

Hoje
Firme

5*760
4*750
4*876
4*600

ftant
Frouxo

6*600
n/c.
n/c.

. 4*600

165*000
1261001)
160*000
162*000

$5-10
$840
$050

asouü
22*500
38*000
16*000
26*000
24*000
18*00U
22*000
36*000
20$OUU
23*0110
24*000
22*000
2*600

$460
2ÍH0O
2*000
1*600
$700

6*500
22*000
20*000
13*800

$480
*400
$700

2$000
28(100
2*800
2$8UÜ
2*000
2*400

u
a
a
O,
a .
u

a
a
a
a
u
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a

18-?ü00
130*000
17ÜJO.0
172,10(1¦jõGo

$400
i?70.

2*801)
23*500
Iflíl»1-1
17$000
ua^oo-
üõfOÜO
20*000
24*00"
37?0üU
aijiwo
•J4ÍO00

26fO00
24*000

2JBO0
$500

S$O00
2*100
1*800
?800

6*600
_ij$0ü0 1

000SI?1
1ÚJ500

'$bM

*4<0
$SO0

2*100
2*800
2|900
SJ.00
2$P0O
2$S00

"*WkSENHORAS! fará vossos tncommodoi,
a» «^ dores menstruaes, irregularidades, tomem
FU cápsulas SEVENKRAUT (Apíol-Sabina-Arrud^)i^_. tajfe.-Q.__fc;P|shBi-trRui dos. Andtadsâ.JQ$mS«&_-_i

ÍaWCC»--!

Sarcn. do ¦". '•
Desde hontem . . 89.100 24.800
Dc Ia de sít. p. 1.4Ó3.80Ò 1.424.700

Ê.XPOK1ACAO
S-.vi.se de 60 be

Rio dc Janeiro . . 6.900 -____-.
Santos 40; 500 ~—
Sul,do Brasil . .  8.00Ó
Norte do Brasil.  8.000
uixisteneii* «m tao-

cas de 60 ks.. . 300.400 308.700
EM LONDRES

LONDRES, 26.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em nov. . n/e.m em dei. . n/a." em mareo n/e." em maio. a/e.
Assucar do Brasil

. oom 86 % de ba- .fj..
ae oara embar*
«inea fntnrot» Noniínil
Mareado nominal.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 84.

FECHAMENTO
Hofo F an?

Entrega em dez. . 1.14 1.16" em março 1.18 1.18
era maio. 1.28 1.24¦* em julho. 1.28 1,28

Mtrosiifl e**iavel.
Baixa parcial de 1 a 2 pontos,

desde o fechamento anterior.

V ant
n/c.
n/o
n/e
n/e.

COMPRE PELA
MARCA!

Aquillo que o Fabricante filai» píóea
e mais defende é a reputação da sua
Marca. O desprestigio da Marca é a
ruina da industria. Dahi a segurança
de se obter um bom artigo sempre que
se exijam as marcas de mais merecido
renome, como o são as que se indicam
a seguir.
Biscoitos"AYMÒRE'"

Cáfè Moido"ANDALUZA"
' -mmv—maamaam

Calcados"D. N. B."
Camas"PATENTE"

C_-tmlm»^5^.

Cerveja
HANSEATICA"

L mm

Charutos
"Princ. de Galles"

Chocolate
"ANDALÜZA"

Cigarros
"VEADO"

Desiníec tantes
"CRUZWAU-iNA"

Dlpcos
"BRUNSWICK"

Lâminas
"PRüBAK"

Lâmpadas
"PÜIUPS''

Lixa
"ONÇA"

Mach. d'entlereç-tr
"Adc-resscgrapü"1

Mach. de escrever
"MERCEDES"

Massas alimentic.
"AÍMOBÉ"

Si. é *** 11' 1 1 1 1 1
Moveis

"PALERMO"

Navalhas
"AÜTüSTROP"

Pilhas seccas
"GAILLARD-'

Radio
"PHILIPS'•,

Registradoras
"NATIONAL"

——¦•" ar'
Sabonete "DUSE"

Es FORMIDÁVEL

Sal
"MACAO"

Tintas de impres»
"LORILLEUX0

VeiSiladores
"General Electric"

- 'l 
i. .uu . .i.-»._ :%,  —c-;_¦_.-_.¦ j_-__L -*¦¦¦¦¦ ;,¦;„,. , ¦ l  -,__-.
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Quinta-feira, 26 de Novembro de 193 DiAKiO ÚE NOUUAS lt*

Qial a Rainha ia Embaixada Sporia do Brasil a bss Angeles?
guai o embaisadorda nossa"lorcida"ao certame oíympico de 1922?
lJ?^™^?AfS^ VÃ° CUSTEAR AS DESPESAS COMÂ !£ÍLÍ^J^™Í-rSS0AS A LOS ANGELES PARA ASSISTIR AOS JOGOS OLYMPICOS

O bloco dc arranha-ceos que circumda o Central Park, no coração de Nova York, visto de dia e de noite, ponto quelera tle ser visitado, com gran de prazer, pela embaixada sp or tiva' do Brasil quando dese mbarcar nos Estados Unidos,a caminho de Los Angeles, onde terão logar as Olympiadas dc 1932
.Não podia ser maior o enthu

Biaomo despertado pelo plebiscito
organizado pelo JOKNAL DOS
SI'OUTS e DIARIO DE NOTI-
CIAS, Apesar de poucos serem oa
diiiii decorridos desde que divul-
gunios a primeira noticia aobre
o |ik-biscito, já o interesse des-
(•orlado c enorme e não são pou-
cas a<_ pessoas que já iniciaram
trabalho para a obtenção dc vo-
tu». Vamos ter um pleito renhi-
ili.._Ímo; a luta entre os concur-
n.utea será ardorosamente dispu-
t.ilu. cada qual com maior em-
pinho em obter a victoria. E
ijuoin não deseja alcançar a hon-
r;, extraordinária de ser A JtAl-
MIA DA EMBAIXADA •¦ REPRE-
.I.NTATIVA ÜO BRASIL,--PARA
OS JOGOS OLYMPICOS DE LOS
AM! ELES, ou ser O EMBA1XA-
l)(JI< UA TORCIDA BRASILEIRA,
na •; ramli- competição mundial ?

K além dessa honra insigne,
lio-rosco a circumstancia dos ven-
ci*do. cs poder realizar um optimo
liaascio nos Estados Unidos, atra-
icsaal-o do Atlântico ao Pacifico,
permanecer em Los Angeles, deli-
ciai-sc com a visão extraordina-
.lamente bella da disputa dos
Jugos Olympicos, sem gastar na-
da, «.'orrendo todas as despezas
poi conta do DIARIO DE NOTI-
CIA.. c do JORNAL DOS
SPORTS.

Sm, dois admiráveis motivos dc
grande satisfação,, que serão pro-
porcionados aos vencedores.
LASCADA A CANDIDATURA DE

MARCOS DE MENDONÇA, O
GLORIOSO KEEPER PATRI-
CIO
Já. uma candidatura está lan-

çatla c capaz de reunir cm torno
delia, milhares e milhares de
pessoas interessadas na sua vi-
etona. E' a de Marcos de Men-
iIoikh, o glorioso keeper, figura
ile i.-rande repercussão no scena-
riu sportivo brasileiro.

Hccebemos a seguinte carta :•* Rio. 25—11—931 . — Prezado
6i, redactor — Saudações.

Minhas sinceras felicitações
pelo plebiscito lançado e que tão
excepcional interesse já vem des-
portando.' Foi uma idéa admirável
na qual peço permissão para col-
lalioiar. Desejo lançar uma can-
didatura. No momento actual,
não pódc eer esquecido o nome
du Marcos de Mendonça, o grande
uruutiro palricio, que tantas e
tão brilhantes victorias deu para
us seleccionados. E' figura de
inconfundível prestigio : campeão
carioca varias vezes, • campeão
brasileiro, campeão sul-america-
Mu, foi clle o heroc de numerosas
partidas, E' rapaz culto, clegan-
te <:¦ t-m realidade, uma figura
digna de representar a torcida
brasileira, da qual clle já foi
idolo, aliás, açclamado com enthu-
niasmo. Devo lembrar que Mar-
eus dc Mendonça i é esposo da
evtna. sra. Anna Amélia Carnei-
fn <l._- Mendonça, uma expressão
incontestável d* cultura femini-
Ha brasileira, uma senhora capaz
de, com iticxcedivcl realce, rc-
Mi escutar a Mulher Brasileira nos
atados Unidos.

A todos os "tricolores", ahi
¦'e.i o meu appello. — J. Pereira
'¦o Souza."
'» SENSACIONAL PLEBISCITO

I»» "JORNAL DOS SPORTS" E
"O "IJIARIO DE NOTICIAS"

«t DIAIUO DE NOTICIAS e o¦'«KNAL DOS SPORTS organiza-'^m um sensacional plebiscito,Çuc h;i (]L. despertar um interesseexcepcional, capaz de enthusias-n,i,r multidões c originar uma'"lütK-ti.-àu renhidissima.
WAL A RAINHA DA EMBAI-XADA SPORTIVA DO BRASILAS OLYMPIADAS DE LOSA*(«.ELES ? — QUAL O EM-BAIXA DOU DA "TORCIDA"

BÍASIUIKA NO GRANDE(,LItr.\MEN ?iJiarianicnte, para a eleição dos
I)fio0ILa,?en8 acin'n. o JORNAL
XüT.r ,°KTS e ° DIARIO DE
puni- Publicarão dois "cou-
nado ' C'ld!i um ,los «Juaes desti-
r^ a,.Juw concurso. Depois dc
CT • assignados. ostüupüns' deverão ser rcmetti-

dos á redacção de um dos jor-naes, para a apuração, que seráfeita semanalmente, aos sabbadós,
ás 17 horas.
UM GRANDE PASSEIO GRÁTIS

A LOS ANGELES — OS JOGOS
OLYMPICOS !
Os vencedores dos nossos pie-biscitos receberão um premio cx-

traordinario, de grande valor e
que será a realização talvez do
maior ideal caridosamente aca-lentado por milhões de pessoas.O DIARIO DE NOTICIAS e o
JORNAL DOS SPORTS custearão
a ida e a volta a Los Angeles ca permanência na grande e at-trahcutc cidade, durante a reali-

O melhor iombriftue.ro

As 76 Associações de Em-
'mt

pregados do Commercio do
Brasil e as leis trabalhistas

em elaboração
ÜM MOVIMENTO DE CONGRE-
GAÇÃO EM TORNO DO DELE-
GADO DA CLASSE JUNTO AO

MINISTÉRIO DO TRABALHO
A União dos Empresados -do

Commercio do Rio dc Janeiro, cs-
tá concluindo o movimento cie
congregação das associações con-
gêneros, para uma uniformidade
de acçáo, cm face das leis. traba-
Ihistas, que estão sendo elabora-
das pelo Ministério do Trabalho.

Além das associações que já de-
legaram plenos poderes ao br.
Eugênio Monteiro dc Barros, Pre-
sidento do mesmo syndicato de
classe, para represental-as' junto
ao Ministério do Trabalho, en-
contram-se as seguintes: Associa-
ção dos Empregados no Commer-
cio de Campinas. Associação" dos
Empregados no Commercio de.
Çrato. Do Club Caixeiral Porto
Àlegrense recebeu o presidente da
"União", o seguinte telegramma:

"Coroadas de pleno exito ai
démarches junto á Direetoria uo
Club Caixeiral. Fostes nomeado
delegado * dos brilhantes ,collcgas
Porto Alegrenses perante o Mi-
nisterio do Trabalho. Saudações,
ta.) Francisco Falcão".

— O dr. Dulcidio Costa, dire-
ctor do i Gabinete Juridico da
"União", recebeu o seguinte offi-
cio da direetoria do Centro Cos-
mopolita: I"De ordem do sr. presidente
deste Centro e por deliberação
desta Direetoria, venho, por meio
deste, em conseqüência do enten-
dimento verbal havido entre V. S.
e o emissário nosso, solicitar os
serviços profissionaes de V. S.
para esta Sociedade. Nâo é exag-
gero confessar-lhe que a autuação
de V. S. na União dos Emprega-
dos do Commercio local nos tem
causado natural inveja, ante a
deficiência dos nossos serviços do
advocacia e. por >sto, certos que
V. S. nos poderá d,ir a mesma
satisfação que proporciona á U.
E. C, estamos seguros de_ que
poderemos contar com os valiosos
prestimos de V. S. Esperando a
resposta de V. S., subscrevemo-
me, pela direetoria, etc, etc, (a.)
Alberto Affonso Barccllares. secre-
tario geral".

O dr. Dulcidio Costa é, tambem,
advogado da Sociedade Beneficen-
te dos Empregados no Commercio
de Café.

zação dos Jogos Olympicos, dos
dois victoriosos do nosso concur-
so. E' unia opportunidade exce-
pcional que offerecemos aos que
desejam ver competir os athletas,
os nadadores, os boxeadores, os
lutadores os remadores, etc, dos
Estados Unidos, dos paizes sul-
americanos, da Inglaterra, da
França, da Suécia, da Italia, do
Japão, da Austrália, etc, etc E'
uma opportunidade excellente que
offerecemos s duas pessoas para,
no estrangeiro, "torcer" enthu-
siasticamente pela representação
brasileira.

Pódc candidatar-se ao plebis-
cito intitulado "QUAL A RAINHA
DA EMBAIXADA SPORTIVA DO
BRASIL A LOS ANGELES ?",
qualquer senhora ou senhorita.

DE__ CANDIDATAS ELEITAS
Serão consideradas eleitas us

JO CANDIDATAS mais votadas.
Um jury idôneo decidirá qual
dentre cilas merecerá o titulo dc
RAINHA DA EMBAIXADA SPOR.
TIVA DO BRASIL A LOS ANGE-
LES.

O jury será composto da se-
guinte fôrma: dois artistas, dois
jornalistas, presidentes da Asso-
ciação Metropolitana dc Esportes
Athleticos, da Confederação Bra-
sileira dc Desportos, da Federação
Brasileira dns Sociedades do Re-
mo, da Associação de Chronistas
Desportivos e da Associação Bra-
sileira dc Imprensa.
O CRITÉRIO PARA A ESCOLHA

DA RAINHA DA NOSSA EM-
BAIXADA
Ainda este mez, serão definiu

vãmente concluídas as bases a
que deverá obedecer o critério do
jury para proferir u sua decisão.
Em cnvcloppc lacrado, as bases
serão depositadas no cofre da
Confederação Brasileira de De-
sportos, dc onde serão retiradas
somente na .vespera do julga-
mento.
NUMEROSOS PRÊMIOS OFFE-

REC1DOS POR CASAS COM-
MERCIAES
Numerosas casas conimerciaes

estão, tambem, interessadissimas

no plebiscito do JORNAL DOS
SPORTS e do DIARIO DE NOTI-
CIAS. Desejosas de concorrer pa-
ra maior brilhantismo da repre-
sentação brasileira para os Jogos
Olympicos de Los Angeles, muitas
casas çommerciaes de importan-
cia dc nossa praça, já nos commu-
nicaram que offcrecerão prêmios
para ns dois eleitos. A Fabrica de
Calçados Fox dará vários pares
de sapatos, a Fabrica Coutinho,
produclora dos afamados collari
nhos "Astrallo", offerecerá varias
peças dc roupa branca, a Casa
Vieira Nunes, bastante conhecida,
dará diversos vidros de perfume,
etc.

Dentro de mais alguns dias. pu.
blicar.emos a relação dos prêmios
offerecidos pelas casas commer-
ciaes.

Associação dos Empre-
gados no Commercio

do Rio de Janeiro
LYCEU COMMERCIAL

AVISO
As aulas dos cursos diurno _ e

nocturno serão restabelecidas hoje,
quinta-feira. Rio, 26 dc novembro
de 1931. — Gustavo Marques da
Silva, director do Ensino.

REGISIHU (MIHOLIÜO
ASSOCIAÇÃO DOS PROFES

SORES CATHOLICOS
Realiza-se hoje, no Circulo

Catholico, ás 20,30 horas, uma
grande reunião de professores
catholicos pertencentes ao en-
sino superior, secundário e
normal , de estabelecimentos
públicos e particulares. Nessa
reunião, será tratado o modo
de syndicalizar os professores
catholicos em uma associação
de classe, bem como de prepa-
rar os meios para uma melhor
orientação social da mocidade.
MATRIZ DO SANTÍSSIMO

SACRAMENTO
Será celebrada, hoje, ás 8

horas, nesta matriz, missa em
louvor do Santíssimo Sacra-
mento.

MATRIZ DE S. JOSE'
A Irmandade do Santissi-

mo Sacíamento da matriz de
São José, manda celebrar, ho-
je, ás .9 horas, na capella do
grande Orago, missa por in-
tenção dos irmãos vivos e mor-
tos da mesma Irmandade.

MATRIZ DE SANTA RITA
A Irmandade do Santissimo

Satíramento, da matriz de
Santa Rita, fará celebrar hoje,

O FIM TRÁGICO DE
UM CAPITALISTA

FLUMINENSE
Suicidou-se, hontem, em cir-cumstancias impressionantes,

o sr. Eduardo de Sá Portes
Junqueira, abastado fazendei-

ro e capitalista na cidade
fluminense de Barra Mansa.
Seu acto de desvario causou
surpresa aos parentes c aml-
gos do extineto, por isso que o
sr. Eduardo desfrutava de ex-
cellente situação financeira,
gozando de amplo.conceito na
zona sul-fluminense, onde des-
envolvia ampla actividade, co-
mo homem de negócios e ban-
queiro.

Contava o suicida 44 annos
de idade, era casado, brasilei-
ro e tinha os filhos já cresci-
dos, matriculados em cursos
de ensina superior, vivendo
elle, todavia, na cidade de Bar-ra Mansa. Ha cerca de uma
semana, como se sentisse pre-sa de neurasthenia, veio paraesta capital, acompanhado de
seu amigo, sr. Ataulpho Pinto
dos Reis, tambem residente
naquella cidade, hospedando-
se ambos no Rio Hotel, á rua
Silva Jardim esquina da praçaTiradentes.

Contractou o capitalista, pa-ra tratar de sua saude, o dr.Álvaro Passos de Mello, resi-
dente á estrada Real de Santa
Cruz, passando esse medico aoecupar, tambem, um aposen-
to daquelle hotel. Ante-han-
tem, como, aliás, vinha fazen-
do desde sua chegada, o capi-talista saiu a passeio com o
amigo e Um dos filhos, o aca-demico Francisco de Andrade
Junqueira, residente no Mag-
nifico Hotel.

Pouco depois das 2 horas dchontem, quando todos os hos-
pedes do Rio Hotel se acha-
vam recolhidos aos seus apo-
sentos, o sr. Eduardo Junquei-
ra, assomandro á janella do
seu apartamento, no 3" andar,
projectou-se no solo, tendo
morte instantânea, pois ficou
com o corpo horrivelmente
mutilado. A Assistência ainda
foi chamada inutilmente..

No aposento do suicida, as
autoridades nada encontra-

__>____% .«ii rrrm.S
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s 8 horas, nessa igreja, missa ram de esclarecedor, nem aoem louvor do seu grande Ora- menos um bilhete. Os paren-g°- fies do capitalista, deante da
rude nova, ficaram sem saber
a que attribuil-a, a não ser a
uma crise de neurasthenia. O
corpo foi recolhido ao necro-
terio, onde o autopsiou o dr.
Armando de Campos, tendo es-
se legista attestado como causa
do óbito o seguinte: "contu-
soes generalizadas e profun-das, com fracturas múltiplas;'

SANTA EDWIGES
Na matriz de S. Christovão

será celebrada hoje, ás 8,30
horas, missa em louvor de San-
ta Edwigés, padroeira e advo-
gada dos pobres e individados.

A missa terá acompanha-
mento de cânticos e termina-
rá com a benção do SS. Sacra-
mento.

Programmas para hoje
10 horas — Radio Club —. Ro-

sumo das noticias dos jornaes
da manhft.

10. lioras — Radio Philips —
Discos variados.

12 horas — Radio Sociedade —
flora certa. Jornal do melo dia.
Su. elemento musical.

14 horas — ítàdlo Educadora
Discos variados.

16 lioras •— Mayrink Vèlsra —
Discos- variados.

13 ás 17 horas — Radio Club
Discos seleccionados.

17 horas — Radio Sociedade—
Hora certa. Jornal da tarde.
Quarto de hora infantil pela tia
Beatriz. Su. dlemento musical.

17 horaa — Radio Club — lia-
dlo-.Tornal da tardo.

13 ás IS hs. 45 — Radio Edu-
cadora — Discos seleccionados.

15 horas — Radio Sociedades «—
Previsão do temno.

. 1S.45 ás 19 horas — Radio Edu-

DESAVIERÂM-SE O
GERENTE E OS

OPERÁRIOS
Um homem baleado

Na officina Graphica de
propriedade do sr. José Bastos
Padilha, á rua Paula Brito, 19,
no Andarahy, o gerente do es-
tabelecimento sr. Benedicto
Leite, fez uma observação ao
operário impressor Fernando
Savioli, de 34 annos, morador
aquella mesma rua n. 80, per-
que este não executara satis-
fatoriamente determinado ser-
viço.

O admoestado retrucou de
máo humor, dahi se originan-
do uma altercação que deri-
vou em luta corporal, cessada
com a intervenção de outros
operários.

Houve commentarios azedos,
e o gerente saiu, indo armar-
se. por prevenção, com um rer
volver Smith and Wesson, em
sua residência, que fica pro-xima, á rua Barão de Mes-
quita. Ao voltar, receloso de
uma aggressão, ouviu o aju-
ciante de impressor Elias Fran-
cisco Coelho, de'23 annos, bra-
sieliro, residente á rua Attila
n. 23, dizer que, sp fosse elle,"não se daria isso".

O sr. Leite abordou-o e o re-
prehendeu, o que provocou a
reacção da parte deste. Elias
teria esbofeteado o gerente, e
outros empregados tomaram
attitude igualmente aggressi-
va. Deante disso, o esbofetea-
do sacou da arma e fez fogo
repetidas vezes, üma bala pas-sou rente do operário Hermo-
genes Dia. e duas outras fc-
riram Elias levemente no pei-
to e no rosto.

Cessou, assim, a desordem,
sendo o autor dos disparos
preso em flagrante e autuado
no 16° districto.

Conta o sr. Benedicto Leite
37 annos de idade, é casado,
brasileiro'e exerceu, durante
algum tempo, a profissão de
jornalista, sendo, ainda, col-
laborador de vários jornaes.

Uma commissão da União
dos Trabalhadores Graphicos
esteVe em nossa redacção e.de-
clarou que assume a inteira
responsabilidade das declara-
ções abaixo, prestadas pelo sr.
Hermogenio Dias, envolvido
nós acontecimentos desenrola
dos na Typographia do Aiída-
rahy."Fernando Saviole ao apre-
sentar uma prova ao gerente
foi por este insultado. Revi-
dando o Insulto, foi logo ag-
gredido pelo gerente referido,
entrando os dois em luta cor-
poral. Com a intervenção de
terceiros teve fim a contenda.

O gerente, porém, correndo
á sua residência armou-se, e
regressando á officina ali en-
controu o ajudante de Impres-
sor Elias Francisco Coelho, a
quem se dirigiu despedindò-o e
quando o empregado dispen-
sado ia a sair, o gerente lhe
segurou pelo paletot dizendo:

— Isto não fica assim...
No instante,que Elias se vol-

tou recebeu 3 tiros, o primeirona fronte,, que o prostrou e
mais 2 quando já se achava
caido.

O aggressor, depois, voltou
a arma contra Hermogenio,
não chegando a disparar por-
que, como declarou na delega-
cia, não queria errar o alvo.
E' que Hermogenio tratou de
proteger-se com a machina de
impressão.

Commettido o crime, tentou
evadir-se, mas não o conse-
guiu, sendo preso".

Momsen & Harris
agentes de privilégios,

estabelecidos ' á praça Mauá n, 7,
18?, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e promo-
ver o emprego de "Aperfeiçoamen-
tos introduzidos em machinas de
combustão interna", privilegiados
pela patente de invenção h. 17.404,
de propriedade, da Hudson Motor
Car Cornpany, estabelecida em Do-
droit, Michigan, Estados Unidos da
America.

ruptura de vísceras e hemmo-
rhagia consecutiva".

Concluída a perícia e recom-
posto o corpo, saiu o feretro
com destino á gare Pedro II,
ali sendo embarcado em um
trem especial, que partiu ás
13,30 horas, levando-o paraBarra Mansa, onde serão rea-
lizados os funeraes. Sobre o'
caixão foram depositadas mui-
tas e ricas flores.

cadora — Notas de interesso ge-
ral-e-discos variados.

IS horaa — Radio Club — Dis-
cos seleccionados.

19 horas — Radio Sociedade—
Hora certa. Jornal da noite. Suo-
elemento musical. Discos.

19,45 às 20 horas —Radio Edu-
cadora — Occupará o micropho-
ne a sra. D. Maria R. Appa dos
Santos, ciue fará uma lipeira pa-
lestra sobre:' "Thoosbphia na
Educação".- 20 horas — Radio Philips —-
Discos variados.

20 horas — Mayrink Veipra —
Transmissão da< opera "La Tra-
via,ta", de Verdi. om discos Co-
lumbia. cantada por um conjunto
de notáveis artistas italianos,

Entre o Io o o 2» acto — Mo-
mento literário doIo poota Paulo
Gustavo.

Entre o 2° c o acto — Uma
patílna inédita pelo eseriptor dr.
Berlllo Neve. .

30 horas — Radio Club — Pro-
Kramma especial do discos.

20 ás 21 hs. 15 — Radio Edu-
cadora •— Discos variados.

20 hs. 30 — Radio Club — Ra-
dlo-Jornal para o interior do
pata e discos.

21 horas — Radio Philip3 —
Transmissão do bropfraihma of-
1'erecldo pelos ars. Paula Chaves
e Lula Therso. com ' o concurso
dos seguintes amadores: senho-
rltas Iza Peçanha o Flora Nobre,
srs. Dino. Zull e l_uiz Therso,
Oswaldo Silva. Paula Chavea,
Henrique GulmarSes, João No-
gueira. Djalma Ferreira o senho-
rita Rosa Ferreira.

21 horas em deante —¦ Radio
Club — Hora Catholica de Edu-
cação — Organizada pela senho-
rita Marletta Lopes de Souza, em
ciue tomarão parte as seguintes
pessoas :

Palestra Religiosa — D. Stella
Faro.

Piano — Sonhorlta Nair Mar-
tina Costa.

Canto — Senhorita Henriqueta
Silva e outras senhoritas.

Declamação —. Senhorita Ma-
rietta Lopes do Souza.

Leitura do communicado da
Direetoria de Informação e Esta-
tfatica do Ministério da .Educa-
cão o Saudu Publica.

21 lis. 15 — Radio Educadora
Q^ransmissão do studio dc um

programma de musicas ligeiras,
offerecido pelo Radio Club Flu-
mlnense. com ligeiras palestras,
pelos srs. inspectores federaes do
en3lno. junto aos eatabeleclmen-
tos dc instrucção secundaria do
Nictheroy: Salesianos, Icarahy
Brasil e Bittencourt Silva: os
números de musica serão ouvi-
doa peia senhorita Dalila Ama-
rante (canto), sr. Humberto Kop-
ke (flauta), prof. José Verisssl-
mo (plano), senhorita A. Leitd
(plano) o a senhorita Rostta
Pevsnar diri poesias escolhidas.

21 hs. 15 — Radio Sociedade—
Ephemeridos Brasileiras do ba-
rão do Rio Branco. Notas dc
sciencia. arte e literatura. Pro-
gramma no studio da Radio So-
ciedade do musicas do composl-
tor Plinio d« Brltto. com o con-
curso dan professoras senhoritas
Odlla Macedo Lima. Maria Julia
Pourchat o Georglim Gonçalves,
sra. Maria JokG Lyra de BriUo
e sra. J. Rondou. Paulo Rodri-
guo.se Sylvio Salema.¦Nos intervallos'a sra. .\ine-iia
Brandão Nery executará :.o pia-no algumas musicas de sua cum-
posição.

22 horaa •— Radio Philips —
Boletim noticiosa da "United
Prca".

Marinha Mercante
EM TORNO DA MAIOR ASPI-
RAÇÃO DE 200 MIL MARÍTIMOS

DO BRASIL
Uma nota do Ministério do

Trabalho
Sobro o momentoso assumpto —¦

a maior aspiração do 200 mil ma-
ritimos do BrasU, o Ministério do
Trabalho distribuiu, liontem, a
seguinte nota.:

"A expedição do decreto de 1"
de outubro, pelo qual foi reforma-
da a legislação das Caixas do
Aposentadorias e Pensões, obrigou
o Conselho Nacional do Trabalho
a providenciar para sua fiel exe-
cução, na parte que lhe toca, e,
assim, a notificar, por edital, sob
as penas da lei. ás empresas dc
serviços de transporte c outras
para que procedessem, dentro da
segunda quinzena daquelle mez a
eleição dos representantes do
seus empregados e designassem
seus representantes, na conformi-
dade das instrucções expedidas,
para a eleição daa juntas admi-
nistrativas das referidas caixas.

Tendo conhecimento de embara-
ços e difficuldades surgidos sobre-
tudo em relação ás empresas ain-
da não dotadas desse apparelho,
resolveu o Conselho prorogar até
80 do corrente o prazo para as
eleições.

Já por esse tempo havia o Mi-
nisterio da Marinha offerecido ao
do Trabalho o projecto de regula-
mento dc uma caixa única para os
marítimos, como permitte o arti-
go_ 71.. paragrapho 1", da lei, e se
agitavam varias associações des
sa classe, com séde nesta capital,
para o fim dc obterem do gover-no a suspensão dos trabalhos
preparativos daquellas eleições,
attendendo não só ao facto de
serem em grando numero os em-
barcadiços que ficariam agora pri-vados dc e:*<i?rccr o direito do suf-
fragio, mas tambem a convenien-
cia dc se não cffectuarem as eleí-"ões senão depois de regulamenta-
da a caixa. Foi attendendo a es-*>as circumstancias que o dv, A£-
fonso Costu, encarregado dn ex-
pediente na ausência do ministro,
enviou ao Conselho o aviso ele
hontem, já divulgado. O adiamon-
to das eleições, longe uo signifi-
car qualquer prejuizo aos interes-
ses da classe, visa facultar a to-
dos os seus membros, embareadi-
ços ou não a participação na es-colha dos «eus representantes,
donde a necessidade de sur pri-meiramente expedido o regula-
mento de sua caixa única, comoverdadeiramente lhes convém o
que se deverá verificar muito embreve".
COMMANDANTE JOAO CTIRI-

SOSTOMU
¦Deixa hojo o Rio, rumo aos

portos do sul, o capitão dc longocurso sr. João Chrisostomo, semduvida ura dos mais idôneos offi-
ciaes superiores da nossa Mari-
nha Mercante e tambem dos maisefficientcs auxiliares que temi tidoo Lloyd, cm suecessivas adminis-
trações.

O commandante Chrisosfcomo
commauda o "Ibiapaba", 

quu en-trou hontem abarrotado dc carga,facto. aliás, commum em todos osnavios om quo tem servido esselllustro o destacado official"PARA", NAVIO LIMPO
O "Pará", do Lloyd, deixou

hontem o porto, rumo ;io sul.Antes cie partir, teve n op. oi-tuni-
dade de visital-o o DIARIO DE

NOTICIAS, Lyão, corren.io r.s s^c-
ções du convés, da camera, d£s
machinas, alojamentos, etc. pôd .
constatar, ncllas todas, asseio, hy-
gieno e conservação cuidadosa. O
DIARIO DE NOTICIAS, que, logr-
após. conversou a respeito com •»
capitão dos Portos, transmittindo"
lho o facto, ouviu do comman-
danto Nunes palavras de louvoruu
ao navio, isto é, á sua guarniçã':
em geral, accentuando que «
"Pará" é um dos navios do Lloy.
a que, por tudo e por todos, o
carregador pôde confiar sua mer-
cadoria e o viajante pôde confiar
sua vida".

i NxVVIOS DO LLOYD NACIONAL
I PARA O LLOYD BRASILEIRO
1 Não passam, não passarão d-»

boatos, as versões que correm
ali no casarão da Praça Servulo
Dourado, do que vão os navios pc»
nh orados do Lloyd Nacional pas-
sar para a frota do Lloyd Bi\i.-
sileiro.

No primeiro Lloyd, podem est:-.v
tranquillos os funccionarios ca
terra o mar, grandes e menores,
que isso são se dará. No segun.
do Lloyd, podem perder a espw.
rança os mil e 21 candidatos a to-
dos os cargos...
O "COMMANDANTE ALC1DIO"

ENTRARA' HOJE
Essa unidade da- nossa frota

mercante, que faz a linha Rio-
Porto Alegre, é esperada hoje.

Nelle servem como commandan-
te, o capitão do longo curso Eu-
clydes Basilio; immediato, CarloB
Braga dos Santos; commissario,
Pedro Paulino da Silva; chefe de
machinas, Avcioly Vasconcellos o
Io piloto José Chateaubriand Al-
ves, que constituem, a garantia •
o trato lhano du quantos viajam
nesse paquete do Lloyd.
UNIÃO MARÍTIMA BRASILEIRA

Haverá hoje, ás 19.ZO hora3,
sessão do assembléa geral doa as-
sociados dessa associação, convo-
cados pela segunda vez, para rc-
solverem assumpto dc interei_6»
-.ocial.
SYNDICATO DOS CONFERENTER
DE CARGA DE BORDO DOS VA-

PORES DO LLOYD
A reunião d03 confcrentes, qu*devia sc realizar hontem, no Cie-

mio dos Commissarios, á rua Re-
publica do Peru'. 10, lo andar, boeffectuará hoje ás S horas da ma-nhã, no mesmo local.
SYNDICATO DOS OFFICIAES

MACHINISTAS DA MARINHA
MERCANTE

Em sua séde social á rua doMercado, 3(5, l.o andar, esse syudi-cato, reunirá hoje ás 17 horas, ouseus associados, em assembléa ge-,ral, para assistirem a leitura do-_Íseus estatutos approvàdos na jjíí»são de 1» do corrente. '^

ÍPreGOdo oouol- frobalfiode luxofl
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B R I C Â D D Â C J-*td., com a senhorita Maria Fer-nandes Veiga, filha do negociai!-
A fic/ura dC Henrique OS- to Francisco Fernandes Veira.
7 ,L'i«ii-, /•»- <pr recorda- Serviram de padrinhos o sr. José

wald continua a Ser 
JeC°raa, j Benedicto Martins Guimarães,

da numa aureola de unam- director thesoureiro do "Diário
viés louvores. Em uma cena , Carioca» e 0 sr> Theobaldo A.
ingrata, cm que OS gênios sao i Guimarães, do nosso alto com-
esquecidos logo que baixam I mercio.
OS sele palmos de terra, esse j — Realizou-se. sabbado ultimo,
facto causa uma justificável j na maior intimidade, devido a luto
impressão, principalmente '•_,._,,«¦„ >», *,,v,ího. „ ,.„¦¦„m„r.i„ ,.»,
quando sé vem a saber que
são as xãtimas alumnas do
grande compositor no curso
do Instituto Nacional âe Mu-
sica, que homenageiam o
¦mestre extineto, num concer-
to promovido por J. Octavia-
no, para cultuar a memória
ão velho mestre de arte.

Essa festa de arte será rea-
Usada, hoje, ás vinte e uma
horas, nos luxuosos salões da
Academia de Arte no Brasil e
obedecerá ao programma se-
guinte: Algumas palavras âe
J. Octaviano sobre a significa-
ção desta Jwmenagem. I:
Bach-Lísst, fantasia e fuga,
em sol menor, Arabella Mat-
tos; Mendèlssohn, Variações
sérias, Ruth Araújo. II: Com-
posições de Henrique Oswald:
Nocturno, Maria Heloísa de
Oliveira; Pierrot, Maríanna
Irineu. de Sousa; Ia Estudo,
Maria Sylvia Pinto; -** Estu-
do, Maria Loureiro Pamplona;
3o Estudo, Ilka da Costa No-
brega.

A sra. Amélia Brandão Ne-
ry, compositora e pianista
brasileira, é uma das indivi-
ãualidaâes mais expressivas
da geração âe artistas que, no
Brasil, luta pela realização
êos ideaes âa musica nacional.

Sendo hoje uma ãas maio-
res interpretes âo "folic-lore''
do norte de nossa pátria, o
seu recitai no dia 12 ãe de-
zembro, no João Caetano,
constituirá um verdadeiro
acontecimento artístico e so-
ciai, tantos são os motivos
espirituaes que vão realçar ãe
sua grande noite na metro-
póie.

*¦

Hoje, ás vinte e uma horas,
no "grill-room" do Ft,u.mi-
nense F. C., haverá mais
uma elegante reunião.

Em rcgosíjo pela festa pa-
tronai dc S. M. o Rei dos
Belgas, o Embaixador da Bel-
gica acreditado junto ao nos-
so governo, dará reapção
amanhã, ã tarde, nos salões
ãe recepção ão Copacabana
Palace Hotel. — E. A.
ANNIVERSARIOS

Fazem annoa hoje:
Senhoritas — Irene do Britto;

Nair Braga de Mello; Sylvia de
Oliveira, filha da viuva sra. Ri-
isotetta de Oliveira; Clelia Men-
des da Rocha,

Senhora- — Condessa Avellar;
Eulina Avellar; Alfredo Glo-
ria Junior; Ja:yia . Caldei-
ra Pias dc Souza, esposa do
ar. Manoel Dias de Souza.

Senhores — Dr. Oscar de Car-
valho; dr. Alfredo Baraeho. st.
Belmiro Brêtas; caronel Jlosê
Paulo Xavier Magalhães.

—— O commerciante ge. José'da -Silveira Bajgtistia» festejou
hontem, na intimidade da sua fa»
milia, seu anniversario natalicio,
offerecendo aos seus amigos ¦àm
almoço.
CASAMENTOS

Realizou-se, -Oiiteru, áa
vas, o enlaço matrimonial, do sr.
Antônio Pinto Ribeiro, funecio-
navio da Empresa Coramissaria

recente 113 familia, o casamento da
senhorita Zita Caribe da Rocha,
dÍ3tincta professora municipal, fi-
lha do saurloso professor Caribe da
Rocha, com o Io tenento do exer-
cito Edgar Alvares Lopes, filho
do fveneral Narciso Lopes.

Foram padrinhos no civil, por
parte da noiva, o dr. Cândido
Lobo e senhora c, do noivo, o sr.
Gratolino Soares e senhora; e. no
religioso, p dr. Thompson Motta
e senhora, por parte da noiva, e
dr. Nelson Pinto e senhora, por
parte do noivo.

Os noivos seguiram, após as ce-
remonias, para Petropolis. em
viasrem de nupeias.
NASCIMENTOS

Acha-se em festa o lar do sr.
Luiz Imbroisi, do commercio de
Petropolis, c de sua senhora do-
na Jacyra Bastos Imbroisi, com
o nascimento do seu primogênito
que, na pia baptismal receberá o
nome de Luiz.

O lar do sr. Albino Macedo,
constructor e architecto, e sua es-
posa d. Ottelina Macedo, acha-se
enriquecido com o nascimento
do um menino que será baptiza-
cio com o nome de Mauricio.
FESTAS

Festival Ua Assistência dos La-
zaros — Hoje, ás 17 horas, na
Embaixada Americana, realiza-se
o grande festival de musica fran-
ceza, em beneficio da Sociedade
de Assistência dos Lázaros e Dc-
fesa Contra a. Lepra. Será uma

magnífica reunião de arte e ele-
gancia que está sendo ansiosa-
mente esperada.

As commissões, compostas de
pessoas de destaque na nossa ai-
ta sociedade, são as seguintes:

Commissão de honra — Sr. Ed-
•win Morgan, embaixador dos Es-
tados tinidos; . sra. viscondessa
du Chaffault; sra. coronel Bau-
douin; ara. baroneza de Bomfim;
sra. L. Betim Paes Leme; sra.
L. Bensabat,

Commissão executiva — Srfc.
Oscar da Silva Araújo; sra. Odi-
lia Machado Coelho.

O programma que foi optima-
mente organizado constará de:

Ia parte — "Gucdron" — Aux
plaisirs, aux délices, 1614; "Lul-
li"  RevcneK amours, 1683;
"Rameau — Menuct ehanté, 1784;
"Gretry" — Du moment qu'on
aime, 1771; "Monsigny" — Adieu
chére Louise. 1789; "Wekerli/i"

 Aminte-Tambourin du XVIII
sicclc,

2*> parte — "Fauré" — Soir;
"Fauré"- — Les roses d'Ispahan;
"Debussy"  Chevaux de bois;
"Debussy" — La grotte; "Ravel"
— Nicolette.

S1 parte — "René Baton" —
Tendresse; Rousseau — Trois
petits oiseaux dans le blés. 1" au-
dição; Bruneaud —- "L'heureux
vagabond"; Margarite Canal —
Doueeur du soir, Ia audição;
Chabrier — Les cigales. Números
interpretados por d. Léa da Sil-
veira Azevedo.

4* parte — "Duparc", "Chan-
sou" e "Ravel". Serão interpre-
tados pelo sr. Sérgio da Rocha
Miranda.

O acompanhamento ao piano
será feito pelo professor J. Sou-
za Lima.

Essa festa, que está sendo ha
muito tempo esperada pelo nosso
meio artístico e social, alcança-
rá um suecesso invulgar.

Na \*ivenda do sr. Carlos Ma-
delia será realizada, hoje, uma
festa para commemorar o natali-
cio de Maria Lourdes e o baptiza-
d0 de Carlos George, com a cn-
thronização do Sagrado Coração
ne Jesus, pelo revmo. padre Jor-
ge Billman. Falará ao champagne,
o dr. Aristides Pacheco, seguin-
do-se uma hora^ de arte, sendo
executado, ao piano, o Hymno
Nacional pelo sr. Plinio Belém,
acompanhado pelas senhoritas
Ludinha e Bebete. E' esto 0 pro-
gramma artístico:

Ia parte — Io, Modinhas can-
tadas o tocadas ao violão pelas
srtas. Maria. Luiza Ravasco o Di-
va RavaBeo.

2o — Euripedes F. Baptista,
cantará a canção "Linda Morena".

3o  Srta. Maria Lúcia Cas-
cão — Declamações.

4o  Oswaldo Silva (Vadinbo)
Sonetos e cantos.

50 _ Jorge Murad — MonolO-
gos comicoB.

0° — Anis Murad —¦ Sonetos e
recitativos.

7» — Srta. Maria de Lourdes
(Ludinha) — Recitativos.

S° — Sra. Leontina Baptista
Recitativos.

2o parte — l" — Celebres Pai-
xões) em cotillon — Valsa.

2o — Tico-Tico de Chapéo.
3o — (Conducção da Cidade)

em cotillon.
4o — Precária — Fox.
5° — Ceguinhos á procura do

candieiro — Valsa lenta.
6o — O arara.
Haverá dansaa.

* * *
Realiza-se, hoje, no Theatro

João Caetano, uma ffrande festa,
em beneficio das obras da nova
Parochia de Santa Therezinha, á
rua Tunnel Grande, Leme. O
programma será 0 seguinte:

1" parte — Eterna Canção —

Julio Dantas e Antônio Vianna;
2 — Na minha casa — H. Vogc-
ler e Luiz Peixoto, pelo folk-lo-
ri_ta Gastão Formenti; 3 — Mi-
ragem — Canção de Marcello
Tupinambá, arranjo para violão,
Olga Praguer; 4, Bahia, canção
característica de Hekel Tavares,
versos do Álvaro Moreyra
arranjo ao violão, Olga Praguer;
5 _ Murucututu* — Cantiga de
embolar, musica, de Olga Pra-
gtier, versos de Gaspar Coelho.

2* parte — Christo e as mu-
lheres — Conferência pelo dr.
Raphael Pinheiro.

3* parte <— 1 — Granadinas —
Thema popular hespanhol, arran-
jo para violão, Olga Praguer; 2
— Tra-la-ra-la-ri — Canção de
Joubert de Carvalho, versos de
Adhemar Tavares, artranjo para
Violão, Olga Praguer; 3 — Ver-
sos, pela professora srta. Nenê
Baroukel; 4 a) Chopin — Noctur-
no; b) Estudo; c) Fala — Dansa
de Mollera, pela pianista srta.
Dulce Saullea.

* * •
Continuará a nota "chie" da

nossa "fin de eaison" o festival
da Cruz Vermelha Brasileira a
realizar-se nos salões do Tijuca
Tennis Club, generosamente ce-
didos para este fim pela directo-
ria, no dia 6 de dezembro proxi-
mo.

Commemorando a data da fun-
daçio da benemérita instituição,
a commissão de senhoras! que
organizam o festival tem tambem
como finalidade angariar recur-
sos para a manutenção dos diffe-
rentes serviços de assistência so-
ciai que a mesma instituição vem
prestando ás centenas do doshor-
dados da sorte que diariamente
lhe batem ás portas.

Aceitando patrocinar e*.ta fes-
ta que terá um cunho de elegan-
via, a commissão de senhoras ob-
teve para ella a mais viva o es-

pontanea sympathia da sra. Ge-
túlio Vargas. Essa commissão
acha-se constituída pelas senho-
ras Getulio Vargas, Oswaldo
Aranha, Assis Brasil, Pedro Er-
nesto, Victorio Cerruti, viscon-
dessa de Duchafault, Baptista Lu-
zardo, Barros Moreira, Carlos
Guinle, Fernando Magalhães,
Marques Couto, Gervasio Sea-
bra, Aureliano do Amaral, Nuno
de Andrade, Regina San Juan,
Walter Sarmanho, Azeredo Cou-
tinho, Álvaro Tourinho, Cacilda
Martins. Barros Junior, Salgado
Filho, Flores da Cruz, Tasso Fra-
goso, Alberto Betim Paes Leme.
Rocha Miranda, Thompson Fie-
res, Maria Leopoidinã Porto Bar-
roso, Olindina Fraga, Jovita Sil-
va Pinto, Helena Torquato Mo-
reira, Antonietta Faustino, A}i-
ce Sarthou, Adelaide C. Kaul-
furs. Alba Canizares Nascimento,
Idalia de Araújo Porto Alegre,
Isabel de Faria Lemos Borges,
Alice Pereira de Alcântara, Adol-
phina Soares Duque Estrada, Re-
jane Pinho de Sá, Adel. Mattos,
Hylda Curió de Carvalho. Zolia
de Oliveira, Isolina de Mendon-
ca Firmino, Diva Cavalcanti de
Mendonça, Annita Celeste Bello,
Edina Ribeiro Stassa, Guiomar
Pinto, Sylvia Borges, Ivetta Ri-
beiro, Laura Maria Pereira,
Amélia Teixeira, Adrienno Le-
gler, Judith Areias, Evelina
Burlamaqui, Isabel Justo Cher-
mont, Julio Ferrez, Augusto
Corsino. Florencio de Abreu, Ar-
naldo Serqueira, Galhardo Atau-
jo, Heitor Beltrão, Mario Kroeff,
Castro Araújo, Issler Vieira,
Góea Monteiro, Camargo de Aze-
vedo, Alberto Tornaghi, Barthlett
James, Tigre de Oliveira, Car-
neiro de Mendonça, Beatriz Mi-
neiro, Van Laecken, Gauthier,
Elisa Esberard, Renato Machado,
Gabriel de Andrade, Acylino de
Lima, Jayme Villas Boas, Souza

Ferreira, Brasilina Salgado,
Odette da Costa Braga, Leitão de
Carvalho, Zulmira Oliveira, Dul-
co Eboli, Vieira Peixoto, Alice
Demillecamps, H. Ribeiro da
Costa, Sylvio Rego, Hermógenes
Pereira, João Pacifico, EugunKo
de Souza, Almeida Dias, Stephcn-
son de Faria, Corrêa do Lago,
Vianna Junior, Fernando Pedro-
sa, João Lyra, Vivaldo Lima,
Souza Figueiredo, Xavier da Sil-
veira, Heitor Achilles, Renato
Lupo, Lontra Netto, Ruy Rollim,
Corynto Silva, Moraes Paiva,
Hilda Lemos Bastos. Cora Bo-
cayuva, Zita de Barros Vascon-
cellos.

O programma artístico que será
publicado brevemente, confiado
ao inexcedivel "savoir-faire" de
Renato Murce, tem-lhe merecido
o maior carinho. Nelle far-se-ão
applaudir, entremeando as dan-
sas, as senhoritas Didi Caillet.
Ogarita Dell' Amico, Dalva Ara-
ripe, Neuza Moura Ferreira com
o conjunto das "Patativas". sra.
Marlena de Toledo e senhores:
Gastão Formenti, Josué de Bar-
ros, Mozart Bicalho, Pery Cunha,
Paulo Netto de Freitas, Rubens
Bcrgmnnn, Antônio Neves, Jofio
Baptista Nogueira, Magalhães

Loureiro, além de outros que
serão opportunamente annuncia-
dos.

As dansas transaorrerão ao som
do duas jazz-bands regidas pel°
maestro Pixinguinha.

O traje será de passeio; o in-
gresso pessoal custará 10$000 e
as mosaB reservadas para 4 pes-
soas, 20?000. 0 buff et volante e
o serviço de mcaas terão os pre-
ços de confeitaria.

Os ingressos acham-se â ven-
da nas seguintes casas: Conf ei-
taria Colombo, Lopes Fernandes,
Fazendas Pretas, Casa Pingüim
e Casa Marinho.

Os pedidos para as mesas re-

servadas deverão ser f.it.. A11 ás 16 horas, no_ dias ,,f •
na Secaria da Cruz Verm £Brasileiras, onde serão tatiihtomadas, pel0 toluphjnc 2-'_sç?todas as informações relativ.
festival. a- a-

* * *
Nos salões do Club riu S Chritovão, realizar-se-á, i„_ prox ,„"

sabbado, 28 d0 corrente, «mmda "soirée" que deverá r_ye_«tir-se do brilhu costumeiro. b"
As dansas, que tci-S. ,,.;_': ..

22 horas e terminarão :i_ _, 7
serão animadas por umy optima
jazz, a cargo do maestro Wald.Meirelles. ¦

O ingresso dos srs.
far-se-á mediante

-sociados
a apresenta...
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FOYER
Subitamente, o Rio tem,

apenas, um theatro aberto, no
centro, e dois, nos subúrbios.

Nada mais irregular, porém,
que as nossas épocas theatraes.
Não temos propriamente esta-
ções theatraes, como acontece
com qualquer grande cidade do
mundo. A's vezes, em pleno
inverno, o Rio fica com um ou
dois theatros funecionando;
outras vezes, em pleno verão,
todas as casas de espectaculos
se acham abertas. Isso decor-
re, naturalmente, da importan-
cia accidental de que se revés-
tem oa negócios de theatro,
entro nós.

A. não ser o Municipal, que
obedece ao critério das yran-
des capitães, todos os nosso3
outros theatroa vivem á mer-
cê das propostas de- oceasião.
E' assim, que o Lyrico, fecha-
do ha uma semana, já se vao
abrir, para a temporada da
Tró -ló-ló. No Casino deve-se
installar, brevemente, uma
troupe allemã de comédias,

Para o Republica, vae um
elenco nacional de dramas.
Fala-se que o Recreio agaza-
lhará uma companhia de Ope-
retas, tambem nacional. O
João Caetano já foi pedido. No
Rialto. teremos, ao que se diz,
uma companhia de "rcvuettas".

Numa palavra, todos os thea-
tros do Rio reabertos, dentro
de dez dias, juntamente com a
entrada do verão...

Foi sempra assim. O tontra-
rio com o que se dá nas outras
capitães, que a estação de thea-
tro dura. quando muito, nove
mezes, e, onde, ao chegar a
estação estivai, as casas de es-
pectaculos se fecham para
preparo da próxima temporada.

Se sós tivéssemos theatro,
tambem seria assim. Como in-

... v. li felizmente não» temos...—Ab.14 ho" i!

chie; O film sonoro; Syncopated
Tro-lo-ló Jazz Orchestra; Sonho
de Marajah; Miséria; A's quatro
da manhã; Do Folk-lore nacional;
Não ha mulata sem portuguez;
Monna; Sorris; Idilio syncopado;
Ao luar do trópico. Os quadros de
Desfile Tropical, outra revista de
estréa, têm a seguinte denomina-
ção: Lenda de Caramurú; Idilio;
Tragédia futurista; Sapateando;
Amor de Zingaro; Uma estrella fa-
mosa; Amor á americana; Synco-
patendeando; Uma festa no Sal-
gueiro; Tango. Prata da casa;
Gente philantropica; Toujours la
femme; Amor e Dinheiro, em qua-
tro phases; Loucura do Ouro, fi-
nal por toda a companhia.
AS GRANDES FESTAS REGIO-
NAES PORTUGUEZAS. DO NA-
TAL, NO CAMPO DA RUA DO

RIACHUELO** **
Iniciam-se, a 6 do próximo mez.

no campo da rua do Riachuelo,
as festas typicas lusitanas, dedi-
cada ao glorioso mez do nasci-
mento de N. S. Jesus Chriíto.

da Graça
Raios X. Radium. Tratamento 3c
Câncer. -— Assembléa, 93. ás 4 ho*
ras. — Edificio Fumos Vendo.

Drogaria
Rodrigues

O Cçntro Proipulsor dos Cos-vertendo o produeto liquido para

-11 41Kua Gonçalves Dias
PHONE: 2-3061

Tem sempre o medicamento
procurado a preço módico.

tu*me. e Tradiflões de Portugal,
com séde á rua Barão de S. Fe-
lix, apr.esentar-se-á com o seu
formidável conjunto de cantores,
de gaitas, harmônicas e birim-
baús.
O NÚCLEO DE ARTE DRAMATI-

CA PORTUGUEZA
Acaba de ser criado no Rio de

Janeiro, por iniciativa do semana-
rio "Mala de Portugal", o Núcleo
de Arte Dramática Portugueza, sob
a direcção artística do conhecido
homem de theatro e jornalista, sr.
Simões Coelho.

Composto de amadores da arte
de theatro, tanto portuguezes co-
mo brasileiros, o Núcleo destina o
produeto liquido das suas recitas,
em que somente serão representa-
dos originaes portuguezes e brasi-
leiros. Assim é, que o espectacu-
lo de inauguração se realizará na
noite de domingo, 20 de dezembro
próximo, no Theatro Republica, re-

ser distribuído pela Obra de As
sistencia aos Portuguezes Desam-
parados, Centro do Minho e Caixa
de Soecorros D. Pedro V, as "con-
soadas" aos portuguezes desvali-
dos.

O programma do espectaculo de
estréa constará da engraçadlssima
comedia em 3 actos, "O Senhor
Roubado", original do comediogra-
pho portuguez Chagas Roquette,
terminando com um "Fim de Fes-
ta" em que tomam parte todos os
membros do Núcleo.
"CADÊ VIRAMUNDO" INICIOU
COM BRILHO SUA CARREIRA

NA PIEDADE
Foi um grande suecesso a repre-

sentação, hontem, em premiére na
Piedade, da revista em 2 actos,"Cadê Viramundo", que é realmen-
te engraçadissima, está montada
com gosto e offerece excellente op-
portunidade a todos os artistas pa-ra a obtenção de novos louros. Al-

I CONSTRUCÇÕES A PRAZO
**c__Wb*!__ÓBÍ'_rÀ_8''
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ADVOGADO

DR. JOAO J. DE MORAES
Kua ü* Quitanda,, Í3.1* — Phone. 4-6<_#

¦ Rio de Janeiro

LOÇÃOreiTs
da' aq, cabelo branco

a Cor primitiva

REVISTAS
"CINEARTE" -» Esta syrmpa-

thica revista de cinema que Adhe-
mar Gonzaga dirige com o maior
carinho e competência, apresenta
com o numero desta semana uma
das melhores collaborações que se
pôde deaejar sobre o cinema, além
de photographias sem conta, as
mais interessantes, todas inéditas,
e dos artistas mais queridos.

Notas diversas, noticias as mais
recentes, artigos de palpitantes
novidades, biographias, etc., tudo
muito bem impresso, muito bo-
nito. vêm neste numero de "Cine-
arte".

Os films já annunciados para a
próxima exhibição vêm descriptos
com p-^iita fidelidade, com os de-
talhes mais suggestivos e illus-
trados eom as scenas mais inte-
ressantes."O TICO-TICO" — Uma boa
noticia oara todos ob leitores do
querido "O Tico-Tico" eerá. cer-
tamente, a dc que já está termi-
nada a publicação do presepe,cuja pagina 1(5 sao no numero
desta semana.

Estão, assim, habilitados todos
os seus milhares de leitoreii, a ar-
mar o presepe maia lindo que jáfoi publicado.

Mas. não 6 somente isso quetraz "O Tico-Tico" desta se-
mana...

Os melhores cont03, historiai;.

BASTIDORES
A TRO-LO-LÓ ESTRÉA AMANHA

Amanhã, no Theatro Lyrico, cm
três sessões, és 20, 21.16 _ 22 \i
horas, estréa a Companhia Brasi-
leira de Revistas Dynamicas Tro-
lo-ló, com "Saudade Palavra Do-
col", revista do Jardel Jercolis,
cujos quadros tém os seguintes ti-
tulos: Saudade... Palavra Doce!;
Um negro com duas brancas; Re-
cordar; Sobre a nude'*, forte da
verdade; Uma reunião de gente

Dr. Oscar da Silva
Araújo

vm Docncnn dn pelle e arpiuii>— Rua 1 tle Setembro. 141 -
Das 4 âa 6 .112.

Um telegramma da
A. B. I.

Tendo o capitão Tasso de Oli-
veira Tinoco abolido a censura
jornalística no Estado de Ala-
goas, conforme resolução com-
municada em reunião aos repre-
sentantes dos jornaes e da Agen-
cia Brasileira, o presidente da
Associação Brasileira de Ini-
prensa telegraphou-lhe imme-
diatamente, felicitando-o:"Illmo. sr. capitão Tasso de
Oliveira — Palácio do interven-
tor — Maceió — Conhecedor de
que acaba de ser abolida a cen-
sura nesse Estado, resolução quehonra o espirito de v. ex. e o
novo espirito, apresso-me em
trazer-lhe as felicitações de
nossa classe e da A. B. I., quesempre lutou pela conquista

da Garrido estava em um dos aeus
melhores dias, secundada condi-
gnamente por Augusto Annibal,
João Lino e Salú Carvalho, a trin-
dade do riso. Obtiveram ruidoso
suecesso, tambem todos os nume-
ros de Sylvio Caldas, Henriqueta
Brieba, Margot Louro, Pedro Dias
e Dina Marques, assim como as
girls, graciosas e bonitas.
MARIETTA LOPES E SEUS TAN-

GOS NO PALACE-CLUB
Marietta Lopes, a musa do tan-

go, que todas as noites é muito ap-
plaudida pelos espectadores desta
linda casa de diversões nocturnas,
esta encantadora artista, tem con-
quistado muitos triumphos na sua
carreira artística, agora brilha vo
Palace-Club, o "cabaret" de toda
a gente chie, ao lad.o de Miss Wan-
da e outros artistas.

As orchestras estrearão seus no-
vos repertórios e J. Thomas tem
apresentado novos sambas para o
Carnaval de 1032.
A COMPANHIA DRAMÁTICA PO*

PULAR NO REPUBLICA
Sabbado, 28 do corrente, fará sua

estréa no Theatro Republica, a
Companhia Dramática Popular,

E^ãiêrJííiíiz
CLINICA Membro da So-

(TD-ni firiPA c—dade -je UroUKUJ_U_rI_/A _og|a ja A||ema
nha, • ex-assistente dos professarei-
Llchtembera, L.wln Joseph, de
Berlim, e Hanlingcr, d« Vienna
Especialista em doenças dos Rins
Bexiga», Próstata, Ureth.a, Via»
Urinarias, Doenças de Senhoras
Mic.ó*_ freqüentei e dolorosas
Diathemia, Ultra Violetas. Con
sultorlo; 7 de Setembro, 43, aob
daa 13 áa 16 horaa. Phone: 4*449
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Os Programmas de Hoje
(Serviço do DIÁRIO OE NOTICIAS)

Brasil, desenhos,
apparecem neste ultimo

dc historia do f]essa liberdade e que tenhover.os.^ek^. honra c]e pre£lcjir no momento.
que offerece; abslm, o melhoro o' Saudações respeitosas de —
mais útil recreio áa crianças do Herbert Moses, preaidente da
Brasil. A. B. I."

THEATROS
TRIANON -~ Espectaculos porsessões ás 20 e ás 22 horas —

Vesperal ás 16 1|2 horas. -—
Poltrona 6$ — Companhia do
Comédias Musicadas — A come-
dia "Ab solteironaa de chapéos
verdes".

MARGARIDA MAX — (PIE-DADE) — Espectaculos diários
ás 20,45 horas — Vesperal ás
15 horas — Companhia Luiz
Iglezias. — Poltrona, -.$000  A
revista "Cafó Viramundo".

THEATRO AMBULANTE (En.tre Piedade o Encantado) — Es.
pectaculos diários ás 20,45 ho-
ras. — Vesperal ás 15 ho-ras. — Companhia Aracy-Pinto
Filho. — A revista "Para in-
glcz ver".

CINEMAS
CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2*0838 —
Sessões: A'a 2,00, 3,40, .,-•), 7,00
8,30 c 10,20. — Poltrona: 4Ç200"Delirio de amor", com Con-chita Montenegro.

ODEON — Phone: 2-1508 —
Sessões: A's 2, 3.40. 5.20. 7,
8.80 o 10.10 horas — Poltronas:
das G ás 7, 2Ç100; nas outras
horas, 3?200. — "Mocidade inda
que tarde", com W. Rogers.

IMPÉRIO -— Phone: 2-0504 —
Sessões: ás 2, 4, 6, 8 e 10 ho-
ras. — Poltronas: 4$200. —"Emoções de esposa", com Cia-
ra Bow o Regis Toomey.

GLORIA — Phone: 4-0097 —
Sessões: ás 2, 4, 0, 8 o 10 ho.
ras. _— Poltronas:: 4f200. —"Beijos a esmo", com Norma
Shearer o Ncil Hamilton.

PATHÉ-PALACE — Phone:
2-1158. -- Poltrona: 4f200. —
Sessões: ás 2, 8.85, 5.10, 6.45
e 9,20 horas. — "Silencio poramor".

CAPITÓLIO — Phone: 2-1603Sessões: ás 2, 4, 6, 8 e 10 ho-
ras. Poltrona: 4(200. —• "Rai-
nha de copas", com Stanley
Smith.

ELDORADO — Phone: 2-4218—• Sessões a partir de 2 horasPoltronas: matittée, 3J000;
soirée, 4f000. — "A vos da
África".

PATHÉ — Poltronas: 2$000 —"Monte Cario" o um jornal.
PARISIENSE - Phone: 2-0123Poltrona: 2$000. _. "Papao

de Paris", com Adolphe Menjou;"Pathé-Jornal-1".
IDEAL — Phone: 4*6244 —

Sessões desde 2 horas da tarde"Collegas de bordo", cim Ro*
bert Montgomery".

ÍRIS — Phone: 4-6247 — Sos-soes desde 1 hora da tarde -"Rhapsodia do amor" e "A
guarda negra".

LAPA - Phone: 2-2543 —"A grande jornada".
PARIS —. Phone: 2-0131 —

Sessões desde 1 hora da tarde"Divino peccado" o "Audaz
conquistador".

POPULAR — Phone: 4-18S4"Seu homem" o "O caminho
do inferno".

PRIMOR — Phone: 4-5934 —
Sessões desde 1 hora da tarde"O príncipe dos dollarés" c"Honra de amante",

NOS BAIRR08

AMERICANO — Phone: 7-1010Sessões: áa 7.S0 e ás 9.30horas — 1» classe: 2$500: Z"olaB-e: 1$500: crianças: 1$000 -"Gente alegre".
AMERICA — Phone: 8-.Õ7&Sessões: ás 7 e ás 9 horas —

1* classe: 2$100; 2" classe:

lf600; crianças : 1$100 — "Pa-
pae solteirão".

APOLLO — Phone: 8-6619 —
Sessões: ás 7 e ás 9 horas —
1- classe: 1Ç500; 2* clnsüe: 15
— "Mulher desejada", "Loucos
modernos" e "Casamento do es-
tupia".

ATLÂNTICO — Phone: 7-1181
Sessões á 1.30 e ás 9.30 ho*

ras — 1* classe: 2f500; 2» cias-
se: -$500: crianças: 1(000 —
"A mulher que perdeu a alma".

BRASIL — Phone: 8-2012 —
Sessões ás 7.30 e ás 9.30 horas
_ "Jovens peccadoras".

BOULEVARD — "Corpo e
alma".

CENTENÁRIO — Phone: 4-342G
Sessões ás 7 e ás 9 horas —

"Luzes da cidado" e "Pena de
amor".

EXCELSIOR — Phino: 5-0013
"Garota rebelde" o "Cavai-

leiro das sombras".
FLUMINEN-E — Phone: 8-1404

Ia classe: 2$100: 2" classe:
1*1600; crianças: lflOO — "Prin-
ceza enamorada", "Fox-Jornal"
o uma comedia.

GRAJAHD — Phone: 8-5255
Sessões: ás 7 c ás 9 horas —

1" classe: 1$600; crianças: 1$;
2o classe: 1$100; crianças, ?600.

"Corpo e alma", "Mulheres
que nadam".

GUANABARA — Phone: 6-2418
Sessões: ás 7.30 e á_ 9.30

horas — Poltrona: 1$800 —
"Mulheres dc todas as nações"
e "Colhendo amores".

GUARANY - Phone: 2-436
'ssões continuas desde 18 S10

horas — "Monto Cario", "O az
faz e desfaz" e "Paramount
News 83'-'.

HELIOS — Phone: 8-0767 —
Sessões ás 7 a ás 9 horas —
"Dracula" e "Sonso como elle
.o".

HADDOCK LOBO — Phone:
8-01SO — Sessões ás
horaa

classe: 1?600; crianças: 11*00
"Honra de filho" e "Dois

turunas na guerra".
MADUREIRA — "Destino de

irmãos" e "Na cadeia de amor".
No palco : "Chama no pé".

MASCOTTE — »"Troika" «"Princeza de improviso".
MEM DE SA' — Phone: 2-8346—¦ Sessões: ás 7.30 e ás 9.30

horas — "Gente de peso" e "Ca-
bra farrista".

MUNDIAL — 1». 2$100; 2*
1$600. ¦— "Casadinhos", uma
comedia c um desenho.

NACIONAL - 1'hnne: 6-00?!*"Coração de ouro", "Noivado
clandestino", "Parece mentira
n. 7" e "Cavalleiro daa som-
bras", ultimo episódio.

ORIENTE - 1'hone: 8-9010 -"Casadinhos", "Aventuras em
Alaska" e "Cavalleiro das som-
bras".

PÁTRIA — 1* classe. 2$1Ü0;
2" classe. 1$600; crianças, lálOI)"No rancho fundo" c "O
principe dos dollarés",

PARAÍSO - Phone: 8-90GO —"Enfermeiras do guerra", "Tie-
tae" e "Em Marrocos".

POLYTHEAMA - Ph,: 6-1 t»J3"Garota rebelde" e "Cavai-
leiro das sombras".

RAMOS — "Domador do mu-
lheres", "Aventuras no Alaska"
e "Cavalleiro das sombra3", 11°
e 12° episódios. í

REAL — Phone: 9-3729 — \
l" classe: 2$1'J0; 2* classe: lStíOO"Ben Hur" e um comple-

mento.
TIJUCA — Phone: 8-3655 —

Sessões ás 7.30 e ás 9.30 horas"Gente alegre".
VELO — Phone: 8-0374 —

Sessões: ás 7 e ás 9 horas —
-• classe: 2$; 2** classe: 1$500;
crianças: 1?000 _ "Dracula".

VILLA ISABEL — Phone:
8-1582 — Sessões: ás 7.S0 e ás
9.30 horas — 1» classe: 2|000;essões ás 7 a áa 91 2* classe: l$.-*nn; crianças- $100

1* classe: 2$100; 2" I — "Lua nova".

com á saudosa poça "O Conde de
Monte ChriBto", que será montada
com todo o rigor da primitiva e
terá por interpretes, além de ou-
tros nomes representativos do nos-
so theatro, os artistas: Maria Cas-
tro, Branca do Lima, Cecy Braga,
Emma dos Santos, Marcilio Lima,
João Barbosa, Jorge Diniz, Alfre-
do Silva, Álvaro Pires, Manoel
Mattos, Caetano Junior, João Sil-
va, etc. Fará um discurso nu inau-
guração da Companhia Dramática,
o critico theatral Amador Cysnei-
ros.

A Companhia Dramática Popular
desejando prestar uma homenagem
á briosa colônia portugueza, terça
feira, 1 de dezembro, fará repre-
sentar a peça histórica portugueza"Os Dois Proscriptos ou A Rest?.u-
ração dc Portugal".

Para esse espectaculo foi convi-
dada a embaixada portugueza e
far-se-á ouvir um orador que fa-
lará sobre Portugal e seus feitos.

Momsen & Harris
agentes de privilegio.,

estabelecidos á praça Mauá n. 7,
18°, nesta cidadã, encarre_*am-se
de contractar a venda e promo-ver o emprego do "Aperfeiçoamen-
tos nos. apparelhos entregadores
do papel, nas machinas de impres-
são, de gravura e semelhantes",
privilegiados pela patente de in-venção n. 16.735, de propriedadede Walter Everett Molins residen-te em Londres, Inglaterra

da carteira social de identidade
e titulo de quitação em vipor
ALMOÇOS

Será levado a effeit0 dentro cribreve um almoço ao dr. Othon
Pillar, pel0 motivo de .sua nome-.
çã0 a S" delegado auxiliar da Poj
licia Fluminense, offerecitio pelosseus collegas e amigos.

Para o local da referida home»
nagem foi escolhido o restaiiran-
te Pão de Assucar e aa listas
são encontradas, na Casa Rista
e na Chefatura de Policia do Es"
tado do Rio de Janeiro.
HOMENAGENS

Tem sido intenso o movimen'5
em tomo da figura do professo.
Abreu Fialho, na homenagem quslhe será prestada, cm regosijo
pelo seu regresso <la Eur«f» pe«
los seus pares, amigos o adinln*
dores.

As listas continuam recebendo
as adhesões, na Casa Moreno, na
Lutz Ferrando & Cia., o na As.
sociação Brasileira d.» Imprensa,
com o o"»*. Lajro foss»..'.
RECITAES

O sr. Melchior Cortez. conheci-
do professor de violão, annuncia
para breve, um recital em ...
novo studio, á avenida Rio Bran-
co, 122, Io andar (Cas_, Arthur
Napoleão).
CONFERÊNCIAS

Na séde do Cvi+tô Cariou o
engenheiro dr. Alfredo fia Costa
Moreira fará amanhã, unia con-
ferencia, ás 20,30 horas, disser-
tando sobre os seguintes themas!
"O urbanismo no Bra^i! _ cin
peculiaridade a cada uma d
zonas do norte, sul, cai ii.i
centro"; "O urbanismo carioca e
suas principaes sub-divisões",* * *

Amanhã, ás 2í',30 horas, ». s'o«
o patrocínio do Centro U. Vital
realizará o padre Leonp) Frt.,-
ca, no Collegio Santo Irv
rua S. Clemente n. 220,
conferência sobre o thema ''K1
acção moralizadora da familia",

» * -u

O joven 
'hematologi=!:i r.rasilci'

ro, dr. Cruz Lima, assistente de
professor Malagueta, fará, hoje.
uma conferência sobre "Á,;:anu'
locytose", na 20a Enfermaria di
Santa Casa.
VIAJANTES

Pelo avião "Yp.raiif-
Condor. chegaram aiite-hontc:;i «
esta capital, procedentes du sul,
as seguintes pessoas: Ur. Fran-
cisco Antunes Maciel, sr. Edgar.
Bromberg e ar. Raul A. Matar-'
wiez.
MISSAS

No altar-mór 'da igreja de &-'
Francisco de Paula, reza-.o lw
je, ág 9 horas, missa por alma do
sr. Raul Martins Bonilha,* * -

Será rezada, hoje. ás horas,
no altar-mór da igreja ci. Sã-)
José, missa do 4" aniversário d"
fallecimento da professora muni'
cipal, d. Ambro.ina Pires '••-¦•''•"
gão Pinto, esposa do capitão t»
Exercito, Victor Teixeira Pi_*-

o, a
sa

¦

¦

Casa Guiom
CALÇADO "DADO" — A MAIS BARATEIRA DO BRASIL

O expoente máximo dos preço» minimo.
___Ü^^ _j__!*j_S_i
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28$
30$

PELLICA ÈNVERNIZADA. PRETA, SALTO LU125 XV,
CUBANO. ALTO. COM LINDA FIVELLA.

EM PELLICA MARRON, SALTO LUIZ XV, Cl BA.\0,
ALTO, TAMBEM COM FIVELLA.

7__f. /__)

26$ ~" PinivSÍ_a pelllía en**"r vernizada preta, tod'
forrado. Luiz XV médio on alte
28.16 ~ Pelica marron. sal**,0t_,to Luiz XV, cubano, alto.

'•••GOLFINHO
28$ Em marron- Bolla eem*-
30$
ini™ ™FSSat0B- 2$000: A'M«__fi, 1S300 -•„. ..,.. ' *
L0GAlpvmIIS»r_«^E_DIP9S a JULI° N. DE SOUZA & CIAAVENIDA PASSOS. 120 - Rio. _ Teloi-.ho.ie. 4-4424»

mum.
Em marron

salto
o brancr»
mexicano

32$ ~ Pel,ics env.rnizs-a***"tr preta ou pellica «iar
ron Luiz XV, cubano médio»

Superior
preta

18 a
27 a
33

pellica
nrtisro

26
•J_Ja«.

a 40••_

env-Tni-JSti''
(rarontidc _

6$000
7$000
81000

CAI"-*

1
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DIREITO, JUSTI- ~
ÇA E FORO

Foro Civel e Commercial

DIARIO DE NOTICIAS

Informações dos ministérios
ASSEMBLE'AS DE CREDORES

Estão designadas para hoje as
seguintes assembléas do credores:

. Na Ia vara: — Cunha Neves &
Cia., Fr-meisco Quilelli e A. Ne-
vos & Cia.

Ka '.i* vara: — Bornay & Co-
si-iuu o Ajado & Moita.

X.i í- vara — O. Boavontura.
FALLENCIA DE RODRIGUES

FERREIRA & Cia.
perante o titular da Io vara foi

hontem reque: ido pelo Banco do
jíraíü, credor de cambiaes no va-
lor de aO:f)22SüOO a decretação da
fallencia do Rodrigues Ferreira
<i Cia., estabelecidos com o com-
mercio dc couros á rua da Alfan-
dega n. 1-M.

Sentenças e despachos
Na Ia vara

Fallencias — Irmãos Padula —
Julgadas boas as contas dos ex-
syndicos Conscntino Sarly Capa-
relli Ltd.

Virgilio Lopes Rodrigues 
Fafa-so o deposito opportunamen-
!e, nas condições suggeridas pelo
syndico. — Responda-se ao offi-
cio do juiao federal.

!'. Almeida & Cia. — Ao
curador a reivindicação da Cia.
União Industrial e em prova a de
1\ de Ramiri.

Martins Malheiro & Cia. 
Sellados e preparados á conclu-
são os autos da habilitação de
M. Jledina Ramirez.

Pinto Gonçalves & Cia. -r-
tícllados e preparados á conclu-
ão sos autos da habilitação de
credito do Banco de Credito Ge-
ral,

 José Martins. — Julgadas
boas as contas prestadas pelososyndicos Alves Monteiro & Ci*.Luiz Camuyrano. — Deferi.
do o pedido do liquidatario para
que fique constando dos autos a

ladeira extensão do predio da
r;;a Sorocaba. 196.

Na 3* vara
Fallencias — Mario Rodrigues

Em prova a reivindicação pro-movida pelo Instituto de Café do
Estado de São Paulo.

Seraphim & Cia. — Ao con-
Silva Marques & Cia. — Ar-

bitrada no máximo a commissão
devida ao ex-syndico.

JíJilheiros & Lopes. — Em
prova a reivindicação de José Za-
nctli.

Na 5a vara
Fallencias — M. Vieira & Ir-

máo. — Julgados procedentes os
embargos de terceiro interpostos
por E. P. Cunha.

Omena & Barreto.  Diga
o curador sobre a petição de Os-
car Rudge, relativamente ao cum-
vimento da concordata extincti-

Ministeiio da Guerra
DEPARTAMENTO DO l»ESSOAt,BA GUERRA
Rio Uc Jnnciro. em Ü5 de novem->>ro de 1031

BOLETIM INTERNO N. 273Publico, dc ordem do «r. mf-nlHtro, para conhecimento den*e , ri„ 1o ,,„ «*r.™*,*Departamento c devida exeeuciW. ' dV do corrente.
o MeKuIntet «=?»•« «mouçuo, 

j j)0 cabô nss\B Alves Foitosa.
..Apre«entnç8e« -_ Apresenta-; do 4° °' A' Uth' pedlndo trans
ram-se hontom a esta Departa-

; 1" R. M„ pedindo tranoamento dn
¦ sua matricula: — "Concedo o
I tranoamento de matricula."

Do 2o samento escrevente
: Fernando Cardoso, da D. I. G..
' pedindo rcenpraiamento por mais
! tres annos para o auadro a que

osrtence: — "Concedo a contar

Banco Commercial do Rio do'aneiro — Julgadas procedentesas reivindicações promovidas porAntônio J. Ferreira & Cia., An-
Unia' Godinho de Castro Guima-
raes, Alqueres & Irmão, Espolio de
Antônio Joaquim da Rosa Baptis-
Ia, Francisco Ferreira de Mesqui-
ta e outra, Herculano Cunha eManoel Salomão Machado Ferrei-
ra e outro.

Diga a reivindicanto Nadir de
loledo Sanches sobre a rectifica-
Cão do syndico. Ao curador os
embargos de terceiro interpostos
jjor Josepha da Co/ta e Sá Vel-loRo e Os dc Joaquim Maia da
.-..Iva Freita.

Concordata — Abilio GomeB &
Lia. — Cumpra-se a promoção do
curador para sòr julgado o cum-
primènto da concordata.

Na 6* vara
fallencias — Brenn0 & Cia. —

Dista o curador sobre a impugna-
ção ao credito dc Mario de An-
drade Ramos.

J. Pinto & Barroso. —. Pro-
siga-se na fallencia por não ter
sido homologada a concordata ex-
Ünetiva. com o syndico, sendoindicado dia para a eleição do li-
quidatario.

Sam do Oliveira — Indeferi-
co o pedido de prisão do fallido,
requerido pelo syndico.
ACÇAO DE COBRANÇA DE

SALÁRIO
Deu entrada no juizo da 8»

Pretoria Civil, cartório Nicanor
Nascimento, em 20 do corrente,
urna acção de cobrança de sala-
íios, proposta por Servulo Bianor
Lopes de Faria, contra a firma
desta praça Hyman Rinder & Cia.,estabelecida á rua Haddock Lobo,30, 6 sócia da firma Jessel Phár-
macal Ltd. Como não existisse en-tre a firma accionada e seu ex-auxiliar um contracto escripto,
mas tão somente um entendimen-
to verbal, o ar. Rinder despediusem motivo justificado o sr. Fa-fia. sem lhe ter pago o combina-«o e as justificações promettidas.u. <"aso merece a attenção do mi-'"stro do Trabalho.

Foro Criminal
ABSOLVIÇÃO NA 3" VARA

CRIMINAL
Chamam-se Albino Gomes e João

Soares os réos hontem absolvidos
Pelo juiz da 3a vara criminal.
«um elles aceusados de terem
Praticado actos attentatorios ao
Pudor de um menor, facto oceor-«do eni il de agosto de 1927.AS VOLTAS COM A JUSTIÇA

Kaymundo Dias Pereira é o no-
y« do réo hontom denunciado no
juízo da Ia vara criminal. E' que«ie, em junho do corrente anno,in.elicitou uma menor sob pro-issa de casamento.

SEDUCTOR ABSOLVIDOu ur. José Duarte, juiz da S«¦'• criminal, absolveu hontem
fisco Monteiro, que era ac-'•o dc haver, em 10 de setem-uo 1928. infelicitado uma me-s°b promessa de casamento.
!'K0PRIAÇAO INDÉBITAoi- sentença de hontem, o juiz•Duarte, da 3* vara criminal,,h'eu Annibal Dias de Olivei-

mento os seguintes officiaes: General de brigada Augusto Ximo-
nes de Villcroy reformado, norter sido nomeado para a Com-
missfl.0 de Syndicancia; capític
dr. Matheus de Lemos, . medico,
nrocodento do II. JYI. D. da 2» R.
M., designado para servir na E.
M.: primeiros tenentes Hilde-
brando Vieli-a de Mello, do 1" B.
C por ter sido designado adjun-
to da D. G. T. G. e Djalma Frei-
tas de Almeida, do 13" B. C. alu-
mno da E. A. O., por ter sido
nomeado adjunto da 6a C. R.; ae-
gundo tenente JoSo da Silva Ta-
vares, reformado, adjunto da Gt.
4 por ter sido nomeado escrivão
do um ln<tu.erito.

CluHKifiencflo de escreventes —
Sfto classificados no Colleglo Ml-
litar do Rio Grande dò Sul os
sargentos escreventes Catharino
Pires du Araujo. Oswaldo Pinto
Pinheiro e Demétrio Orlando Du-
tra.

DcNliííumcTito de encreveiite —
E' desligado de addido a este D,
G. o 2" sargento escrevente João
Amaro Cavalcanti que. tendo
vindo a esta capital, conduzindo
mn contingente do Norte, se re-
colhe ao Q. G. da C» R. M.. a
quo nertenos.

Encrivüo de Inquérito — JS*
nomeado escrivão do Inquérito
policial militar de que está. en-
carregado o sr. general JoS.0 Mi-
noel de Souza Castro o Ia te-
nonte veterinário Volnel de Bar-
ros Castro, conforme Indicação
daquelle general.

Encarregado de im inqnerlto
—E' nomeado encarregado de um
Inauerlto policial militar o sr.
general de britada I. G. Felippe
Antoplo Xavier de Barros.

Provaa eeren» — O sr. dire-
ctor da Secretaria da Ouorra. em
officio n. 2304. de 12 do eorren-
te. communicou que. no requeri-
mento do 2o tenente Sócrates
Gonçalves da Silva, addldó & E.
A. M.. pedindo ser considerado
como tendo executado as provas
aéreas, em vista dos motivos al-
legados, e dos auaes trata a in-
formação do commandante da
mesma Escola, o sr. ministro, em
16 deste mez. exarou o seguinte
despacho: "Deferido, tornando-se
extensivo aos oue estiverem em
condições idênticas a critério do
commando da Escola de' Avlacâo
Militar."

Illsnonua do serviço — Conce-
do 3 diaB de dispensa do serviço
ao 2o sargento escrevente Jua-
rez de Souza Queiroz, do arabl-
nente deste D. G.

Promoção de aattaantoa — Se-
jam promovidos a l6 i~vgento, os
segundos ditos do V- I. José
Maroos Rosar e Mario Montei-
ro. visto., satisfazerem as exieren-
cias dò paragrapho Io dò artigo
3» do dec. n. 12718 de 21-11-917.
(Radio n. 187. de 14-11*931 da
5» R. M. e 547. de 11-11-931. da
Circ. Mil.)

Fraca additlu — Solicito ao sr.
commandante da 1* R. M. provi-
dencias no sentido de ficar addi-
do a um dos cornos da mesma
RegiSo. para effeito de venci-
mentos. o soldado Luiz Nabôr
Corrêa, do 27° B-. C. que se acha
baixado ao H. C. BJ. (Officio nu-
rnero 621. do 1°*9-931 dò 27°
B. C.)

Serviço de recrutamento—-Con-
forme communicação do sr. còm*
mandante da 5* R. M., em radio
n. 882 A. de 17 do corrente. fò|
exonerado dò cargo de delegado
da 21» Zona do S. R. da 9* C. R.
o capitíto do Exercito de 2» Li-
nha Pedro Mendes Teixeira.

Requerimento* dèNnnchadoa 
Por esta Chefia :
Do 2» tenente cònnnissionado

Alexandre Romer. alumno docurso de applicação das armas
oue funeciona no C. P. O. R. da

DR. HUGO AULER
ADVOGADO

Rua Buenos Aires n. 154
(3o andar)

do com um chegue de 1:050$000
para o Banco do Brasil, onde nãó
tinha fundos. Joné Nery e Jo»é
Antônio compraram esses objectos
adquiridos criminosamente como
conseqüência, foram todos hontem
denunciados ao juiz da 1" vara
criminal, que recebeu a denuncia."FALHARAM 

AS PROVAS.-
Por falta de provas, o juiz da

3* vara criminal, dr. José Duar-
te, absolveu José Mendonça da
Silva, que era accusado de, em 6
de março de 1927, ter praticado o
crime dc que trata o artigo 267 do
Código Penal.
O JUIZ JOSE' DUARTE ABSOLVE

Em fundamentadas sentenças de
hontem, o juiz da 3" vara crimi-
nal, dr. Joaé Duarte, absolveu
Norberto Pereira da Silva e Pe-
dro Gonçalves Dias. que, em ja-
neiro de 1928 e novembro de
1929. respectivamente, seduziram
duas menores com promessas dc
casamento.
UMA MULHER DENUNCIADA

Perante o juiz da 1* vara cri-
minai, foi hontem denunciada Ma-
ria Alves Sarmento, vulgo "Mada-
me", que, em 14 de agosto do
corrente anno, penetrou na casa
n. 251, da rua Aracy. e subtraiu
uma bolsa de couro e outros ob-
jectos, além de 50$000 cra di-
nheiro. __ «-.j..—

OS SUMMARIOS DE HOJE
Naa varão criminaes, serão sum.

piariados, hoje, os seguintes réos:
Primeira — Avelino José de

Souza, José Mercedes de Souza,
Nelson de Oliveira e Alfredo An*
dré da Cunha.

Segunda — Antonia Mattoa e
Alcides Soares.

............ „,tta UVi „...„.. Terceira — José Ferreira Luiz
iue era accusado como incur-' Silveira de Carvalho, José Augus

ferencia para o 4o R. A. M,. su-
jeitando-so ao rebaixamento caso
nfto encontre vaga e ás despesas
de transporte: — "Como pede.
sujeitando-se aò rebaixamento e
despesas por conta própria."

Do soldado Eraullno Tmpari, do
Io R. A. M.. pedindo confirma-
rilo do promoofio ao posto de cabo
c. promoção a 3" sarirento: — "O
renuerento nfto tem direito ao
«ue pede. á vista da Informação
da G. 1."

Do musico de 3» classe Edgard
dos Reis. do 18° B. C. pedindo
transferencia para um dos cor-
nos da 1» R. M.: — "Indeferido
nor falta de vaga."

Do soldado Gentil Vieira dos
Santos, do 3» R. T.. pedindo en*
tra.lamento com destino ao 21°
B. C: — "Indeferido por nio
satisfazer o árt. 42 do R. S. M."

Do soldado Alfredo Ribeiro üe
Andrade, do Io R. A. M.. pedindo
transferencia <1b arma:—"Trans-
firo nara um dos corpos da arma
de infantaria da 1» Retdílo Mlll-
tar. visto aue quando se engnjou
era reservista da alludida ar-
nia •"

Do soldado José Benedicto
Monteiro, do contingente da M.
IS. M.. ex-2° earKento do S° R.'C.
I„ pedindo alta do posto: — "Nfto
pÒde ser attendldo á vista da ln-
formação da G. 1."

Inclmido de reiervlnta — E' In-
cluido na 4» R. M. o reservista
Arthur Furtado. Que se acha en-
costado ao contingente do S. G.
M.. visto ter sido jul orado apto
ttara o serviço do Exercito na
insnecc&o de saude a que fo4
submettido.

Solicito providencias ao sr. di-
rector do S. G. M.. afim de que
ò reservista em apreço seja
mandado apresentar a este D. G.

Aprenentncflo de aarsrentns —
Apresentaram-se a este D. G.
hoje. o sargento aiudante eecre-
vente Francisco de Souza Vieira.
nor ter sido transferido do E. M.
E. para a G. 3, onde passa a ser-
vir: Io sarprento Luiz Curvelo ,Tu-
nior. por ter sido transferido
para a 4' R. M.. tendo sido man-
dado apresentar & 1* R. M„ afim
de seprulr a destino após o rece-
blmento doa seus vencimentos e
3° sargento Jesus Nunes Duarte,
por ter sido transferido do 10° R.
I. para o 21° B. C. por conve-
niencia do serviço, tendo sido
mandado apresentar & 7* R. M.

Inspecçfio de emude — Foram
solicitadas providencias ao si-,
director do Saude da Guerra, no
sénti'0 de serem inspeccionados
de saude para effeito de eniçaja-
mento. os reservistas Antônio
Cordeiro Benevides. Henriquel
AuKusto Loureiro Leopoldo Cor-
rêa Dantas. Adriano dos Santos.
MlRuel Lopes da Silva, Áureo do
Patrocínio, Archimedes Braga,
Apollo da Silva Brasil, Jofto Car-
nolro. Jofto Araujo. Bruce Gomes

Fornecimento de pnBsnjeenM —
O sr. ministro manda fornecer,
oor conta desto Ministério, nas-
sasem de ida o volta, em 1"
classe, desta capital ft S. Paulo,
aos seirulntos officiaes que vfto
representar o Io R. C. D. no
concurso hlpplco polar que sertl
realizado naquélla capital: capi-
tfto Jofto Bonifácio da Silva Ta-
vares, primeiros tonentes Oswal-
do Menna Barroto. Mauro da
Costa Ribeiro. .Tofto Baptista da
CoBta. Theophilo Ferraz Filho o
Carlos Menna Barreto, bem as-
sim transporte para 18 cavallos.
tambom de ida e volta. (Mem. do
M. G. de 23-11-931'): e.

otto passagens de 2» classe. Ida
o volta desta capital a S. Paulo,
nara um sarfrento. um oabo e
seis praças do Io R. C. D. que
seguem para aauclla capital a
serviço. (Mem. do M. G. de 23-
11*931.")

Comparecimento a Jnlco — De*
vem comparecer:

ao Juizo da 1» Pretoria Crimi-
nal. no dia 37 do corrente, As 12
horas, o 2o sarprento Podro Alvos
da- Rosa. da E. A. M„ afim de
depor (Officio n. 2156. de 21-11-
931. do respectivo juiz);

ao Juizo da 3» Pretória Crimi-
nal, no dia 9 de dezembro vin-
douro, ás 12 horas, os soldados
Jofto Elnysdio Bernardo, do 1" R.
C. D., o Alcino Pereira de Souza,
da 1» C. E.. afim do deporem
num processo (Officio n. 3280. do
21-11-931. do respectivo juiz);

ao Juizo da 7° Pretoria Cflml-
nal. no dia 2G do corrente, ás 12
horas, o capitfto Armando L«Vel
da • Silva e primeiros tenentes
Francisco Assis de Oliveira Bor-
Kes e Julio Fouruler os dois pri-
meiros da arma de avtaqfto e o
ultimo addido ao 15° R. C. I,„
afim do deporem em um procosso
(Officio n. 4675. de 14-11*931 do
respectivo juiz); e

ao Juizo de Direito da 3« Vara
Criminal, no dia 30 do corrente,
fts 12 horas, o sargento Eduardo
Fernandes de Oliveira BriKldo
do 4o R. I. afim de ser inter-
rrprado no prooesso de qüe é ac-
cusado. como incurso no art. 267
do CodiKò Penal (Officio n. 1988,
de 21-11-931. do respectivo juiz).

FnllectmentOH — Falleceram :
no dia 29 de setembro de 1930.

em Rio Pardo, Estado do Rio
Grande do Sul o Io sargento asy-
lado Antonlo Laurlndo de Castre
Plndajé. (Radio n. 79. de 21-11-
931. do 7° R. I.): o

no dia 11 do corrente, na cida-
de de Taquara, Estado do Rio
Grande do Sul, o 3o sargento
.Tofto Dinarto da Silva do 9o B. C.
(Radio n. 2971 B. de 24-11-931, da
3» R. M.)

Desligamento e Inclnwfio —Por
terem sido desligados da E. A.
M„ visto terem sido reprovados
nos exames finaes do curso de
sarfíento aviador, apresentaram-
se a este D. G., hoje os cabos
Raul Alfredo da Silveira. Ame-
rico Veapucio Alvarez. Darcy Ja»
carê da Silveira. Alpoim Ròdrl-
Kues dos Santos. Aliwarlo Sobral
Bazin. Jayifie Fernandes da SU-
va. Saturnino Vieira. Ranulphô
ftels. Armln Buhrer. Mllltjnò
Pinto de Carvalho. Gedefto Cami-
nlsckl Pimentel. Jofto Bechara
Isaac. Arnulpho Varjças do An-
drade. Antonlo da Costa Carva-deCastro^eJard^llnode Lacerda. I. lho. José Gouvêa Jansen Ferrei-

ra. João Luiz Ribeiro de Moraes
Eliezer Antonlo Ferreira Nodse
de Almeida Fortuna. Antonlo de
Almeida Leito Junior Elias Al-
verno Sobreira. José Felix Sole-
dade Santos Antônio Moreira de
Oliveira Neto. Carlos Paulo Dan-
torlno Furtado Ariel da Silva
Marques. Sylvio Rainho da Sil-
va Carneiro Milton Gomes da
Silva. BarnabC de Carvalhaes Pl-
nheiro Neto. A«eu Corrêa Dias
Franklin FariaB Torres José Al-
cino Toros e Moacyr Paraense
Manfredini. que sfto incluídos na
Circ. Mil.; Aldo Batalha de Pai-
va. Luciano Góes do Oliveira,
Isaias Ribeiro do Souza o Ar-
mando Pinto Ferreira, quo sfto
ltu':luidos no Grupo Mixto de
Aviaqfl.0. (Officio 263. de 24-31-
931 da Diréctoria de Ávlaqfto.)

Os Incluídos na Circ. Mil. fo-
ram mandados adir â 1» C. E.
até sepruirem a destino na nrl-
meira opportunidade, e os de-
mais foram apresentados & Dire-
ctoria da Avlacfto.

Ofiicial a.MIdo — Fica addido
a esto D. G.. a contar da data
do sua nomeacüo. o cOrônel de
engenharia Manoel Araripe de
Faria, chefe da 14« C. R.. visto
se achar funecionando no Còn-
selho de Justiça para Julgar o
cunltfio Luiz Carlos Prestes.

PermlKKÜo — Còncodo pormis-
silo nara Kozar as férias reeula-
mentares em S. Salvador Estado
da Bahia, ao 3o sarsfonto Jofto
Hannequim Dantas, do Io R. I.

IncliiNâo de voluntário — De-
clara-so que o voluntário Sim-
Pllelo Pereira de Oliveira, que
veiu do Norte' num oonttngento
e se acha encostado ao Io R. C.
D„ foi Incluído na Circ. Militar
e nfto na ,d R. M.

Trannrerenciaa — Transfiro:
do 3» G. . A. P. para a 2« R.

M„ despesas ppr conta própria
o sarRonto Jòfto Salgado César;

do 3o R. T. nara o 21° B, C. o
musico do Xa classe Manoel Alves
da Costa, que so acha como mu-
sico de 3a classe, por falta de
va^a:

da 1* C. E. para o contingente
da E. E. M.. o soldado Murillo
Soares da Silva:

do Io G. A. P. para o 2° G. A.
Co soldado Arthur da Silva
Pinto;

do 1» R. A. M. para a 2» Bla. do
6o G. A. C. o voluntário Murillo
dc Carvalho Barbosa; e

da 2» para a 1" R. M., o volun-
tario Raphael Evilaslo de OU-
veira, vindo ultimamente do Nor-
te em um contingente.

Soluçfto de conaulta — Em so*
lucfto à consulta feita a esta
Chefia pelo sr. chefe da G. 4. em
officio n. 1012. de 6 de outubro
findo, declara-se que' a escfiptu-
racfto referento á vida militar
dos seprundoa tenentes mestres
de banda de musica e faníarras
do Exercito deve ser feita na 2»
dlvlsfto deste Departamento, do
mesmo modo como su procede em
relação aos assentamentos dos
officiaes da arma de infantaria.

Ainda transferencias — Trans-
firo :

para a Circ. Mil., os sargentos
ajudantes Othon de Carvalho Me-
nezes. Severino da Costa Villar e
Benedicto Irineu Ribeiro; segun-
dos sargentos Jofto Celso Perei-
ra Alcides Falcfto Macedo e Lau-
ro de Albuquerque Theophilo;
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Automóveis adquiridos em 22 de Novembro de 1931

MARCAS

PASSAGEIROS

Particulares, novos:
Fiat 
Nash B 
Ford A 
Ford A 

Particulares, usados:
Graham Paige 
Gardner 
Armstrong Siddleu ....
Chrysler 
Nash 

Frete, novo:
International 

CARGAS

Particular, novo:
Ford AA

Particulares, usados:
Ford AA
Oldsmobile Ê. 

Frete, novo:
International A .......

Frete, usado:
í ord aa. •«•••¦ •'••••••

N.° dos
motores

S.260
78.820

¦1.232.886
2.130.977

S67.0BÔ
170.010
19.107

179.128
174.550

55.351

4.36S.282

1.409.556
2.429

Placas

15.144
15.147
15.148
15.149

15.143
16.142
15.145
35.146
15.150

16.032

PROPRIETÁRIOS

34.942

1.286.085

6.552
6.1Ô5

6.551

6.554

Prof. Alfred Agache ...
Mathias Villalonga ....
Fred. Almeida Rego F.°
D. Pereira da Silva ...

Dr. Antônio Pitta 
Renato Moreira Bebechi
S|A Thornycroft d.Brasil
Marcos Ramos Gomes ..
Comn, Comm. Marítima

S..P. do Nascimento

Armour of Brasil Corp.

RESIDÊNCIAS

Lino & C. Ltd.*
F. Coimbra 

Intern. Harvestre Exp. C°

F. Marques Conceição

Rua Silveira Martins n. 110,
Travessa Miranda n. 8.
Rua Dias da Rocha n. 27.
Rua S. Francisco Xavier n.s 121.

Rua Pomicio da Gama n. 52.
Rua Conselheiro Lafayette n. 83.
Rua Marquez de Abrantes n. 102.
Rua Larangeiras n. 259.
Avenida Pedro II n. 111.

Rua Dias da Cruz n. 101.

Rua Antônio Lage n. 38.

GARAGE AVENIDA

Coupés de grande luso
para casamentos.

Rua da Relação, 16 e Ia

Phaetons para pas-
seios e excursões

Phones 2-0474 e 2-2464

«lebt" crime d° apropriação in-
1>RSo^ C0M INSTRUMENTOS

I ROPKios PARA ROUBAR
foili lnho da "' v*ra criminai,» nontem denunciado Joio Ba-
£,'•». Porque, a 22 de outubro
\n' ' no Cercado Municipal foi
L.,° tcndo em seu poder instru-
Ifir. .í» Proprioa para roubar.«JKAM TODOS DENUNCMDOS¦ wii rfa Kou^a e Antônio Luiz
S «ouía, no dia 12 de junho do
• 'c^° :"ino„ foi á casa da rua
¦m°, °Ttieào. 9, e comprou 1Mas d» chalea de aeda. pagan-

to Lourenco, José Moreira, Òacar
Barbosa e Alipio Bandeira.

Quarta — Lourival Lopee Fer-
reira e Joaé Vieira da Silva.

Quinta — Augueto do Amaral,
Francisco Baptista da Silva Cam-
pos Ricardo Jacintho dos Santos,
e Irlande Borges de Freitas.

Sétima — Gabriel da Costa
Araujo. José Maria de Almeida,
José Francisco de Paulo Filho e
Mario Barcéllos.

Oitava. — CarloB Alfredo Fer-
nandes, Avelino Pedro. Arthur da
Silva Menezes, Robim Sepper,
Henrique Lima • Antônio Macedo.

FEIRA DE AUTOMÓVEIS
Oa annuncios nesta sec«:fi«< süo cobrados a 9ÍOO u llnhn op

3*400 o ccnlliuetru « oha devem «aceder do * etniimaitoa

LIMOUSINE WHIPPET
Vende-se. com 5 pneus no-

vos. Ver e tratar na Garage
Büífenia. Rua dos Arcos còm
Torquato.

CADILLAC
Vendô-se Snort Sedan. ou

troca-se oor uma brrata. Te-
l»nhòne 3-1155.

AUTOMÓVEL
Vende-so ou troca-se nor

um terreno, um carro Erakine
duble-nhaeton novo á. rua Ge-
neral Camara 213.

CHEVROLET
tvno PavSo em nerfelto e»-
tado oreoo de oecaelfio: á rua
Flora Lobo n. 3. Penha. Cir-
cular.

BUICK
Vende-se. tvpo Master. 7 lo-

irares. Ver e tratar á. rua Pe-
reira Nunes n. 200. Preço:
2:800$000.

BARATA PACKARD
Vando.Bô uma nova. de

Krande luxo com muito nouco
uso. de oito cvllndros: var e
tratar & Av. Atlântica. 328.

PACKARD 1928
De 8 cvllndros licenciado e

em nerfoito estado vende ou
troca-se oor uma barata de
boa marca: ver e tratar & rua
Buenos Aires n. 110 loja.

AUTOMÓVEL NASH
Quasi novo. Troca-s>'i uor um

terreno. Tel, 3-135S. A' tarde.

Rua Santo Christo n. 124.
Rua SanfAnna n. 155.

Lim. Districto Federal.

Rua Pedro Ameríeo a. 70.

INSPECTORIA DE
VEHICULOS

Infracções de hontem
DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL
Passageiros: 05, 907, 529, 1.496

e 4.593.
Carga: 6.003.
EXCESSO DE VELOCIDADE
Passageiros: 813, 2.705, 3.330,

3.722 e 9.055.
Carga: 1.307, 2.734 e 4.447.

ESTACIONAR EM LOGAR NAO
PERMITTIDO

Passageiros: 10.875 e 11.865.
FALTA DE ATTENÇÃO

Passageiros: 6.720.
Carga: 6 e 377.
DESOBEDIÊNCIA PARA SER

FISCALIZADO
Passageiros: 4.036, 10.680, 14.413

a 14.692.
DESCARGA LIVRE

Passageiros: 2.111.
.ABANDONADO

Passageiros: 9.285.
LINHA DUPLA

Passageiros: 14.796.

Momsen & Ilarris
agentes dc privilégios,

estabelecidos á praça Mauá n. 7,
18°, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e promo-
ver o emprego de "Aperfeiçoamen-
tos cm apparelhos do tracção ou
engate", privilegiados pela. paten-
te de invenção n. 16.45a, de pro-
priedade da Tho Symington Com-
pany, estabelecida em Nova Yorlt,
Estados Unidoa da America.

terceiros sarprontos .Tolo Alves
Pessoa e Jofto SlmOes Ferreira;

para a 8» K. M,: terceiros sar-
Kentos Arthur Ribeiro Martins.
Antônio Slnesio Fernandes, Adhe-
mar da Silva Costa. Othon Viei-
ra Leite. Sylvio Xavier da Silvei-
ra Arlindo Ferraz Moreira e liim-
manuel Alves da Silva:

nara a 7a R. M.í terceiros sar-
«pntos Joaouim Fonseca. Carlos
Affonso de Mello Sobrinho, José
de Souía RodriKues. Hernanl VI-
lihaes Balbi e Pedro Soares de
Souza:

nara a 6" R. M.: terceiro sar-
Kento Abelardo do Albuquorcme
Queiroz:

para a '¦!" R. M.: terceiro nar-
srf.nto Ornar Li.vrio: cubos .losí;
Constantino da Silva Carneiro.
Asrrinpino Bozcrra o Josft Tho-
màü de Andrade todos da nrl-
meira U. M.

Gínera! Desoliump Cilvnlrnuti.— Confere: Maior Uracon Bar-
re<o. chefo interino do Gabinete.

PAGAMENTOS SOLICITADOS
Foi providenciado sobre os pa-

gamentos de 574$ ao soldado mu-
sico João Baptista Sombra; 450$,
ao .cabo asylado Láurindo Ribei-
ro das Neves; 370$, ao prof es-
sor do Collegio Militar do Cea-
rA.
VAE LECCIONAR NA ESCOLA

REGIONAL DO G. A. M.
O ministro da Guerra providen-

ciou sobre a designação de um
professor civil para ministrar na
escola regimental dò 1° Grupo
de Artilharia Montada, em Cas-
cadura, aos soldados analphabe-
tos a instrueção primaria elémen-
tar.
VAE FAZER PARTE DA COM-
MISSÃO INTERNACIONAL DO

2° ANNO POLAR
Foi designado o coronel inten-

dente de Guerra José dos Mares
Maciel da Costa, para fazer par-
te da commissSc internacional do
2° anno polar.
FORAM NOMEADOS INTERNOS

DO H. C. E.
Os estudantes de medicina San-

terre Batalha Dittz e Arnaldo de
Marsillac Motta, foram designa-
dos internos extranumerarios do
Hospital Central do Exercito seni
direito a quaesquer vantagens
presentes ou futuras.

Ministério do Trabalho
OBTEVE PROVIMENTO AO

RECURSO
A marca Rodolpho, qué se des-

tinava a assignalar herva matto,
do commercio de Adalberto Arau-
& Cia. Ltd., de Ponta Grossa, no
Paraná, não foi admlttida a ro-
gistro, na extineta Diréctoria Ge-
ral de Propriedade Industrial, 30b
o fundamento de que infringia o
disposto no art. 105 do regula*
mento ¦ respectivo, que veda qual-
quer alteração, quer nos signaes
figurados, quer noa dizeres, ci-
fr*s cu palavras quu diatingam
as marcas, Desça decisão houve
recurso para a autoridade supe-
riof. N&o exiftindo, entretanto,
nenhuma outra» marca que col-
lida com a doa recorrentes, nem
havendo motivo que prohiba 10
seu registro, uma veis que se ex*
duam da descrjpção as palavras
— e em qualquer fôrma de de-
nominaçao e propaganda commer-
ciaes —, resolveu o dr. Affonso
Costa, encarregado do expedien*
te na ausência do ministro do
Trabalho, dar provimento ao ro-
curso.

NAO FOI ADMITTIDA A"
REGISTRO

— Makedon foi a palavra que a
Brithah Hellenic Tabacco'Co. Ltd.
de Londres, escolheu para assi-
gnalar ob cigarros de su» indus-
tria e commercio, incluídos na
classe 44, e para a qual não sc
concedeu registro, na extineta
Diréctoria Geral da Propriedade
Indugttfal, sob o fundamento de
que imitava a marca Makedon,
destinada a proteger cigarros, da
fabricação da Socletó Aanonyme
pour le Commerce et 1'Industrie,
Enossis, de Genebra. Havendo re*
Curso dssa decisão para a auto-
ridade superior, e não sendo pos-
sivel que a mesma marca, noml-
nativa como áquella, para o mes-
m0 artigo, seja admittida á re-
gistro, resolveu o dr. Affonso
Costa, encarregado do expediente
n& ausência do titular da pasta
do Trabalho, negar provimento
ao mencionado recurso.
PROVEM QUE PODEM USAR O

NOME JOSE' A. CHANA
O registro da marca Alimenta-

çSò Radio, representada pur essa
expressão c outros caracteres ar-
tisticos, destinada a distinguir
um produetc medicamentoso o
alimentar, incluido na classe, 3,
da industria da firma Chana &
Rrito, do Estado do Pará, deixou
do ser concedida pela repartição
competente, sob o fundamento dç
que havia possibilidade dc còn-
fusão com a marca "Radlor", para
assignalar linimento para alliviar
dôíés, unguentos, etc. Interpôs-
to recurso dessa decisão para ü
autoridade superior, e reconheci4
do que nada impede o registro da
marca dos recorrentes, desde que
elles provem que podem usar u

nome José A. Crana, nella inseri-
pto, insiram na descripção a cias-

J se 41, que comprehende "sub-
stancias usadas como alimentos
ou como ingredientes de alimen-
to", o attendam ás prescripções
d0 artigo 38, paragrapho 1" do
decreto 19.606, que dispõe sobre
a profissão pharmaceutico e seu
exercicio no Brasil, resolveu o dr.
Affonso Costa, encarregado do
expediente na auserteia do sr.
Lindolfo Collor, dar provimento
ao menjionand0 recurso.

Minis*irio das Relações
Exteriores

MISSÃO DIPLOMÁTICA EXTEN-
DIDA A' LITHUANIA

Por decreto de 24 do corrente,
na pasta das Relações lixteriores,
foi extendida á Republica da Li-
thuania, sem augmento de despe-
sa, a actual missão diplomática,
no Reino da Suécia e nu Republi-
cada Finlândia.
PARA UNIFICAÇÃO DE REGRAS
RELATIVAS AO TRANSPORTE

AÉREO
Por decretos da mesma data, foi

promulgada a Convenção de Var-
sovia, para a unificação de certas
regras relativas ao transporte ac-
reo internacional, e foi publicada
a adhesão do governo da Polônia
á Convenção da União de Paris,
de 20 de março de 1883, relativa
á protecção da propriedade indus-
fcrial, revista na Haya a 6 de no-
vembro de 1925.
O EMBAIXADOR DA FRANÇA

NO ITAMARATY
Esteve, hontem, no Itamaraty e

foi recebido pelo ministro do Ex-
terior, o sr. Albert Kammerer,
embaixador de França.
SERÃO RECEBIDOS HOJE. NO
CATTETE E NO ITAMARATY O
COMMANDANTE E OFFICIAES

DO "SEBASTIÃN ELCANO"
O commandante e officiaes do

navifl escola hespanhol, "Sebas-
tian Elcano", ora entre nós, sc-
rão recebidos, hoje, áa 15 horas,
no Palácio do Cattete, pelo sr.
Getulio Vargas, chefe do Governo
Provisório; c ás 16 horas, no Ita-
maraty, pelo ministro das Rela-
ções Exteriores.

O MINISTRO FEZ-SE REPRE-
SENTAR

O ministro das Relações Exttí-s
riores. fez-se representar pelo dr.
Teixeira Soares, seu official de
gabinete, na sessão que, hontem,
se realizou na Academia Brasilei-
ra. commemorativa do 4° centena-
rio de Jan Kochanowski, grande
poeta polonez.

MinisteruTdi Fazenda
ABERTURA DE CRÉDITOS

O ministro da Fazenda enviou
ao presidente do Tribunal de
Contas as copias authentieas dos
decretos ns, 20,667, 20.666 e
20.665 de 17 do corrente, que
abrem aquelle ministério os cre-
ditos especiaes de 2S:840$678,
204:567$624 e 5:309$115. para
pagamento, respectivamente, a
Seignemet & Masset. em virtude
de sentença judiciaria, de dividas
relacionadas do ministro da Via-
ção, e a Carlos Gonçalves de
Assumpção e Manoel Malaquias da
Silva, tambem por sentença judi-
ciaria.
O ACTO NAO FOI CONFIRMADO

PELO CHEFE DO GOVERNO
No requerimento em que o ba-

charel Samuel Bemvindo Corrêa
de Oliveira pede exoneração do
logar de fiscal de clubs para ven-
da de mercadorias mediante sor-
téio, no Estado de Pernambuco,
para n qual foi nomeado, por acto
do Governo Provisório do Norte.
o ministro da Fazenda resolveu,
nada haver que deferir, porquan-
tp o referido acto não foi confir-
mado pelo chefe do Governo Pro-
visorio, que tambem. não homo-
logou a exoneração do requerente,
que oecupára aquelle logar.

Ministério da Marinha
NAVIO-ESCOLA HESPANHOL

— SUA CHEGADA
Conforme era esperado, fundeou

hontem em nosso porto o navio-
escola para guardas-marmha "Juan
Sebastian de Elcano", da marinha
de guerra hespanhola.

Este navio, que já é conhecido
entre nós, vem sob o commando
do capitão de fragata Joaquim
Lopez Cortijo e traz a seu bordo
unia turma de 46 guardas-mári"
nha, em viagem de instrueção, ex-
clusivamento á vela.

Depois do fundeado e trocadas
as formalidades da pragmática, es-
teve a bordo o capitão-tenente Syl-
vio de Camargo, que deu as "boas
vindas" om nome do ministro da
Marinha, ficando ás ordens do
conunandante Cortijo durante a
sua permanência entre nós.

A' chegada do navio estiveraiíi
preseutea D. Antônio Benites e
varias representações da colônia
hespanhola aqui domiciliada.

Pouco depois, o commandante
Cotijo esteve no Ministério da
Marinha, onde foi em cumprimen-
to aos almirantes Protogenes Gui-
marães e Bento Machado da Silva,
chefe do estado-maior da Armada,

Onde reparar o seu Carro ?
Casai que se recoramendam pela ethctencia
dos seus serviços e modicidade dos preços.

OFFICINAS MECÂNICAS "MONUMENTAL'5"
Ferreiro, Carpinteiro, Laiiterneiro, Capoteiro e Pintara

JOSE' PEREIRA
AVENIDA HENRIQUE VALLADARES, 154

FAB» Oli CAttiMiSS&NIKb (
Amaro de Brito & G. I

830 • Rua Sen. fcluzeblo - 8aü[iü2

OFFICINAS GERAES
Chaves Ai (jurvnlho
lí. ftlarq. Ahraitps , 102

0tn toe/g pari*
COÊEMPf-Z-^nMKíOÊSSSKl

| acompanhado do official posto áa
suas ordens.

I O "Juan Sebastian de Elcano"
demorar-se-á entre nós até o dia

I 1° do dezembro, mais ou menos,' proseguindo a sua vlag. para 03
I portos dc Montevidéo. Buenos Ai-
I res, Bahia Blanca. Boa Esperança,

Santa Helena, Barbudos. Porto
Rico, Havana e Nova York, tor-
nando dahi ao ponto dc partida.

O ministro da Hespanha offe-
rucerá amanhã um almoço á offi-
cialidade, no Copacabana-Palacc
Hotel, e a colônia hespanhola pro-
jecta diversas manifestações áa
amisade em honra aos seus patri-
cios.

A Marinha de Guerra brasileir»,
pur sua vez, homenageará o com-
mandante, officiaes o tripulantes
do "Juan. Sebastian do Elcano".

Ministério da Agri-
cultura

AGUARDE A EXISTÊNCIA DA
VERBA

O ministro da Agricultura, no
requerimento dc Miguel Joaquim
Ribeiro de Carvalho, provedor da
Santa Casa de Misericórdia do
Kio do Janeiro, pedindo paga-
mento do 25:000$. relativo á
quarta prestação da subvençãs de
1930, concedida á caaa dos Ex-
postos, para installaç£> de um
curso de mecânica pratica, deu o
seguinte despacho: "Aguarde a
existência de verba."

Ministério da Viação
A INCORPORAÇÃO DA THERE-

ZOPOLIS A" CENTRAL DO
BRASIL

O ministro da Viação aubmettcu
á apreciação do chefe do governo
provisório o seguinte decreto:

"O chefe do governo provisório
da Republica dos Estados Unidos
do Brasil,

Considerando que a Estrada de
Ferro Therezopolis, desde que foi
encampada pela União, em virtude
do decreto n. 13.076, dc 2 de ju-
lho de 1919, tem sido uma fonte
do constantes "déficits", que jà
ascendem a cerca de 9.000 contos;

Considorando quo uma das cau-
sas que contribuem para seme-
lhante regirifen deficitário é ü
isolamento da administração da
referida estrada, com o mesmo
apparelhamento burocrático dc
outras ferrovias de maior exfcen-
são;

Considerando que para a dimi-
nuição do "déficit" das estradas
administradas pela União convém
submetter o maior numero de li-
nhas exploradas ao mesmo syate-
ma administrativo, o que redunda,
rá em um maia racional aprovei-
tamento não aó do pessoal, como
do material rodante o daa offici-
nas;

E. attendendo aoa benefícios já
verificados, quer para o publico,
quer para o governo, decorrentes
da incorporação da Estrada de Fer-
ro Rio d'Òuro á Estrada de For-
ro Central do Brasil, decreta:

Art. l.° — A Estrada do Ferro
Therezopolis será incorporada, com
todo o seu material fixo e rodan.
te, estações e dependências, á Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
a partir de Io de janeirt do 1932.

Art. 2.° — A Estrada de Ferro
Central do Brasil organizará oa
quadros do pessoal effectivo, titu-
lado e diarista, que for estricta-
mente necessário aos serviços da
Estrada de Ferro Therezopolis, o
qual será incorporado ao da És-
trada de Ferro Central do Brasil
em categoria equivalente ao venci-
mento que ora percebe.

Paragrapho unico — O pessoal
que for julgado desneceusario,
será posto em disponibilidade ou
dispensado, dc accôrdo e com oa
favores do decreto 11. 19.552, dc
31 de dezembro de 1930.

Art. 3.° — Para a execução des-
te decreto será incorporada á ver-
ba dá Estrada de Ferro Central do
Brasil a dotação destinada á Es-
trada de Ferro Therezopolis.

Art. 4.° — Revogam-se aa dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, de novepibro
de 1931, 110° da Independência e
43° da Republica. — Getulio Var-
gas. — Josô Américo de ^lmeida.

CAFE' PARA O NORDESTE
Tendo recebido 10.000 saccas de

café para distribuir peloa neces-
sitadoB do Norte, o pr. José Ame-
rico do Almeida resolveu deotinar
1.000 saccas a cada um dos Eàta-
dos, a começar de Sergipe a Per-
nambuco.

Tendo em vista a promessa quelhe foi feita pelo Coimçlho Na-
cional do Café de novoa forneci,
mentos, foram remettidas, agora,
quantidades eguaes para cada fcon.to, afim de que depois, açjam at*
tendidas as condições e necessida-
des dc cada Estado.

O transporte foi feito, gratuí-tamento. pelo Lloyd Brasileiro.
VAO SER APROVEITADOS NA

CENTRAL DO BRASIL
De accôrdo com o decreto nume-

ro 20.486, de 6 de outubro próximofindo, o director da E. F. Central
do Brasil propoz hontem ao minie-
tro da Viação o aproveitamento detres funecionarios e.m disponibill-
riade, srs. Ralph Quadros Sá, José
de Oliveira Castro e índio Parahy-
ba Pimentel Cortez, respectiva»
mente nos cargos de almoxàrifa
Jo 2» classe, escripturario dc 3*
classe e escrevente de 1" classe

O ministro José Américo inundou
lavrar os actos, quo serão sub-
mettidos á assignatura do chefe do
governo provisório. •

Telegrapho Nacional
ACTOS DO DIRECTOR GERAL
Licenciando: por dois mezes, o

mensageiro Elias Seadi; por ummez, o mensageiro Clnudionor JoaéRibeiro; por dois meios, o tele»
i?raphist.Q Hermilo do Rego Mon-
teiro, d por trfis meies, o diarista
Híinoterio de Souza Riboiro.



Í.TÇ(-''"CrTfí"3T^r*'t-V'"W^,*'*a''

f. içq*.,,-\l ,.ml ^*ff^^r^l

12 DIARIO DE NOTICIAS
-i —ati m m ma m taa.mam*am*mammmm*maAa. m ¦¦ ¦¦¦ " —

Quinta-feira, 26 de Novembro de 1931
«¦, mmmammmjm*mmm*tmamm+a^\

OOftj 1 E£D íMt^HiL_/5ÉS£$?&S- IsSIDBDB
1 *SM m ' UaiMipp^OTí^^nQgfs^ar^ijM^xr^^y^-K^^^wtui-Kcgoatrr};!

DOUGLAS FAIRBANKS JR. EM
UM FILM DIGNO DO SEU VA-

LOR: "CHANCE!". DA
WARNER FIRST

Douglas Fa'rbanks Jr., em
"Chance", c maior que em
"Patrulha da Madrugada"
Douglas Fairbankd «lí.. índia-

cutivelmente um gênio do vulto
do p£ic, desde cedo provou ser um
predestinado da gloria. Ainda va-
pazinho, era o grande auxiliar
dotí triumphos do Douglas Pae.
Assim, foi ello. aos dezeseis annos,
o supervisionista dc "O Pirata
Negro" e tambem foi elle quem
escreveu os diálogos desse grande
film. Agora, com a Warner First,
appareceu, primeiro, cm "Patru-
lha da Madrugada", com Richard
Barthelmess;.

STAN LAUREL, PARA SALVAR
A CANDIDATURA DE OLIVER
HARDY. JGiM "POLITIQUICES",

FAZ UMA LUTA SENSACIONA-
LISSIMA... E COM UMA MULHER!

Laurcl c Havdy, empenhados
cm "Politiquices", agora...
Stan Laurel lem uma actuaçâo

formidável em "Politiquices", a
comedia de grande metragem que
u Odcoji vae estrear segunda-
feira, a comedia que todo o mundo
está esperando ahi, com uma
vontade louca de rir... Principal-
mente numa seqüência em quo o
vemos lutando coni uma fera, com
Iiina de Liguoro — porque ella,
que interpreta li figura de uma
extorsionista, pretende publicar
uma photographia escandalosa de
Olivei- Hardy, e essa photographia
Heriit a ruina. a fallencia da cau-
didatura de Olivcr Hardy, que es-
tava indicado paru prefeito!

Imagine-se, entáo. a força que
faz o sempre abnegado Stan Lau-
rei. lutando, multiplieando-sa para
impedir quo sc desse o escândalo.
Só essa seqüência de "Politiqui-
ces-'. bastaria para consagrar a
comedia que a Metro-Goldwyn-
Mayer vae 

"lançar, segunda-feira,
no Odeon, e que, para quu o pro-
gramma seja francamente da gar-
galhada, será acompanhada de
uma outra comedia, mas dc Char-
ley Chase: "Palpites.

VSVÈRDE
DENTISTA

AssembK-a, 121.1° — Tel. 2-3009

Um exito retumbante e invul-
gar, foi a estréa, no

TRIANON
U E —

fts «iias
enapeos verões

(Cea damvs au:< chapcaux verts)
A maravilhosa peça franceza de
A. Acrcmant, na brilhante tra-
ducção de Alberto de Queiroz,
que mereceu os mais francos

elogios da critica theatral.

HOJE — A's 1 'Vi horas — Ves-
pera! d;>s Normalistas; dedica-
da aos alumnos dos nossos col-
legios e ás nossas jeuncs-filles.
Estudantes: Poltronas, 3$200

"As solteironas dos chapéos
verdes" repete-se HOJE, á noi-
te, nas sessões de 8 c 10 horas.

POLTRONAS  5$000

TRO*
THÈÁÍWÍíSr"
O templo da arte realista.

HOJE — Em matinée c á noite.
Ii" grande film do gênero 

"só

para adultos", do repertório
dos theatros Forster, de New-
York e Nieuspiclhaus dc Berlim.

SATYRO DO PRAZER
1-0SES ESTHET1CAS DE

NO ARTÍSTICO
Rigorosamente prohibido para
m< nnri-H o senhorita». —- A sc-
«uir: "\ Icioboa o desonerados".

NÃO HA QUE DUVIDAR: ESSE
FOI O MAIOR FILM DE RODOL-

PHO VALENTINO
"Monsieur Beaucaire" foi, sem

duvida alguma, o film em que mais
fulgiu a máscula belleza dc Rodol-
pho Valentino, aquelle em que
mais ao vivo foi posto o talento
magnífico de astro saudoso. O am-
biente do trabalho, a moldura que
lhe era emprestada pelos salões lu-
xuosos dos tempos augustos da uo-
breza fidalga, todp o apparato que
era complemento indispensável pa-
ra a obra, sentiram, sem duvida
alguma, para d;." a Valentino, ar-
tista de verdade, o campo que lhe
ora necessário para triumpho deíi-
nitivo da aua personalidade.

E' fácil imaginar, á viste disso,
a satisfação com que os cariocas
— o principalmente as cariocas —¦
vão receber, amanhã, no Capitólio,
a reprise de "Monsieur Beaucaire",
reprise que a Paramount fará, le-
vada pelo desejo de dar^io seu pu-
blico um espectaculo querido.
O DELICIOSO DESEMPENHO DE
KARIN EVANS EM "O ULTIMO

PELOTÃO"
Karin Evans é uma jover. "ve-

dette" quu a Ufa aproveitou para j
compor, como único elemento fe-

O ELENCO DE "INDISCRETA",
DA UNITED ARTISTS

-
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"Monsieur Beaucaire", a maior
criação de Rodolpho Valen-

tino, voltará ao "écran"
segunda-feira, numa nova

versão synchronizada
em "O ultimo pelotão"

rninino, o brilhante elenco dc "0
ultimo pelotão". Seu papel é o
de tinia mocinha do campo, pu-
pilla de um casal dc moleiros, quo
o destino collocara entre 13 va-
lentes soldados prussianos, quan-
do oi-dens superiores fizeram quo
esse pugillo do bravos defendes-
sem, a todo custo, a retirada do
grosso do exercito prussiano,
quando batia em retirada deante
das tropas napoleonicas, cm nu-
mero muito superior.

Symboliza a graciosa artista a
bondado feminina em meio aos
soffrimentos inauditos desses ho-
mens, que, após sangrentos com-
bate-s, dão a vida pela pátria num
gesto de glorioso heroísmo.

Momsen & Harris
iigenteB de privilégios,

estabelecidos á praça Mauá n. 7,
18", nesta cidade, encarregam-se
dc contractar a venda e promo-
ver o emprego de "Aperfeiçoamen-
tos om ou relativos a carteiras
para cigarros", privilegiados pela
patente de invenção n. 17.24S, de
propriedade de Walter Everett
Mol ins, estabelecido em Londres,
Inglaterra.

:^m[. rm
llllllll

_ ..i

Gloria Swanson em "In-
discreta"

Gloria Swanson tem, a eoadju-
val-a, em "Indiscreta", um dos
mais completos elencos destes ul-
timos tempos.

Ben Lyon, o galã, 6 tido, justa-
mento aliás,' como um dos mais
completos do cinema e o seu pa-
pel é o do novellista M'Toiiy
Blake. ' '. <- !

Monroe Owsley,' que recente-
mente se viu eiii "Honra' de
amante", tem o papel dc "Jim
Woodward", o villão-sympatliico.

Barbara Kenfc, uma das "inge-
nuas" mais interessantes . e deli-
cadas que o cinema já teve, é
"Joan Trent",- a irmãsinha de
"Jerry".

Finalmente, Arthur Lake, ¦ um
dos mais proeminentes . artistas-
juvenis do cinema, que, no papel
de "Buster Collins", multo faz
pelo a.grado do film. '
"SEDUCÇÃO DE MULHER", UM

ADMIRA FILM DA UNI-
VERSAL

QUEM QUIZER INTEIRA R-SE
DAS ULTIMAS NOVIDADES
MUNDIAES VA* A'S SES-

SOES "ZÀZ-TRAZ" NO
 PATHE' 

São sessões curtinhas: apenas
40 minutos, mas. nesses 40 minu-
tos, quantas eoisaa nos são con-
tadas! Porque, aqui muito baixi-
nho, "Zas-Traz" é muito tagarel-
Ia, tudo quanto se pasf-a lá fora
vem logo contar aos seus amigos!
no Pathé.

Mas, não é somente a intelh-
gente reportagem, quo se assiste
nessas sessões, mas ha do haver
tambem alguma coisa para rir, e
essa nota cômica será dada pelos
rabiscos animados.

"Zas-Traz" tem todas as vanta-
gens. e sobretudo a da.economia:
de tempo e de dinheiro? e' nesta
época é tudo quanto pôde haver
de mais valor. E zaz-traz, ahi sf
resume o encanto dessa interes-
sante novidade.
"COISAS NOSSAS" E' O PRIMEI-

RO PASSO FIRME NA CINE-
MATOGRAPHIA FALADA NA-

CIONAL
E' um passo apenas, mas ' esso

passo representa muito para um
paiz que até hoje nunca viu reali-

A MULHER MAIS FELIZ NO
MUNDO
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Karin Evan e Conrad Yeidt
Electrizaute, estupenda a corre-

ria louca de Lasca, montando um
fogoso cavaljo para salvar o sou
amor, o joven guarda rural Niles.
A photographia dc Neumann é per-
feita, dando-nos todos os detalhes,
forcando-nos a náo tirarmos os
olhos da tela. ¦

"Seducção dc Mulher" ê uma
verdadeira seducção que nos apre-
sentará o Pathé Palace, dentro de
poucos dias.

Tnnonovo
TERNOS DE ROUPA, NOVOS,
a 10?, 20$,-30$, 40$. e G0$QÜU!...

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira. — Rua
do Ouvidor, 50, sobrado.
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HARDY
TRABALHADO»

Stefana de Macedo apparece
em "Coisas nossas"

zado o sonho da sua cinematogra-
phia falada. Muitas tentativas já
so fizeram, mas todas fracassaram
por falta dc elementos precisos. O
preço elevadíssimo dos apparelhos
e das montagens foram a causa
principal da nullicladc de todos os
esforços.

Finalmente, a firma Byington
& C, arriscando uma fortuna de
quasi mil contos de réis, tentou
mais um esforço e o resultado foi
além das espectativas. Hoje, pode-
mos affirmar que a cinematogra-
phia falada é perfeitamente exe-
quivel no Brasil, com o material
artistico que possuímos."Coisas nossas", que o Eldora-
do vae exhibir segunda-feira, é
uma prova evidente. Explorando to-
dos os gêneros, numa combinação
agradável á vista e ao ouvido, esse
film evidencia a possibilidade de
fazermos revistas, comédias, dra-
mas, posados, filmados e falados
na lingua brasileira. E mostra ain-
da que os nossos artistas podem
sem receio encarar a objectiva e a
camara sonora, com a mesma ne-
gurança dos grandes astros dc ou-
trás terras.

OURO S$
Jóias veltias, prata, platina
compra-se e paga-se oem
Joalberia tlaphael—Tel. 3-0704
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Marcelle Jefferson Cohn
Se" tudo na vida ó relativo, não

ha nada mais relativo do que se-
ja a felicidade.

Para ser feliz, c preciso tanta
coisa.

Tres coisas são, pelo menos, in-
dispensáveis: fortuna, gloria e
amor.

Ila no mundo uma mulher que
Ke diz c sc considera a mais feliz
de todas as mulheres.

Com a sua voz maravilhosa, viu
em plena mocidade a gloria ajoe-
lhar-sé a seus pés.

Fortuna e o amor vieram com-
pletar o seu ninho de felicidade.

E'. que um dia, ella gostou de
um homem, e esso homem que a
ella sc uniu pelos laços do matri-
monio era nada menos do que um
dos maiores' barfqueiros dc Paris,
Jefferson Cohn.

Já todos viram por esta simples
exposição que a mulher mais feliz
do mundo 6 a cantora Marcelle
Jefferson Cohn.

O cinema íaludo na França foi
pedir a esta criatura que repar-
tisse um pouco do sua felicidade
com o resto do mundo, levando a
todos os recantos na melodia da
sua voz e no resplendor dc sua
belleza, um reflexo da sua alma
tão cheia de venturas.

Ella veiu primeiro em "O Col-
lar da Rainha".

Volta agora em "La Tendresse",
de Pathè-Nathan.

Mas agora chama-se só. Mareei-
le Chnntnl. E' o seu nome de ba-
ptismo.

E' mais harmonioso. Lembra a
harmonia de sua voz.

E' mais bonito. Lembra a belle-
za do seu semblante, a frescura de
sua bocea, o brilho de seu olhar,
a imponência de seu porte májes-
toso.
EM "ONDE A TERRA ACABA"

A GENTE VAE OUVIR UMA
PORÇaVO DE MUSICAS E CAN-

ÇÕES INÉDITAS PARA OS
NOSSOS OUVIDOS E SENSiBILI-

DADE

Paira om redor do film cie Car-
men Santos1 um mundo do curicr
sidades, Todo o mundo acompanha
com o mais vivo interesse e o
maior empenho esta phase dos
trabalhos da filmagem de "Onde

a terra acaba", que nos será mos-
trado, sem faita nenhuma, no ini-
cio da próxima temporada.

GRETA GARBO E OS ELEN-
OOS DE "SUSAN LENOX" E
"MATA-HARI". SEUS NOVOS

FILMS
Do Greta Garbo o publico

quer, sempre, as mais recentes
noticias, as; mais sensacionaes
boas-novas. Aqui vamos dar,
por isso. os nomes que compõem
os elencos dos seus dois novos
films, que a Metro-Goldwyn-
Mayer nos dará na próxima
temporada e que serão, por
certo, as maiores consagrações
da "única".

O elenco de "Susan Lcnox":
Garbo, Clark Cable. Jean Her-
sholt, John Miljan. Hale Hamil-
ton, Marjorie King, Theodore
Von Eltz e Hilda Vaughn.

De "Mata-Hari", sob a dire-
cção de Fitzmaurice: Garbo,
Rarnon Novarro, Lewia Stone,
Lionel Barrymore, Káren Mor-
ley o Astrid Allwyn, a nova
sueca da Metro...

A seguir, Greta Garbo fará
"Grande Hotel", com John Gil-
bert, Joan Cravrford, Clark Ca-
blc c Wallace Beery. Que elen-
co, srs. "fans" !... _^
NAO HA QUEM NAO QUEIRA

VÊR "SEVILHA DE MEUS AMO
RES" NOVAMENTE "
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Rarnon Novarro... Segunda-
reira elle reapparecerá em
"Sevilha de meus amores"
"Sevilha ds meus amores" vae

voltar ao cartaz. Já todo o mundo
o sabe. Aliás, o mais romântico
dos films de Rarnon Novarro não
poderia limitar o seu suecesso á
semana sensacional que teve o
Palácio Theatro, ha oito dias. Ha
tanta e tanta gente querendo vêr
novamente "Sevilha de meus amo-
res"!... Ha tanta gente recla-
mando pelo facto de "Sevilha de
meus amores" não ter continuado
no cartaz no Palácio Theatro !...
Por isso, a Metro e a Companhia
Brasil Cinematographiea resolve-
ram apressar a sua reappariçào, e
já segunda-feira, no Gloria, "Se-

vilha dos meus amores" voltará a
deliciar os olhos e os ouvidos dc
toda a gente carioca...
GRETK MOSHEIM — PROTAGO-

NISTA DE "DREYFUS"

Com o film "Dreyfus" nós va-
mos conhecer .Grete Mosheim... Faz
o papel de Lucie, a esposa do in-
feliz capitão, c o seu trabalho ao
lado de Fritz Kortner, póde-s.e
dizer, c bem o complemento da-
quelle e em nada. o desmerece.
Pelo contrario, se affirmará mes-
mo que a. sua, acção, uos momen-
tos em que se desenrolam as sce-
nas intimas do lar do capitão
Dreyfus, mais intensidndc provo-
caram na acção do Kortner. Ella
é nesse film a esposa exemplar.
ii amante de seu esposo, capaz de
todos os sacrifícios, soffrendo
com ellc o longe dclle^ lutando
por elle. sem esmorecer, sem sa
deixar empolgar, naquelles doze
annos de verdadeiro martyrio, pc-
las contrariedades quo lhe iam
embargando todos os pauaos em
prol da liberdade de seu marido.

"Dreyfus", quo nou mostrará
Grete Mosheim ao lado do Fritz
Kortner. será apresentado breve-
mente pelo Programma Serrador.

P IANOS HEYL
VICTROLAS, DISCOS

das melhores marcas. Musicas, i.n.
strumentos de corda. Preços modi-
cos e a prestações. Alugam-ae pia-
noa. Casa Oliveira. Rua Carioca, 70

Tel.: 2-353?.

Ouro M. 6*000 a gram.
Concertos de 1olas e reloKlos.

sem comnetldor: 4 rua do Lavra-
dio, 10: próximo á Praça Tira-
dentes.
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| Hugo Napoleão
ADVOGADO

| V Março, 39, 2o Telephone 4-2109

Itua Visconde do Rio Branco, 51
lü) £lm, Sm-f iL?

HOJE AS 14 HORAS HOJE
Empolgante torneio em 20 pontos — ZALDUA-ASTIGAR-

RETA (Azues) x AFFONSO-EIBAR (Vermelhos)
NO CINEMA

D R A C ü L A
Oram a em 9 partes

ESTUDANTADA — Desenho em uma parteVARIEDADES VARIEDADES

LO»
HYDROCELE

Por mais antitra. e volumosa
aue seja. Cura radical, sem onera-
cão cortante sem dôr e sem afãs-
tamento das occuoacões — Ur;
Crlsxtunin Filho — Kua P.odrlso
Silva 7 — Das 13 áa 16 horas.

OURO, OURO
NADA DE TAPEAÇÕES

Au seu justo valor o ao cam-
bio do dia pa;.;a-oc mais que

qualquer outro.
Officina própria, concertos

g trabalhos em qeral.
AV. MEM DE SA' K, Í6
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